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Relação das Comissões 

f,omissões Permanentes 

Diretora 

1 
Faço saber. que o Senado Federal aprovou e. nos. têrmos do art. 27, 

letra n do Regimento Interno, eu promulgo a segumte . 

, RESOLUÇAO I N.0 22, de 1955 

. A.rtlgo único. E' co~cedida .-ª Odenegus Gonçalves Leite, Oficial Le­
glslat.lvo, mvel 12, permissão para_ servir, em caráter temporário na se­
cretarla. da Presidência da República, nas tênnos do art. 253, do· Regula­
mento da sua Secretaria. 

Nereu ~amos - .Preddente. 
Gomes de Ollvettt. - 1.• secretàrJo 
Fren.a_,. Oavalcaor.t - 4!.0 .secretárt{l 

Carlos Ll.ndemberg.- J," secretárlli 

Ezechia-3 oa Rcv.:ha - 4.• 5ecretàrH . . 
Maynard Gomea - l. • 

Pr ·.eo dOs santos - 2.~ Suplente 

Secretàrlo - Lutz Nabuoo, LHr.~tor 
~ral da Secretaria. 

· Constituição e Justiça 
Cunba Mello - Presidente. 

Argem1ro Figueiredo - Vtce-Pre~J-
&lente. 

Armando Câmara, 

AttiUo Vivacqua. 

Benedito Valadares. 
Oaniel Krieger. 

Gilberto Marinho. ("', 
Jarbas .M.arar~não. {u) 
Kergl.nalO.o Cavalcanti. 

Lou?tvaJ Fontes. 

:Ruy Palmeira. 

f*J suu.stitultlo intet·inamente pelo 
Sr. Pauto !"ernandes. 

c•* 1 ::>ubScüUido Interinamente peio 
Sr. Motu a Brasil. 

Secretário - João Alfredo R a v asco 
de Andrade, 

Reumoes 
horas. 

Têrçras-!eirru;, às lO 

Economia 
Fernandes Tàvora - Pre.s1Clente. 

Juracy. Maga.lhê.es - ViCe•Preal-
Oente. 

JllHo Lette. 

lil' Tinoco. 
L1nlà Tetxelra, 

TII<Clalo MlJ'anda. 

AIO Guimarães. 

·aecr-eta.r1o - A.roldo Moreira. 

Reumoes - Terçaa-re!raa, àll li 
horaa. 

senado Federal, em 13 de dezembro de 1955. 

Senador Carlos Gomes de Oliveira, 

1.0 Secretário, no exercícJO da Presidência 

Educação e Cultura 
Lourival Fonte.s - Pre.s1aente. 

JarOM Maranhão V1ce-Pi'es1· 
dente. 

suvlo Curvo c•). 
Apo!ónto Sales. 
Bern:trae..s t.•'H.no. 
MourA-o Vieira,. 
Armanao camara ( .. ). 
,., Su!J.sLituH1o pelo Sr. Mtl.rlo 

Motta. 
•••) SuhBttt.vtdo pelo Sr. Novai& 

Fllho. 
Secretttrlo - FrancLSco Soares ·Ar .. 

ruaa. 
R'!unlO.ea - Terça.a-re1raa, àS 16 

noras. 

Serviço Público Civil 
Prisco dos Santos - ~esidente. 
KergiOaJao · Cava.1ca.ntt V1ce-Pn· 

siàenr.e 
VlvaJdo Lima. 
Arv VIanna. 
Armando Câmara. 

F!Unto MUUer. 

Neves da Rccna. 

Secreté.rto - Jul1eta Rlbe1ro dos 
Santas. 

Reunião à! seXtas-feiras. 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Novaes FUho - Presidente. 

Flllnto MUUer - Vlce-Presl<lente. 

Neves· da Rocha. 

AJ:1 VIana. 
COimbra 'Bueno. 

secretário - Franctsco soo.re.s AI­
ruela.. 

Reunlliea 
llora.t. 

QuJntaa-tetraa, ~ u 

Finanças 
Alvaro Adolpbo-- Presidente. 

Cesar Verguetro - Vtce·Pre.&~dente 

Alberto PasquaJinl. 

Vtctartno Fretre •••>. 
ParsliaJ Barroso. 

Mathla! OlVmplo. 

Juracy MagaJhaes. 

Llno de ·!atos (•••) .. 

JU.Uo Leite. 

Dtnarte MariZ (•), 

Dom: .. - ... ~ VeHi:3CO. 

Othon Mãaer. 
.Novaes Ft!bo. 

Paulo F'ernandeA 

Ftlínto MUUer. 

Onotre Gome.s. 

Mourao Vteua. 

t•l SubSt:~utdo pelo Sr. João Ar­

ruda. 

t • •) Subst1tu1do pelo Sr. Al!redc 
ouauu,e. 

c•••) Sunsutuldo pelo sr, AntOnlc 

de BarrO! Filho. 

Ary VIanna. 

DanteJ Krteger ~ 

Bernar_de.s FUho. 

Kergtna!do Cavalcanti. 

Armando Câmara. 

'· 

Secreté.rJo - Renato Chei-mont. 

ReunJOe.s - Quartaa-te1ras, tl.S 10,3t 

tloru. 

Legislação Social 

Lima. Te1xeua - presiàent.e. 

Ot.hOD Mãóer 
H.uy carneuo. 

Vtce-l:'n:.:;Ja.entioo~. 

João Arruaa, 

OuJlherme Malaquiaa, 

· ~no de Matos. 

Se.baatlào Arcner. 1•). 

c• • l:5UbSLJtu10o pelo Senador FI.-. 
Unto MO.Uer. -

Secreta.no - -Pearo de Carvalho 
Müller. 

Reuntões às quintas-rettas, U l'. 
noras. 

Redação 
1 - Julio Leite - Presidente. 

2- SeoactJâo Archer (•; - Vice• 
PresJaeme. 

3 - Ato UUlmatães. 

~ - João Villasbõas. 

5 - &iuto Ramos. 

(•J Subst1tU1do, interinamente, peiC 
Senador Remy Archer. 

Secreláno o- Cecllia de Rezendt 
Martins. 

Reumóes - Terças-feiras às 15 no• 
ras. 

Relações Exteriores 
Georgtno Aveuno - Pre.siaente. 

Beroarde.s Filho - Vlce-fh'CsHlentl 

Otlberto MarUlho t•> .. 
Lourival Fonte... 

Ruv Palmetra. 

Moura Andrade. 
Matn1a.5 Olympto. 

Joâ.o VU~nsbOas. 

Ben~>titl't(\ Vailadarea. 

(•~ Substft.utdo tnterinamente pelO 
3r. Moura Brasil. r 

Secretàrlo - J. B Cast.e.1on Branco 

Reuntões - Quarta!-tetru. 

Saúde Pública 
1 - Sylvlo cw·vo - .rrestdenie. 
2 - VIvaldo L1ma Vlco-.rre&t• 

<lente. 

i - Guilherme MaloqUlaa, __ 
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EXPEDIENTE 
CEPART AMf.NTO DE IMP~fNSA NACIONAL 

.... aTOR ........ 

'ALBERTO DE BRITO I"EREIRA 

MHla•nB~~ t:hll at.a.' 

S\·:vw vurvo -~·l. 

'111rc1SIO •lE' Miranda. 

..,..... •• •• ..... ~o D• ..-v•'-••••611• ..... ~ .... ···"· .......... o 
UURILO FE~REIRA Al VEi HE.LMUT HAMACHER 

t•, ~ur>Stttulao pe1o S!', ~1ntOnlf 

8\lf\<;tltUidO 
_M.,ra. 

~ S"'r'f>tnrto - R.omuaa Duarte. ~ 
fl"'tlOJOes - · QUliitas:relnl.s, •• _ l'·l" 

)>hr<WO 

f - LE'6Dld.as Meltl. 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL. 
ou:ç.Ao " 

,,.,, .. ,~ ... Onclua do Departam ... !e de I"'Prenaa Nacional 

A vtNIDA ftOOIIIOUES AI.. VÊS, 1 

I.IIIJA~Ill.l 

l UUITI.ÇUI I PUTIIULAUII Fllii~J.UIIOI 
. -.. secrteàno - .. t:eêilJa.· de Hezeno·· lapt~ 1 IMirior .-J ~ 1 laWrier" 

Dezernbro de 1955 

Juracy !llagaJhlies. 
Bernardea P'11bo. 

secretário - José da Silva Lisboa. 

Comissão Especial de Estudos 
· da Valorização dos Rios To· 

cantíns e Parnaiba . 
Mathlaa 01ympto - Presldent.e. 

DOlilwcoa Vel&$0 - Vtce-PtEit< 
d~nts. 

Mendonça Clark - Relator., 
parsi!o.l · sarroeo, 

Remy Arcn"".r. 
Coimbra: Bner~o. 

Et;echiaa da Rocha. 

·secreté.tto 
nira . 

Jose soarea ~· 011• 

JAerw~. 

kte'.lnlões ã:s quÍDtru.~teiras, às l.5,Ul 
)]oras. 

.......... . • .. • .••• ... ••• ... ... N.GO ... ...,. • • • •• ••• • ... • • M 
4ac. ••-•••••••··~··~·· trt K,OI AAe ••••••.•••••••••••• ... 

itAO· 
teM 

. Reun10es 
horaa. 

Atas das Comissões 

Comissão de Educa.cão Comissões Especiais 
De Revisão. da Consolidação 

das Le1s do Trabalho 
Ltma 1 e1xeua - Pr~1aenu. .. 

.JUJ.Jo Lr'"e. 

Pauto Fernandes .. 

Ruy Carnell'(). 
Otnon Mãoer. 

E.er~ln1\J<:i0 Cavaleantt. 
· Secreta.fto - i'raoct.scO Soarea 

ruaa.. · 

-' 

I 
···········~······ &1&.00 ............ _ •••• ~ •••• 

- beehatlae H para e- elt\Wler. 11111 aera. ,..,... IA'II.alt, M 
ullaat•ra• JÜfi'·I•·H wa.r, ea t•~•• ,,..., )oU 111• .... , 
ea .. aao. 

- 1 11• 4o patofii•DIW a tt•eua te yaJonl a-ptaloa ... de 
Mtloroolaeatu •ualo l .... opUcoçl .. Mllol"-M •- ,.-.. oll 
• ....... ,.., •• ,. •• • ..... " .. 1. »MM4L -.!"·· • s ... or te 
Toaowloko to Dopar\Uioa&cl 4o laiN"- ll ... d. 

-' Oo ••pleal- ta o.l ....... W.lu olhlala wle ....... "" 
••• -.. ... - ........ awaaw toUol\&tl•. _ · 

- I ••- t<t at .... ava.U.o ...-t ...... .._ u 1rt O.lt e, t.ir 
•x•r•l•l• 4ocerrlto. co)rar-oo-h ...... llrt ue. 

. ' 

e Cultura • 

11.' REUNIA O .. REALIZADA EM ·9 
·.DE NOVEMBRO DE 1955 

Renn1ôes - Quartu-tetraa, àl Jii. · 
horas. ' Danu~1 Kr1eger. Comissão de Inquérito instituída 

Aos nove dias do m.ês de novembro 
de 1955, às 16,30 horas. reune-se, na 
:;;ala das comissões, sob a presidên .. 
~ia do- Sr. senador LOurival Fontes, 
a. C<lmi&são de Educação !'! Cultur!l, 
Dresentes os srs. Senador(\.~ Jnrba! 
l\.{aranhão, Apolônio Sales. Guilherme 
Malaquias, Novais Filho. substituto do 
Senador Artnancto Câm~'~'a e Mário 
Motta, subStituto do Sr.· Senadot 
Sylvio curvo, d~ixando de compa.re .. 
~er, por motivo justificado, o Sr. se .. 

.De Mudança da Capital 
Cotmbra Bueno __ P~ltleDte. 

PaULo Fernaod.ea - V1c:e·Pre:;iden-
tl. . . 

AttUlo · VlvaÇqua·- Relator. 

· Alberto PuQua11n1. 

L!no l'le MatQa-. 

Secretario - Aroldo -.4oreua. 
neuniõea - Qutntas .. 1e1ru. 

Oe Revisão do Código 
de Processo Civil 

Jol.o Vtll:sbôaa ~ Prea\úentt'. 

Oeorgmo AVtllno - Vlce-Presidente 
.Atttho VlvA.caua -

Alberto pasquaUn1. 

'l'tllnto MUH~r. 

ReJator • 

Secreté.r\o - Joaé da SUva LllbOa. 

l!euruõea: Q.llntu·le\J'aa. 

Menàonça Clan:. 

Quunerm'!' MaJaQniu. 

Benetltt<l vaaaa.tea. 

Ruy Pa1tne1ra.. 

Jarbas MaranbD.Q. I 
LourtvaJ FyntH •. 
Argem1ro Ftguelt'edo~ 

Armando Clmara.. 
Secretl\rlo - Mltcio_doa Santoa A.D· 

drade. 

Comissão de · Inquérito para 
apurar fatos relativos à li· 
beração da Qulmica Bayer 
Limitada. 

' Sen<:~.aor Cunha 
dente. 

Mello - Prtsl· 

SenaQor Alvaro Adolpho - · Vlce .. 
Prtaltlente (•1. 

Senaa~res ·Gullhenne ·Mala.Qul.aa 

.\reemirO · FlJUelreâo - Relatorea. 

pàra · apurar fátos relativos 
à alienação de terras pú­
blicas, que teriam sido feitas 
pelo govêrno do Estado -de 
Mato Grosso 

hador Bernardes- Filho. · 
E' lidà e aprovada, sem obSen·a~ 

<;ões, a ata da reunião ·anterior. 
O sr. Presidente ,~distribui 9 0 Sr. 

CUlllll Mello - .Prea!dente. 
J611o Leitt - Vlce·Pre&dent•. 
Ary· V!onna - Relator. 

Senador Apolônio Sàtes. o Pro.ieto de 
Lei da Câmara n. o 335. de 1952~ que 
considera Aureliano cândido TA.va.­
tes de Bastos. patrono dos Munic1.­
"Pios Brasileiros e o Proiet.0 de Lê, 
üa Câmara n. 0 .37, de 1955, que crie 
c:>s Conselho.s Federal e Rer;r· onal dE 

1 

Química, dispõe Sôbre o exercício dll 
lJTOflt;,são de químico e iá. outras pro• 
·vidências. · 

Em seguida, a Comissão aproVa O! 
dois votos dados pelo ,Sr. Senadot 
Jarbas Maranhão, que nassaram_...Jl'l 
~onstituir pareceres ia CotnissãQ;· «l 

Joã? Ville.sb0a3. 

~'lllnl() MUIIer. 

Becretárlo -- JOOé 

~· :unha Mello. 
9enlcio Tl.!f:t.re~o 

-
Comissão Mista de Reforma 

Administrativa . 
HorAcJo La!er - l'rea!dento. 

:prim~iro favorável com eme11da._ m1bS .. 
t-itutiva ao l?rojeto de Lei da. ·cãma• 
ta n. 0 280. de 19112,· ~ue dispõe sO· 
bre apostila de diploma de técnico 
de· contabilidade conferido :tos ~x .. 
alunos do antigo curso de contador~ 
~ o se~tundo. pela rejeição do P:roi€tc 
de Lei ào Senado n. () 78. dE' 1954 
que assegura: ao Utuhr dP. dinloma dE 
técnico em contabilidade, conferidt 
nos anos de 1948 e 1949. aS orerro"ga· 
tivas concedídas aos contadores. 

lteuntoe.s ~ ~u1ntas-te1raS. Senadm f'l1.ech1aJ da ROcha tn). 

Sen~~or K.ergtnaido Ca.vaJcantJ. . 
Senador Pedro LudoVWO t•••), 

' Gomes de Ollvelra - Vlct·Prf4l· 
d.ente. · 

Nada mais-havendo ·que tratar. ~n~ 
cerra-se a reunião. da. qual. eu, Fran· 
cisco Anud~. secretãrio, la,'ro a pre· 
se-nte atl'l. ,que, uma vez ~:pr.ovC6{a 

..ser é. assinada pelo Sr. Presid-ente; 
Comissão de Reforma 

Constitucionài 
lAUTONOllfiA DO DlSTltrl'O 

i FEDERAL> 

CUnha MeDo - Presidente. 

I') Substltuldo pelo Sr. Ruy Car­
oelro. 

Att.lllo l''l SubsUIUidO pelo Sr. 
Vi\?aC-QUa. · 

_cuar Vergue1ro - V1c.e--Pres1dente. cu•) SubstitUJdo pelo Sr. Sê. '1'1-
aoco. 

A.i.t.Uio Vlvac:.qua - Relator. '\ 

Gilberto M"r!nl>o. 
Jt.erg1nalt1o cavatcanu. 

1ça1Mo do coat.ro •. 

' Secreté.rlo ..,. Ml~o doa SaAtoa An· 
\ drade. ! 

!teuniões QUintas-le!ru. · u 16 
hOras. , 

Gustavo Capanetna - ttelator. 
Momo Arlnoa.- Relator. 
Lopo Coelho. 
BUao Pinto. 

. Batuta Ramoa. 
Arnaldo CerdeJra. 
Fellnto MuUer. ) 
Ary VIanna. 

C'unba Mello. 
Coimbra Bueno. 

' 

Inscrição d eoradores para â 
169.' Sessão, em 14-12-55 

1.-0 SenadOr· Moisés Lup!on,. 

2."' $enador cunha Mello •. 
3.0 $enador Pai'&ifal Barroso: 

4." Senildor Lima Guima):'ães. 
[..o Senador Os)Ve.ldo Moura Brasft. 

6. o Senador Othon. Mader. 
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ATA· DA 168.' SESSÃO DA 1.' Alô Guimarães - Gomes de Oliveira 1 

SESS -o LEGISL-A"'IVA-- OR 1.-- Franwco Gallott._- s~ulo Ramos 
A , _ t • - Alberto Pasqualzm - Damel Kne-

DINARIA, DA' :3:•. :: [EGISLA~· 'per - Armando Câmara. <53). 

TURA, EM -13.DE DEZEM­
BRO DE 19!15 .... : 

PRESIDf:NCJA• no:!{~;: GQ~ts: :iili 
OLIY>;IM ........... ·. 

As 14 horas e 3b: :~Ji;túl9S: ã~ham~se 
presentes os srs. ~.enadores;' .. " 

_O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o compa4 

·reclmento de 53 Srs. senadoreS. Ha. 
·vendo número legal, està aberta a 
sessão. 

VaL ser .. lida ·a ata. 

O SR. 2." SUPLENTE: 

Servindo de 2.0 secretário proce 4 

de à leitura da ata da sessão an­
terior._ que, posta ·em discussão, é 
sem debate aprovada . 

O SR. l." SUPLE!VTE: 

C)_.para: as emprêsa5. que não queiram proceder l reavallaç9.o. do !lt.fvo 
o coe1Ictcute de con·eção será aplícado sôbre a med:a qu~ rcsuttana tlo 
capital t.retn•azpeue apucad.o a partir Cle 195'l ca!.C\.lhU\C.O -o:. c cu.no te ta 
a reavaliaçãc du it',JV'J naquela data de. acôrdo com o p.eroutwo uela .e1 

n ° l .474, de 2r ó.c t:onmbro de 1951. 

Art. 6." As firmns ou sociedades que cons:ders re:m desfa t•o:·a\·eJ nti 
:napllcavel. ao seu <·aEc a oa.~e prn.sta nos. arts. 3.0 , 4." e 5Y .set·a, 
permitido optar -pelo pagamento d,J impô::. to nciicton~l. mst.•tuldo rwt· <'"'<1. 
;ei, sõbre lucro::; que f'}:eder2m, do dõbro cta n12-d1.a da~·:e!e:::; compn~en~ 
didos no triênio 1947 4 49 mclusive, ou qUe excederem as seguiutes per~:cn­
tagens, calculadas sôb.re _a receita bruta aflU!ll: 

al 6 q; (seis por cento) sõbre a receita bruta até Ct·$ 3.500.000,00 ·· 
·(três ~lilhõe.s e qumhentos mil cruzeiro!"); 

b) 5 ';( (cinco por. cento) sôbre a re-::eit::t b··ut.a aC'.~Ir,a d~ 
Cr$ ·3.500.000,00 ttr€-!! milhõPs e quinhentos mil C'rllzeu·os). nâo e .... ce~.:çn~.es 
de Cr$ 5.000.000,00 tclnco milhões de cruzeiros); 

c) 4 r;;, <quatro por cento) sôbre a receita bruta supe:-ior a 
Cr$ 5. 000. 000,0\1· (clnco milhões de cruzeirosl .. 

Vivitldo Lima ~ :MO~~d~~:vieira -
Cunha Mello - Pri~co _dos.Santos­
Magalhães Barata·- Alvaro A"-olpho 
- Remy A1 cher .~ • . V.ictorino .Freire 
.;_ Mathias Olympio - Leonidos Mel­
lo - Onofre Gomes - parsital Bar­
roso _ Fernandes Távora - Kergi­
naldo Cavalcanti - Georgino Ave-. 
lino - Dinarte Mariz - Ruy Car-._ 
neiro - Argemiro de Figueiredo -
Apolônto Sales - Novaes

4 
Filho -

Jarbas Marauhão - Ezechias da Ro~ 
eha - F1·ettas Cavalcantt - Rui Pal­
meira - Maynard Gomes - Lourival 
Fontes - Juracy Jl1agall!ães - Lima 
Teie:rira - Carlos Undenberg - Arl 
Viana - Sá Tinoco - Paulo Fe.~nan 4 

des - Arlindo Rodrigues - Alencas­
tro Guimarães - Caiado dê castro 
- Osvaldo Moura Brasil - Benedito 
V.aladare.<: - Lima Guimarães - Ce­
sar vergueiro - Antonio de Barro:11 
- Domínqos l'elasco - Coimbra Bue­
no -,Mario Motta -João Vilasboas 
- Filinto Muller - Olhon Maà'er -

Servindo de 1. 0 Secretário, lê 
seguinte 

0 J Art. 1.0 Estarão lSEntas da.s dtspJsições desta lei as firmas 
dades cujos balanço~ dn ano base acusem lucros inferiore.') ~ Cr$ 

ou socie ... 
3l~U. !JOU ,U(J 

Expediente I. (trezentos mil cruzeiros i . 

Parágrafo úmc.J. ü impô.;;;to. in.<:titmdo por est<t le1 não !-;erá dwt'do 
se o lucro. em conseoilênci:t dêsse impOsto, \"if:r a ficar ·reduzido A menos 

MensagenS do Sr. Presidente da Re­
púb1icn. sob ns. 373 a 381, restituin­
do autógrafos dos 1 Projetos de Leis 
da CÃ.mflra ns. 214 e 207, de 1955; 51.1 
de 1954; 164, 187, 149. 117, 212 e 194, 
de 1955, respectivamente já satl.cio­
nados. 

Ofícios da. câmara dos Deputados, I 
ns. 2.459-A, 2.491. 2.523, 2.524, 2515, 
2.462 4 A e 2.492, encamihando autó­
grafos dos seguintes 

Projeto deLei da Câmara n.' 268, de 1955 
(N .D 3.876-C, de 1953, na Câmara do..c; Deputados) 

,_ 
ALTE-RA_ DISPOSITIVO DA LEI DO IMPÔSTO 

DE RENDA, INSTITUI A TRIBUTAÇÃO ADICIO­

NAL DAS PESSOAS JURÍDICAS SÔBRE OS tU­

(ROS EM RELAÇÃO AO CAPITAL SOCIAL E. AS 

RESERVAS, E DÁ OU'l'iL\S PROVlDÊNCl•>S, 

Art. 1.0 Será cobrado, a partir óo exercício de 1956, · impõsto ad!H 
cional de renda sôbre os lucros, das pessoas jurídicas em'relação ao capital 
:r'.pllcado, jtmtamet.te cüm o de que trata o at't, 44 do regulamento aproH 
vado pelo éecreto n. 0 24.239, de 22 de dezembro de 1947, nos têrmos do 
art. 27 da 1e1 r ... 0 154, de 25 de novembro Qo mesmo ano e modifi­
cado pelas Je1s r.-s. 986, â.e 20 .de dezembro de 1949, n.u 1 .473, de 24 
de novembro de 1951, r ... o 1.474, de 26 de novembro de 1951, n.0 1.628 
de 20 de ]UU.ho de 1952. n.<l 1.71'2, de 18 de dezembro de 1952, n.o 2.136, 
de 14 de dezembro de 1953 e n.0 2.354, de 29 óe novembro de 1954. · 

Art. 2- 0 O impósto a que se retere o artigo anterior é devido pelas 
pescoas jurídicas, corno as define a vigente legislação do impõsto de renda. 

Art. 3. 0 O impôsto recairá sôbre os lucros. reais ou presumidos, veri­
f.!cados n, ano social ou civil anterior ao exercldiO finar.-reiro em aue for 
devido e que ultra.p:l-~.sem imp-ortância eqürvalente a 30(to ltrir.-ta por· cento) 
do capital efetivam::nte aplicado na exploração do negócio. 

Parágrafo único Para a fixação dos lucros reais ou presumidos su~ 
jeitos às disposições desta lei, serão adotados os conceito8 de receita bruta 
e de lucro estabelecidos no regulamento do impôsto df. t·e_nda em vigor. 

Art. 4. o Para os -fins desta lei, o ~apital efetivamente aplicado com..' 
:preende o c:1pitat rt!alizado, lucros não <!istríbuídos, e reservas, mcluidas 
as provisões, e mais as importâncias que OS- titulares das firmas individuais 
ou sócios solidários tenham mar_.tido em poder das respectivas emprês<'I.S, 
caso em que os juros correspondeitte..c; r . .ã.o se incluirão na dedução p-re­
vista na letra b, do art.. 37 Cio vigente regulamento do impõsto de rer:-da. 

Parágrafo único. Os elementos formadores do capital 'efetivamente 
nplicaC:o serão computados na razão do tempo que tiverem permar.-ecido. 
na emprésa durante o ano base, apurando-se o saldo médio das impor­
tâncias mantidas pelos titulares ou sõcios solidários em poder das res· 
pectivas firmas pela escala de núme·ros levantada para o cálculo dos 
juros. 

Art. "i,0 Será permitiéo para os efeitos do Cálculo de ca-pital ·o efeti­
vamente aplicaao. Será perm1t1da a reavaliaçãO' e atualização das verba5 
do ativo mediante incorpora· o ao capital e incorporações de reservas 
nas _seguintes condições: 

C.) o CQeficiente d~ rea··~--~ação será para os ber..s adquiridos antes 
de 1929. 

para. os bons · adc;:uiridos de 1930 a 1934 9 
para os bens adqt1irió.o_, de 1935 a 1937 8 
par• os bens s.-dquiridos de 1938 a 1939 7 
para os ber..s adqui.ridos de 1940 a 1942 6 
para os bens adquiridcs de 1943 a 1944 5 
pam os bens adquiridos de !945 a 1946 4 
para os bens adqui-ridos de 1947 a 1948. • para os ber~s adquiridos de 1949 a !95~ 2 

b) a taxa a ser paga pela reavaliação Oll incorporação de reservas 
será. de 10% Pagáveis em 36 prestações mensais; 

de CrS 300.000.00 ltre:~:entos mil cruzeiros): em :<ti hmót,es~ sem co!Jraaa 
apenas a parte do impõsto qu~ exced~r o linute fixado· nê~t.e artigo. 

Art. 8.J O impôsto de que trata a p:e:·er:te Jei será conraCo pda 
forma seguinte: 

- 2,__ ~;, (vinte p::'!r cer.to) sôbre a pilrte dv 1uc:ro que não exc:eder 
50~{, (cmqiient.a ,por.centc) do lucro básico {ief:nido f.t1.~ arts. 3u a 6:'; 

- 30% (trinta por cento) sõbrt> a parte compreendida er.tre ãO% 
(cinqUenta por cen~'lJ e 100% fe€m. por cerítol.: 

.- 4(}% (quarenta por cento) sóbre a parte compreer:d:da entre 100 % 
(cem por cent.ol e 200 t;-:r (duzen~os por ceuto.1 ; 

-· 50% (cinqüenta por cf'r.to) sôbre o que exceder de 200':~. (ctuzcr-tos 
por CC!ltO) • 

Art. 9.J Parf!. a execucáO dn disposto ne,o:,ta 1ei em relação aos tp<'ros .. 
rea1Izad(\s pelo,.; re~'asent-»1.1-es t:f>mt>rciais, · soctectades -de cor· t"tore~. c,Jnlis­
sános e emprê.sa." jonw;istlca."i, oo'-!e~á~ser feit-a distinção etHle lu~ros •~u_e 
resultem m>f>r-amerte do cap1t.al ou· oo trabalho, stncto permtttdo aunu•nt.ar 
ate 40% \quarenta por centvi a percentagem Hxada no art.. 3-'. cumo 
ainda, se for r:er-ei'SarlQ, rer!t..zir «te a metade as wxas do lmpõsto ~sc&.­
belecido pelo a!'t.· 8.1

·• 

Art. 10 Sào ext.en>:in<s a0 impô!'to de que "trata 'C.Sta lei as :-\igpnslçflep, • 
leis do impõsto de re1:àa que lhe· forem aplicáveis, mclusive as que se 
reladonam cpm o capít'.llo das pe~alidad_es. 

Art. 1l Quando <::.s bmns olt sociedades puderem demonstrar c1ara­
mentc que os respectlyos \uc;·o~. superiore-s às margens estabe[e<·Idas nos 
arts 3.0 e 6.0

, forem obtidos sem aumento de preçcs de seu_;:; produt.us 
ou de seus Sérviços. aECD: ;:E-nd'l o acréscimo de lucros de ma1oz eficJén­
ci~ na produção, ser-!h€ 4

:\ conc'edidú abatimento de 75% (setenta e dncG 
por cento) no impôst0 previ~to nest-a lei. 

Art. 1A 1 Resolv?rá, cc-mo Un.ca instância, as questões de~(lrrentes de.:;hl 
leí, in·~lu.sive as dúvida!i .su~-c!tadas na fase do lançamento e· os casos 
previstos r.os 8rts. 9.0 e 11, a Junta de AJUste de Lucros. 

Parágrafo único. Frníw parte da Junta de Ajuste de Lu.:-•os, indepen­
dentemente de nova 110meaçf,o os membros da atual Junta devendo pt·e­
va\ecer, entretant-o. a comtituü;:ão estabelecida no decret-o-lei n.0 6. 754, cte 
:n Ce julbo de 1944. 

Art. 13 As repa-rtiçõe-s r.:-~ecncadoras, depois de feitas ~ deduçfi() pr~­
vlsta no art. 15, lnc.iso VI ~ 4.0

, da Constituição, recolherão d'retamente, 
em conta vir.culada, ao Banco do Brasil, o proó.uto da receita do tm-­
pósto adicional de que tl';lt-.:'1 a presente lei, devendo s.er aplicado, nos 
têrmos e condiçõe.; que serão regulados em lel espec1al, para os se­
guintes fins: · 

a) financiamentos_ de. c_!l}'áter S(">Cial; 

b) f'tnanclamento de im,e:,timentos públicos reprodutivos: 

c) financiamento da produçBo agricolR e industrial cons!derada essen­
cial. 

Art. 14 Esta 1eí entrará em vigor na data de sua publicação e vtgot'ará 
pelo prazo_ de q1Jatro !=!Xercic~os, ·revogadas as disposições em cor..trário. 

As Comissões de Constituição e Justiça, de Economia e de Finança!. f 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 269, de 1955 

(N.o 695-B, de 1955, na Câmara. 
dos Deputados) 

Concede a ind1' ·ão da Facul­
dade de Filosofia do Recife da 
Universidade do Recífe entre os 
e s t -:belecimentos subvencionados 
pelo Gov(!r;: .1 Federal. 

da. Universidade do Recife, nos têr­
n:os· do a::t. • da Lei n." 1.254, de 4: 
d~ d-ezembro d-e 1950, com a subv-en­
ção anual de Cr$ 3.000.000,00 (três 
milhões de cruzeiros), entre os es-­
tabelecimentos subvencionados pelo 
Govêrno F€deral, a que se refere o 
art. 16 da citada lei. 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as ·disposições em contrário • 

O Congresso· Nacional ~decreta: As Comissões de Constituição 6 
Art. 1,0 E' concedida a inclusão Finanças, Educação e c~uura e de 

du. Faculdade de Filosofia do Re-cife F in, nças. 

' 

t, 
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PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.' 2í0. de l!Ji)fl 

(N .q 834-B, de 1955, na Càmâ.ra dos Deputados) 

Autori~a o Poder Ei:ecutito a abtú os creditas suplcmf'11/arcs 
no tulat de Crs 7.267.VU.U59,UO, pelus Mm.stenos e orgétos lJldl­
cudús. 

O Congre~so Naciopal decreta: 
~ 

Art. 1.1 E' o Poder Executivo autorizado fl ab:·ir, pelos Mlniüério::; 
e ór;?aos a s-egtar inwcactos, c~eaito.s supJementat·e" no total_ de ....... . 
crs , :407 .Jlj .U:J\:I,UO ('it>t-e pJlllóE'f, rtuzentm; e ses.-cnta e sete mlinõe.s, dete:>­
:sete m1l e ctqqUent.a e nove crut.t•irosl, em retõrr;o cto Ort:ametno vtgen .e 
u....ei 11 ' 2. 368, de 9 de dezembro de 19341, c.mlunne especrJlcação ai1exu, 
que ftca tnendo parte integrante desta lei: 

:Presid~rcia da República .................•........•.•••• 
Dep!1r~flmento Administrativo do servip Pubuco •••••.•• 
Estado Maior das Fõrcas Armadas ..............•.•••••• 

1 Cr$ 
),518, 129,00 
3. 957.800,00 

414.809,70 

Comis~ão de R.earlaptação dos Incap:1Zes das Fôrças Ar 
maCias •......................................... : .. ,.o 

Ccmt"'-'-a.) do Vale do São Frnnctsco ........••••••••••••• 
Cons~;üw .Nacional de Economia .............•••••••••••. 
1u.-:>t,J: ut<J Brasileiro de Geogra.fia e Estatística· •• , . , ..• , , • 
Mllll.Steno éla Aeronaút1ca ........ , ....•. , ....•••••••• , ,, 
MIU\Sleriv da Agncultura ............................. · .. , 
M1111s:erio da EducaçRo e Cultura , ...................... , 
.tVllni~rer:o. (la f'azenda , ....... ." ........... , •• , .• , ••••••• 
Ã1Ultst:.enJ ad uuerra ................ : ....•••.• , ••• , o ••• 

Ailrü~cerio da Jusnça e Negócws Interwr€s ••.. , , • , . , •••• 
J\1H1bt-eno a a ~\1arlnha ..........•........••.• , •. , ••••••• 
Mnüs' e no ctas Relações Ex tenores ..........• , •• , •..••.• 
J.\iltlis1.rno na Saúde ...................• , .... , •••••••••• 
MilH~teno do l'rub? lho, IndtÜ·tl'la e Comércio ., ....... , .. 

1 MillJsterio aa Viação e Obras Públicas ••• , ... ·-: •..•••••• 

'l'utal ············································ 

304.800,00 
57'.:L~71.10 

1. 757 '991,90 
132.489.830,00 
618. 'lOO.O\JU,IJO 

84.25l.!:Jil;1,0Q 
156.557.2v!:*,'lQ 

1 ~ 206. t:il;i!.l:Sió,"H~ 
2.iH1.02Q.UUu,()(J 

568.000.484,:30 
tiJ.:}.644.:wu,vo 

11. i8l. ~I ;;,(lU 
2"113. \)J~. :t~ j ,00 

(1.~:\J\.!.L-uU,vJ 

l. Hl4. J'lo. JtH,llU 

-·-----
Art. 2.~ Esta Le\ entrará em vigor na. data\ da sua put>olcação, 
Art. 3." Rf'vogam-se as disposições em comrano, 

A Comissão de F'inança.S. 

ESPECIFICAÇõES A QUE SE REFERE O ART. L' DESTA LE! 

PRESID~NCIA DA REPúBLICA 

VERfiA 1 - PESSOAl, 

C0nsig1tação 1 · - Pessoal Permanenf.l! 

O! - Vencimentos do pessoal civil .............• , 
' 

Con.~ignaçcio 2 - Pessoal Extranumerária 

O~ - Salários de memalistas 

VERBA 2 - MArERIAL 

• 
Consignação· 2 - Material de Consumo 

lf) - Matérias primas, etc. . ............... , .••• 
14 - Art,gos para limpeza~ etc. . ........•..••• , 

VERBA 3 - SERVIÇOS E ENCARGO 

::r,?I.<·tgnação 1 ·- Serviços de Terceircn 

05 - Ligeiros reparos, etc. 
l -· Br.n~. móveiS .... ; ...••..•••••••••.••• , ••••• 
2 - Ben:: imóveis •..........•.•....••.••...•••• 

COil$ignar..;ão 3 - Serviços em regime especial etc. 

~ - Ms.nútenção dos Pai_ácios Presidencíaís 

DEPAR"AMENTO ADMINISTRATIVO 00 
SER VIÇO PúBLICO 

VERBA 1 -- PESSOAL 

Consignaçiio 2 - Pessocil Extranumerário 

. Ot - Salários de mensalistas: 
03 Serv1ço de Administração •....••.•• o •••• •-= 

Consif!nação 3 - vantagens 

01 - Funcões gratif1cadas: 
Os - ServÍço de Administração . . • ••.•••••• 
11 - Gratificações adicionais por ~inp~; de '!ervlço 
O,'l - ServlçD de Administração •....•..••••• o • • • 

VEltiiA 3 - SERVIÇO E ENCARGOS 

Consignação 1 - Serviços de Terceiros 

(14 - Iluminação. fôrça môtriz e gás: 
()8 - Serviço de Administração •.•....•..••••• ·c 

Con~ignaçâo 6 - Assistência e Previd~ncitJ 
Sociais . 

03 ~ Previdência Social: 
()B - Serviço de Administração! 
1) - Contribuição para a Caixa, ete ••••••••• ··• 
05 - Salârio-famflia~ 
08 - Serviço de Administração •.•••••••••••• •' •. 

• 

130.QYJ,OO 
300 000.00 

1.190,000,00 

60-000,00 

'.8()0,00 

63,000,00' 

_l8L468,60 

206,660,40 

50,000,00 
50-000,00 

430.000,00 

600,000,00 

2,640.000,00 

1.240,000,00 

7.000,00 

70,800,00 

388::29,00 

l. 030, fi<JO.OO 

1.518.14!9,00 

3' 880-000,00 

77,800.00 

3-957 '~00.00 
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E'lTADO-MAIOR DAS FORÇAS ARM.AJ.MS 

VERBA 1 -- PESSOAL 

Consionação 2 - Pessoal Extranumerário 

01 - Salários de mensalistas: 
01 - Estado-Maior das Fôrças Armadas ...••.•. 
02 Esccla Superior cte Guerra ..•..•.•..•.•.•• 

Consignação 6 - .Diversos 

0-l- - ou~.;ras despesas: 
01 - 0<€.8pesas com pessoal civil e militar, etc. 

COMISSAO DE READAPTAÇAO DOS INCA-
. PAZES DAS FôRÇAS ARMADAS 

VERBA 1. - PESSOAL -

Consignação 2 - Pessoal Permanente. 

01 - Salários de mensalistas 

COMISSA O DO V ALE DO SAO FRANCISCO 

VERBA 1 -- PESSOA~ 

Consignação 2 - Pessoal Extranumerârio 

01 - Salários de mensalistas 
1 - Parte Permanente· ..... , ..... , ............• 

Consignação 3 - Vanf.agens 
11 - Gratificação adicíonal por tempo de ser~ 

vlço .••..•........•.................•..••• 

CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 

VERBA 1 - PESSOAl 
Consignação 2 - Pessoal Extranumerário 

01 Salário de menSalistas ................... . 
Consignacâo 3 - Vantagens 

01 Funções gratifiCadas ............... , ...... . 
11 Gratificações adicionais por t.empo àe ser .. 

04 
2 

viço ........•..•..•.........•.•..........• 

Consignação 6 - Diversos 
Outras despesas 
Abono de emergência para o pes.soal extra ... 

· numerário ................. , ........... , •• 

' INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
' E ESTATtSTICA 

VERBA 1 - PESSOAl 
Consignação 6 - Diversos 

04 ·- Outras despesas 
U Para ocorrer ns despesas com a Lei 

n r. 1. 765 de 18 de dezemoro de 1952, a 
cargo do Conselho Nacional de Estatís­
tica e Administração Geral do 1 B.G.E. 

· :n Para ocorrer· às despesas com a Lei 
n. 0 1. 765, de 18 de dezembro de 1952, a 
cargo do Conselho Nacionnl de Geogra-
fia ..•..............•..•.......••.•.••• 

VERBA 3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 

Conszgnaçãa 2 - Auxílios e Subvenções 
lll - Auxilias · 
J) - Auxílio a ser concedido na forma do De­

creto n.0 24.609, de 6 de julho- de 1934, 
combinado çom a Lei n.0 1.493, de 13 de 
dezembro de 1951 1 · 

l> Conselho Nacional de EstatíStica. Admi ... 
nistração Geral do Instituto e Serviço Grá-
fico ...............................•. · ...•• 

2> Conselho Nacional de Geografia .......• 
2) - AuxíliÕ a ser concedido na forma da Lei 

n.(l 651. de-13 de março de 1949, para ocorrer 
a~ encargos do 6.o Recenseamento Geral 
do Brasil ................................. .. 

>IINISTI!:RIO DA AERONAUTICA 

VERBA 1 - PESSOAL 
Consignação 2 - Pessoal Perrn..anente 

02 - Vencimentos do nessoal militar 
08 - Diretoria de Intendência .... , ............. . 

Consignação 2 - Pessoal Extranumerário 
01 - Salários L1e mensalistas ................... . 
08 - Diretoria de Intendência •••••••••••••••••• 

80 000.0() 
59.d!l9.70 

12I.OOO,OO 

115.600,00 

54,065.76{),00 
10. 041.1!40,00 

139.809,70 

275.000,00 

474.840.00 

99 .I3I,IO 

1.447.440.00 

236.600,00 

73. 95I,90 

56.910.480,0!} 

7. 780. 800.011 

64.107_.600,00 

3.690.950,00 

45.000.000,0~ 

2.500.000,011 

414 ~09 70 

304 .800,0~ 

573.971IO 

1.757.991,90 

64.961.280,00 

67.798. 550.00 

132.489.830.00 .. 
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Consignaçào 3 - Vanuzgen3~ 

01 - Funções gratificadns 
VH - Dlrt:luna (Je !nt<.:lltlência ..•••••.. , .•••• , •• 
0-1 - unnttH.:açao ao vessnal rni!Jtar 
OH L>lrt"torw a e lntoondência ..........•.. , .••• 
OS Gratificações por traoal~o tecnko ou t'lt:'n~ 

t1fico 
08 Ulll'toria de Int."'nriP11Pi3 .... , , . • . .....• 
ll - nrntificpção adtcional por· tempo de ~er· 

viço 
08 - Dtretoria de Intendência ...............••• 
13 - AuxHio-doença . . 
Q8 - 'Dirf'tol'ia de llltendência ...•.•......••••• , 

ConsiQnaçáo 4 - Indenizações 

Ajuda de custo. pnra o pe,<soal milHar 
UirNona cte lntenoeneJa .•...••.......•.•• 

02l-
08 
O> 
OR 
04 

- D_zi:da.s ,jXlr:.l O DPS~Ol'l] .ciVil . · 
- Dlrf'hltHl a e Lnt<>tlrien",~H .....•.••• , •• , , , •• 
- Diá.t'ÜlS para o pC!>SO<ll mílítar 

o a OiretiJI'i;:t de Intendência .. , .......•.••. , , • 

Cansiqnação 6 -:--- Diversos 

.01 - Substilu:çõrs 
O!i - Dm>-torir~ de Intf'Údêncía .. , •.. , , .......••• 
04 - Outrr~s desne$aS . 

:.! --::- A.bono d~ ~men~ência pnar o pessoal extra~ 
numer{(rio .................... , ....... , • :. 

VERBA 2 - MA fERIA L 

Consígnoção 2 - Material de Consumo 

04 - Combustü·ejs e lubrificantes 
O~ - Diretoria de [ntendêr:icia ......... . 
1~ - Vestuários, uniformes e equipamentos 
Cl:l Dtretoria de Intendência ....... · ......... .. 

\'ERKA 3 - SERVZÇOS "E ENCARGOS 

.., Consignação 1 - Serviços de Tert..-eiros 

01 - Acondicionmnént(l, etc. 
08 - Díretoria de rntencténcia ........... , •.•••• 
06 - Passagens, tnwspçrte- o e pe..c:soal, etc. 
IJ8 - Diretoria de JJJI.!-!ndéncla . , ...........••.•. 
lO - Serviço~ clínicos e de hospitalização . 
Co - Diret-oria de lntFndêncta .•...........••••• 
12 - Serviços funerâtíos 
08 - Diretoria de Intendência .............•.••. 

Comignaçáo 6 - Assislên"cia e Prevldéncia 
Sociais 

.05 - Salário-família 
08 - Diretoria de Intendência 
66 - Abano milHar de família 
V8 - Ojretoria de IrlH'ndência 

........... : ..... 
. ' .............. . 

consignação 1 ..:.... lnativoS · 

02 Aposentãdos, jubilados, etc. 
08 -:- Diretoria de Intendência .: .•.. , •• , ••• ~, ••• 

Consignação 8 - Pensionistas 

01 Abono provisôrio e novas 
CB - Diretoria de Intendência 
G4 - Ai:Jono de emergência 
08 Diretoria de_ Intendência 

pen.sões 

Consignação 11 - Diversos 

16 E'tapa para alimentacão de militares 
08 - Diretm·ia de Intendência ••• , ~ ........... .. 

I 

/ 

.. 

•. i,. [,"' ( \ .•. {. 

'i'' 

1' 500.000,00 

95.000.000,~0 

2.500.000,00 

1.500.000,00 

10.01){),00 .• 100.600.000,00 

2. 500. 000,00 

700' ()()Q,OO 

15.000.000,00 

{, 000.000,00 

6.000.000,00 

65.000.~,00 

4_7.000.000,00 

2<l. ooo. ooo;oo 
2.5iJO. OO!l,OO 

1_.400.000,00 

200.000,00 

m: ooq .ooo.oo 
7-000.000,00 

_500.00,00 

300.000.00 
-----:-.' 

~· .. 

'.I 

7.000.000,00' 

1!2. ooo .000,00 

24. toó.ooo.oo 

Gt:ooo.Óilo,oo 

800.000,00 ' 

! ,. 

173.300. óOO,ÓO 

112.000.000,00 

332.900.000,00 

618.200.000.00 
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M!NISTf:RIO DA AGRICULTURA 

VERBA 1 - PESS:JAL 

Consignação 6 - Diversos 

04 - Outras D~spesas 
i Abono de emergência para o pessoal per· 

manente e em disponibilidade 
07 Departamento de Administração 
OJ - Divisão 'do Pessoal ........................ . 

VERBA 2 - MATERJ.AL 

consignação 2 - Material de consumo 

CS - Gêner __ s de alimentação, ·etc. 
1~ ~ Supl;'rintendência do Ensine A~ricola e Ve· 

terinárlo -
01- S. E. A. V ............. : ..... , ......... ,, 

VERBA 3 - SERVIÇOS E ENC.,RVOS 

Consignação 3 Ser1;iços e~ Regime Especial 
de Financiamento 

01 - A.côl'dcs 
O"l - Departamento de Admi'ni.stração 
04- O. D. 

2) Abono e salário-famílla do pessoal dos 
ilcórdos tart. 18 da Lei n." 1. 765, de 18 
de dez<>mbro de 19h2) ................ .. 

Consignação 11 - Diversos 

18 - Outras despesas 
10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisa-5 Agro­

nômicas 
04 Universidade Rural 
05 - Serviço Escolar 

1) Manuten~ão do restaurante da Univer .. 
sidade Rural ...........•..•..••....•••• 

MINlST!:R10 DA EDUCAÇAO E CULTURA 

VERBA 1 -- PESSOAL 

· Consignação 1 -· Pessoal Permanent.J 

01 - Vencimentos do pessoal civil 
·09-05- O. A./D. P. 
·!) Quadro do Ministério .................. . 

Consignação 2 - Pessoal Extranumerário 

Ot Salários de mensalistas 
09-0~·- D. A./D. P ................... , 

Consi mação 3 - Vantagens 

01 - Funcões gratificadas 
09-05- D. ·A.ID. P ..................... . 

()6 - Uratificaçóes por trabalho com risco de vida 
ou da saU:de 
09-05.- D. A./D. P ..................... . 

OS - Gratificações por trabalho técnico ou cien-
tífico · · 

02 

09-05- D. A./D. P ..................... .. 

consignação 5 - órgãos Autárquicos, etc. 

Autarquias educacionais 
09-05 - D. A./D. P. 
1> Dhtação para atend-er às despesas cC>m 

pessoal da Uiliversidade do Brasil 
2) Dotação para atender às despesas com 

pessoal da Universidade da Bahia •..•• 
3> Ootaçfio para atender às despesas com 

pessoal da Universidade de Minas Ge .. 
rais ..................•........•........• 

41 Dotacão para atender às despesas com 
pessoal da Universidade do Param\ 

51 Dotação para atender às despe.sns com 
pf'ssoal da Universidade de Rt>('ife ....• 

6) Doto.ção para atender à:; despes~!S com 
pessoal da Universidade do Rio Grande 
do Sul , ..•..•........... " •....••• , ••• , ••• 

VERBA 2 - MATERlAL 

Consignação 2 - Material de consumo 

Ld- Gêneros de alimentação, etc. 
09-02 -- D. A.ID. M ......... 1 .......... , _ 

18 - Diret-oria do Ensino Industrial 
09 - Escola Técnica de São Paulo· ........ .,, •. , 
11 - Escola Técnica de Pelotas ..... , ••••• , , •••• , 

18 - Diret-oria do Ensino Industrial 
10 - Escola Técnica d'C Curitiba ....••.•• , •••• , , 

10 - Sêrviços clínicos e de hospitalização 
09-05-- D. A./D. p, ~.; ................. , 

\ 

60.987,10 

4-202.666,50 

1. 656.404,20 

370.000,00 

\ 

(1.580.978,80. 

12.063.120,00 

10 .910.688,00.-
6.139.200,00 

10. 430.u~o.oo." 

·I 

12. 4oo. o8b .• óó 

100.000,00 
282.475,00 

561. 425,3G 

135.660,00 

Dezeml)ro ' C9 

40.1J3.210,00'. 

2.100. 000,:>1 

40. 000.000,00 

1.978. 7;;!,00 

l1.618.46C,20 

31.345.488,80 

e.~.on,ou. 

94.124.706,80 

4.379.340,50 

382.475,00 
.,., 

i.781.81M!. 

!117 .085,30 
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Consignação 3 - Serviçe;s em Regime Especiul 
de Fman..::iamento 

11 - Seniços educativos e culturais 
l:.l - l:libllot.eca .NacwnaJ 

1) Catalogação, classificação. etc. ••••••••• 
12 - COLégio Pedro ll - Ext'êreato 

21 Despesas de qualquer nature?:a, et-c. 
16 - Departamento Nacional de E:ducação 
Q3 - Divisão de Educação Exr.ra-E'scoJar 

· 2J Manutenção do edifício da Praia do Fla-
mengo n.' 132 ···············'·········• 

~2 - Instituto Beniamin Contant 
31 Despe.s.as de qualquer natul"2za, etc. 
4l Despesas de qualquer natureza, etc. 

27 - Instítut0 Nacional de SHrdos e Mudos 
4l ManutenC'20 do Cmso Normal ...••••• 
5> ManutenÇâ:f? do Curso Fundamental ...• 

COnsiqnação 6 - A·"sistência e PrevidênCia Saciais 

Oi:! - Assistência social 
{19-0S - D. A ./D. ?. . :.c 
V Assistência medico-hàspitalar, etc. 

!õ - Dêpnrtamento Nacionnl de Educação 
03 - Divisão de EdU{'açR0 ExtrR-E,:;;colar 

1) Mflnutencfio de restaurantes, etc. 
07 - Distrito Federal ..................... · .. • ·• 
22 - InstHnt.0 -BPniamin Crmstant 

1J Custeio cte Educação de cegos, etc .•••• 

MI~ISTÉRIO DA FAZE"XDA 

VERBA 1 - PESSO ... L 

Consignação 1 ·- Pessoal Permanente 

01 - venciment.os do p€.ssoal civil 
14-10- D. G. F. N.;S. P ............... . 

'H - percentagens 
14-10- D. Q. F. K./S. P .•.•..••..••.••• 

. ' 
Consignação 2 - Pessoal. Extranumerário 

-01 - Salários de mensalistas 
14-10- D. G. F. N.;S. P. 
14-13- D. G. F. N.;Casa 

04 - Sajários de tl'lrefeircs 

'da Moeda ....• 

14-10- D."G. F. N./S. ? ................ ~. 
14-19- D. G. F. N.!Divisão do Impõ.sto 

de Rendas e oele>:gacias .•• , •••••••• 

Consignação 3 - Vantagens 

(1.1 - FUncões gralificada5 
~ 14-10- D. G. F. N.iS. P ..........•..•••• 

14-13 - D. G. F. N .;casa da Moeda 

02 - AU:dlio para diferençJ de caixa · ,..,1-
14-lO - D. Q. F. N.iS. P ....... ._ ••. ••••• 

. 14-13 - D. G. F. N .;casa da Moeda .... 

06 - Gratificncões por trabalho com r.isoo de vida. 
ou'da saúde 
14.-10- D. G. F. N'.!S. P ................ . 

07 - Grafificacões por serviço extraordinário 
11 - Conta.dnria Geral da ..... Repúl:>lica e Contado-

ria S-eccionais .. , ...................... · .. ·.! 
14-19- D. G. F. N.!Divisão do .Impõsto 

de R.endas e Delegacias ••.•••.•••• 

CJ9 - Gr-atificações do Gabinete 
141!0- D. G. F. N.;S. P ............• 

lO - Gratificação de representação de Ç}abinete 
14/QI- D. G. F .. N./D. G ••..........• 

01 _;'Gabinete do MinistM .................... . 
11 - Gratlficacões adicionais pol' tempo de setvlço 

14/10- D. G. F. N.;S. P .•.•. •••••••• 
!3 - Auxilío-ctoença 
1 14/10.·- D. G. F. N.;S. P. . .... ······• 

Consignação 4 - Indenizações 
01 - Ajuda de custo pruoa o pessoal civil 

14/10- o: G. F. N.;S. P .•.....• , •• ,: 
03 - Diátias para o pessoal civil 
11 _:. contadoria Geral da Repúblíca e Contado .. 

rias Seccionais .••.•..... • .....••.•••••••••• 
14/10- D. G. F • .N.;S. P ..•••• •••••••• _ 

Consignação 6 - Diversos 
'ot - Substituições 

14/10- D. G. F. N./S. P. ·······•·•••• 
02 - Diferença de vencimentos 
' 14/to- n. a. F. N.;s. P ............. ;) 
.03 - Pessoal em disponibilidade 
' 14/10- D. G. F. N.;S. P. •••••••••••<: 
04 - outras despesas 

52,1)80,00 
166.800,00 

130.320,00 
58: •. 860,00 

94. 000.000,00 
1. 393.640,00 

14.751.620,09 

24.000.00000 

8.47l.IOO.oa 
866.400,00 

3.500.000.00 
106.000,00 

250.000.00 

500.000,00 

134.600,00 
1.239.815,10 

100.000,00 
4. 800.000,00 

1.052.410,00 

103.200,00 

90.887,30 

218. sso.oo 

713.180,00 

346 .440M 

5.099.954,30 

55.680.00 

242. 000. 000,09 

170.000.000.00 

95.393.640M 

38. 751 . 620,00 

, .. 337 .500,00 

B. 606. 000,00 

1.472~500,00 

?50.000,00 

184.500,00 

1.374. 415,10 

8.WO .000,00 

750.000,00 _ .. _. 
'1.500.000,00 

4.ooo.ooo.oiJ 

6.000.000,()0 

6.500.000,00 

250.000,00 

2.178.557,30 

5.502.074,80 

412.000.000,00 

13~.145.260,00 

26.574.915,1(} 

9. 400. 000,00 . 

Dezemhrn de 1955 

8.477~ 717.40 

I5c. 557.259. m 
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1 - Abono de emergencia para o pessoal per .. 
manente 
Ú!IO-D. G. F. N./S. P ............ . 

2 - Abono de emergência para o pessoal extra. ... 
numerário 
14!10- D. G. F. N./S. P ........... .. 

VERBA 2 - MATERIAL 

consignação 2 - Maierial de Consumo 

02 - Artigos de expediente, etc. 
14;05- D. G. F. N./Dlvisão do Material 

H - Vestuários, unlformes, etc. 
14/11 - D. G. F. N ./Alfândf'gas 

VE.EWA 3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 

Consignação 1 - Serviços de Tercezros 

()1 - Acor'dicionamento, €te. 
14/19- D. G. F. N./Divisâo de Impôsto 

aeRen~ ........................ . 
IH - lluminaçáo, íórça motriz e gas 

14/02-D. G. F. N.;AammiStração do 
. . Edificio da Fazenda .............• 
14;05- D. G. F". N./Dinsao do Matenal 
14!13-D. G. F. N./Ca..::a da Moeda 

05 Ligeiros reparoS, adaptação, e~ c . 
... - .Bens móvers 

U - contadona Geral da República e Conta­
ctonas Seccionals ................•........ , 
14105- D. G. F. N./DlvlSao do Material 

, 14/11- D. G. F. N ./Alfàndeg,as 

18/02 - D. B.. I.;Recebedoria do Distrito 
F'ede1·a1 ..•.•.................... : • • 

19 - Divi.são do Impõsto de Renda e Delegacias 
:! - Bens imove1s 

l!l - Divisão do !mpõsto de Renda ~ Delegacia~ 
()\:i P.tssagens, etc. 
1.1 - contactona Geral da República e Conta .. 

donas Seccionais ..•..................... :. 
14/19- D. G. F . .N ./DtVIsilo do Imposto 

de Reuda e D~Jegacras ....•....•• 
lJ9 - Serviço de asse10 e blgtene 

14/14-D. G. F. N./Delegacias Fiscais .• 
14/19 - Divi.são do 1mpõsto de Renda e 

Delegacras . , ...............•..••.• 

14 - Telefone, telefonemas, etc. 
11 - Contadoria Geral da ReP"ública e Conta.~ 

, darias Seccionals .. , ................•..•..• 
14/0S- D. G. F. N../Serviço de Comu-

nicações • . . . ...........•.......•• 
14/lf>.- D. G. F. N./AgêncJas FISCais 
03/06 - Postos Fiscais - Santa .Mana .•• 

CCA!siynação 6 - Assistência e Previdência Sociais-

05 - S::\tário-familia: 
14/10- D. G. ~. N./S. P .............. . 

Consignação 9 - Dispositivos Constitucionais 

O! - Quota pertencente aos Municípios no Jm ... 
põsto de Renda (art. 15, parágrafo 4." da 

13 

ConseitUlçiioJ . 
14/16 - D. G. F. N ./Diretoria da Des ... 

pesa PUblica •.•.•.....•..•....••• 

Conswnação 11 - DiVersos 
Reposições e RestitUições 
14/16- D. G. F. N./Diretoría da Des• 

pesa Pública ............ : ...... ~ ... 

VERBA 5 - DIVIDA PúBLlCA 

Consignar;;áo 1 - DiVida Consolidada 

01 - Divida' Externa 
1 - Emprésttmo em-' libras 

12 - Deleg·acm do Tesouro Brasileiro no ExteriOr 
1) Amol'lizução de juros ••••••u•··~··.-u••• 

64.000.0ÇO,OO 

100.200.000,00 -·--

281.847,70 
12.848,60 

650.\lUO,OO 

~20 .000,00 

50.000,00 

200.000,00 

200.000,00 

50.000,00 

200.000,00 

1.000,\lU-

164.200.000.00 

30(). 000,00 

9H.696,30 

50. 0()0,00 

170.000,00 

50.000,00 

100.000,00 

100.000,00 

!50. 000,0~ 

50.000,00 

400.000,06 

251.000,/JU 
~---

116 950.000,00 

200.000,00 

98.50C.OQ 

2.565.696?'-

~o. ooo. ooo .oo 

370. 997 .100.00 

757.070.175,10 

298.500,00 

" 

11.000.000,00 , ,C48.562.796,30; 

. 
733.371.30 

1.206. 664.848,70 

·. 
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Ol 

MlNlS'rJt:RlO· DA GUERR.'\ 
VEHB:\ i - .t'Z..~::õOt\L 

Co11~ig 1W(cnJ t ~~ pe,~suat t'ermancnle 
vew.:1men·os de pess\,at C1vu 
!I - Ull't"!or.a CIP. (!ltt'llUI:!neia •••••••••••• 

0'4 - VenclnH'll'oS do Íle~soat mUHar 

Ol 

!1 - -uü·etorh-1. de tntenaencta .... , .•. ,,.,, 

cousignaçúo 2 - Pt.-ssool Ext1anumeuirio ·. 
::;aJatJos <1e mFnS;!lJ~hlS 

1 J _: lJU'f'IOPa qe Intendência •... , .•.••• 
Hanlnos fle contratados 
ú - Olrt'tor1a tle LDtenctêncla , . , ••• , ••••• 

Co1tswna.cão 3 - Va,llUQi'nS 
01 FUnçoes graufic«das . 

17 - U1r~rona O f' lDtf'nrlé:\ncia ...•••••. 
04 - Grat.Hlc:wors para o O!"sso:H :-tlllJtar 

17 - U1retor;a oe [ntenat>ncLa ...........• 
06 - UI'atifica<:ões oor rrat)afno com nsco Je 

vtaa ou da :;audê 
11 - Utretorie C1e [ntendêncl.a .....•.• ; .•• 

10 Gra.llflcaçóes· de tl'pre.<;entaçao de Gahtne.t.E 
lí - Otrf'to!'la de Int.enctencta ....•..••••• 

1t Gr'lr.lflcaçõe.s adicionais por tempo de ser-
viço 

17 Dir .. ~-nria de !nte:ndênr.ia .................. · 
12 Gra•.Jfiraçóes de mn~istPrio 
·11 - Oire·.oría d~ Intendência .......•...••• ·••1 

"cotzsionncõo 4 -:- lndenizaçhe.~ 
01 - A jqn~ de custo para o ne~oa1 cn·tl 
11 - Ditpt._'lria d~ lntendf\.ncía ....•........••••• 
02 - A.i•tn?. d~ r.u~tn ':'ltlra n .oe~so8:1 m1lltM 
1~( -- :JitP,toria de Intl'ndt'>ncia ... : . ............ . 
()4 - f"\:átHI.~ n<~.ra o ne:.'lot:ll militat 
17 - Oi>eiÀ~rla de Intendência ............ ·o • .. .. 

.Consicmaçã0 6 - Diversos 
01 - 811~~tituiçõrs 
'll - Düetmia .dP. rnt.endência ................ . 

VERnA 2 - MMET>BL 
Co"'u:zgnaeQo 2 _ Matertnl de consumo 

02 - At·t,igos àe exnNHf"ntt., ptc. 
17 -· Dlr~W··'"- de lf1tP-ndên~'ia .....••. · .. • · •. o·· 
07 - FO!'tage-m e outrcs Rlimentcs pnra ·mim~ll 
l7 Dil'etori~ de Intendência ...........•.• o ... 

VERnA 3 - 5ERVtf"()~ li' EN<.~f:i-.()<:: 
CY:n~tqnaQfto 1 - Serviços dr Terr.eirmi 

o: -- Acondir.ionnmento, eml)alagem, ete. 
11 - Di:r~torie de tntendêon,.ta . . . ..... · .. · • .... 
04 - l\t1rninaçãn. fôrcn mntri?: e gã~ 
1'1 - Dir€to'"11. de Intendénci1 .••.....•. · · .. · · .. • 

06 - P?.s~ag:ens, transnorte dP. ~ssoal,, etc. 
l T -- Dlret.õrla de Inten~ência . ·. · · · · · · · · · ·.· · 

.._ constgnação .. 3 - SPn:iCO$ em Reghne 
Especial. Ptc. 

'23 - Representação, nróp::tga?dn, etc. 
1'1 - Diret-(lria de Intendên~"ttl ....... · · • .. • • .. • • 

consignacão s - Assi.<tUncta e 
ProtJidl!ncia Social 

05 - Salárlo~familla ~ 
17 -·Diretoria de Intendência .... ·······~···· .. 

OS - Abono militar de fatnilia. 
17 - Diretoria de Intendência ••••• o. o. o o ...... .. 

COnsiqnacão 7 - Tnat!VO! 
02 - Anosentactos, ,iubllad~. et.c. 
11 -~ D1rr"0ria de Intendência ........ · · • • • •. • •• 

Cansirmocfio 8· - Pensionisttts . i 
(lt - Ahrmo provisórl<"> e novas pensões ~; 
17 - Dlietoria dP. Intendência .. ·.··o·· • • · · · • 1 

• •. 

(}3 - Soldo~ e Pen::-óP.s vitaHdns .1 

17 - Dire:türin de Intendência ..... o.· .. • · ·. · ... 
M - Abono de emergênda 
17 ~- Diretoria de Intendêntla ...... • '"" ....... . 

· ~ Consirtit.açfio 11 - Dive~~?·' 
1'-4- _ .\,iuda 'OQrâ fardRmento. de m1htar~s 
11 _ Diretoria· de Intendência .... ·. ·: · · · · · · · • • •• 
tS _ Etn'P!'!. par~ allmfmt.ncão de m1htares 
17 ~ Oh·çttJria. de Intendência ............... u 1 

33.00lLOOO,OO 

oss. wa.ooà,oõ 

143. ooo. 000,00 

36 OOMO 

160 .000,!){} 

300 ooo- ooo.vo 

~,a .soo. ooom · 
30.000,00 

.~.5()1J.OQJ,<JO 

I. soo- 000,00 

50.000,00 

12.ooo:ooo.oo 

2.500.000.00 

40 000. 000,01! 

7-/}(10 000,00 

40.000, OOMO 

2.500.()(}{),00 

39- 000- 000,()1) 

2S. 000 _ 0110,00 

29.500 000.00 
,. --------' 

6.000.000,00 

aM .too. ooo.oo 

' 

389. 70P. 000,00 

!43 .036 .QOO,OO 

o 

322. 19{)- 000_.00 

• H.550.000,00 .. 
3 ~50: 000,01) 1.072-926-000,00 

.f.oõo.ooooo 
40 ()(}{) 000.00 44.000.000,0G 

87 000- 000.0!1 

1~ .coo .000,00 

17.500.000,00 

380.000.000,00 

97 _soa . ooo,o0 

606 !00. 000.00 1. 2o.?. 100 non:oo 
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M!XISTE~IO DA JUSTIÇA E NEGó~IOS 
1:-.i'l·~lURE~ 

VERt \ i - PE~SOAL 
CoTJsiynaçav 1 - Pessoa< Permanente 

01 -,Vencimento OQ pe..<;.wal civil 
Ob!O~ - D.A./.D.P. 
-~uaarqs do Mlt11Stério , .... 
~uaúl'O da Ju:-;t.u:.< ..•....•• 
Q•J.t~oro da '2,ec. Proc. D.F·. 

55. GOO 01/Ô--.;O 
H _I}(Jil. (lOU,OO 

~iJ .000,00 

24 - Adrr.ini::;tração do Território ·cto Acre 
Qu,ltiros do Terntório ..................• , .• 

25 - 1\aministração do Terntório do Amapa 
Quadro do ·rerntório .................... , • 

26 - Admmistn~çâo do Territorio de Gu~tpore 
Quactro do TelTitório ................... :· .• 

27 - Adnnnistrllção do Territór.;o do RIO Branco 
Quaaro do 'Território , ............. , . , ....• 

02 - Vearim::-ntos do pe.."soal lnii!tsr 
16 - Corpo de Bombeiros do Disüito P::>de-r:1l ... 
21 - PolíCla Militar~ do Distrito Federal , ....•.• 

Co1lsiqnação 2 - Pessoal Extranumerafro 
01 - Salários de mensali,-tas 

05/05 - D.A. ·D.P ...................•••• 
24 Actn:mist.r~çâo cto Tenitório do Acre ...... 
~5 A<\m~nistração do Território do Amapa ..•• 
26 Actministraçâo do. ·rerritóri0 de Guapore .• 
27 Actm·nistração do T2rritório do Rio Branco 

02 - S<J!ários de contral:Iàcs 
24 - Actmnülitração do Território do Acre 
25 - Actnunistrac;?o do Terntório do Arnflí,a ... 
27 - Admin.istrflçâo do T::rritório do Rio Branco . 

04 - Salários de 1 arEfeiros 
05;05 - O.A.10.P ...................•••. 

Con::;iqnaçâo 3 - Vantagens 
01 - Fu,1ções gratifiC"adas 

05'05 ~ D.A.;D.P, ..................... . 
()4...:.. GratlticaçõPs para o pessoal. mtlitat 
16 - Corno de Bombeiros· do Dist ritfl .Feaeral .•• 
21 - Policia Militar do DiStrJtu Federal .......• 

C6 - Gratificações por trabalho com_risco cte vida 
ou r!a s;aúrle · 
05!05 __:.- D.A./D.P ....................••• 

2-t - Actlllfnistraçâo do 'Ierritorio do Acre ....... . 
25,- Admini~trflrão do Tenitório do A mapa .•• 
27 - Admini.straÇão do Território do Rio Branco • 

11 Gratiticações _adicionais por tempo de ser~ 
VlÇO 
05.0:1 - D.A./D.P ........••.........•..• 

'2.7 - Admin.istr~ção tlo 'I'errit.Orio do·R~o B;.·~.mco 

Comi~nação 4 - Indenizações:. 
Cll - Ajuda de custo para o pessoal civil. 

1)5;05 D.A.;D P ................. . 

C'onsi2naçfi."o 5 - ó:-gãos Autarquico..<:;, e~c. 
{)4 - Sr:>rviços federais sob regime esp?cml. 
11 - ~partamento: de fmprensa Na.c10na1. 

1) ~ara atender ao dispnsto na Lei n.o 592, etc. 

Consignação 6 - Diversos. 
Ol - Substituições 
1 Pe.ssoal civil 

05/05 D.A.;D.P ... ···············•••••••••••• 

03 - Pessoal em dii:ponibilidade 

05,105 D.A.jD.P."" ...................• 
Oufrr..s d'r>spe>'.as 
Abono de emergência para o pessoal 

permanente. etc. 

""'ld;:r:~ do }lf'~l:dP,_rio. etr. ..................... . 
25 - Administração do Territõrio do Amapá •• 

2 Abono de r>l'Óergência para o pessoal 
ext.ranumerárfl). 

O<ID5 D.A 10.1'. 
24 - Arirnin'.:;t.r'~l"~f'l ,1\ - Arlmin;drfP'~f) 

27 - Administração 

/ 

............................. 
rll" 'T"P.I'l'itório elo .!J "<~ .... .. 
c!0 'l'Prritório do _.o\tn'lná ... , 
cfo Tc~ritfuio do Rio Branco. 

63 . 020 . 000,00 

5.032.196,50 

4. soa. no,oo 
2.772.570,10-

1.40{).731,6.0 

I6.4oo.ooó,oo 
70.000.fXJO,UU 

56. oco 000,00 
11.784.414.70 
1.'742 .160.00 
8.759' 539,60 
4. 8ô8. :122,60 

358' 8!:10,00 
676.320.JO 
150..525,00 

G .4DO. 000,00 
24-.000. 000,00 

12.000.000.00 
.333. 24-t.OQ 
491.600.00 
117.632,00 

1. 500 000,00 
52. 459,ll(l 

··---

!f' , •. 

3.000.000,00 
396.200,00 

3.396.:WO ~O 

11.000. OOO.o.l 
3.647,856 70 
1.~93.9~0,(16 
2.234.002.~q 

18.575. 77~,00 

76.&3-~.518,20 

86.400 Q.il{I,OO 

8~. 1 '*. 636,00 

1..125. 735,00 

800 .ODO,OO 

\ 
3. 500. ooo,oo 

30.400' 000,()() 

13.002.476,00 

I 552 459,80 

• 

500 OOO.JO 

i. 300. 000',00 
'. 

21.971.979,00 

Dezembro -de 1955 3307 

••3.231.5I8;2o · 

I 

• 

91.140.371,90 

( 

48. 454 . !r.l5 ,8() 

250.000,00 

24.534 '000,00 

16.11l.O'Ili,Clll ltlii.SIIUtt,nJ 
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16 

Coningnh\:á<J 1 :__ M:\~f'ria,_ Permane\.te 
·U 1 - .~_v._a..c!l~.~ t. ;..;,.;~-.~.::.uf•v.:o, t:~l.!. 

Cofl)l. ue .Bua;n~u us 

]ti - Corpo de .B• .. Hillltli·os •. " ..•.•.... , ..• , •..• 

t1 - Auto-camÜHlÓ€~, ·autuoombas 

lõ - Corpo de Bombeiros ..................... . 

'.' 
21 - EmiJRft.:<I~'O€S, etc. 

16 - Corpo. de BunlDt:iros •.•.• _. •.••..•...•..••• 

22 - Vtatura~ 9-e pequeno transporte 

16 - Corpo de BomDfiro.s •.•.•••.••.•......•••• 

Consignaçáo 2 - rviateJ·htl de Consumt> 
. 0::1 - Artigus de exptaJeJ,t.e. etc. 

17 - D. E, ~. P . ............................ . 

94 - comoustlvei.s e lubrificar..te.s 

16 - Corpo ·de Bombeiros do Distnto Federal 
]I D. f. s. f' ............................ . 
21 - Po11cia Mlllts.r do uu;trno .r·ectei aJ · 

08 - Gêneros de 'alimentação, etc I 
05'02 - D.A./D.M .••••••.....•••.•....•.•.••• 
17 - D. b. ::; . .P ................... -. ........ . 

~O - Matêrja sprimas, etc 

l7 D. F, S. p; ........................ . 
21 - Policia MLhtar do · DlStrlLO .F'e<!'era1 

l1 - PrOdutos quimicoR, et?· 

16 - Corpo de .Sombeiros ..................... •· 

13 - Vel!tuários, umformes, etc. 

05102 - D.A./D.M ............................ .. 
21 - Policia Militar do Oistnto .l''ederal 

14 - Artigos de limpeZa, etc. 

05/02 - D.A./D.M ........... , ............... .. 

Verba _3 -. seniços e Encargos 
• 

04 - Iluminação, fôrça motriz e gás 

Consignação 1 - Serviços de Terceiros 

05/02 - D.A.;D.M. ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
16 - Corpo de Bombeiros ••.••••••••••••••••••• 

06 - PassagE!r.s, etc 

05/02 -· D.A./D.M. . ...... ~ ............... -..... ; 

', 

469.1'00.00 
2.46':1.000,00 
Z-.13(1. J~ l·,UO 

lO. 'iOO. 000,00 
3 .!59 ,576,00 

1 . 800. 300,00 
700. ()(10,00' 

6. 000.000,000 
· 8.475,'(}(lO 00 

774.000,00 

301.000,00 

.. , 

1: 17'.i f•Q!J,CO 

59'-~. V12.50 

. 2 _ j72 075,or. 

6.3í.-1.225.~ 

116 J12,5-J 

·!..000 JOll,:JO 

6 '(.';;3 000,00 

13.859.576,00 

.. 
~. ~O(l 000,00 

19f (;0(.00 

!·l 475 .Ol'O,ClO 

1. 300. OOO,IJO 

I. 075.000,00 

302.000,00 

.. 

Dezerr.bro de 1955 

17.781.425,00 

'· 

-. 

4C. 393. 576.00 51.575 .OOUIIi 

l.377 .ooo,oo 
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Consignação 6 - Assistência e Pl·evidência 
Soclals, 

05 - Salârio-fam~:. 

()5/02 - D.A./D.P •• ',, ..•••••••.••••..••••••. , 1 

25 - Administração do Território do Amapá ..• 

21 - Administração do Terrl':.ôrio do F;i.o Branco_. 

06 - Abono nulitar de família 

2l Policia Militar di> Distrit.o Feo.era1 

Cons:lj·nação 7 - Inativo:-

0~ - AbOno provisório 

21 - Policia Militar do Oistt'ito Federal 

24 - Adrninistração. do Território elo Acre .....• 

16 

21 

02 - Aposentados, jubilados. etc. 

Cotpo de Bo1nbeiros •.. , . , ••.•• , ••••..• , • • 

Polícia Militar do Distrito Federal •. , • ·• 

~7 - Administração do Território do Rio Branco. 

05 - Gratificação adicional 

2<! - Administração do Território do Ar.re .....• 

16 

Con~ignação 8 .- Pensionist!l~ 

01 - AbOno e novas pensões 

Corpo de Bombeiros .. , ... , , .• , ••• , , , •• , •• 

.21 Polícia Militar do Distrito Federal 

03 - Sôldo e pensões vitalicias 
' ~ 

24. - Administração do TerritóriO ·ao Acre, 

l> Para atender ao disposto na Lei n° 380, de 
10-11-~ .................................... . 

- 04 - AbOno je emergência 

24 - Administração do Território do Acre ....... 

Consignação 10 - órgãos Autárquicos, etc. 

04 serviços federais sob regime especial 

11 Departament-o e rmprensa Nacional , 
!j 

!) Para atender ao disposto .na Lei n.0 592, de 

16 

21 

23-12-48 ..................................... ,," 

Consignação 11 - ~iverso~ 

16 - Etapa para alimentaçãl 

Corpo de Bombeiros ....... , ..•••••••••••• · 
I] 

Policia Militar do Distrito Federal •••••••• J 

4.000.000,00 

1. 224. 000,00 

621. 800,00 

500.000,00 

1. 074 003.90 

1e.ooo.ooo,oo 
40. 000. 000,00 

~40.360,00 

l. 230. 000,00 

6.500.000,0('-

5.845.800,(}0 

2. 400.000,00 

1.574. 003,>0 

56.240.360,00 

50.140.00 

? . 130. 000,00 

1. 902. 644,5C 

:oN-5 130,00 ---

B .150. 000,00 

80.000. OOO,<N! 

8.245.800,00 

57.864,503,90 

p. 978.374.50 

. 430.000,00 

85.150.000,00 !63. 045.678,40. 

568.000.484,30 
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MINISTERIO DA MARINHA 

'!ERIIA 1 - PESSOAL 

Consigna_ção 1 - Pessoal Permanente 

02 - Vencimentos do pessoal militar 
02 - Secretarfa Ge1·a1 

1
G.a Marinha •. , , , • , , , , •• 

consignação. 3 - Vantagens 

<ll - Funções gratificadas 
O~ - Secretaria Gera, Ca Marinha •.•••. , • , , • ., · 
04 - Uratiticações p&Ja o !JeSSoal militar 
O~ - Secretaria GeraJ Ga Marinha 
11 - Grattficações. aGic1onaw por · t~~;~' .. é e 

serviço . 
Secretaria Gera1 Ga Marinha , : • •.• , , , •• • 
Gra tíficaçôes o f' mag1stPrio 
Secretaria Get al C:.a Marinha •• , •.•• , , • , • 
Auxilio-doença 
Secretaria Geral C.a Marinha .......... ,, 

consignação 6. - Diver sus 

C4' Outras despe.c;a1 
· . 1 - AI:JOl10 de émergência ao ,pessoãl ncr:na~ 

nent€ e em- dlspombilid.ade 
- '02 Secretal'i;'J. Gera) c:.~· Marmha - •. o. o ••• , •• ., 

VERBA 2 - MA1'EIUAL 

consignaÇão 2 - M ateriat de Consumo 

M - Combustiveis e lubrificantes 
02 - Secretaria Ger~'~ J C. a Mannha ...•. ·;., ..... 
Otl - Sobressalentes .e ace~sórios etc. 
{l'J - Secr_etaria Geral Ga ·Marinha ........... , 
0))- Gêneros de aumentaç'áo:-etc. 
0~ --Secreta tia. Get .tl C:-\ _Mahnha , ••• , , , ,, , ,., 
l{l ,- Matérias primah. etc. 
()2 - Secretaria Gera:- c; a Marinha , •• o •••••• •• 

ll - Produtos químlf'(ls, etc. 
o:.: - Secretaria Gen-tl c!a Marinha ....... o ..... -

13 - Vestuários, etc. · 
O:.! Secretaria Gend C..a Marinha •• o ..• o.,,_., 

9ERBA 3 -- SERVIÇOS _E ENCARGOS 

Cow!lgnação 1 - Serviçus de Terceiros 

01 - Acondícionamento, etc. 
02 Secretaria Geral ct.a Marinha •••• •.o o ••••• 

06 Passagens, tran,<;porte etc. 
!}:.! Secretaria Geral c:a Marmha ............. 

Cons(gnação 6 - Assistência e Previ .. 
dência soclazs 

05 - Salá.rio~familia 
02 - Secretàna Geral !!a MMinha 
06-- Abono militar óe familia 
02 - S~retaria Ger<tl c:!a Marinha 

Consignaçtw 7 - Jnalil.'()S 

(}2- Aposentaeos, jabilados. etc. 
{12 - Secretaria Geral C.a Marinha 

~~ ~~.• o • • • o • I 

............ 

...........• 
Consignação 8 - Pensionistas 

ijl 
02 
04 
02 

Abono provisório é novas pensões 
Secretaria Geral <!á Marinha •. o ••••••••• 

Abono de emergência 
Secretaria Geral c!a Marinha • o o •••• , ••• , w 

consignação 11 - Diven;os 

16 Etapas para alimentaçã<> 
()2 - Secretaria Geral c!a Marinha ••••••••••• , 

107.200,00 

74.0UO.Uú(\00 

2o ooo .ooo.oo · 

85 00000 .. 
66.000.00 

I. 500. !JfiO .. OO 

. 18 000 000,00 

'.200 .000,06 

2.800.000.00 

8 300.000,CO 

800'.000,00 

/ 

42.5~.000.00 

94.258.200,00 

2411 . 000 '00 

25.000. ooD,OO 

10.000.000,00 .. 

180 '()()(). 000,00 

6.000.000,00 
.---. 
8.000.000,00 

20 _ f!oo. ooo,qo 

. "' ~. .._ .... 

20.500.000,00 

7 .õOO.OOO.ot 

113. ooo. ooo,oe' 

9.100c000,00 

75.000.000,00 

Dezembro de 1955 

137.044 200,00 

.· 
lióB .1)00. 000. V0 

224 .. 600 . 000.00 

619·.644.200 00 
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MlNISTilRIO DAS RELAÇõES EXTI!:R10ItES 

VERBA ·1 - PESSOAL 

consignaçào ~ Divers-os 

04 - Outras despesaE 
1 - Aoono de emergência ao pessoa perma .. 

nente e em dt . ..,pontbiliaade 
MIOG- D. A./D. P·, .......... , , ....... . 
~ - Aoono etc t-me:gêncm para o pessoal ex .. 

tranumerário"' 
04106- D. A./D. P. 

11 Seeretaria de &tado 

VERBA 3 _;_ :iERVIÇOS E· ENCARGOS 

Consignação 1 - Sen;iços de Terceiros 
04 -- Ilunünal(ão, fôrça, etc. 
04/0~ - D. A.)O . .l\'.t. ................... , o o• 

r:onszgnac,:áo 3 - Serviç0s em Regome 
Especial rte Financiamentc 

25 - Caracterização de front.eiras 
11 - t.:omissão Brasl.ieira c.e Dema:-cações de LI­

mttes 
1 ~ Pnmeira Di \'isãó 
l> Para custeio oa~ despesas que foram rea­

hzaaas SUJeitas a prestação de coritas nos 
termos dos Oe.:retos n.s. 21.266, d.e 13 de 
abra de l932, ~- ':l.4. <!85. de 28 C.e jun'1o de 
19:~4 ....................................• 

2 - Segunda Divisàc 
l> Para cu.steio d:-ts despesas que foram n'!a• 

hzadas SUJei~as a prestação de ::ontas. nos 
tênnos dos Decretos ns. 21 266, 1e 8 de 
abril de 1!:132, ~ 24. q85, de 28 C.e JUnllo de 
1934 .............•..........•.. o ••• o ••••• , 

IY!lNISTÉRlO DA SA úDF 

VERBA 1 - l'ES!:õOAL 

Consignação 1 - Pessoal Permanente 

(ll - Vencimentos d'l pessoal civil 
07/01 - D. A./D. P. 
l> Quadros do Mnüstérío •.... , .. , ..... o .... 

Consiglzação 2 - Pessoal Extranumerdrio 

01 - Salário de mensalistas 
01.101 - D. A.)D. P. .. ... ·••oo•••o••••••••••• 
{l-'\ - Salários de contratados 

07-01- D. A.JD. P. : ...•• ,; .••..••••••• , 

Consign:rç~o .3 - vantagens 

Ot Funções gratificadas 
07-01 - D. A.!D. P ..................... . 

(16 ...... QratifícaçãQ por trubalho com risco de vida. 
ou da saúde 
1)7-0\ - D. A./D. P ..................... . 

1.1 -- Gratificações adicionais por tempo de se.t: .. 
VÍÇO 
07-01 - D. A.;D. P ..................... . 

consignação ô - Diversos 

outras despesas 
J) Abono cte emergência para o pessoal ex .. 

tranumerário 
()'1-01- D. A.;D. P. oo••·o•"'••••o••••••• 

VERBA 2 - M.-\TER!At. 

Consignação 2 - Material de ConS!l1n'O 

OS - GênerOs de Alimentação, etc. 
01-01 - D. A./D. P ..................... . 

I . 

146 09280 

]191. 224. 592 40 

l90.MO,OO 

ó.695.783,JO 

a;l.OOO.OOO,OO 

Dezembro d'e 1955 3311 

4. 800.000,00 

4 400.000,00 

300.000,00 

1. SS!. 372 110 

. 4 307 . 016,90 

19LU5. 582,4\l 

32.804.011,70 

2'7.46' .785,80 

9.200.000,00 

t.981.312~q 

11. 181 <72 .00 

256.01!.406,80 

22.027 .820,'!1l 

278. 039.227.ila 
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' Ml};'l.STÉRIO' DO TRABALHO, INDúSTRIA 
E COMÉRCIO 

Dl 

DI 

04 

o< 

cu 

\'ERRA 1 - PESSOAL 

Consigr.açtw 1 - Pessoal Permanente 

Veücim-entos do pessoal civil 
08:06- D. A./D. P . ..... : .. ............. . 

ConSignação 2 - Pessoal Extranumerário 

Saláriof; de mPtL:;alistas 
08-05 :__ D. A./LJ._ .P .......... , •••••••••• :. 
Slllarios cte tareten·os 
'1::1-U5- D. A./D. P ....•.....•••••••••••• , 

Consionação 3 - Vantagem· 

Funções gratifícadas 
OH·U~- D. A.;D. P . ........ ·············• 
GrRIJticaçãD por trabalho C{)m risco ae v:cta 
ou da saUc.e 
08-0;:~- D. A.tD. P. 
nr~tificaçâo por trabalho técnic{J ou cien­
tifico 
OH-Ob- D. A tD. P, .•....... , ...........• 

li - G-rat,ificaçõe-s adicionais por tempo de ser­
vicO 

Ol 

(J4 

~ 

P5 

QS-05- D. A./D. P ................••....• 

Consicmaçâo 6 -.:... Diversos 

Suhstituiçõ'<'s 
08-0b- D. A.ID. P. 
outras dr.snf'sas 
Abono de emenéncia 
08-05 ~ D. A.;D. P. 

para e'(tranuinerários 

VERB.'t 3 - SERVIÇOS e ENrARr..rS 

Consignação 6 - 4~-~i:<fPncià e P1et:íd€ncia 
' SoCiais ' 

Salário-família 
08-()5- D. A.;D. P. 

MINISTÉRIO D.-\ VIACAO E óBRAS 
PúBLICAS 

VERM 1 - PF.SSOAL 

Consigna~õn 1 - Pes<;nru PermunPnle 

01 Vencimento~ do Pf'SSN"J.l civil 
3! - Departamento Nacional de &.' ... •:.tradaR de Ferro 
()2 E'str?.Cla de Ferro Bahi~ e Minas 

~) Quadro X ........................•.•••• 
{l5 Ef:fr~da de f'erro Central do Piaui 

l) Quarlro XJ ...................•..••..••• 
03 F!.<:t.rHrla de P'Prro Gaiás 

1) Quadro VT1 ................... . 
11 EstnH1~ de fi'Prro sanmaio CotTPia 

12 
1) Qundrn ).X •....••...••••••....•..•. · •• •· 
F'.c:t.rad~ rir. F'P"rn Sflo Lni? a Tere-:-.ina 
1 1 (;;nmdr<' V11J ..•.....•...•...•...... · • • • 

14 Rêdf' dl" Vi;:Jnan Oe-arem:e 
1 l Quadrn VJ .................... · · · · · · · • • 

16 Viar--5n I<'Pn·or~ Fe-de:ral Le::te Bn'lsileiro 
1 l Quadro V ....•..•...•.. , ...•.......••• 

Con.t?ionacãn 2 Pt!sSntll ·Extranumerário 

Snlo5rios dr. mf'n.salistr~s 
04-()6- D. A./D. P .................... .. 

31 Departan~f>nto Naclnnl'll de li'~fl'flrl~s de Ferro 
O? E.<:tr:Jr1'1 de F'P'"ro 13ahia f' M'tnas .......... . 
0:-1 Est.rada de Ferro Rr!'l<:~~nr~ ... , , , . , , .. 
O.' ,.,,t.raéa ne l"'t·rc """'"'' nn Ptaui ........ 
07 K<:tr::~da de Ferrro O. 1'erP?fl Cri,<:tina , ..••• 
D~· - "!i'$i".r:Hl~ ilP F'~rro Goiã." ........••.. 

' 

1' R•tra<la n" J"mo ~arr;nato Coc•Pi' ........ · 
1~ F'.c;tr!lda df' Pptr" ~;;,.., T ,;'7 a T~>rf'o;;fna .. , , , 
l.J RPtiP tl.P 1Tiac8n 0earen~P. ............ ' ... . 
16 - Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... . 

• 

& 

a.ooo oor.,oo 

r 

22. Hl5 479,00 

14. ·.wr, :JQu,OO 
li .J:-f~.480.00 

7 .2Hl.:i20.00 
!L RRf'. 720.0(! 

2o.oon.nnn oo 
9. 4fit-; 400 no 

lô 77" .n2n no 
:-i~. 211!1 (100.011 
77 ooo.ooo.nc; 

198 .6J:Z. 440,0C' 

2C. 000.000,00 

b 000. 000JJ{} 

35o.ooom 

2.000.000,00 

1. 000. OOO,flO 

s 000.000,'10 

2. OQO. 000 ,(•0 

800. 000,1)1J 

481.920,00 

700.000,JO 

349 .. 200,01) 

924 .24p,no 

2.800.000 00 

5 '600. 000,110 

220. !367. HUI,•J\.1 

Dezembro de 1955 

25.000.000,00 

29.000. 000,\JO 

6.350.000,0C 

10. oor. ooo,oo 70.350.000,00 

1. 5oo . ooo no 

71.850.000,00 

lL655 .360,00-

' 
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04 -J Salários de tarefeiros 

04-06- D.A.;D.P, ...........•. : ••.•••••.••••• 1 

Consignação 3 - vantagens 

01 - Funções gratificactas 

04-06 .- D.A.;D.P .•..•.....•...• , .............. .. 

06 - Gratificação por trabalho com risco <i• 
vida ou da saúde 

04·06 - D. A./D.P .•.........................••• • 

Consignação 5 - órgãos Autárquicos, etc. 

01 - Autarquias i.nd~triais 

04-06 - D.A./D.P. 

1) Estrada de Ferro Central do Brasil ... , •• , , , 

2) Rêde Ferroviária do Nord~te .....•...•.•• , ••. 

3) Estrada da Ferro Noroeste do Brasil o o • o o o o o OI 

4~4 - Rêde Mineira de Viação 

(abon'J de emergê~cia) ........... , •• ~, 

5-4 - Rêde Mineira de Viação 

(gratificações adicionai.$) ••. , .••.• , . , ••• : 

04. - Serviçoo federais sob regime especial 

04-06 - D.A./D.P. 

2) Estrada de Ferro Tocantins .................. , 
3> Estrada de Ferro Xlhéus • , , •• , .• , , , , • , ••••••• •: 

30 - Departamento dos C o r r e i os e Telégrafo&, 
também para pagamento do abono de emer .. 
géncia .•................................••• 

31 - Departamento Nacional de Estradas de Ferrll · 

09 - Estrada d~ Ferro Madeira-Mamoré, também 
pa1·a pagamento do abono de emergência .•• 

jO - Estrada de Ferro Mossoró-Souza, também 
. para pagamento do aOono-.de emergência ... 

Consignação 6 - Diverso& 

{)4 - outras despesas 

1) · Abono de emergência para o pessoal perma• 

nente e em disponibilidade 

3l - Departamento Naclonal de Estradas d' 
Ferro 

12 - Estrada de Ferro São Luiz a Teresina. 

2) Abono de emergência para o pessoal extr~ 
numerário 

31 - Départamento NaciOnal de Estradas d9 
Ferro 

12 - Estrada de Ferro São LUiz a. Teresina. 

Verba 3 - Serviços e Encargos 

Con.signação 6 - Assistência e Previdência 
Sociais 

' 05 - Salário-família 

04-06 - D.A./D.P. ••·•·•••••••••••••••••••••••._. 

400.000.000,00 

102.000.000,00 

90.693.343,60 

3.800.000,00 

6. 560. ooo.oo 

3.B26.6BO,OG 

5.025.600,00 

8. 852. 2BO,OQ 
' 

517.463.743,00 

8. 626.960,00 

4.1()4.360,00 

12.733.320.00 

258.454,00 

( l 3 .. 619.>00,00 

r 
'2.041.632,00 

~11. 053.343,60. 

~1.126. 373,00 

/ 

5.661.03~.00 

539.069.343,00 UOO.ll!l1.686,6Q 

1.04Z.41111,10 

/ IM09.900M 
I :ri 
~578.11111.!J! 
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PROJETO DE LEI DA CÃMARA 

N,· 271,'clc Hl55 

(N.~ 4.656~B, de 1954, na Câmara dos Deputados) 

Prorroga pelo prazo de cinco anos o regime de subvenção eis 
emp1·êsus de transporte aereo estabelecído pela Lei n.• 1.181, de 
17 de agõsto de 195{}, 

O Congre.sso Nacional ~.ecréta: 

Art. 1.0 E' Prorrogado, pelo prazo de 5 (cinco) anos, a partir de 1 ·cte 
julho de 19·55, o regime de subv.enção às emprêsas de t.ransporte aéreo, de 

que trata a Lei n. 0 1.181, de 17 de agó.sto de-1950.-
~ § 1,~> Além das emprêsas ruencionadas no art 2.0 da Lei n.0 l.lSl, -de 

17 de agôsto de 195{}, terão direito à subvenção de que trata o art. 1.o. O.a 
~presente lei, a partir da. data de· sua vigência, as seguintes· ernprê.<ia.s Que 
já expl.oram, também, linhas aél'€as internacionais: Real s. A. TraÍlsport.e.s 
Aéreos e Nacional Transportes Aéreos S. A. 

~ 2.0 Além das expressamente rncncionfl.das, taffibém terão 'direito à 
.subvenção, aS emprêsas brasileiras que estabeleceram linhas internacionais 
após o início da vigência desta Lei. ~ 

Art. 2.0 A subvenção será paga por quilônH!tro v9ado nas linhas inter­
nacionais braSUeiras, entre a ültíma escala em territófio .nacional e .o pOnto 
terminal da linha, nas seguintes bases: 

a) de C1·s 10,00 {dez cruzeiros) por quilômetro voado nas linhas exe-
euta-das pnr aeronaves bi_motores; · . 

bl de Cr$ 15,00 ·lquin4e cruzeiros) por quilômetro voado nas linhas 
executadas oom aeronaves bimot-or.es de cahine pre5.'5urizada, ou quadrimo-
tores sem cabine pressurizadas; - -· 

c) Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros) por quilômetro voado nas linhas executa­
das com aeronaves quadrimotores de cabine pressurizada. 

§ 1.0 As subvenções previstas néste artigo, poderão ser eleva-das até 
20% (Vinte por cento) do seu valor básico, a juízo do Pod-er Ex~cutivo, se 
~m face das condições de exploração da linha, considerada a composição 
de linhas estrangeiras e. outros fatores de intei'êsse nacional, se -tornar 
ne·ce.s.Sário maior auxilio para assegurar mais elevado padrão de ser-viço. 
. § 2. 0 Para efeito de aplicação desta lei será tomada por base a -quilo­
metragem fixada nos contratos vigentes de linhas internacionais brasileiras. 
6e na exploração de determinadas -linhas, as condiÇões atmosféricas ou 
políticas obrigarem frequentes sobrev.t'::ls de ·rQtas alternativas as e-mprê.Sas 
concessionárias dessas linhas deverão homologar os planos de ~tas alterna­
tivas e poderão solicitar a subvenção correspondente à maior quilometragem, 
desde que oom~rovem, para cada viagem, os motivOs que determiiio.rerit o 
desvio aa rota normal. ' 

Art 3.0 As -em!::-·Ssas oue exec:.~tfn'(-m linha.s internacionais osubvenclD- · 
nadas nos têrmos e çondições dessa Lei; ficarão obrigadas a: . 

a) operar cada linha no mais ele-vado padrão de reuularidade e e.onfôrto 
compatível com o tipo de a-eonaVe empregada e oferé'cer serviço igual ou 
superior aô_ das competid<n·as. estrangeiras: _ 

b) mant-er agê__nc:_ias próprias e pl'ivativas em tôdas as escalas -.de cada 
linha, ainda que não em pavimento térreo, dotando-as de elementos -de 
propaganda do Brasil, inclusiye. de .seus .produtos de exportaç[l.o -e de suas 
po~ibili{iades econômicas; . . · ~ _· -· - _ " · 

c) assegurar ao pessçal tripulante e de Drgànizãções 'de têrra tanto ~no 
exteior _ como no Brasil as condições nec-e..."Sãrias para elevar os padrtl€s 
técnicos comerciais e administrativos das serviços; 

d} estabelecer normas reguladoras das condições técnicas do trabalh<> 
especiali-zadn do i)essoal, definindo atribuições, deveres, e direitos, não pre­
vistos ~na legislação trabalhista, as quais deverão ser submetidas à aprova­
ção da .Diretoria de, Aeronáutica Civil até 31 de dezembro de 1955, tornan­
do-se obrigatória a si!a observância 3Q (trinta) dias !l-PÓS a stia aprovação. 
- · Art. 4.0 O Orçamento cons)gnará, anualmente, ao Ministél'io df! Aero-

náutica, as dotações nece-ssã.rias ao cumpriment-o desta lei, ficando o Poder 
ExecUtivo autorizado a abrir o créQ.ito suplementar de Cr$ 63 .. 000.000,00 
(5eSSenta e três milhões. de cruzeiros) à Verba 2.0~00, Con.signaçãÕ- 2.l.<IG 
- Subconsignação 2.1.02 do Orçamento vigente, .para atender, no segundo 
sem-estre do corrente ano, ao Pagamento das subvenções nas bases estabele-
cidas no art. 2.o desta lei. . 

Art. 5.0 A linha aérea de Corwnbá (l\.lT) e cochabamba (.BOlívia), e os 
trechos de linhas aéreas entre Boa Vista .tBB) e Georgetown cGuHma In­
glesaJ ~ entre Boa. Vista (RB) e Caracas (Ven~zuela), pasarão a ser sub­
vencionadas na' b{lse estabelecida' no art. 2.0 desta lei, ficando autoüzada, 
-para ê-st fim,_ a revisão dos respectiivoo contratos. com a,dilotação dos pazos 
por 5 \CinOOl anos, ... - ·-- ~- :. ·~ -·:-.. : · 

Art. 6.0 ·As sÜh\'eil-eões previSias nos contl"'lt-os celebrados· com funda­
mento na Lei n.0 1.181, de 17 de agôsto de 1950, serão pagas, a partir de 

· julho de 1S5, nas bases estabelecidas no art. 2.0 desta Lei, devendo o Pode1· 
Executivü proceder a revisão dos contratos das Unhas internaciOnais a !1m 
de-ajustá-lüs às condições fixadas na presente lei. 

Art. 7.0 As emprêsas recolherãü um ataxa de 2% (dois por cento) sOt>re 
a montante de cada pagamento de subvenção destinado ao custeio da 
fiscalização da.'i linhas int.ernaci(lnai.s subvencionadas, !llcJusive à remunera­
ção de técnicos~ --e peritos contratados pela Diretmia de Aeronáutica Civll 
)Jara cont.rôle -d.Os_ .. serviços, apuração C:Js resultados econômicos e finan­
ceiros, b-em c-omo 404-indlces de exploração de cada uma das linhas inclusiYe 
do.s respéctivos· custOs. "de operaçã<l. ...- · · 

Art. · 8.0 Tôdas M'~emprêsas de navegação uérea subvendonadas pela 
União, ·ficam Obrigadas a conceder abatimento nunca. :.inferior a 50% 

.. (cinqüenta pQr cento) em. su.as paa·agens,. aos rnembros do Congresso Na­
cional e aos jürnalistas profissionais, mediante requisição da assüciação de 
classe a· que sejam filiados, desde q_ue viagem no exercido da profissão. · 

ParágrafQ \ulico. 0 'tbatimento a que se refere êste artigo é. d-evido, 
sob pena ~e Se'!' automàticamente suspensa a subvenção, tanto nas pas.sagen.!l 
correspondentes a viagens sõbre o território nacioní\1 como nas viagens 
int€rnacionais. 

Art. 9.0 Ficam mentidos os artigos 4.", 5.0 e 7.o da Lei n. 0 1.181, de 17 
\_ ~ agõsto de 1950, nvogada.s as dwpos1ções em contráno. 

As comissões de Transporte~ Comunicações e Obras Públicas e de 
Fin~mças , · -

.. 

PROJETO DE LEI DA· CÂMARA 

(N.\• 511-C, de !955! na·~ Câmara dos Deputado!:;) 

PRORROGA PARA 31 DE OUTUBRO DE 1959 
O PRAZO A QUE SE REFERE O ARTIGO 
1." llA LEI N." 2.095, nf: 16 DE NQ-o 
VEM1Hto DE 1953 \DlSP.ÔE SÔBRE 0 
:FINANCIAMENTO DA U.VOURA 00 CAFÉ 
E F..5TENDE SEUS .BENEFlCIOg AÜS Cli.­
F'E!CULTORES CUJAS LAVOURAS .FORAM 
PREJUDICADAS E1\l SUA PRODUTlVIDADli: 
ECONÔMICA PELt,S GEADAS R.Er:-F:rnx­
MENTE OCORRIDAS) • 

o Congresso Nacional d'tcreta: 

Art .• 1.0 O ,P!'aZ<- a que se refere o art. 1." da ·lei n.0 2.095, de 
16 dê novembro ê.-e 1.953, flca pr<Jrrogado para 31 de outubro de 1959, 

Art. 2. 0 Sào l!lclUidos er;.tre os bene-ficiános dos financiament<I.S 
pie vistos~ na· m diil.ã ·'lê i os cafeicultores· cujas la\'ouras, situadl'i.s nas 
regiões dos Estados produtores utl.ngidru. pelas geadas ocorridas_ em julho 
e agôsto' de 1955, tenham stdo prejudlCadas em .sua 'produtlvidade ·ou 
formação de modo a que o· t~t:-e<:tlVQ cust:Eio não se enquadre nas dispo­
síções do Regulamento da Cat·telra de Crédito AgrlCola e Industrial do 
·Banco ao Brasil S,- A. . · 
- Parágráfo único. ·o dispost-o neste artigo se aplica tambêm aos easos 
de prejuiz.os qi.le n<ic ·~e e,<,:t€tldan• a ll.lais de um período agricola e de 
produtores· já assistidos, 110s têrmos da lei n.o 2 .095, de 16 de novembro 
de 19j.3, ou que tenham expr~amente renunciado aos seus beneU-t1Q.E1 
;;~.ntes da promuliÚÍçãõ desta lei. . ~ ·, 

A1·t. 3. 0 ·Nü.S empréStimos a que se refe-re .esta lei d-everá ser incluída 
uma vtrl>a destmada a ~manut€nçâo dOs empreit€iros ou fo:-madores \de 
lavour[ls atingidas pelas gzadas, dmante O periodo de restauração dos 
cafeetros, ate o máximo de 4, tquàtro) anos ... 
"' Parágrafo úmco. _Para gozar dos benefícios desta lei, os lavradores 
prejudicàctõS' pelas i;ea~da~S .. deverão assumir, nas escrituras de financmmt-nto, 
sob pena de éste não ser -concedido, a obrigaçã-o de manter os contrat-os 
d~ farmâÇã.O de ·[a·vóUra· ·atualmente extst.entes e, aínda, de destmar. aos 
emprelten·o.s a verba preVlsta nêSt-e art1go. 
- AI·t. 4. 0 Em casos excepcwnau;, plenamente justificados, e s-empre 
mec.mnte SOllcltaçào ou inJormação do Instituto BrasHeiro do Café, a. 
carteira d-e_ Crêdlt"O Agrie-o1a e Industnal ·cto Banco do Brasil S. A. ·poderá 

'deferir &-êntÍ)!·éstnnos··ae·que: ·u-ata:·esta \e antes do período agrícola- a 
iniciar,se a. 1 de novembro de 1955. 

Pm·ágrato imrco Os financiamentos concedidos .após a· ocorrência daS 
aeadas de 1955, pela carteira de Crédito Agricola e Industrial do Banco 
do Brasil S. A., em carAter de emergênc1a e para os m'esmos fin.s aqu1 
p:'evistos~·até Cr$ 5<JO.OOO,OO tqumhf':htos mil cruzeiros) cada um, a peqneDQS 
e mêdios produtores, cuja colheit~. na safra .QUe findou, tenha sido nula ()U 
Jusufi-::iente pà.ra atender ao custew dos traoaihos culturJi.s, no período 

-agricola "1955(56, das lavouras atingidas, &erâo considerados como ante­
cipação das dJsposições dêste diploma, medis.We a mctusão dos saldos óe­
vedores que apresentarem após a promulgação desta lei,· no.'i primeiros 
orçarii.entos de custeio relativos aos ·f!nanciamentos especíalS deferiveis, 
aos ·~esmos mutuários, nas condições cOntid~s na p:esent-e lei. 

Art.. 5.o O prazo das operac;õt>.s será de 1 (Um) ano, suc€.ssiva.mente 
prorrogãvel por Igual tempo, a.té a- recuperação da produtividade dos 
caleea·os, de.sde que,. entretanto, não ultrapasse o periodo . fix3.do pelo 
~- ''· . . 

§ 1. o O praw inicul.l poderá ser superiOr ou lnfenor 'll 1 · (Um) ano, 
para coincidirem os períodos contratuaiS com os doo trahalhos agrí-
colas. . 

§ 2.~ Em cada prorrogação dõ prazo se vinculará· ao contrato a 
eolhe~ta {l.caso já em Vla 'de 1·ormaçâQ no curso do novo periodo concratual, 
quaíSqu~r que tenham sfdo as garãntlU in:eh\ls do fi!J,anc1amento .. 

Art. 6. o As garantlas .serão constitui das por penhor rural~ hlpoti!ea 
ou !lança, con)unta ou: u::otadament-e. · · 

§ r.o Dependerão obrigatOriamente de hipoteca os financiamenios 
superiores a Cr$ 1.000.000,00 (Uln milhão de cruz_elros), por perípdo agrícola, 
e os uue, de qualquer valor .e pr»zo, se destinem ao custeio de lavouras 
em formação, assim consideradas aquelas até 3 {três) anos à época das 
geadas verificadas~em 1955 .. 

. § 2.:. Quando -exigível a hiVÚteca" e esta se t.orüar impoSsível, Por se 
acharem os imóveís, cujà.s lavouras .. foram atin-gidas. apenas pro~etido.s 
«-o beneficiínio {,a pu êle requerido:- a Estadoo· ou Municipios, admitu-.se-á 
a. garantia de outrO imóvel, _rural nu ~rbano. 

§ z.o E' dispensada a an~ência do -proprietário. ag:·ícola. à co~tituição 
do penhor das r<>l.neiW.s de cafe aades em garantta dos fm~nc1amentos, 
inclusive as formadas em terrenos ·oevolutos, desde que o respectwo ocul?ante 
tenha, pelo menos, apresentado _requerimento já deferido, de discri­
minação em seu· favor da área ocup!lda. 

§ 4.Q A constituição da. garantia p.fla -~orma prevista nO § 1. 0 dêste 
artigo será facultada aos beneficiários da le1 :U·Q 2.095, de_l6 de novembro 
de 1953, obServ~das -as mais condições n?la estipuladas e nao expressamente 
alteradas.~ - . . 

. Art. 7 .. c Quaisquer que sejam as garantias oferec1dqs, os la\'-rado­
res beneficiados destinarão int-egralm-ente ao Banco, para venda e paga­
mento da dívida, o café colhido nos "-nóveis atingid<Os. 

Art. s.o Fica prorrogad<O p&ra 31'· de outubro de 1959 o p-razo de que 
trata o 'art. 7." da lei n.o 2.095, de 16~ de novem~ro. de -1953, exceto 
quant-o aos cafeicultores cujas. lavouras nao foram atmgidas pelas novas 
gea.das de 1955, que terão o aludido prazo prorrogado, apenas, para 31 de 

-~~~- . . . "!. Parágrafo único cessarão, de ·pleno du'€ito, os efett.os da m<Jrato_r a. 
<~&egurada pelo _art. 7.0 da lei n.o 2.095, de 16 de novembr"o de 1953, desde 
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que o cafeicultor renuncie expresslmente aos favores daauêle diploma' 
l'<:gal ou aos áa presente lei, ou liqUide o financiamento especial, quel· 
em v1rtu.:'.e oa recuperaçào de sua.s lavomas, quer pela obtenção de recurSO.'. 
outros. -

Art. 9.° Consi.derar-se-ãb em fraude de ex::cução dos financiamenws 
resultantes desta lel, as alienações tenas ..,em prevm anuéncta do· Ban·co 
do Brasil S. A., quer de produtos dos careeu·os dos Imóveis atmgtdos, 
embora ainda não vinculados aos conlratOS, quer de dll'eito e ação doa 
beneficlános reterente.s acs aludidos lmóvels. em aqUlSlÇâO. 1 

· At·L 10. Fica a Carteira de Redescontos do Banco do Brasil S. A. 
autorizada a conceder fora dos limites em' vigor, aos estabelecimentos ban­
cários o redesconto de títulos provenientes do financiamento de recuperação 
-e atê 'a prazo·cte 1 (UmJ ano, prorrogável, hem assim dos títulos ormndOB 
de. promessas de venda de terras ~inanciad~s a qu~ se refere o- ~rt. 7.• 
da lei n.n 2.095, de 16 de novemlJ.ro de 19il3, e ate o prazo prev1sto no 
art. 8." desta lei. 

Al·t. 11. Nas localidades onde o Banco do Brasil S. A. não dispuser 
de ag·ências ·ou escritórios, para que o financiamento atenda o maior nú­
mero· possivel de lavradores, poderá a carteira de Crédito Agrícola e In­
dustrial daquêle Banco rielega1· essas operações 'de crédito aos Bancos· par­
ticulareS existentes na região, mantidas as m-esmas condições de custeio- e 
taxa de juros usuais para êsses financiamentos. 

Art. 12. Esta lei entrará em yigor na data de sua publicação, revo­
gada_, as disposições em contrário: 

CaJ:!lara dOB Deputados, em . . . . de dezembro de 1955. 

Às- Comissões de constztuição e Justiç'a, de ·Economia e de 
Finanças. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N.' 273, de 1955 

(li.' 520·A,' do !955. na Câmara dos Deputados) 

Prorroga por um ano o prazo de venciÍncnto dos contrato5 de 
financiamento agro-pecuários de rcspomabiltdade dos ayricullore.s c 
pecuaristas das regiões atingidas pda geada, e dá otdras providências. 

O CONGRESSO N,'.CIONAL dweta: 

Art. 1.'~, Ficam prorrogados por um ano os contratos de figanciamento 
agro-pecuãrios firmados com a Carteira de Crédito Ag~icola e Industrial do 
Banco do Brasil, vencidos e a se vencerem de 1 de agõsto a 31 de dc;:cmbro 
de 1955. respeitadas as demais cláusulas referentes a juros e garantias. 

Parágrafo único. Esta prOrrogação não impedirá a concessão de novos 
empréstimos ou financiamentos, para os mesmos fins e com a observância das 
rlisposições regulamentares vigentes. 

Art. 2 .... A prorrogação estabelecida no art. 1.0 desta lei .se limita aos 
Estados de SãO Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Art. 3,9. Revogam-se as disposições em contrário. 

As Comissões de, C~nstituição e Justiça, ·ae· Economia e de Finança5. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N: 274, de 1955 

(li.' 759-B, de 1955, na Câmara dos Deputados) 

DISPÕE SÔBRB A ORGANIZAÇÃO E FUN• 
CIONAMENTO DA UNIVeitSlDADE DO CEARÁ. 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, 

O CONGRESSO NACIONAL dcmta : 

Art. 1'~ O ·art. 111 da lei n"' 2.373, de 16 de dezembro de 1954, pas3<l 
a ter a seguinte redação : · 

· ·<Art. lQ E criada a Universidade do Ceará, com sede em Fortaleza, 
capital do Estado do Ceará, e vinculada ao Ministério da Educação e Cult~ra. 

Parilgrafo único. A Universidade terá personalidade jurídica e gozará 
de autonomia didática, financ.eira, administrativa e disciplinar, na forma da lei:.. 

Art. 2'~ Fica .incorporada à Universidade do Ceará a Faculdade de Enge~ 
nharin, a. que se refere a lei n"' 2 .383, de 3 de janeiro de 1955, com· a deno~ 
minação de Escola. d~ Engenharia. 

Parágrafo único. O crédito especial, referido no art. 49 da lei citada. 
oa o seu snldo. ftca transfendo para a Universidade do Ceará, para movi~ 
mentaç.ão pelo reitor. _ 

Art. 3'~ Picam criadas, no Quadro Perm<~nente do Mmist\-f'io da Educação 
e Cultura, para a Faculdade de Medicina da Universidade do Ceará, as 
seguintes fu.'"\ções gratificadas ; 

- 1 c\._ Diretor, FG-1: 
J de &crCtãrio, FG·3: e 
1 de Chefe de Portaria, FG·7" 

Art. 4' As funções gratificadas, a que se refere o ã.rt. 3"', ·item 1{, da 
lei n'~ 2.383. de 3 de janeiro de 1955, passam a ter as seguintes denominações 
e simbolos: 

1 de Diretor, FG-1: 
- 1 de Secretário, FG-3; e 
- 1 de Chefe de Portaria, FG·7, 
Art: 511 As funções gratificadas dn reitoria da Univers:dade do CearA, 

de que trata o art. 7"' da lei n~ 2.373. do! 16 de dezembro de 195·1, pas.sdm 
a ·corresponder aos simbolos FG-3 para a de secretário e FG-7 pélra a dt": 
chefe de pcrtar~a. 

Art. 6'~ P"-ta cumprimento do disposto nos arts. 1"' e 6~ da lei n' 2. 37 3, 
de- 16 de dezembro de 1954, é o Poder Executivo autorizado a abrir o 
crédito í'Special de 14.185.960,00 (quatOrze :uilhões, cento c oitenta c cin-:tJ 
mil, e novecentos e _.sessenta cruzeiros!, sendo Cr$ 3. 729.600,00 \ tt'ê-S milhões, 
sdccentos c vinte e nove mil e seiscentos cruzeiros J para pessoal pCrllld· 
nente; Cr$ 4.-521.720,00 l quatro milhõcs, qumhentos e vinte e um mil e sete· 
centos e vinte cruzeiros) para pessoal extranumerário; Cr$ 3. S05. HO,OO ( tci!s 
milhões, quínhcntos e cinco mil e Qll<ltroccntoJ c quarenta cruzéiros) para os 
abonos a- que se rdcrem as leis n'~ 1.761, de 18 de dezemhro de 1952, e 
n·1 

• 2. 412. de 1 de fenreiro de 1955; Cr$ 109.200,00 1 cento e nove md e 
duzentos cru.zciros) para tr~s fun.;ões gratilicadas; Cr$ 850.l'00.00 \oitoccntos 
e dnqücnta mil cruzeiros) para matcri<J.l de consumo e de transfor~<J.ç:'iu: 
C:rS 720.000,00 (scteccntos e vinte mil cruzeiros) para material pcrm«ncu:e: 
Cr$ 330.000,00 ( traentos e trint<~ mil cru::ciros) . para ·serviços dt> terceiws; 
Cr$ 320.000.00 ( trczentos e vinte mil cruzciros J para encarÇjos diversos; e 
Cr$ 100.00() 00 (cem mil cruzeiros) para despesas de instalu~flo. 

Art. /Y No provimento dos cargos rcC'feridos no art. 6Y da lei n'~ 2. 373, 
de 16 de detembro de 1q54, e dus funções constantes da tabela de men:.a~ 
listas a ·ser cri<tda pelo Poder Executivo, mediante utili::ação do crédito ~ró· 
prio a que se refere o artígo· ante1 ior, fica assegurado o aproveitamento, uo 
serviço púLlico federal. do pessoal da Facu\d<Jde de Med1cina do Ceará, 
existente à dat<J de vig~ncia daquC'la lei, nas .seguintes condições: 

I - os professôres, em caráter interino nOs cargos de professor cate­
drático, padrão O, até a realização ·de concursos, na forma da art. 1M, 
item VI. da Constituição; 

Il - os mais empregados como extranumerários. 
§ 1.'~. Ao p:ssoal referido neste ar.tiHo·e assegurada a contagem do tempo 

de servLço antenor para os dettos de aposentadoria, gratificação adicional por 
tempo de S!."rviço e. quando fôr <J caso. çrratificação de rraglstério, 

g 2Y A e~pcdi_ção de atos . de aproveitame'!to, <-1 que alude êste artigo. 
sômcnte se cfdtvara depoiS da mcorparação, ao patrimônio da ~niversidade 
independente d~ qualquêr indenização e mediante escritura pública, de todo: 
os valores, bens mõveis e imóveis. e dire1tos utilizado:c; pela Faculdade de 
Medicina r(' ferida no art. 6>~ da lei n" 2. 373, de 16 de dezembro de 195-'1.. 

§ 3Y Os. <t~~istcntes, aprovei.tados na forma· prevista neste artigo. podcr::ío 
ser lotados nos d1versos estabelectmentos integrantes da Universidade do Cea!"á, 
mediante proposta do reitor, aprovada pclo Conselho U~iversitãrio. · 

Art. Sq Esta lei entrará- em \'igor n~ data de sua publicação. 
Art. 9'~ Revogam-se as disposições em contrário. 

As Comissões· de Constituição e Justiça, de Educação e Cultura e de 
Finanças. 

O SR. PRESfDENTE: \ que. s..,m ~istinguir entre grandes ,4 
Está finda a leitura do expediente pequenos, eles aqui. se representam 

Acham-se Da Casa o Exmo. Senhof lg~;~: __ mte, ~reservaJ?dO o equilíbrio 
Ministro da Marinha e outras altas P? trco r:a VIda n~c~onal. 
autoridades navais. Se, p.ols, J?.a .. Amenca do Norte, o 

Convido os nobres Senadores Apo- Senado poss~b11ttou a agluti.na_çã? de 
lônio Sales, Caiado de Castro, Juracl Estados. des1guak P.ara constitmr .a 
M alhães, Maynard Gomes. Kergi~ ~~eraçao. ent!e nos ~1~ terá cl ... 
naldo Cava.lcãnti e Domingos Velas- ntad_o a um~ad: ong1_nal, nesse 
co, para intrcjuzirem S. Excia. e as faio(Y~Le Se atnbm~ a milagre - a 
altas patentes qut: 0 acompanham no n e~ndade do Brf!Sll que aqui temos 
recinto. ~.os. 20. E-stados. hoje, oomn ontem, 

Acompanhados da Comissão, mdiss~Iuvelm~nt1 integrados na ('()-
têm ingresso no recinto 0 Senhor munhao brasileira. 
Alm,irante -~lves Câmara. Mini~- (Nem teria sidO milagre o que 
tro da Mannha, e os Srs. Alml~ assenta assim em institUições sábias 
rantes Pedro P~u_Io de Araújo Su- como o Senado da República, cúpula 
zar:o, Paulo Marto da Cunha ~~-- da nossa orgPnização pOlítica: como 
drtg:tes, Valdem ... r dt: Arau1o as no. ~ fôrças atmadas garantias 
Mota, JOrfle do P~ÇC} Matias. Maia da ~onstituição em que ~ concentr'l. 
e Mauríczo Eurtenw X~vt~r do a forca espititna. da. nossa unidade. 
Prado. sentando~ se o pnmelrO à A Marfn; •a de Guerra é uma dessas 
direita do Sr. Presidente e os garantais, 
demais à frente das bancadas O exemplo dJs Tamandarés - sfn .. 
(Palmas prolon.Qadas no recinto, tese das virtudes do nosso marinhei ... 
nas tribunas e galeria) ro, é uma fôrca. de coeiãO, a preser .. 

O SR. pRESIDENTE: var a união dt Marinha sôbre llS 
divergências oca~Jonais para que ela 

Buscamos nas sínteses, a fónuula continue a desemP€nhar essa alta. 
adequada à compreensão ou à or· missão na vidJ. do país. 
,denação dês-se . mundo de complexi- E 
dade que é a vida sociaL sobrf-~Udo, Iã no tllpo dos mas-

A Constituição que é já uma sfn- tros dos Zf'tts navios, a estará inspi .. 
t-ese Ch organizac;ão politica de um rando sempre, essa síntese mator, 
povo, criou ~ambém outras sínteses s~ntese tamhém das nossas aspira ... 
em que a ·sentam os oonceltos da çoes, dJs nossos sentimentos, dos 
vida' brasileira. nossos sonhos patrióticos -- a. ban .. 

deira· do Brasil que ela &oube, oom 
o Senado é uma delas - express1o Ma.rcilio Dias, defe!1der com o .seu 

da nossa CQmunhão federativa. sangue. 
Ir'. sua vari!'!dade, os Estados en· Est c• 

contrarn aqui a sua unidade que é a sa - por excelência a Casa 
a própria Midade da Nação pois do.o~ Estad~ ~ - abre-se hoje festiva-

• . mente .q convocou oo .seus or~ore.s 
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Marinha tas de bordo, nas manobras de lar-1 tuem seguro pendor da superação de \'O máxin1o do resguarcto da tobera­

gar, O navio parte em horas que tal- (Ôcias as tempestades e da vi tona em Lia nacior:al, ou seja, o sentido de 
.-\polônic vez civis não pr-esumam. Mas. de t-ôdas as batalhas. legalidade que constiue a fôrça viva 
lugar. qualquer modo e em qualquer cir-J .Soou a hora da pátria... A hora sob ·a égidr! do Direito, que teni como 

cunstância, quando se sabe que a ar-
1 

em que o Brasil tem que volver o jUsto a;:mn?.glo, as liberdades púhli­
nw.da se desloca em funçbes de guer- seu pensam.ento para os exemplos da ca.s, a defesa das institUições demo­

tLe 0 Seguinte discurso) ra pelos mare. s além, desperta~se na )"'.·ua . aonura.· vel histôria, ass1m co. mo I :::rátic3.s e que assentam no prfdGmi-
Sr. Pre.::'àente, Senhores Senado~ alma coletiva do po\'O um afet~osu para os atuais modews das suas VI- nio da razão com a colaboração das 

res e Sr. Mini:stro da Marinha, Al- sentimento. Acompanha-.:,e o bJ.rco, _;-orosas mstltuic;ões. Exut11plos que na Armas. 
mirant-e Alve: Câmara. summdo na dístánciR, com os olhos ~~lannha a1 estão como p:tmd1grna a A Marinha, -a Aeronáutica e o 

1!: em nome do Partido Social De- t"ixos nos últnno~ })enachos- de tumó .::;e exalçar e seguir. Uniao ae tnpu- 1 E_x~rcito, cor.~ti~em o sôli~o T€POSl­
rnocratico qué ocupo hoje esta a.ltu desfeitos pela bnsa, enquanto o co- 1antes, que to<tos somos nau!as no· tono rios des1gmos da Naçao, que FÓ 
t!'''mna do senado. Fs.ço~o num gesto ução se envolve nas dobras da incer- mar ctest-as competições e nvahua~es é torte pela sua. LlrAdade, q~e só é 
de hom-en.<Jgem à MarínhR Brasilel_ra ~eza e se enternece ao caJOr de espe- ,mmanas, que nunc:a desaparecerao, . compreensJva e mdependente p€\los 
que, nestes dm!l, vem tendo os seus cwl ca11nho. POT que, senholeS, tan- mas que elevem, sempre, ser cumoau- seus sad1os ob)etlVOS, que so consu­
fe'tos lorwsQ~ cantados num progra- tos~ oll1os umedec1dos? por que- tan- das e atastadas. · tue orgulho peles propositos de ::al­
m' hf;ct-omadal de feste,os e exal- tas preces novas nos santuanos dos Renuncia as exaltações pessoa1s, vaguarda da nacwnalldade através 
t a·as ' ... ~ lares? E que a a1mada, Q.ue demanda que unpmte no esquecnnent..o aas m- do ec:.mh~uo e de enter:d1mento er.­
aÀ.o~h~ ·cada que r~tl'·e.sento une-se a aguus pel'lgosas, e algo u:.a1s Ci.o que compreensoes no.orosas e amargas. tre as fo~ças da terra, mar e ar. 

para. hoJnenagear a nossa 
à.-e Guena. ~ 

Tem a pala ua o Senador 
·Sales, inscrito em primeiro 

O SR. APOLONIO SALLES: 

todos 0: que te'lha~ ~ de qualque~ um grupo de homens lutando por al- Destnendlmento, que se tra{luza na 1 Outr·J na o te ms.do os nos•os ru-
d t~ id • , 'st 1 l S<) gum 1deal. desamb1ça 0 de qualqu~r tipo. Desarn-~ mos attavés a.a H1storra, qu'E'r mvo-

IDQ o, .az o udm cl,l a unlunof Di lmpressão que é um pedaço da Olção de riquezas matertals como de cando C::txlas, quer :-elembrando Ta-
para o mosaiCO e e og1os e g on 1- ' na dar· !te ct F ' B - d • 1 " h d terra estn::mecJda que se desp1ende de aplausoJ e1emeros a conta dos que l n • e, que ena cen o a 1'1. • 
caço-es esta In10rca .Lv.1aun a e - ' nos set1s ass1r:aladO" •er·v,ço · Pã 

1 D t M h nossas fronteua::. Um peaaço ae culocam os p1om1os suceS"'O.::. n.cima ., ., · ~ a ... 
Guerra do Brasl · -es a "'" arm a teu"~ che1o de v;da "T€ll"'t calda" jas vltonas da Cole-Und.ade- j tna 110 ultimo rontltto nmnd1a:l. 
que orgulha os seus patnc:ct;. De~ta plet~uca de saudad~s ' 'sennores Senado'·es ASSo.cw-me de Ir:vocando esses exemplos e que 

)Maunha que enternece os coTaçoes Um peda,..,o yno ao t~l'l'ão natal que colacã.o as home;ageh5 que ota se podemos en~onhar na sequéncm dos 
.. dos que se sente:n abng::tdos ~ob ~ parte para~ longe ptua ex~:- suas prest~am a Mannha Nacw!lal. dms de gloua~ do passado, a me;sma. 

s:Jllmtude e d-evotamento dos ma~UJO>:>, '- tra:Jetona do presente. O B1'as1l, 
~ sehtmelas avançadas nas fronUmas lmdes como hontenas avançauas de~ DeseJO que ~epm ela.s- excepc10naJS a traves das trê p-. lo . d -"' 
~ , paum r-.ue defende. Gleba moved1ça e com frementes aplaUsos de todo o '5 _oiças, co can o .,e 

da patna. f 'i: 1 N 'ao lado aas Naçoes Aliadas em de-
oe.xem Se hores Senadore-s, por c lutuante, e.m que esrua a alma gc· pals. enhu~a. ho~le~agem m~JOll fesa de um urmcJplo ~ue outro não 

jnsíantf-s, dê 1 edent. à mmha fantasl:l ne1 os.a da. JU> entude. Etn que pulsam ent.l et~nto, JlOCi.€1 a ser t11butnda a a a- 101 senfio .smtentar 3 LiberCade ex­
e que a emoção da glo!losa data nos mll cmaçoes ~ se agl.tam rml pen~_a- n~nave1 paJceJa das nossas ~lanosas ungun.do a Tnama, comb::~tendo to­
tnmsporte pru:a. longe. Para miJhas~men~o~, em que _s~ 1eno\at~ ~11 te- forças a11nada~, do que apon~a-la aus das as formas de opre~ão em ta• 
além do tonão ab"enç.oado. ~o o.sci~ carduçoes, e se a~1~am aspuaçoes sem Olhos da naçao como modelo, pem vor dos m::us altos postulados da De­
lar das ondas, apenas de qu~ndo em c.onta, pa1 a a 1usao fmal, de tudo e qual todos os bras.lleu·os moi~ Em suas mocracm. ou se]a, em ultuná ara­
l'ez 0 branco das éspum::>.s· do mar ue tod?s, no un:co e sub~1me sentldo atitudes. nes~a hm~ de pm~oes_ enca- :1se, a soberana mamfestação da. 
n~vvltQ. 0 ruício da ventania insut>~ /da patna, que nao se denwu distante, peladas. Nesta bOla ~tn q_u~ sobre o vontade popular que não se ajusta­
m:ssa, liberta de pl.?ias, .soherana com.; mas ~ue se ~rr:_nsporta"' e se encHrna. ~ro?elo~o mar _da_s compeuço~s e dos\ ria a? predomínio da Fõr~a contra 
0 

cDrc~l nns pampss e as vozes do Tal\ez, por 1sto meuno, que tudo tessentnnentos, smgran1 as \elas da a razao e 0 Direito, deu· 0 maior de .. 
2étlro que ninguém. entende. A ~u- se _amalgan~a nesta suohm~çao _meal pa.trta, que todo~. est~·:mecem. . . monst~'ação de ur-:là~de de açzão e 
perficie verde-escura do Atlânt1co e ,umcu, a batalha naval c n1a1S do Convo_s_co mannhenos _do BIUSll! de ngoroso patnotlsmo. o· que .se 
parece uma duna _., 2111 fim, a 1-ef!et:l· que ll:ma pu?na de ~omens valentes e Pela umao, pelo_ ~espren_?Imento. acentuou ta G-uerra. como maiores 
ora as iuzes do sol. ora a ameaça dema1s r>atno_tas. ~as ~uras. tefregas ConvQsC~>;_ os ClVIS de toda~ as elas- razões teria (!Ue se ~erificar na Paz. 
d-. nuvens 0 ribQmbo dcs trovões dos mares, d1r-se-1a, nao se defron· ses, de toaas_ as cores polltlc&s, de Sr. PresiC.ente, no en.~ejo de tão :ci;i nàa u;m éco, porque não 1-ioo- tam guerreiros. Deft"ontam-se pã- tôda~ as cond1ç_õ~s de saber" e fortuna. auspic~oso nc?,ntecimento, a _c-om~ ... 
cheteiam as andas sonoras, que é trias. · · Como~co os m111tares de todas" as ar- rr.-oraça.o da Seman~ da Manr.,~a , 
amplo 

0 
descampado. Quando, á O he~·oismo do rr.al'Ujo humilde que mas, ae_ todos os postos, de tõ<las as a b~n~ada - do Partrdo Trab-a~hJ~ta. 

noite, as sombras se acl-:.egam vaga- transporta muniçõt;s e obedece a or- graduaçoes. . . , Braslletro r.o Senado da R.epu~bc~_. 
rosas. 

0 
mar como que· se alça à dens, assim como a sahedona, sere- ConYosco, ~armhetros, pelo Brasll formula os seus. vot<?s d.e conf1a.nça 

pr-:x:ura do céu. A planície líquida nidade, segurança e decisão dos ofl- d_e no.s.c;os mmore.s! Pe_lo 9uencto Bra- de qu~. o_s bravos. mannheiros da nos .. 
parece inflar h:lill m • .st-erioso conubiO ciais, tudo ::;e unifica e confunde, no s1l, _naye soberfl:na,· Inv1cta, eterna, sa Pa~na,_ segum<;{o o exe~pi~. de 
c m ~~..s trevas ao firniamento. destemor da be-lonave que, como pe- (MUito bem; mUJto bern. Palm_as pro- Tamanda~c que coln tar.to dlgmaade-

0 · daço de pátria, luta, peleja, vence ou longadas. O orador é cumpnmenta~ colocou tao alto O seu a.cendrado 
o mar e o céu, num todo imenso, sucumbe. do). a1nor ao Brasil, possam, no mesmo 

completam a n10ldura da mais tre· No cenário distante e oculto. No roteiro, mais uma vez, er.granCece:r· 
menda solidáo. Eis que ali, bem palco aberto, às vezes sOmente aos O SR. PRESIDENTE: as r(l.ginas da nQssa hi:::tória toda. 
Ion~e. de ir:.opinado se al'i_zinhn 0- olhos de Deus, o marmheiro, humil- Tem a palavra 0 r.obre Senador \vez que forem ch~mados ao cumpri .. 
mancha parda de um nano. Um de ou graduado, realizando as mms Lima J::eixerra. ment-o do dever. 
intl"U&o de aço cortando as âguas. f; g:onosas e exil"aordinárias cenas de Congratulo-me, Sr. Presjõente, 
() oar~f' desternero.so. A massa enor- coragcrn e denodo tem ainda, a acres- 0 SR. LIMA TEIXEIRA: com o Chefe das r . .ossas Fôrças Ar-
me pulsando corp. vidt.. Com a vida ce1· os seus mentos perante a pátria, ~ad_a~ pelo transcurso de,sa data. 
que lhe dà .... os marujos. Os man- a moldura torturante do anonimato. h1;;;t~n~a! ue repre~ent~ . para nós 
nheJr-os, hum<\ nos como nós. Cora· É que, nos t"astos de náutica tle guer- (Lê 0 seguinte discurso): - Se- b_rasJlelroS, a ex_al~§içrw cJVlCa e o as ... 
ções QUB se ·:~.gitam em fremi tos pa- r a, decantam-se as façanhas das r.hor Presid-ente, Sr · Ministro da smalado p~triotiSmo dos hQmer.·s que 
tnótlcos ou Qeyaneios de saudade: naus, e quase semp1·e se esquecem os ~~arinha~. Almirante Alves Câmara, ~o ~ar ~ao as sent1~1el~s avançad-as~ 

Que cumprerri seus deveres. Que Vl- nomes daqueles que deram a vida à .Srs. Almirantes, sr.s. Senadores: c.a mt~gndade da Patr1a, como são 
gl·am. Que r·ondam em defesa da pá~ 1 - d ·t · Nas páginas da nossa história, a as três Fôrças Arm. adas,. o suster.. .. 

mo e Inerte e aço que Vl OrlOU. Mlawü:-ha. Brasileira, tem um lugar tácnlo Ca soberan .a. n on 1 
tria, sen1 os testemunhos humanos, no Admiro-vos, marinheiros de minha inó.1scutivelment-e de grande relevo, ~ 1 . . 1 ~Cl ~ · 
palco imc1so da tecedura descomunal teH.a. ·E bem explico, pela sUhlímída~ 1 ..... a1e pOlS, Sr.,Pre.sll:~ente, a Ma-
de trevas e d.e mar. ítste o cenário de de vossas renúncias, 0 carinhoso e pe a dcoedrér:cia de supas ~tltUdes, Pd~lQ rmha .de Guerra Bt~asllen·a. 
que O marl.nhel·,·o esco!h·e para o de- ,. acen ra o amor à átna, pela IS- Ulfwto bem,· mwto bem. Palmtlst-partlcUlar a etc que merecers das · r d b · h · 
sempenho do seu dever de cidadão. multidões. cp ma os nossos ravo$ rnarm el- vrtJlongadas. O orador é cumprt .... ; 

Cena· 1
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1
.e'"temunhas, ros pelo sentido histôrico dos seus mentado). _ .., A "l'ossa indiferença aos louros in~ memoráveis feitos eh1 defesa da in~ 

que não, Deus e as consciências. Ad- diyiduais, nunca seria possível, se, nas tegridade da Nação, e dos reais sel'"! 
tniro-vos soldados do mar na vossa 

1 
afanosas lides marinhas, não hou~ viços que ta:r:.to enaltecem as figu 

tareta. · • v esse a sublimar todos os vossos ges~ r as exponenciais c!'os que comar:da 
Quando os monges virtuosos se re-

1 

tos a firme sondariedade, que a todos ra mno passado os destinos ó.a glo 
colhiam, 13. nos tempos da primeira irmana, e a perfeita união, que .galva~ riosa Marinha Brasileira. 
bist-ôria, na solidão das. grutas per- niza corações, para as conquistas co- É com justo m·gulho que nes 
dJdns nas montanhas para servirem a muns. · hora, comemoramos a ''Semana 
D-eus sem testerr:.unhs humanas, com I . l\!.urinha ··, pois Tarnandaré, com 
isto faziam just~ conceitos de h e- Nu_m yn~o. de guerra, 0 desqno. de .~eu patror~o, represee.ta a figura si-

_roismo que bordam as suas legendas. um t: 0 ,d:Stm? -de todos. E 0 destt_no gular, que se .de:;;t.acou pela intre-
Tarr.bém vos marinheiros, lá na es- que lhlpOl ta e a honra da bandeira ·pidez e pela bravura nos feitos tne..: 

t:-'ra líquida ·de vossos navios, ·ten- que -~'emula 110 tO~Q dos .mas.tros, ai~ morin·eis que tão de perto dizem dos 
des recoberta instamãneamentCt a taneaa, aos olhos da htstó_rm. ans~ios das aspiraÇões _e dos alevanw 
vossa caminhada, sem vestígios, sem .No _vosso exemplo de. uma.o e ~e,~- tados objetivos que, no mar, sagra~ 

, mm·cos de pedra que perpetuem, na Pl~ndnnent~ ,bem qui.sei~ eu se le\1- ra.m as. nossas vitórias em prol da 
posteridade a visão do sítio de vos- goutsse, e vn esse ~ naçao · . nossa soberania e de espirito de fra-
sos atos de bravura, de vossas re- Por ·vezes, na Imgnagem fJgurad~, tertlidad'e er..tre os brasileiros r...os 
núncias de vossa dedkaç~o. fala:se e~ a nau do Esta~o. justos embates peio engranc!ecirileuw 

• Na o seJa porque, cóm J.Sto, se v e-= to. à a Pátria. 
Poderia patecer coisa estranha, se- nha a significar sOmente a· pátria de Nessa· 0poi·ttillidade, Sr.- ·Presiden-

nhores senadores, a sensação comum que, ·a modos de um nâvio, se impu- te, as nossas vistas estão vonadas 
que se tem M partirem os navios de nha o letÜe pelas rotas misteriosas para 0 eq,uilibrio e compreensão do, 
gueua. Os rápidos movimentos da dos seus supremos destinos. edificante papel que represer~tam as 

·belonave que st afasta talvez amin- Não. Ouso falar em nau do Estado, nossas Fôrças Armàdas, como ex~ 
guem as imrn·essões das despedidas. pensando nos feitos gloriosos daquew pressão máxima do alto sentido paw 
NE'm valem os acenos de mãos ou de las nnves, em que a união inquebran- triótico, da missão que lhes foi re~ 
lenços, que a austeridade militar não tável dos seus tripulantes, suas re- servada de ma.ntenedora.s do espíri­
comporta. Nem impressionam' o~ .cil~ núnci.1s à.s exaltaçõeS pessoais, seu to que preside a harmonia, da co­
vos da~ sirenes ou o tilintar das sinew dcsprendimentQ e bravura!· se consti- munhão. tfe sentimentos e ào objeti-

SR. PRESIDENTE: 
Tetn a palavra. o nobre Senador RUi 

Paimeira. .r 
O s~. RUI PALMEIRA: 

(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre-' 
sidente, "também nós nos eng.Aja!{lQs 
nesta congratulação. Participamos 
das efusõeS com que se coroam as . 
festas em homenagem à Marinha.-- J 

Poderiam elas ser a intima alegria 
entre os seus . marujos. Cumprir• . 
se-ia a. tradição de confraternisarem. 
A tradição que em todos os povos 
da beira. dos mares é cultivada. Se­
riam os seus· instantes de regosijo, de 
cordialidade, de maior aproximação.: i 
Instantes estimuladores de mais es• 
treita. amizade: Mias do que isso-•. 1 

Seriam os momentos. da celebração 
dos seus feit\os, dos exemplos dos 

'Seus heróis-, Mas tudo isso não pe ... 
deria conter-se dentro dos seus na':' I' 
vios, dos seus arsenais, dos seus quar­
teis.. Injusta. seria a Nação se dei .. 
xa~e que tudo fósse, ou parecesse. 

. um .acontecl~ento i.ntimQ. Tão lij 
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iada. à. sua vida está a Marinha que mais relevantes. 1'!-:..--. conflitos de que J sinto e autevejo nossos herói.s; ::üravês; Clal ?rogteS.sista de que sou UdeJ-. 
a. vida desta é a sua própria. Mal'i- temos pmtn;ipado, compelidos pem:; dela, 0 coruçà<J de uma raça fl:erhe, ll>.E:sta Cas<~. manctou que desta. ~nb(lna 
nheiros para aqui trouxeram as suas circunstâncias~ tem sanpre ela co- agJta-.se e en.sa1a o.s prinH'lros pasws, e1-:pressaose a todos os oíiCiatS ~ a 
caravelas. E com elas a Cruz. .E berto de glórias o nome do Brasil. em vi<rcro.sa expressão moral e mtel-e- tuaos us manr~ne1tos da A1·nwd"1 or·'\­
com a Cruz a civilização. Marinhei- E na paz, quando atitamos o pensa- etuat que esrereDtipa as raizes da nos- sileira a esperança de que êles eotitl~ 
ros nos aproximaram do mundo que menta para a imerundade do licond sa Pátria. r:1larao a trad1çao glí?r.osa d.e nossos 
era, então, pequeno e cresceu quan- brasileiro, compre~ndemoQ _o papel Vejo, St. Millistro da M::~.:·inha, a. Ofrctals e M.arinllenos, emulas de 
du as velas das .suas naus nos trou- vual da nossa M~n~ha, a gigame.:ca bravura de todos vós, nezse p~s~ad•J autepassaaos. . . . 
xeram a mensagem de Sagres. Mari- tarefa que p~.sa sobr~ os ombros aos Ja remow e amenjo, nos dias qu.,. Gf·eenhaJg t cie_ MarclhO D1as, todos 
nheiros velejaram pelas imensas cos- nossos· marUJOS. Dal, aquela.'$ pala- v:.rt.o 8 ÚJesnJa g'.U!larma, d filt!:::>al<.t \'Os, 1·e.presen~als uma e~perança e 
tas br-asileiras aumentando as lati- \'l'as,. sempr.~ oportuz:a~, de_ Ruy ~a1~- WLreinde~, N me~m·n senslbilH.i"J.<!.~. 0 • u~a -, aiumaçao., Ahrm~çao, . pun)v.e 
tudes da nossa Pátria. Marinheiro::; bosa. _- ~ poVOS: sao Iq1te,, mesmo cunnecunen:<J d·J. Pátna, n·:>s lc.enc~íl, e mna esperança, po1que em 
defenderam, atllllentaram, preserva- as naçoes m_asculM ~ llvres amam n_~l~ seu;:,; ~envlnH:'lltc~ mm~ i."lomos e ffidi.S soiS 1o1·te&, dtgnos. da Patna peia cons~ 
ram .a nossa extensâQ territorial. suas esqua<zras a lmagem de SLHI . e. I vossos oraços e ua vossa lULrep.a~z 
Marinheiros deram ao Brasil um11 própria existência". eomo;·eo~r _:::.. .. . n d 

1 
c granaeza da Republtca. 

grande Marinha. E com ela a uni- Ju.s.to, pois, que 11aja, no calendário ~A .rauJ~ao_ .. cte_ no"'<~a f -~.1. 1 a ;g:a po : cteScauça a segunda de o as institUiçóes 
dade territorial, a SQberania e a gn.n- chrioo brasUei~·o, o Dia da ).larinha, ~'ju~~ 1'h~nco~1~~~o·~ê~~

1a ~~r~1 .1,~·a.ir'àe~~ E:xmo: or. Mmtstro da Mannü<i, 
deza. Marinheiros nos deram glórias e que, ne.5se dm, onde pulse um cora~ ·. 8

_
1111 

:\. P , .. ~ · . · ~~, ~ v, EXcta., ne::;te mstante traduz de 
em lutas memoráveis. Marinheil'os cão que ame a Pátria, bençãos e Jou~ LC.':i tuou, po.q.!~ 005 deu a il•tn.t, deu fato a Marinlla brasllemi. V. 8xc1a., 
encheram de heróis as galerias da \·ores enaJteçam os denodado.:) maruj1~ ~?s ~ s~ngu~, .. eto .':iangue ~05 ma:·uJoS neste instante, col'pon!!ca a .graww 
Pá.tria. d Tamandaré utas •• euos te_ue e, JU&tamt:the, 0 v,t- classe dos mannhe:ros Receba (>OiS 

A histÓria de um povo marítimo eA esr.a ca~a, ·uma súmula ~a K~çãll, ~or te 0 es~;~~.1~~ ~~m~'1-~~~~·11 l~;3;:e~~ em .uome do meu ParÜdo, o Partl~~ 
é a história da sua Marinha· Me.:smo cum!He, poi~, ne~ta data, na o so ,·e· ~e~~ .e~" que 'fi., c~n U'Star 1 ornnde a:rte 8oc1al Progressrstu a expressao . u.o 
quando e, como somos !ló~, _paclfist~. verenciar a memória dos grand<es nl•'~ da,lt:., gat Dal P6"Que n~ste lnsfante nosso reconhecimento e ua nossa tr<~.­
~~t~~mqp~:n~~en~a a~~~~~l~t.a ~ieS::.~· rlnheiro.t d.o pa~~ado, mas exaitar a t!~ e~ll~~~ roendemc.s 'nos~as 'nome~agen::: ternidade. (~luito bem; muilo vem. 

- . ))r a e o ci'.'bmo do:s . qu.c, vigtlan~.çs, ao- maru-;os b:·asileiros temos alo·o Palmas prolongadas>. 
quando O mar jã. nao e para as na- 9.1JRtciam as imensas co.stas do_ Btx'...s,ll qu"e ct•z'e·, J teme"' al2.Uma' coisa que o~ ções aquela misterio.o;a fon.te de pe- ~ 1 • ~ ~ ~ 

O SR. PRESIDENTE: rigos para a. qual não podtam voltar e a.ssegU!'aiD:, c~m. o_ seu desve.o oe.~a vincula a essa história, sadio e vi-
as co;;;ta::;. Mesmo quandQ se esque- lei e pelu~ l_nstHUlçoe~, a ~z da f~- brant-e, Que nos Ol'gulha, pol'que ê o - Tem a palavl'a o nobre Senado~ 
cem os oceanos como 0 grande ca~ r11Hia brasl1e1ra e o chma HldiSpen.:>a- retrato vi"oroso de nossa gente. Novais·f'ilho. 
minha por onde deslisa, p~ra se dcs- vel ao engnmdec:ímento nacio"u: · A hlstór'!a de nossa vidu, Sr, ?re­
tribUir 0 progresso do p~us. l'\1esmo Honra e glória, pois, aos '-lue, r.a siden~c, está, justamente, lígada 1.:: 
qu • • 1cto' 0 avião pareci_a ter subver~ ct·Jra escola do mar, aprenderam e armas de noss;;: 1Ia~·inha de Guerra. 

O SR. NOVA.ES FILHO: 
~ d · ela !Ndo joi revisto. -pelo oradoTJ -Se-tido todos 05 conceitos da guerra na~ a~re!l em a v1ver e a molTer P Vejamos o hola_ndê:;: aqtu \'em, aqui J:hor Presidente, à.s justas hon-ienagens 

\·al. Mesmo quando não há _pre:te_n- Patr1a. _ . . . flca. E cJ; maquis brasileiros - tai-
.s~ beUoosa.<>, nem emnl~es (]e sr. p1·r~iaente, nesta hora !est1va. \'tZ -o~ p:·Jmeiros do mundo _ insur- tributada~ à. gloriosa Esquadra Brt~.~t~ 

- " uando os seus na em "-.:e este._ mo_s _a cobrir d_e Jüuvor.;s ,_·en1--'"- e h·t~ln1 dcnoda, da mente n) leira, peh)s partidos que têm repre~ podcno . .LHesmo q . . ~ "' d e'· ~ • r:epublicano, que se empenhou numa 
vlos se acabam de velh1ce, sem as _c1- os rw·~o.s. 1m_rep1 os maru1o.s. n~:< < Nordeste, até que um dia _a esquadra tar a voz do meu ?arudo, do Partido 
catrizes de batalhas. Mesmo assun, v~m-os um nunuw para pensar no:::. portuguesa chega aos portoS do Rc- sentáção nesta Casa, não poderla tai~ 
,.. história não se escreve sem a Ma~ d1as graves que r_n·emo.s. E, pensando cHe e da Bahia, e dã.-se a capitulac_,à!) 
• t t u 1 d d qual seja a da instituição, em noSSi4 tinha. A sua faina cons an e, o Y! nestas dul·as r!a I~ e~,_remfm.orenl~~ aos invasores. nobilítante campatt11a democrática. 
preparo, a sua resp~nsabilidade cons- u gesto rntorta , a ec1sao g ono~n ·:J E' o primeiro grito. triunfante, de- tradições interromt::Jidas . peJa Renú-

• cqiueent'ehafb~lrol_t'aame oi~t~!~.~re.~a ~~à~a~_! Co~a~~~:-tâ ~~e ~J~~~{~l bJ":tsJ;~~.:~~ nacionalismo brdasile_i.ro .. d d procurando assnn, retomar nquetas 
, " na 1· a o l1l .a ~ e • Verific<>.n.1os, epo1s, a1h a quan n terra, , cto sistema parJamentansta., 

comunidade, nu;na notável contn- d.-e 1EG5, quâ~1do fêz lçar: n0.<.: mast!'OS foi mirstér desligar o Brasil do Jaço bh:a de uornws que vinll'llll se acli~ 
buição ao engrandecimento da_ Na- ct_a nau capltânea,_ os stn2.1s q'.te dl- umbilical que nos p:end~a â ~\1etr6- m~t;ndo perteÍtamente :H/ meiO poh­
ção. Nunca no Brasil faltou a su~ z~em: - ."0 Brasll espera --~'~e ca~'l pole, os bravos mannhetras, comnn-

1 
tíco nacional, no. 1011g0 penado em 

.missão na guerra ou ao seu pap~ um cump1a com o s~~- dev:.~ . - ~.·dados por, Cochrane, sel~ram de _un~-: que tivemos guwnclo os destinos de 
na paz. seus navios passaram ae Ul\'.:l~~ndo a.s, :~ge-ndanas n~_uras tte! vez. ~ar toda&, a nossa mdependencta I gura do Imperador, culto e magna.~. 
bri.g:ues, corvetas e fragatas a ~orp~- E.a.1·1o.-:o e Osouo, Tamand~~e e Ca-~ pollttca. . . nossa Pát.ria aquela inconfundivel fí-
peiros e cruzadores. Seus marmhel- x1as, at.enrcmos naquela umao de to~ E, certo_ dta, nl? .P.nrn •. "'~al, os nos- nimo que foi o. ·Pedro n. 
roa sã-O aquela mesflla gente q~e. na d n.st >3 1 n f o "'Ua marinha de outrora escreveu pagmas os o.s J, ~ antes e n que e pe~am~~- so& .mar~;os e o lCWlS, ca "' p~ os Nesta homenagen\ de iloje, Senh(lr 
épicas. Aquela w.esma brava .g~me to de tôdas as_ h:Qr~s, que 1s_ 1e_var~m jn~armhe1ros como guapos os ohCl:us, Presidente, é possível que 0 meu co­
que nos tempo.s modernos parbc1pou :l derrotar o:s llllmtgos da _Patna e·a ~ao bravos uns como C?S outros, todos ração' experimente, por duas razóes, 
da tuta em que se empenhou a h?IDB;- eng!·andecer os fastot: nacwnalS. mnn.nads num só senument, mnguem emotividade tôda particular. E' que 
nidade na defesa de_ irrenunc1áve:s Sr. Presidente, "O Brasil espera que s_a~ia _se ê:les ~ram _co!lServadores 011 oúvida, 0 Marquês de Tamandaré. 
direitos da pessoa huma~1~. A mes~ cada um cumpra. com o seu dever''. lrberars, nmguem. d1stmgu1a, porqu<: da Esquadra Brasileira, que é, sem 
ma gente que. com a vull cora_gem ~!ias, nesta hora, não .só espeta, coillo s? existia Ul?a c01sa eterna - o Bra- Foi por ocasião de uma volta do 
de sempre, coragem dos grande? sa- ex1ge da.s nossas Forças Armadas. s1l! Todos eles, lutando denodada e• minha terra ficou associada eterna­
crifícios patrulhou as noss~ agua~ aquela Wl1ão inquebrantável, que é a destemerosa;nente, nos assegmavam hnperad.Dr Pedro n,. do Nort./ dcJ Bra­
e protegeu combOios que .scryoam a p1·ôpria essência da sua g1·e.ndeza e a uma . tradiçao de bravura ~ grandeza sil que êsse eminente mnl'inheiro Jhe 
causa das democraciàs nos mstantes garantia suprema da integridade, da.'> que e re~lmente o nobre clmento em mente, a uma das mais a!tns glórias 
maU; criticas. . instituições, da ordem e do progresso l!:sses sao os grandes bases. de nos- pôrto de Tamandaré, naquelas costas 

saudamos, Sr. Presidente, a Man- da Nação. tll:fuito bem; muito bemf que s~ funda a Armada NuciOual pediu fizesse ligejra parada no velho 
nha em festas. E nela saudam,os 0 Palmas prolongadas. o orador é cu.rn- S?S Forças Armadas e da nossc l\la· heróicas e cheias de brasilidade do 
que b.á de mais glorioso nas Forças primentado). nnha de -~uet:l:a · . ... meu Pernambuco distnnt_e, para que 
Armadas Bra.'iileiras ~ a sua g;·an~e Os matml;enos q~e .aqm se en -c:n · recolhesse o~ restos mortaiS de um seu 
vocação patriótica.~ a sua adnurá\el O SR. PRE~DENT.t: tram, oficía1s supenores ou mnrtiJOS, irmão, um major que t1r~via, em luta 
fidelidade ctemocratlca. Tem a palavra o. nobre Senador qual m~ orgulho fra~er_nn!rn~nte, -;- revolucionária. dado. também, o seu 
. Saudamos nela e nos seu~ _bravas - todos vem de ~ma umca cepa, '-a sangue pelos grandes ideals do Brasil 

martnheirO$, as imortais glonas do Kerginaldo Cavalcanti. a -~o:·tuguesa .. Sm~o. nesses homem;, O lmpemdor comoveu-se tanto, em 
passada e as esperanças que a con· O SR. K.ERGINALDO CAVAl.- O~lC!als ol~ marmhe1ros: o mesl:n.o espi- verificando aquêle:- sentimentos tão no. 
duzem no presente. Aquelas nasce- CANTI: nto ?omrnador, aquele . espmto de que surgia do pe1to do grande ma. ri~ 
ram das refregas cruent.~s an que conqUista bravo e altaneirO, que fa- JJre aquela delicadeza moral tão alta 
tin~os do sangue dos heroi.S seus na~ O SR. KERGINALDO CAVALCAN- ZÜl os intrép~dos navegante? aproarem u mtitulo para patentear bem alto ~ 
vios muita$ vezes os aca}l1panharam TI - (Não joi revisto pelo orador) - para o mar 1gnoto, no sentido de uma nheiro do Brasil. que ao conferir-lhe 
ao fundo das'água"S. E.o:;tas vivem da Sr. Presidente, Exmo. Sr. Ministro ação que dila_tasse fronteira~ pn~·a 1ma gratidão. o reconhedmento e os aplau .. 
identidade oom a alma da N~ç~o · da Marinha, Senhores Oficiais supe- pequena nar:ao como a Lus1tân~a. sos de nossa Pátria àquela inconfun~ 
com esta alma que é tudo, g!orl~.s, rim·es, Srs. Senadores, minhas senho- A alma do nosso povo contmua e lhe associou o nome de Tamandaré 
sacrificios sangue, &mor. renuncm, ras, meus Senhores. continuará, pelos dias que Yirào, ín~- divel figura de militar brasileiro, 1ogÕ 
trabalho, 'revezes e tl·lunfos, .n~ma vozes ãspera.s, que reboam em plena - --~- ...... u~~, mesmos sonhos! ai_l- ficando, assim, êsse expoente da Ma­
estratHícaçã.o lenta, que a hlstona Atlântico, voze.s rudes de comando, mt>nr:1cf~<:: po: ê_sses rnesm~§ ldf!nt:S minha querida terra pernambucana. 
processa, e a que se soma~ como lt;t- que articulavam sílabas impetuo.sas; fortal~ctda· P?r. esse empreectunE>ntos, rinha de Guerra pnrn. sempre -ligado :\ 
pulso animador do futuro· lMutto vozes que pal'tem de pequenas cara v'!- marUJ?S b:as1leiros, comandan~~s .. Qtle Senhor Presidente. devo agora dizer, 
bem: muito bem. Prl1!las profonga~ as dentro do mal' imenso, comv se ~~nnhe1r0s do Brasii, ofrc1a1s e também, 00 Senn:do tia Rt:'pública que, 
das. O orador é cunnnmentado) · foram cascas de noze~; vozes impá- nacwn[).lidaSe. . . prefeito. daquela histórica e fo'rmosa. 

--~vidas; vozes guerreiras; vazes -:rue .são que ~alvan_lzam ~ espmto de. uma cidade do Rf>cife, durante o longõ pe~ 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
Ezechias da Rocha. 

a origem, a expréssão máscula da Ma- tB_mbem sou_;. m.armheiros, ~ reums !ln riodo da última guerra, testemunhei 
Senador ri.nha Nacional. vos~a consc1encra ur;ta força mmto de pe~to 0 que é e 0 que vale a fôrça 

O tronco retrata o espírito das Fôr- mmor do que é P'OSSJVel supor, e que navR1 do Brasil. . 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA: 
cas Armadas. 0 Marinheh·o 11ão é é. sobretudo, ~ certeza de uma_ Pátria Quando dé nó.s se aproximavam 
Úmo. im.provização; liga-se .ao passa·- que se faz umda, pelo esfôrço mgente rrrandes naves norte-americanas ---en 
do, uma. tradição de fõrçe. e. de espi- df' todos vós· 'sentia. Sr. Presidente. que n nossa 

(Lê o seguint.~ discunso) - Senhor ritualidade. Os lusitanos, dentro des- Nunca os mnrinbelros !al~::tranl no Marinha, pequena nos seus quadros, 
Presidente, ExcelenU.s.s:imO Senhor sa.s caravelas, aproam para_ 0 Levante, seu d;;ver ~ara com a. Patna. ~upria a~ deficiências mnteriais pela 
Ministro da Marinha, Srs. Senadl?- _ . A Patna e alguma co1sa de sublirr:e, mnneira ramo se apresentava, cheia 
res, Srs. Oficiais, em nome do Parti- em b~"'ca ora das .especJanas, oro das tr:mscendent.e, e só podem compre~ de\ cultura de preparo técnico de 
do Repub-licano, venho associar as con9-uL5ta.s. MaruJ_os que apmtam a tante dramático de sua vida, de afron- condict).'?l'i 'absolutamente ajust~das 
nossa-s homenagens às QUe agora se pratas desconheclde.s . e descobr~m endê-la o~ que já tiveram, num ins-- para é{)nduzir no futuro o Brasil à 
pres~am, nesta hora, à Marinha Bro.-,mundos, como desoobr:ram.o BrasiL tar na. neleja ns hastes adversas. com posse de uma' imensa e Poderosa es~ 
sUei:ra. Esta, a melhor, a mats .brllha~~e, a o coração voltado para a sua g"\nte. quadra. 1 

Na paz como na guerra, a ação da mais e:k'presslva, a mal:S _espmtual pnra a· terra qUe lhe!\ serviu de berco. Seu espírito de brasilidade. s~u 
1.wssa Armada tem sido sempre .das origem da Armada nra~tleua. Nela I Senhot Ptesidente, o Partido So- grande· amor U Pátria e, sobretudo,. J 



\ I 
$3~3 Quarta foira 14 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL , (Saçf.o lll 
--==~~~===-~==========~==========~=======-~========== 

Jezémhrt,.,le 1955 

aq1;1elas qualidndcs tão pccullar{'S l 
\lmada ciO~ B:a.sil. qualidades de boa 
~duc:H,:J.O, de LlOm tom e de delica­
deza e.spiritu:Ji, - tudo isso fêz: com 
que a cidade do Recite, mais ainda 
do qúe :1té aquda data, paS&~stie a 
fstim:lr, numa com;lant~ e!\altação, 
a. grande ~-'Iarinh::t de Guerra de nus­
Ea Pátria, 

Por {istes motivos é que hoJe. ~m 
1:ome do meu p:u·tic!o. sendo, com a 
mais nlta t'lllOÇ<!o_ t}Otn4C'tla?,en::; bl:m 
m~recid::t.<; à l\Jal'inha de Guena, que 
se bâ de apresentar no . tuturo como 
se :tpt'f'S!_•nta ag-..:ra, cheia de pat.nn­
t:smo, de- cora_!:' em pnra t'IS nobl'es 
atitvdes e -inteiramente acorde com 
as aS'lil':-lCÔf'S, com os d~.s:: jos de pru­
~~ITs<;o e · bem-r!itar mas, sohreturlo, 
Si'. Pre.''identf", com· os !;E'ntimento:; 
de nltiVf'? f'· de fJODI':l do povo hra­
:illf!!ro. rlrf?'ito hrm,· buito bem; Pal­
mas protorzqactas1. 

O SR: PRESIDENTE: 

O SR. CAIADO DE CASTRO: difícil de crescimento acelerado, pe. Por que não pOis, também, um Día 
ríodo qu-e está a exigir nossos e.ifor~ das Fôrças At·madas entre nó.s, em 

(Lê o seguinte discurso): t!~c!. -conju~ados, nossos sacr~ficlo.·. que civis e militares. f-estejassem os 
Sen!lor Pre;sidellte: t<ldo 0 nosso sentimento de rertüncia seu.s herôis comuns,. confraternizando 
o dia de hoje, 13 de dezembro, eru ·raYot c.a pãtlia comum, ;.nl·~n.'ia entre si? Dm dia .em· que comissões 

Dia do Marinheiro, - ~.l'q~uteto. n_nó- ~ eterna. ·de militares de tôdas a.s procedên­
nin10 de nossas glorio~ as efemendes E, como general de no~so eXérc!to. cias e em tôdas as· guarnições do ter­
navais - e nntal1cio do ··NeL<;Oll bra- não posBo deixar de evocar neste ins~ ritórío nacional homenageassem seus 
sil€il'o", o tlr!'rvo, o resoluto, rranco, tant~Z, os ~nsinamentos do Duque cte tllOI'tos, .depositandQ· as flo1·es de sua 
avisado e ardoroso Almlrante Mar- Caxias, ~;ua fé em Deus e nos ue~ti· saudade nos cemité1·l.os nacionais? 
quês cte Tamanctaré. patrono da Ma- c ~ do Brasil, sua contribuição decl- Um dià em que se reunissem festi~ 
l'inha de Guerra do Brasil - d1a sivR, ombro a ombro com Taman l8r( vamente, e~treitando as relações de 
tantas yêzes comemoranvo e sempre para a unidade nacionrtl e, tan~o· ou camaradagem e amizade, uní dia em· 
causa de orgulho para tooos os bra- mais que com a espada sempre ~t!ll- que fôs~em distt:ibUídos o~ nlais altos 
síJeiros. assiste êle, tambem ag·ora. Gfi':dora, com o -::o1·açho generos·J; & galardões conquistados pelos. grandes 
em depJm·ável conh·aste, a_ es.sa fase .::onctamar; -iluminado de brasi1!~1tde chefes milítares em cerimônia comum 
angustiante tle noSS<t evohu;ao e ama- de vitóría em vitória, vencidos e vcn- das Fôrças Armadas, um dia. em que 
dul'ecimcnto po11tlcos. . . ce(ores pa:·a a obra comum de, :-e- estas homenag.eassem, por sua '\'e71. 

Nunc;.1, trtlvez, em nossa hJ.sto~·1~, construção da· pátria, una e indmsa na. pessoa do· Presidente da República, 
a pers1~ectiva-- dE'_ uma guerra .cJVI1 ~empre ~om o integral apoio de Mfl.r- o seu chefe .supremo e supremo rnan­
estêve a redamar d~ t·esponsavel~ ques 1e s-cu.sa ~ da Marinha de uuer- datál'io da nação?· 
pdcs. dest.nns da Pãtría, seus esta"' ra. ção e em lvta pela fixação de suils 
dist~s e i10lhens público":.<;, seus lide- Destarte. e todavia, é muito ma!s o lindes mais disputadas, herança ain~ 
res üe todo!S os escalões, dvis e n11- o:z;eneral que o senador, nesse dl9. t:iiJ d a da colonização luso-hispânica. 
litare::;, um sincero movimento <le querido aos brasileiros de trJf1l<: os ' Feitos memoráveis registram .il üs 
boa vontad~ ·e clara vi!-lãO patriótit'a, matizes, quem se permite a liJ:>er.:l•t-'te. nossos inlPãvidos mal'Ujos, da C'~~­

-Trm ::t pílh\T:l o nobre Scna- a fifll de se ecm,turax- o pf't'igo o~r.~sa- de recoroar às UQssas Fôrças ArnJ;.. panha Cj.splatina à Jndepend~nda 
do1·' Domingos vew.scu. ' "'iável de uma 'b'ltástrofe naciomtl, das o st::\!rêdo de seu êxito de<::df' os ''o. Urugaui e às Guerras ue On..;~ e 

rlue abalaria·; até aos l'Jlicercr.s, tOda primórclh:s da nacional~dade, - s·~u Rosas, liberando a Argentina d~. un\ 
. 0 'SR DOMINGOS VELASCO: e~<;a manwilbosa estruturn àe quxtro 'lcendrado patriotismo. ~;eu esp:ír'':.C• de tirano e marcando a noção da lega-

. · sêculos e melO de progrEsso t! u·a.. sacrilicio. sua superior compreer:~âll lidade no Uruguai, com Venando 
- lLê o scguinle discurso) - O 

1 

dição. - - da disciplina e da hier:uquia e SUf' Flôres. . 
'Pattido Social~sta Brasileiro se a·ma~ Tivemos. sem dúvida, no p~s.sado, união indestrutível, Que permiti:;~m e A só presença estratégica de no~­
nQ acs dcmnis partidos nas home.. um momento. cn:cial para integn· n.s.seguraram ate ·aqui, e, modPrr,a sas esquadras no "rio da deci.sao·• 
n:.\genf; que o ~enndor està prestan· dacl~ pitrin e sua o,.,tabilidade poll· m.éntP; · com a cooperaÇão da te: o- nesse quase meio sêculo de vida, f> dlll 
do à n<JS~·a Marinha de Gueno. E tica: _ aquele convulsio11ado perlo· náutica, 0 relevanW pa-pel his;,óric-. atestado elciquente de sua presc!enc:.l.. 
o faz. nest<\ hora pc-rturbadn de nas~ dá entre a abdicação de J:ledro 1 é a que, com tanta, nobreza e deSpren- U:\Yal, valor e eficiência l~Iica. E ne~ 
~a.- vid::~ polme~i. com a rP..t>nonsahi .. maiOridade de Pedro II, :marcado de dimento; têm desempenhaC:o na for~ las este\'e sempre presente e 'lf<-ta .. 
lictade dos que lut::~m na defesa c1a.s rciJrJdias. intentom.s. revoluÇões e se- m::~ç§.o e evnluç:io da nação brasileita cadamente, o tenente, corveta. fraga .. 
lnstitniçôes con:c:;tltucionais, sem ou~ cessões, de notte a sul do País de.sde ·e na defesa de seus ideais democrãti~ ta, mar e guerra ·e almirante ·.ar­
tro objetivo que o de res~uardarem a famosa abrilllda <~.OS balaios e far cos. ' , ques Lisbô~, neste tiltirno pôsto ,;á. 
o'pO\'O brasileiro d[)s.atentados con- roupilha.s, hum~decendo 0 solo da- o projeto qUE'- hoje, dia da Marinha como um símbolo vivo, atl)ante·'õ' :1~~ 
tra os soçus direi~s fundamentais. divoso com o fecundante sangue ge- de Guen~, vamcs encaminhal' â M~sa clsivo, da. própria Marinha Im;)erial 

nermw de sua gznte .. São unànlm::s 'desta Casa, pr<Jpondo a institui~ão-de e'da causa do Brasil. ._ 
Nest~ oportunicl~d .... reite"nruos no~- os historiadores em proclamar, ês~t. ttm Dia da~ Fôrças Armadas, reflete, Onortuno é assinalar, em ~Orlfl -ê.~se 

~:1s _declaraçóPs ins'c:tehf'ment{' eon~ 0 período mais o~·ave de nossa lo,·~ dJ mesmo "'lSS(l, velhOs pendores nos- neríàdo como de 1·esto em tMaos as 
().· 1· s "--u·l-ue1· dl'to~ur" "OS ,.nl- "' Y ,·,assas campanha..: internas e P.""i.ef·.~ u 'J::l " " "'' · '

11 
"'· " "' n!:I~ãu hlstól·tca, J·)el·iodo c,ne decidiU sos. Desde os saudosos tempos f c ;:; "" 

P"s de fo'1·c·" "'o: s"lV"""" e-tr•-con<· ll"'S do Impe't·l·o, a J·ust::~., nosk>lo dt~s "" ,._,, '~" · ;' "' ·" ·-' " · da 11ossa inte<:!.ridade territorial t: tr.nent>.:~ pertencemos ao grupo dos eu- ""' ~' 
t ·,tuc1··"ais qU" to·dns elas nos ie":<m · · opeJ·aco·es d~ terra e ma,·, E3érc!ro e ""' " · · · ~- consolidação politi~a. a qllt: ào·nm os tusia.<:tas da interpenetração das for~ - -
> cor 'll"' a· o dos ,._.,,.,,,1-o" "' e df'.. 11-•al'l.nha _,·,·manadas. fundidfJ" no 
<t- 1 'J·· •· •;,~ - - ,, "'"~ -~ estao'istas da e' peca " fo1·m·~ ·de un1a . c. as de terra e mar, do maior entrr.- l.\'J_ - - ~ 

I • d!'l"dl'l"S mocteJ'""S " " 1nesmo idee: de brasilidade, dt:S(~e a gov<õrn:o.n f'S .... ,s " '-- "'. mon~tl·quta ··onstit·~ti<:n~L laçam. ento de suas relações de cama~ 
d m · 5 • 0 V" "' 1·el"oc:: l'f'OJ " ~ independência. For feliz coinf.~dê1~--nn a ;ns ·a Q ' · ·· " • " ~ sem embar·•o, oUll''' • 1·a • con1·un- t·:1da.,.em e. de amizade .. pendores OUf'. 

t . • 1 0,,.,;. s •c0m"z de -e '- C\ ;:, cia, até o título nohiliár .... uico de Ta .. 
mcs Jran co.s. O.'l · -·~ ,__ · - ' tm·r, COI!t.incntal Stll-".ln. Cl" .. C"na e '' fortaleceram nos tres anos que ser- 'J 

A · 1· i u e "''' absolutamen " "' mandará com que Pedro ti con.;a;:n:-u muno tm.a q e r:.. ~ principalmrnte a ·intercontinental. l'lmos na anf.iç;a. Diretoria da A 11iaçf\o 05 notáveis e extraordinários f~itos 
te· corruptos. POI' tôda :t. part~, no r,ddente_ os t> se arraigaram colll o passar do de M:nques Lisbôat foi esc<l1hid11 em 

Nesta. solenidadE'. r:uerrmos prcs- povcs se viam abscrvidc6 com seus temno. homenagem ao seu heróico irmão. o 
t:-tr nos:;.ns homen::<gens aos heróis problemas domêstico:s. oriundos tio 1\lais tarde, quando por fôrça das oficial do Exército. sacrificado 1a (e.­
d~ nos.sa Marinha de Guena. que fecundo movimento liberal. gerado clrr::unstâncias, já mais velho e expe- t.'}Stl. do F'ort.e 4= Tamandarê, f'm 
s<JUIJ.er~m homrtr e en<;J;randeceJ ::1 oeJa RevoluGão Francê.sa: na Amé- rirnentndo. tiv-emos .o ensêjo de opinar Pernambuco. Perfeita .simbologia. e 
Pátria, na pn que sempré dN:ejamos rica, como na Eutopa, den-se exclu- tom ahuma· aut011dade, defendemos, feliz união, moth·o eterno de otgu1ho 
e nns guerras QUe nns foram _il?l- s:io upénas .dos Estados Unidos, que .ir\ Sur.!!:ida. esnlf>nç!!d~. de vi~m· .. e de para nossas fórças terrestres t ~.a-
posttls. no pn!S!'Iarln: Nos!;o e.~rnnto à mesma se anteciparam. fe, a nóvel Aeronaullca, a 1de1a de ~'RiS. 
SI;'. volta para· as figurns de Taman·· Hem di\'erso é. em nesses ,dias. o un~ 0Jlégio das Fôrças Arm<td~s. c;ur M::1s. onde arulta, .iá com foms de 
d~ré, Barroso. Mariz e B~tTOS, Mnr- panorama mundial. Ocidente e OrJ- l'I:SSegurn._c;se un ade.. d.e _formaç:w mo- dout.rina. a cooperação. irrestrita das 
c,itío Di?<s' e outros ou9. em todos os ente alinham fôt·ças: e instrumt:ntuB tal aos futuros ofJCJaJs .. ao me-Sillo 'lôrcas de terra e mar. - segredo ao­
postos d·n hirun:m1ia -nfl.v:tl, .domi- nunca d:mtes empregados; em trans- t~n;po que fonte .e al_icerce de valios~s solllto cte seu êxito, aliás, é na G:.r ·o:,. 
nam a 110~~:\ hi~dóYia milit:lr e nm; cendental disputa - democracia e n.m1znd~s. pela <;ar;-ell·a .a fora. 3 .m1- ra contra Lopez, no. Para<JU~i. 
.c;ervem de inspiração nos día.s qne oomunimnn, como idelogias: . reacãu zades tndestrutn'eis porque nasçldas Ai, dentre os mai.'3 assinalados feito:'! 
correm. nuclear, como recurso bélico. · dos babcos escolares, em yicis::itud~s mn'.'1·is de nossa ·esquadra, a 8ai:vll!\ 

e anelos comuns pelo sentço· da pa- rla Riachuelo ocupará· semnre .proe-
Sr. Presidente. 
Entre os fund:'H'Inres do Pnrtido 

Socialista, figma, sob o n.0 2 no re­
gistro ele seus filiados, lo~o após o 
nome de João Mangabeira. pre::i­
dente do Pflrtido. um marinheiro a 
ouem todos os S:)cialist~s admtr~mos. 
r.· o nlminmt-e Hercolino CAscardo, 
nue as tncomnreensõcs dos senh(lres 
de 24 de arrOSto levnram a tr:msfc­
:Mr-se nara""' a reservã. Nós, os M· 
cialistas hr~siJelros, .1uJg:amos n M::~­
rinh:t atuàl peJo cxe-ritnlo que nos 
dá Cascardc. O seu talento que se 
confirmou nas Iaureas obtidas :U(tll 
e no estran{!eiro. a sua cultura oue 
não se limita aos assuntos profissio­
nais, o seu patriotismo que o tornou 
11m:\ figura nacional dP.sde a: moci­
(lade. a SUR competfincia ~'')mprova­
da- em vãri~s funcões núblfr.as C'!lle 
exerceu, 1'1. sua consonância com a!'-: 
r:.sptraCõts e rpivíndicacões populare.<: 
~ tudo quanto dignifica o militar 
e honra a cri.ntura humanã se encon­

- \n, em HercoJino Cascarda, em cu!g 
pessoa. nós, os soc_ialistas brasiiei­
tos. saudamos -!'1. Marinha de hofe e 
ele sempre. <Muito bem,. muito bem. 
Palmas proCongadct~'. 

O. SR. PRESIDENTE: 

Uma not·a fase a. Regência, p-ois, • tria. , minen1e lugar. Reg"istra ela a i·evi-
em no&'ia pátria. em cuja rt"sultau- Por último. ·quando de nossa chefia ravolta da. guerra em nosso fal/or. 
te é ptecl.<w considerar a evolução c' Gabinet'ê Mil:tar da Presidência forçam'!o, com 0 domfnio do rlo e d?..S 
e crescimento dfl.s antigas campo- da Renública·. e portador dos hom·o~ comunicações. até então em porler cte 
nentes, ac:rescidns de outras mais sos diplomas ·da Grão~CruZ da Or- ·Lopez, a imediata evacuação da p!·o .. 
e n1~üs poderosas, teria conse~ dem Nacional do Merito e, .Grande víncia a~·gentina de corrient:cs e. ria!; 
quencias imprevisíveis e bem po~ Oficial da Ordem do Mérito Naval, nossas de Mato G-rosos e Rio Gt?nde 
deri~ vir a constituir-se numa nova do Mél·ito -Militar e do Mérito da4Ae- do sul, e~t~ com" a memoráve.l :.en.ii­
área de fricção dn conjuntura inter- ronáutie:l, vínhamos cogitando dum ção de Uruguaiana, na nugusta nrc .. 
nadom~l, precipítando a solução bé~ ('~ de eon~raçamento das Fôrças_Ar~ senca de o. Pedro II. Rirtr..huelo é 
li>:a de um antagoniSmo ideo!ó~ic') rnadas à. semelhança dos dias festi- a BntaJha de T1·:afaluar que Lcpez 
que o temo1· e o bom senso das na- ''os· de, T:amand:wé." Caxias e santos -pei·cteu e·, p<Jis, menos feliz oue a In­
ções !Jdete:; têm. procurado ·cantor- oumont, em Qll1': cada uma delas con- g!nterr:t ,conha Na-poleão. nf.io poude 
mw em cnnclaves recentes e angusti?~ graça._ e. homenageia o marlnlteiro, o impedir a invasão punitil'a de sua 
sos. so!dado e o aeronauta, construtores valorosa nátria, ·por êle mesrnr) s<rc1 1· 

Em QUalquer caso, no mínil11o, uma ~.nônimos de sua grande-za e de geus fi~nda. Passo da Pátria •·f'pontou de 
fissura a n1;3.is no bloco demoàáticiJ feitos. Riachuelo e. pouco depois, ·a .SlU~ Tê­
. E' nesse esta9-o- de espírito, -::omo A idéia não er~ no~sa, nem era .. p!jca terrt"stre, a Batalh~ d'e 'fuh::ti 
cidadão e senadoY, que rne conce:hro nova. De há. muito vinha amadure- Mas qual seda êsse dia'? Onde 
e suplico ao Todo Poderoso, em fer~ cendo. buscá-1o? Que. data dos nossos fas-
vorosa ora~§.o, que nos ilumine n to- Adquiriu, porém. DarticulaT relêvo tcs miliitares· reuniria 1\S crf!denciais 
dos nós brasileiros, governant.:<s e em 1949, com <l atual Almirante Bor- de um efeito comum das n0::'sa~ fôr­
chefes de partidos politicos e i{over- ge.s Fortes que 1\ sugeriu positiva~ ças · nrmnctas? Marinha e E:<ército. 
nados, aos partidos qU'E! trillnf:-m~m mente, como fecho de memorãvel embrionários nas equipa2;en.s de mtl.r 
nas urnas e aos que não lograram conferência. em nossa Escola de -FB- e desembarque das nnus cabtalinns. 
a vítória de seus candidatos, rogo a tado Maior. Estê\-.e m€stno em Vias irmanaG-.:Js €m acesas lutas nt1r n-.::~ís 
oeus que hos ilumine a todos, replto, de ser concretizada por sugestões de de quatro .séculos. haveriam de cru~ 
com a graça de uma idêia, de uma nossos adiados militares da. Marinha, zar imnávíctos Colônia, R~ino, Jmné~ 
solução para o apaziguamento dos co:.. do Exército. e da Aeronáutica no es- rio e Renúblic:l. Em ,,erdade. port>m, 
rações, para o término de nossas 1.li- trangeiro, ansiosos Por uma data co .. no vôo das gaiv·otns alvicareiras q\le 
vergências, de modo a tranquilizar a mum de confraternização das a1'mas lhes foram ào encontro :lo largo de 

-tamfila brasileira. a restabele~er, f·lf• rte terra mar e ar em homenagem Pôrto se~m·o, deve-se ver waL<; CH~e 
- Ttm a nnlavra o nobre Senador tafecendo, a uníáo de Wdos os t1lbOS à pátria distante, tt=~I como viam fa~ o !'>'tmbo1bmo t1:1c:: 1->n:1s ,·inil"•.. .o]'l~ 

- . Çai.ado de cilstro. . desta terra abençoada., nes\e perhtlo zer outras revresentacões. - esta,·am a _prenunciar a. conquis~a de 

/ 
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espaço, a predestinação aeronáutica operação realizàda em 16 de abril ciente cooperação e de suas elevadas palu vras d.evem encher de orgulho. 
da. gente brasileira, através Bartoio- de 186.6: as ordens de operações, os condiçôi;ls técnicas e profissionais". uáo a Marmha, ulá.S tóda a Naçao 
meu Loui·enço de Gusmão, de Jut:u escalões de transporte, as divisões- Na 2."' Grande Guerra, em par~.i- Hr.uüetra" 
Cezar Sampaio Ribeiro, de AUJU<>-;o tarefa da esquadra, ·as vagas suces- cu lar, a lVIarinha do Brasíl iria en- Do Almirante King, Co:I1~t:ldJ.ote 
SCvero e de seu realizador máxirii. ... •, sivas sob a ação de fogo da fôrça contrar um teatro de operações navalS em Che1<:! uas 1.ro.c~s NavaJs Ame-
o nosso genial Santos Dumont. · n~va:- de apoio. os desembarQues su~ mais amplo para_ suas tradições de, ricanas: "A fí't·o~a do Mljnt'l(:J t,ra-

No Dia do Marinheiro, todavia, f' ce~slVos e as cnbeças de praia. De previsão e zelo, de bravura e he- baihou em oJJeraçó2S .c:mjnnLa,<; cout 
natalici? de Tamandaré, o P~t.runo tudo resultou, por comparac:;ão com roi<;mo, de missão sempre honrosa- a~ · L\IIa!uwa;, .;.:J.;>t:Sa, Canad{;i!Se, 
da. ~at:tn .. ha _d~ Guerra do Brastl, se- as modernas operações de Iwo Jimn mente cumpridn, a de.speito de cir- E'cancesa. Bra:::iietrn e ti'útnde.".l. Os· 
j~-nos perrmttdo vaguear, em larJas e okinawa, a perfeita similitude de cun.stâncías as mais adversas de infra- Brasileu·as desenroh•-eram uma efi­
p_:nceladas,. em calor?sa h.omena..?,~n~,~concrpção. doutrina e execução. abs- estrutura, n1at€'rial flutuante e poder c~ntí~sima fón;r1 :~nU·~·-b•wrin:-~ rt? 
SObre os eventos glonosos çia 'Uarita t,rttcão feita. evidentemente, da co- combativo, .sem embargo do prep.aro navics dP.. sup-P.r~ícte e a'i!Õt".'i, a cuat 
destemerosa ~e nossos mares. c.m ')p.e\-acão da fôrç:\ aérea. e valor de seus deuodados diriO'entes op!ranao cumo p:11t~ ·,_tr.cgr .... ~.: HJ 

sua Dat~ Magna. _ o entusiasmo do autor contagiou- e comandad~. oftciais e ma1·inheiros.! destacamenlo Sul-Atla:"!::cc oa t-l''l[fl 

D._ Joao VI._funda!!do u. P..e-11 Aca lno.c; afinal e fizemos nossa a sua pro- Por i.s.::o mesmo. 0 papel que em Ido AtlânLco. tere papel j~.:>CdC!dü c 
d~l!liR·d,e_ Marmha, t~v~ra. de fa~o. a nos!cão. oucamo-lo pessoalmente. tremendo e nunca assá~ bem :-::uvu· ol-eno na tarf'f>~ rt.~ ·:ô1· "k~n:~k-r't~'' 
yrsao . n~uda da vasttdao a~. •:osra e .. Não temo:;, pOrém, no calendário m! · do esfôrço realizou. e um mun:.m~cn- o esfôrço submann.o .-~r:li'an,~.; cU~ 
Imensldao dos mares. brasthcos, d_o lltar .. um ·dia comum de exaltação to de sacri.ficf(} e abnegação. ~):'•,!o- I ri_gido co_n~ra as unha.:~ a~ n.w~F> .. -
~pe! relevante e_ :_nmtas vez_es decJ- "Ívíca. No 'êntanto, af está o 16 de- ro. honestamente, _que 0 IJ(lUco tem- ·Gao- a.o largo das costas da Amer,r,a 
S!Vo,_ ~e uma eficiente: mar~mh~ ue ·~ht'il a pedir Seja tirado do olvi.d~ p.o QUe ainda me resta, w:~~ ... fRtinJ- l do Sul''· · 
bras.1.~elros para_ C?. Brastl. ,.;ruprrar~-o F!m que quase jaz, pois relembra a ~a. qua~ desejava fazer. proiN:1- e-m I Do Almii·ante rngrn.m, Comar.Jan-
e a lSSO o ~ec1dna, por ~~rto, o -.;a- tJnidade rnfl.gnifíca de esforços, a in- verdade·ra grandeza l bo · 1 · 
Io.r. do mar_UJO destas plag_a_.s, :1_a e~t'- 11.m" 1, .• _a•a·n ·s-t·rt'tual· d• Tamandar•. • '. - .o a r gtgan- te da IV." E:.squadra e moperaÇO?'ii 

1 1 1 b 1 "' '<' " '- . ._. <.. '· tesco da.s n06Sa.." Mannhas u-e Gtu>r- rUo AtJân~ico: "Te.mos qu-e fazeL- Hin-
~ c~ oma us?-. rasJ rca •. eo-~l.ra e Osório, Alvim e Carlos de C ar- ra e. \lercante. dos nos~os Fnz~,eir.l: ~da guerra mteli"!!ente, i•tcan~áv~J &té 
fhOustetr~. e corsartos_ d.a . -~uL.-H!a ,,alho ~am ato, A,....,.ôlo. Rodrí;ruel drt Nava·s · s~Ivaour1 d I " costa oceamca da coloma tnClplente e . ;- p ... ~:-- - . Stntese. ~ ) r.à . . - . " < r a e sewJl·:::.r.çJ . "JUe o ú!timo f} aVio do. Eix? S~ja pari:\ 
p!·omis.sora, cujos maiores feitos avl!!- r,o~:;t_n e M'l.ITIPu; ~-Imo~. em ,. u,;, da. \·Ida nacH.m.aJ. n~ sew; t;res ~<·~J~ SP.ITlPle eliminad.o do AtlantiC,) Sul. 
t~·m na expulsão dos holant"~~ses da Mnrmha e ExP.rctto. Efem{>:! de q "" de- e&J;le~!:>cular. atua.\-'a-0 naval Quf' COI'lSe<"Wirf"mm ISto-, não tf t..ht'l 
Bahia e Pernambuco clnma pela sua con..c;agraç-ao com'} E ~mn~ m~mo QUe- ~.toomp.o m.e róra 1 dúvid:lS. N"ã.o t.en!to dúvidRs poi'QUIJ 

Rt>v~lando tôda a 'sua pt'.JÍllltenti'" "Dia ctns FôrcAs Armadas". ·envol- ~ropicraao, nao ha·.rena. pompas de :c-onh~ 11 qualidad-e d'fl." fôrC.!\.:; IJ.ra .. 
pt.j.!*nça na Campapha Nam) da In- ~P-n~o ne.ste c-l'lngrRcRmr_nto _a nos.~a !i.nguagem_ nem arro~boi; de ehJq\iên- sileiras e norte-amerícanas· e-m vpe­
dependência, a pr.>rse~uiçiic dr.. Fraga- 1t1na r:r~1s mor-a ma_s Já ta~ ~h~!l Cl~ capazes de trs.l!~zu· a ePQpeüt que ·11 çõe-F aquí Não tP.nho ri.úvirt-i...~ nor­
t..'l Niterói à esquadra portu!!nesa atr: de glóna~. a Fôrça Aerea .... raslleira . foi ~ taref~ de ~o.ssa. Marinha. ne.~5a que sei que enquanto- a nução · b:-:t­
os c-ontornos de Lisbôa, ine.l pé em Também a énlcll. Passagem de Hu- g;;,eJ ra. CUJO ~awr. louyor sera pre~ ~ileira produ'lir homP.n.s como o Al­
nos.cm história. CQmo um <~;1r[\l.l'll:J ·nex- maitá .. em 19 . de fevPreiro de 186-3. c~samente o sllêncto na :SObrar~c-~na I mírnntt> Dutra .. nã d~~p~n. sarã. ar..les 
cedivcl. Foi uma e;lüpéia Jigna dos ooderia ser escolhida, 1-á que assinab co:n_aue- se hou~e ·em sua n,!~'OlZa de cer a.s~eguro:do a VItona e a· ~~7·', 

~ltsSao de d~fender nossas com.tt.dcn- · · - . 
mais famosos. raides da 1-llstória a abertura da via fluvial para As- çõt>s. nosso.s mares e nosso rmenso E do Secret..á_rio da Mann_ha. ~r. 
naval de todos os tempos, f'>;·wftudo stmr.ão. em estreita cooperllçãv com fltoraJ , Knox: "A at~Vldade da ~annna Q.o 
pela ~obUíssima r'lmHi -1~ iih~rwc{'i~ 3-S fàrc::ts de terra. na tomada do Re- . T!ilvez. e assim 0 e;Jpero, ai~un,-. Brasil e da Fõrça Aerea Bras.~leír:l 
de um nov·o, que ali se viveu em tóda rluto de Humaitá e Forte do Esta- dado.<; e citações JJOSS3.m alinha\'ar e na defesa e s~tlvaguarda. dai a.~ .. a~ 
R plenitude de sua auto dcterminn- ·f)~Jecimento. rrgi~trando mais o au-· en.ítlt-f'eer parte de seus g!Vt'~-o:;,.~ do Al:.iã.utico .~uJ _t~m ~ido nüt.ave': 
ção de liberdade. dacio.so raide de uma· divi~ão da es- feitos. ltste ano- de paructpaçao do Brasil 

Sugiro mesmo, neste iost:111i.e, cr,m amidra brasi.leira. até a cap'!tal de com tenacidade e· .sentido d~ 1111. na Guena foi de. !,':1'0.\!.1'€"'~0 d~ci..c.,ivo 
veem.ência e ardor oa~riót1co. que à Lopes. ~ó atin'!ida pelo Exércit'1 após provisaçào mvulga:-es, nossa M:-tnnfl4;.. na luta. oe;a. vitória da Ltbet"dac!~~ " 
semelhanr.a Cr. •·r<"'t~,c;v~ ... ,f)p'' ~nwrt- -as cruentas h'1tfllhas de rtororó. Avctí .de Gue-rra cons-eguiu pór em r>St:-1dn da Ju.stJça' . . . . . 
cuna, ancorada no põrto :ie Bo~ton e Lemas Valentinn, em jo.neiro de operativo 55 nat·ios de comoat"' ~ PrestR.da, ass1m. no-ssa pa_ildl no­
como '.llU monwnento nac-ionat e mu- l8i0. p<Jndo um virtual fim à guerra. auxiliares de todos 05 tipos. EÕ:tr-t' menagem à efic:entf> l\'Iannh_a de 
seu na\·al aberto dia e O·vtro. à vi:'!i- Na República, todavia, ern âmbito Trinidad. Recife e Ri-o, só a Fó~-c;'l \ Guer~a do Bc·a_sil.- _na ·Data Mal?n<~ 
tação -oública, se recons!tfU:t ':"m ."l.PS· i.nt.?m1'ci.on<'1 m;~:is va~t-o ·e universal. Naval do Norde.ste assegurou. ~ 54 eLo Om do_ Marmhetro e Nata,Il.:l') d~ 
sos estaleirOR a Fra2:ata ~i~w:)~. co.-r• os feitos· da Marinha na Grande comboiam~ntos -e nenhum dos mer- Tamandare. seu excelso Patr'3-!1' .. re­
tõda a fidrlid~H1P.. P. ,<;e- rn.:~ ltncfl<nr Guerra de 14 só cederiam lugar aos cantes c..~cottados sofreu 0 m~nor torno à proposição com. QUe é no::-<l.ba 
em salvador da Bahia comn c-:n ·'oáf: realizados na li Grande Guerra- dano. Apenas os desgarradQ5 nu que mtencáo prestar o pre1to ne.c,~ssM_:O 
ao 2 de .iulho ... ou símbo'' 1 eterno da Nesta, de .fato, os torpedeamentot: m: por motivo..-. vá tiOs se viram f'1t'~ados à nossa !!ente de terra. mar .e_ 1.r. ta() 
Marinha de Guerra do Brasll. tão vo- costa brasileira, de um lado, a causa a al.Htndonar as escoltas for,Pn 'ann- au-5-o!cinsa.ment-e amalgamadas. Pr·t~ 
Iunt.ariosa f' ooh•·Prnente ~,l'!'!!ida C(•O:l. da democracia e do mundo liHe, de '!idos tmedia~ament-e peJo Ín;mfg0 nrimeira vez f"rr_: no3.o;a hist~•1Çj. n,• 
a no~sa independência oolittca outro. haveriam de- empre-:-tar a essa Do mesmo oasso em escoltas uatru- IT Guen-a MW1rfraf. pelo Brasil e· pe.a 

Releva n(lhr f1'"" f'nl -.n] '~ .. • ""'.,...,.;,..
0 conflagração o CRráter de causa na- lhas e comboios.' a F'ôrca N:

1
; 11' do Democracía. num Mundo aind.l r:or · 

(!ue 0 !!mnde C:ocl.:t·ane :>J'.t.e·J~U fi(!_ "ional. conclamando a Nação à guerra, Sul operou 324 saídas. E. em doope.:. libertar de ameaça.~ ~otatitãrhts.,. 
jovem Mnroues Lis.bõa e futuro Mal' de- nJ1rte- a sul. raçã(l com 8 Marinha d~ E,-,tac!cs ~ 0 f~ço com a mdiC.a~ap do ~ de 
quês de Tamaridará, 0 "Set~sonl Y.lsi 11:: com a circun..c;tãncia ·feliz, ade- Unidos. 25l __ saídas. das quais 1a em Maio, .Dia da nossa _v1tona =:.:mum 
leiro. r~com"'ndando o par lCU armen- mais, de h1wer. já_ 'então, uma Fôrça ág-uas extra-terrítmiai.s. no Teatro de Operaçoes da ftRlla e 
te ao imnerador. Aérea Brasil~ira com notáveis e he- A luta contra 0 corso snbm~r!T!O, .vitória .só possível COl!,l o. domin-hT de· 

Marinha Imcerfal. nossas esqu:--ha~ rõ:cos feitos de combate nos céus da. por sua vez. acusa 59 a.taqUt>S dlre- cé~s e t:nares do Atlaqt.rco ~rJ1 '1t'h. 
se llat~m no Rio d:-t ?ratn. palco oi:Jri Itália. em· p!lrticular seU arrojado tos. oom resultado tido como J:"OSi'- ::1:çao articulada. _d-e no.::::.,-~ Martnh? de 
gllrln de dt1as civiJi?flcões em 0 

. homb~rdeamento à~ posicôes de Monte tivo. a julgar r>elo d-eclínio das nos- Guerra e de nossa Força Aér~a: ro 
Tiio profn'ld:ls. forarn as c~n"f"- nast.elo, em ('modonante apoio ao sa.s perdas. somando já 31• nf:lvios poSsível pela escolta de nOSS<J Exet­

qüências po:tr:Ú.é<zicas decisivas dessa atnaue da Divisão de Infantaria Ex- mercantes. mas 'd-e- qualquer modo 1 cito pela no.oma Marinha d-e Gt.:erra 
momunPUtal H~talhn N:1val aue r.he- pedicionária do nosso Exército. não mâis em nossos mares litorân-eos. atra.véS: dos m:ares: só possfvel, ainõa, 
gam.fl:l:; a nensl'!r em 11 de Junho nar-a 'lela acão con.iunt9 do F.xérct!•J e da 
o DiA das Fôrca.s- Armadhs. ls!in AÍ. pois, e oon.siderando o com.: E enfim, aspecto particularm~nte 'Põrça Aérea no ,solo e nos ~éu.<;- da 
po1-l:,ue. ent.re "~"t,fp.::- fôt'>i'--1:5 t.~rrP.stres Qoi.amento da própria F·. E. B. pela grato ao nosso Exército, a Mannha Itália. (Muito bem. Muito bem, P(ll~ 
estnv~ o 1.0 B:\talhão- de Fnztleirm; n~<;sa Marinha de Guerra, através de Guerra cumpriu 96 miss~s de mas prolongadas. O orador é eum~ 
da Córte. formador do Regimento dum Atlàntico vig"iado pelos subma- transporte de tropa e ffiaten11I bé- primt!ntado). 
Sampai(), a vf!lorosa Uniti~rle carioca rinos inimigos sabedores de sua par- lico, assegurou & vida das- i;uarni­
que t.ive-, mais do quf': a honra, a tida. é que havel'iamos de localizar a çõe.s de Fernando Noronha ·e Trini­
J!ióri!l df' com:milar ant.e". durante e data. mais con..'*ntàllea para o "Dia dad e escol-trAI 'os esc:alões rla Di~ 
deoois ela Camnanha. da Itália.. da:: Fõrça.s Armadas",· visão Expedicio-nária até às portas d() 

A aut~ntica •'oper?.cão cnmhlnuda" Já. no m~lio de H. corno ficou dito Mediterrâneo, quadro ínesquecivel 
Que se lhe se.e.uiu - o Passo da Pátria e não é· demais relembrar, em" sua para os que nela tomaram parte, 
- com n reunião do" ExP.rcito...<:. na homPnagem e nesta. data:, a nossa atravéf; do Atlânttco vigiado pelo.s 
-confluência. dos rios . Paraná e Pa- Marinha de Guerra expedira uma submarinos do Eixo. 
'-'!lguaf: sei! f'$net.ncular transn..., .. --- Divisão Naval sub o cODlando do Tais feitos lhe custaram 474-· vidas 
peta: esquadra brasileira: o bol'!~ I· ilustre Almirante Pedro de Frontin, preciosas e três oomandantes de uni-
deio tremendo de seu::; canhões a G "igual aos melhores que jamaU! a dades. além das guarnições de ar~ 
nistar o inimigo do local de desem- Marinha se honrou de . possuir". tilhado..'- navios mercantes e SW:LS pró­
ba:ro:ue e_ simultâne-arnente. a.sseg:n- Perdeu ela 20% de seus efetivos .só prias ;-qmpagens·, ê.stes em nuntero 

·.l'!lndo à vanguarda de Osório, pri- na travessia do _oceano ·e após nu- de 31, afundados. por ataque inimigos. 
meiro a desembarcar_ n tomada da meroso.c; patrulhamentos nas costas Tantos oU mais. r.ortanto. QUe os 
cabe-ça de oraia inicial que, alargada afri<"'ar_as e mares do Atlãntico Norte~ da aguerrida Divisão Expedícnn4ria 
P. aorofundftda nor desembarques pos- fêz presente a .vo-z. de seus canhões, do Exército e os .mortos glotiooos 
teriorp_s~ redundou na mais completa nela última vez, nas águas do Es- da nossa. Fôrça Aérea. 
e significativa operação de· desem-· tr-eito de· Gibra:lta.r. às vésperas do Foram, em verdade, imen5ot. os 
barnue e invasão f1l'TP"i~ ef~tusrfa até Hrrhis:ticio de 11 de novembro. se!Viços prestados. registra o Almi~ 
a data. _ essa ooerfl.ção combinada Dessa. atrevida atuação dtl pequena rante Guilhobel em notável Ci>'lf$~ 
foi plane-ja-da. montada e executada Divisão Navfl.l de no.c;sa. Marinha de ,rência sõbr-e a. 11 Marinha do Brasil 
sob a orientação de, THmandaré, o Guerra ficou, entre os marujos in·· na GueiTa". "mas por éles, é óbvio 
prPCIIrS.Or da...::: hoje denominadaa "ope- gleses a que esteve incorporada, esta dízer'-se, a. Marinha não carece de 
ra.:-fl€5 anfíbias.". · imPressão, traduzida por LOrd Stro- elogios; não os provoca, não os pro .. 

Em conferência a que já aludi, as bolgi. do Conselho do Almirantado cura e muitas llê?;-es não os a.t)recia., 
dO tempo do Capitão de l\f~r e Britânico em recente mensagem: "Na porQUe sabe dar-lhes o valor oerurlQ~ 
Guerra DiOA:O Borg€15 Fortt>s .. na Es- pr·imeira guerra mundial eu tive o nat que ..representam. Entretanto, nao 
co.Ia do F!stado-Maior do Exércíto, privilégio de servir com unidades da poderiamos d-ef:rar de_ tr~ever 
peça que é um marco em nossa Hls- esquadra brasileira em águas. do Me~ aqui algumas da...o: rminiõea eJCilra-d~..s 
té·í" MílHar. o autor, à luz de do- diterrâneo e do Atlâ-ntico. Tive então por c.hefes que viram 'de perto o la­
eumenta:ção da época, atualizou a satisfatórios testemunhos dt aua efi .. oo.r -de nooaa gente do mar ~ cujas 

PIÚ:lJETO DE LE1 A QUE SE 
REFERE EM SEU DISCURSO O 
SR. SENADO~ CAIADO DE 
.OAST'RO. 

Projeto de Lei do Senado 
· N. 35, de 1955 

·.Institui o dia 2 de .maio, data 
da. Vitória. dCUl Fôrças Aliadas na­
Itália ·na 2.:. _1rande .c1uerra, corno 
Dia das Fôrças Armadas. 

O C~mgl-esso Nacional decreta: 

Art.· 1.~ - Sem pre.l• m~) d•.:1s co~ 
memarações especla.}s da \fRr,nha, do 
Exêrcito e da Aer-máutiea. nas res .. 
pectivas datas festivas, o :l.ia 2 (dois) 
de maio, que assinala a vitória das 
Fôrças. Aliadas no Teatro de Opera .. 
ções da Itália, .1a 2. a. Grande Guerra. 
é instituído como dia das Fôrças 
Arml\1\aS-, e se destina t:to eongra.ca· 
menta de seus. component-es e às ho­
menagens aos seus mo1"f:.o.s. 

Art. 2." - Ec;ta lei entra-rá. ent vi· 
gor na data de sua publtcaçãiO, e 
ser!\ regulamentada pelo Poder Ex,e. 
cutiv-o dentro :ie sess-enta t50) diM..:I 
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r Justificação Ju~tijicação 

A exi:::têncla de um .üa dtstinado A existência de um dia dertiado à 
A conttat€ruizaçào das Fôrças Arma- conü·"'.ternit.açã.._ dns t·ôrças Arma.cta.s 
ca.s não é novidade em_ vári0s países lláo t nov;d.aoe em vi ~jos pJlises do 
do mundo, e sua .nstituiça;, n0 Bra- mundo, e sua instituiç;~o, no Bra.sil, 
sil, tem sido pleiteada, principalmen- tem sido ple1t ada. principalmente. 
te. pelos adiU01' da~ Fôrcas ArmaddS Jetos adid<lf das Fôrças A..rmudas no 
.rw es~rangei:o os quais mell:.or têm -~stn~ngeiro, os quais melhor têm 
s~ntldo .sua convemência, senão sua sentido sua C.onveniéncia, senão sua 

:ne ::esswaae. · ne~.; .:.idade. 
A esco.ha recaiu no dia 2 ó.e maio A escolha re~niu no dia 2 Oe maio, 

:pc_)'_ ter sid·J êle o dia em que termi-. por ter sido êle o dia l;"l.tl que t.et­
n~>rarn. corr• a vitória. mH:gral, as miram, com a vitória integral, as 
oneraçOes de ~uerra no Teatro de openu:ões de guerra no Teutro de 
Ope··~,ções da Itália, nr.. 2.a grande Operações da Itália, na ~a granüe 
.t :rr.-l. m~ra a qual cõntribUlram ~uerr:., para ~-~. qual contribuiram 
J.i::x"r~ito, Marinha e Aeronáufi,ta. - ExérdttJ, Marinha e Aeronaut.ica. 

A justificação dêste projeto de lei Sala das Sessões. em 13 it dezem-
consta do disc..U'M que acl'ltl'.lmos ·de bro de 1955. - Caiado de CCistro -
pronm1ciar. Lima Teixeira - ApOlônio Salles -

SaJa da~ Sessões,· em .13 de dezern- Joâo Víllasbóa~ - Dominqo::; Vellas­
l>ro d~ 195~ .. - Caiado de CastrO - co - Nova<-s Fi~ho - Kerg\•wldo Cu­
Lima 'l'~i.vi; a - Apolônio Salles - valcanti - R1w Carneiro - Arlindo 
Joãu Villasbôas - Dominoos Vella.c;- liodrigues - Magal11âes Barata 
eo ~ Novaes Filho -- KerQ'11fÚQL Ca· E,'zechias da Rocha - LOW't?ifll Fon. 
valcant! - Ruy Carneiro - Arlindo tes - Felinto .'l!uller - MathirJR 
:Rodrigues - Mugalhâes Barata _ Ulympio - Victo1·ttw Freue - Sá 
Ezechia.• da Rocha - Lou1'i1JI'!l Fon- Tinoco - Fernandes Tãvor'l. -~ Ber-
tes - Felinto Müller ~ Mafhias nardes Filho - Onofre Gomes 
Ol.rrmpfo -:- Victorino Fo;eire - Sá Pa·ulv Ramos - Antônio de Barros 
Tinoco - FernadneS Távora - Ber- - Alberto Pa.~qualini - Pft!SUn1 Bar-

11ardes Filho - Onofre· Gomes rl1so ·:- iry Viannt.. - Cunha Mello 
Saulo Ramos - Antônio de Barros - Vivaldo Lima - Mow rko Vieira 

- Alberto Pasoualin'i - Pan;üal Bar- - M(:,ynard Gomes - Danie( Krieger 
rosa -i Ary Vianna - Cunha Melo =-- Ruy Palmeira - Jura.iJI t!rwafhães 

- Vivaldo Lima - Mouriio \.'iru·a - - Din(l,·-te Mariz - Alv'"ra i'dolvho 
11fa1;n•1.rd (Tomes - Daniel f<-r~r.cer _ - Mário Màtta - Coimbra P11eno -
:Ruv Palmeira - Ju"'acy Marralhâes Armando Câmara - Bened.ictc _ V-:tl­
- Dinarte Mariz - Alvaro Adolpho ladares - Leônidas Mello - Arêa 
- Mãrio Motta - eoimhra Bueno - Leão - Francisco '3-allofti - Car-
.Armando Gama - Benedi~to Valla- lL,_, Lindenberq -, Alençastro Guima­
dares - Leônidas Mello - A1l't1 T..,etio rães - Renny Archer - Oswaldo 
- Francisco Gal!otti - Carln,~: TAn:· Moura Brasil - Arqemiro de p;,.,,,,,_ 
denberg - Alencastro lJuimarâe~ -- redo - Freitas Cavalcanti - Prisco 
llenny Archer- Oswalrlo Mou1n Bra8 dos Santcs - Cesar Verqveiro -
Sil - Argemiro de Fimtei1-edfJ - Frei· Paulo Fernande~ - Lima Gu~marães 
tas Cavalcanti - Prisco d0.'J Santos Alô G11imaráes. 
- Cesar Vergueiro - Pau~n J<'Pr'nlln­
ttes - Lima Guimarães - Alô G-ui8 
marttes. 

O SR. 'PRESIDENTE: 

~ ·A Mesa. oongratula-se com os 5rs. · 
Senadores y:ue falaram. p~lt• brilho 
(!ue suas pabvras einprestaram à so­
lenidade em homenagem à r.m;sa Ma­
:rlnha de Guerra. 

Convido <JS componentes da comt!i­
t;ão que introduziu o Sr. Mini!'t.ro da 
Marinha e demais OficiaJs ne,.ste re­
cinto, para que os acompanhem ao 
15alão de honra. 

Suspendo a sessão, a fim de QUe 
IO.s Sr.;, Senadores possam cump;ri­
:rventar os ilustres visitantes. · 

A sessão é suspensa às 16 horas 
f! 5 minutos. e reaberta às 16 ho­
ras e 20 minutos) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Está reaberta a se.ssAo. 
Sôbre a mesa projeto de lei que 

'Vai .ser lido pelo Sr. 1.0 secretário. 

't lido e t>ai às Comissões de 
Constituição e Justiça ~> de Edu· 
caçdo e Cultura o sequinte: 

. PROJETO DE LEI DO SENADO 
N .0 35, DE 1955 

I Institui o dia 2 de maio data 
Institue o dia 2 de muio, data 

da V-itória das Fórças Aliadas na 
Jldlia · na 2.a grande guerra, como 
Dia ·-,s. Fórças Armadas. 

O C-om.res':'o Nacional de-creta: 

Art. J.. 0 Sem prejuízo das comemo­
ro 71es esp~dais da Marinha, do Exer­
cito e da Aeronáutica, nas_ respectivas 
datas festivas, o dia 2 (doisl de maio, 
que assinala a vitória das Fôrça~ 
Aliadas no Teatro de Ope!'ncões na 
Itália, na 2. a Grande Guena, é ins­
tltu1do como ·dia das Fôr<!as Armadas, 
t se destina ao congraçan~ento de 
~eus co.m,.m:entes e às homenagens 
a01r seu!'l mortos. · 

Arl. 2, 0 Esta lei entrará em .vigor 
lH\ .lat.a de sua publicc,~ã:J, e será 
l'•J-l,l!nmentacta pelo Poder Executivo 
t:Icnü:v cta sessenta (6{l) dias. · 

Da justificação dêSte v;M~to 
de lei consta o d"iscurso proferido 
pelo Sr. Senador Caiac!o df. Cn.s8 
tro na sessão esvecial àe,.,ta data. 
consa.orada em· homenu.Yem a 
Marinh'l de Guerra. 

O SR. PRESIDENTEo 

O Projeto independe d~- apoiamento, 
pelo número de Senadores . qu€' o 
subscrevem. · 

O Sr. Senador Carlos . Lindenberg 
·enviou à Mesa, para eer publicado, 
na forma do RE-gimento, um discurso. 

A Mesa providenciará no sentido 
de atender ao pedido do nobre sena· 
dor. 

DISCURSO A QUE SE REFFEE O 
SR. PRESIDENTE 

SR. Presidente: 

Qs dias de ontem e ante-ontem fo­
ram datas festivas , para o Partido 
Social DEmocrático; Seção do Espírito 
Santo, cujas ocorrências desejo fazer 
consignar nos anais desta Casa, que· 
é a representação máxima do setor 
político na vida do Pais. 

E' que a esta. Capital oompare<'eU 
incorporada tôda a bancada pE•sse­
dista. que tem assento na Assembléia 
Estadual do Esprito Santo, eSPecial 8 

mente, para urna visita de cordiali­
dade, simpatia e reafirmação da soli­
dariedadE• €mprestada desde a pri­
meira hora, aos Exmos. Srs. Presi­
dente Nereu RamoS, Presidente eleito 
Dr. Juscelino KubitschEk de Oliveira, 
Ministro da Guerra General Henrique 
Teixeira Lott representando as Fôr­
ças Armadas e ao digno PresidEnte do 
Partido Sr. Almirante Emani do 
Amaral Peixoto. 

Essa bancada, constituida de ele-: 
mentos da. maior projeção no inte­
rior do Espírito Santo é a espinha 
dorsal de nosso partido naquele Es­
tado, e a ela .devamos sem dúvida, 
os êxitos alcançados dia a dia naque­
la parcela. da Federação. 

Assim, foi na última campanha 
eleitoral. Combatida, mas compret<ll­
siva, de braços dados em perfeita 
união rom a bancada trabalhista, 

como unidos estão· os dois grandes 
Partidos' P.T.B. e P. S. D. numa 
campanha. embora desigual, m-erece­
ram a preferência do eleitorado ca­
pixaba, ctando aos nossos eminentes 
canàidatos esplend~da vitória ele:•ito­
ral, que sendo surpreza p::ira os nossos 
adversários, não nos surpreendeu en­
tretanto. Banca de oposição com­
posta de- elementos de prôa, de res­
ponsabilidade na. vida polít.ica e ad­
minist.rativa do E.<::tP.do. de elementos 
de ,cultura e de i?tt-ligência, atua, 
tf!nao sempre em mira os altos int e­
r-êsses do Estado. Dá comhate Sf'm 
trégu::~.<:: aos erros e aos desmandos 
do Go,•êrno, como defende ardoro­
samente os interêsses do 'povo e do 
Estado, aprDvando ai medldàs que 
su·~'a m a és!":~ dois in terêsse!'. 

Tal tem sido sua atuaç-ão seo-ura 
retílinea, orientada des-presarido ~ui~ 
t~s VE-zes .o~ ~róprios interê~ses polí­
trcos partJda!'tos p'!.ra servir à col'f'-ti­
vidade que conseguiu polariz:n a oni­
nH!o púbJica. como vrova exuberante­
m_ente a. vitória rt.P 3 de Outubro, que 
nao nos surprr·Pndeu. 

Nos momentos de::-L<::ivos da vida no­
titica do País, jamsis ~f' colocou e~~a 
bancada fm posição de espert~tiva, 
aguardando a d.Pfi.,ição dos fa~os mra 
BC'omp:-mhar os vitorlo<;of:... · 

Ao contrário, nas horas inc~'r' '"· 
lá de_ Ipnge. sem r.on.::-ultas E sem ori­
ent.açuo do_. e~ntro, elf:l tomou pnsição 
certa_ E- defmrda ao ltdo dos defenso­
res das inStituições p:1ra evitar que 
o País entr~sRe no cáQs, na deso:·dcm, 
na a.naroma. 

Essas atitude~ rla bancada estadual 
do P. S. D. no Espírit<l Santo. a 
credenciam PE·rnnt.e .1. opinião pública, 
a elevam perante :-.eus correlie:lo'P.ários 
e a engrandecem perante os dirigen­
tes de seu Partido. ' 

Assim, ont.em. incorporadas as ban­
cadas pe~sf!di,<::t:u; estadual, federa 1 l' 
do Se·nado, visitaram os Exmos. Srs. 
Presidente Nereu Ramos, Ministro 
Teixeira Lott P Presidente do Par­
tidO Social Democrático Almir:wte 
Ernani do Amaral PE1xoto, reafir­
rr:P.ndo-!hrs sua solidariedade, aooio. 
estima e simp!ltia. Onvirnm desses 
eminentes hompn.<:: mibHco.c: paJavr.qs 
de e~;tímulo. dE ot:mi"'»no. df' confian­
ça nos destinos dn Paí,c; na!' im;titui­
çõe!', na dr>morriicin romo únir.n for­
ma de Oovêrno nara Ur:'IUI Nnci'io 
Livre dP hcmen.c; livreR. que z.mam -e 
rEospeitam a dignidade d::t pe~::;ô~ 
humana. 

Ante-ontem. iá essas han(':Hi~ . .,­
havi~m l'omnnreCído a resídªnria do 
ilustrP. c:,ndictato e.lPito à Presitiê.nr'ja 
rh Re:Oúbli{'a F.vmo. St. .]11:::N·1ino 
Kubit.srht>k de- Oliveira nesta r:1 'li tal 
RnimadamPtJtP l')()r mais de 1w1n hora· 
sóhre o~ nroblemn" nat:'ion~i.o: r· e~~ 
taduai.c; Qtle sua Exci~. t.iío bf'm "-11-
r.hece e aos qu~is se dedica de corpo 
e- ~ 1ma. 

Pudemos assim, hoje, opinar de co­
ração aberto e ·traTiqni]o com n se~w­
ranl".a, que pudfmo~ Sf'ntir. que o pro­
pósito do Eminente cRndidRto ele-itfl. 
sua. maior prMcunac;ão. é fa?er 11m 
governo de trabalho. de mm·alid:1de. 
de progres~ r> prin<'ip:1Jment~ rlf' pa7., 
paz ve-rdadeira nnz de f'Spírito. naz 
que If\o'e. tranquiiid:1.de t>- confiancn a 
todos OR lares, a tôdfl:::; as fôrcns. vi­
vas da Nacã<'. n t.odos os pa,:tidos n 
todos os homens, parn que pns:::nm 
trabalhar cem SR!:nn·,c:mça no db de 
amanhã pe-l:1 prónria manutf'tlcão c 
pela grandeza mnior de nosso ·aueri~ 
do Brasil. · 

Sai mos reconfortados e·· l".onnantc~ 
diante do que ouvimo.<>: da serenidMlc 
!1atnrnl brütada de tôdas as afirma­
Ções de sua Excia., sem uma recrimi­
nação. ,o;rrn uma palavra que demons­
trasse ódio ou mágua ·de séus adve1·­
~ário~, sem um têrmo que dEixa~se 
transparecer recalques. despeito ou 
desejo de vingança. contra quem quer 
qu~· seJa. · 

Se tinhMnos Sr. Pr('sident'e-, confi­
ança. no candidato e t~mto ar.;sim qne 
em oposiçãO, lutando contra actver.'.:á-. 
rios que u~aram todos os xecunos, l 

demos-lhe espe:·tacuiar vitória nas ur .. 
nas, se depois da campanha geral que 
assistimos, em que não se t:scolheram 
meios para o combatE. mas tõda e 
qualquer, espécie de opressão \'alia; 
se depois de tudo isso ouvimos· na 
intimidade, o que ontem ouvimos' es­
tornos no df·ver de pr()('lamar perante 
a N:u;ão e perante nossos coestadua­
nos qu'e nossa confiança no presidente 
eleito, ainda mais se comolidam e é 
hoje ccmplf·la e absoluta .. ante suas 
afil'm:lções e r~afirmações sua sere .. 
nidade. equilíbri(l. bem senso, re~Speito 
e amôr ao próximo, dE<:isão e oti­
mismo. 

E.c;tamos certos de que o povo bra­
sileiro pode confiar em seu futuro 
presidente. porque êle sabETâ c.um­
prir os compromissos assumidos para 
com o BrasiL De fazer um govêrno 
de .paz. de trabalho, de moralidade, de 
progresso, concorrendo para colocar 
o país entre as grandes nações do 
universo. 

Aos adver~á:-ios lançariamo~ um 
zpelo . p!:tra que abrissem um crédito 
de confiança mesmo a prazo ~Urto, 
para verificar os prime·iros atos do 
Presidente, cujas intenções, cujo!:' pro· 
pósitos são os mais l'lonf'i;tos, os mais 
di~nos o mais capazes de levar o 
Brasil ao mais 1alto ní\'el no con­
ceito das Nações. e êJe o quer fazer 
com a colaboração valioRà de tod(\s os 
brasilehos, unidos como um só homem 
a serviço dã. Pátria. 

O SR. PRESIDENTE: 

ORDE.c\>1 DO DIA 

l)iscussão única do Projeto cte 
Lei da Càmara nY 260, de 1955. 
que altera os arlios 524, 530, 533 
611 e 857, da Consolidaão das Lei~ 
do X'rabalho (em regime de urgén­
cia, nos térmos do art. 156t ~ 3.0, 

do Regimento Intern-o, em vi."tu­
do Requerimento n.u 538, de l955, 
do Sr. Dominas Velasco e outros 
Srs. Senadores, aprcn;ado na ees­
são de lO do mes em curso) ·de­
pP.nder!do de pareceres das Co­
missães de conslituü;ão e JU!tiça 
e Legislaçáo Social. 

O SR. PRESIDENTE' 

Vai ser Edo o parecer da Cvmlss~o 
de Constituição e Ju.st.iça. 

E lido o seguinte: 

Parecer ": 1 415, de 1955 
Da Comiss{to de Canstttutçôlo e 

JUstiçct - sôhre o Projeto cte L€i 
da Càmara rlY 26{1, de 1955, qtLe 
atlm·a os arts. 524, 530, 538, 611, 
e 856 da Consolidação aas T.eis 
do Traballw. 

Relator: Moura Bra~il. 

O presen:e proJeto de lf71, o-r!undo 
da Câmara dos Deputados e decor­
rente de Men..;agem do Poder E.itecu­
uvo, tEm por objetivo alterar os ar· 
tigos 524, 530, 538, 611 e 857, da Con· 
solidação das ~('ls do Trabalho. 

A mengaem govemamentnl YE:lo ~o 
G'ongres...<::o acompanhoda t' E:xpo:.;tçrío 
de Motivos do Ministro t: ... Tn1balho 
Ir.düst.ria e comércio, onde l!e diz 
que 

":w alteraç&es da leg:sla<;S.o 
consoUdnda e que "Ç'do t!\JllSUO.Stan­
eiadns no incluso projeto de ld 

~1·epresentam anseios gerajs , da~ 
·class-es trabalhadoras que, por sua! 
pujantes orpnizaçõe.':! de class~a 

confedenH:óe,.s, federaçõ€~ e 
sindicatos - jã Ezeram sentir a 
seu Mini~tério o de~ejo de ver 
modificados cert-{JS dispositivo~ 

· v1gentes, um; por inadequados à 
realidade alual, outros para dar 
atendimento a. .situações não -pre­
\o'istas pelo tt':Et.o· da C-onsolida· 
ção". 
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M alte:rações são, realmente, tnte~ 
ressantes, e versam matéria mornen­
tu.::m, porque ligada à organiza<;ão e 
funcionamento dos sindicatos, mas o 
çonh::cimento do seu mérito é aa 
competência da com~âo cte Legisl.:>­
çâo Social. 

tiob o ponto de vjsta constitU~•Ot•:'\1 
e jurídico, pelo qual nos cumpre exa­
mina: o p:oJeto, nada impede a SUCI 

aprovação. 
1l: o nosso parE>cer. 
Sala d.o.s GomissÕ€s, em 13 de n~­

zembro de 1955, Cunha Mello. 
Pre~ddent€ - O. Moura Brasil, Re­
lator ~ Argemiro âe Figueiredo -
Mario Motta - Attilio Vivacqua -
Lourival Fontes - Kerginaldo Caval­
cante - Paulo Fernandes. 

O SR. P-RESIDENTE: 

Sôbre a mes;; um requerimento 
vai ser lido. 

t. lidd o seguinte: 

Requerimento n. 557, de 1955 
Requeiro, nos térmos do art. ltxJ, 

I 10, ~ja ouv1da sóbre o Projet.o d~ 
:Lei da Cãmara n. 0 260 a Comissão 
spechu de Rev1sáo âe Cons-::Jhdaçào 
das !reis Ci-o Trabalüo. . 

Sala da.s se.ssõ-e.s, em 13 de dezelb· 
bro de 1955. - Felinio Müller, 

O SR. PRESIDENTE: 

Em vOtação o requerimento. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

(PMa encaminhar a votação) 
(Nilo joi rez;t;,to pelo orador) - se­
nhor Presidentl:'!, · estou de inteu:ü 
acôrdo com o z-equ·erimento formuJadu 
pelo nobre Senador Felinto Müller, 
no Eentido de M!l' ouvida a Comlf'São 
'&pel'ial d.e Revisão das Leis Tra­
balhistas. 

C!Ímo relaiOl' do Projeto, que fi­
gura- na Ordem do Dia em regm.~ 
de u.::gência, JUlgo JmprescindH'C• a 
manif.est.ação àaquéle órgão, pVr 56 
tratar de matéria merecedora de eu;. 
da doso estudo. 

O Sr. Felinto Müller - Agradeço 
o apoio de V. Exa. 

O SR. L!MA 'I'EIXEffiA - Tani() 
mais que \'árws dispositivos da con· 
Eolidaçáo rla.s Leis Trabalhllitas são 
por ~le alterado~ .. I Multo bém;. 

O SR. DOMINGOS VELASCO:, 

(Pela, ordem) ·- (Núo jÕi- re-ci3t(l 
pelo oradOr) - Sr. Presidente, cte .. 
aeja.ria que V. Exa. me i:hformat~ 
ttUal o prazo de qu~. re-gimentalmente, 
pode c:l:.spOr ·a. Comissão Especial de 
Legislação, para opinar sôbre o pro· 
j~to. 

O· SR. PRESIDENTE - O pr8.7/) 
máxim"O de 48 horas-:-

0 SR. DOMINGOS VELASCO 
Quer dizer que, sendo hoje db 1~, 
Q proJeto voltará à Ordem do Dia na 
ffsstl:o ào dla 15? . , 

O R. PRESIDENTE- Exatament-e, 
O SR.. DOMINGOS VELASCO 

~,1uito g~·ato a V. Exn. 

O SR. FIL!NTO MüLLER: 

Jt lida a seguinte 

Emenda ao Requerimento 
N. 557, de 1955 

AcreEcente-se· depois de "§ 10" o 
!:êbuinte: 

1't:-elo prazo de 24 horas de forma a 
entrar na Ordem do D:a de amG.nhã". 

Sala das Ses;;ôer, 13 de dezembro 
de 1955, - Filinto Müller. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o· requerimento do no­
Or~ SelJador Filinto Müller, cQm a 
alteração introduzida por S. Excia. 

Os Se-nhores Senad-or-es que o ap~o­
vam, ·queiram perm:1necer s~ntados. 
(Pa11~U). 

E~tá aprovado. 
O projt>to é retirado da Ordem do 

Dia p.a:ra audiência da Comis.::ã::J Es­
pecial de Revisão d€ Consolidação 
da.s Leis do Trabdho, devendo vol~ar 
para d:fcussão na sessão de anianhã. 

Discussão Unica ã~o Projeto de 
Lei da. Câmara n.0 266, de 1955, 
q11e atttori.w o Poder Executit;O 
a abrir, pelo Ministério da Viaçâo 
e Obras Públicas, o crédito · espe­
cial de CrS 482.600.000,00, desti-
1Wdo a cobrir o deficif da Viacáo 
Férrea do Fio Grande do Sul 'no 
exercício de 1955 (em regime \cte 
urçéncia, nos têrmos do art. 156 
§ 3.", cjo Regimento Interno, em 
virtude do Req11erimento n.0 537, 
de 1!155. -do Sr. Alberto Pasqua­
lini c t'futros Srs. Sena~ores, apro­
vado na sessáo de 10 do mês em 
curso), dependendo de parecer a 
Comissão de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

~ .Sôbre a mesa· o parecer da co­
missão de Financa.o;, que vai ser lido. 

E' lido o seguinte: 

Parecer n. 1 . 416, de 19~5 
Da Comissão çle Fínanr;as 

.~óbre .o Projeto de L·ei da Câmara 
n.O 266. de 1955, que autoriza o 
Poder E.ucutivo· a abrir, pelo Mi-
1Ú:<rtério da VU:u;ão e Obras Pú­
blicas. o C?'édito especial de C-:$ 
482. AOO .000,00, destinado a cobrir 
o "deticit'' da Viacão Férrea do 
Rin Grande do Suz 1w eJ:ercício de 
1955. . 

' Relat-or: Sr. Alberto Pas~ualini. 

1. Em 25 ãe julho do ano cor· 
rente. o Exrilo. Sr. Presidente ·da 
Rep-í1bllC'a enviou ao Congresso_ Na­
cion~l nm projeto de lei autorizando 
a nbert.nra çle um crédito de Cr$ .. 
482.60<J.oon.oo. destinado à cobertura 
do "der:-·" da· Viação Férrea do Rio 
Gra1~'Cie do Sul, no exercício de 1955, 
em consonilncia com o di&posto no 
art. 6.0 da Lei n.0 2.217, de 5 de julho 
de 1954. 

2. Com efeito, prescreve o citado 
dixoositivo legal que o "deficit" or­
çan1entál'io rlas contas de operações 
oU: custeio daquela ferrovia será in­
cluído nn orooo.<:ta orcamentária do 

(Pel« o:-dern) - Cllão toi revisto Minü;tériü da Viacão e Obras Públicas. 
pelo orador) - Sr. Presidente, de sob a rnbrica "Serviços e Encargos" 
acórdo com o art. 1~·-6, ~ lOY. do Re- e entr:egu-e a importânc:a correspon­
giment,o Inte,·!w, o prflzo de qu~ d1~- dente em duodéciinos pelo' Tesouro 
põe n.c; Coml~sõ-e.s.' para. mnHir pare- Nacional. Disposi~i'io idêntica consta 
cer, é de 48 ho'rn~. do Decreto n.o -35.226, de 24 de. se~ 

cxmtudo, p€ÇO a· V. Exa.. reduza teml)m de 1954. q11e aprovou a.<; cláu­
-l!~~!:! Pl'azo p.H'a 24 ho:·:1s, a-tendendo sul-as de revü;ão do mencionado con­
à circm;stâ~ci~ d~ escarmos no flmj tnHo. de arrendamento. 
da. srs.sao tegtsln hva e pu:·a qllc o ~ - . _ . 
o projeto entre em dü;cussão e vota- ~ .o orçamento da V1açao FeTrea 

Em face do exPosto, 
Fino.ni;a.s opina pela 
projeto. 

a colllis~ão 
aprovação 

dei J E' apro-;;ado 
dn 'cseguinte: 

e v ui à. $an.;ão o 

Sala das Comissões, em de d~-
7.embro de 1955. - Alvaro Adolplu, 
P.resldente. Alt>erto Pgsqua!iJ:i 
Relator_ Domingos Veltu~co. 
Juracy Magalhães. - Olllon Aiiid-er, 
- Mourão Vieira.·- Ary Vianna. 
F'ilinto MiillCo,~. - No·w.is, Filho. 

O SR. PRESIDENTE:~ 

Em discussão. 
Não havencto quem peça ·:::. pn)an.u 

encerrarei a discus.::ão, (Patt~UJ • 
Er.cerrada. 
Em votação. 

Os Srs. Senadores que ap~·m·am 
o projetO queiram psrmane-c.er sen­
tados. (Pausa). 

~ aprOVtldo e va[ à ~an;;ão o 
seguinte 

PROJETO DE LEI DA 

~ •0 26-6, de. 1955 

(N.0 5-54-B, de ·1855, na Cãma:'a 
do~ Dep'.lt:J.doU 

Autoriza o Pader EJ.·ecuU::o a 
abrir pelo Mimsténo da Via~óo t: 
Obras Públicas, o credtio esper:ta: 
de Cr$ 48:Lti0U.ütlt:,OO destmtu .• o a 
cob'Tir o "dejiclt'' da Vüçáo Fér­
rea do R1o Grande ào 8111, no 
exercício de 1955. 

O Cong~·r~so Naciom:.! de;:::eta: 
Art. 1.0 E o Pcd2r E};ecuLivo auto­

r.:zado a ab!'ir, pelo MuustCrio Oa Via­
ção e Obras Publi-cas de a-corno •~em 
o esta-belecido no art. 6.0 da Lel nú­
mero 2.217, de 5 de junilo de 1954, 
o crédito especial de C r~ 482. 60U UOJ,U~.> 
(quatrocentos e oitenta e dois milhões 
e seiscentos mil cruzcirof,) destmado 
a cobrir o "de-ficit 1

' 'da \n:1çâo l•'é!'­
rea do R1o Grande do Sul no exer-
cício de 19·55. .. 

Art. 2.0 Esta le·i entJ:ará em v:gor 
na data de sua publicação, 1·evogactas 
as disposições em contrima. 

votação, em àiscussi'io única dü 
Projeto de Lei da Ci..litu:·a núine 
rl) 24;8 de 1954, que cria na se­
gunda Re~·Jão da Jrist1ça do 'l'nt­
na.lho um aJunta de Conc1ba­
ção e Jui.gamt'nto e aá olf~raf 
provictêncm,., tendo pa:·;:~~res~ 1) 
Sõbre'o projeto; da Cemis:oãc dt• 
Constituição e Justiçq w." L 225, 
de 1955), favornvel quanto à C0!1.s­

titucionalidade e à c.-mvemênc-ia · 
d'a Comissão de serviç.Y PúblicÔ 
Civil (n. 0 444, de 19~5). f? rc1·á· 
ve1; da Comissão de Finan.:'as -
m.o 445, de 1955); favoráwi; In 
Sôbre a emenda; da Comissão de 
Constituição e JUS~l\a rn.u 1.225, 
de 1955). favorável quanto à cons­
titucionalidade e contt·t1rio 'JUantr. 
à conveniência: Ja "-:-em:· s:1o de 

'Serviço Público in.'' S41f, ae l955J 
contrário: da Comis.3~o de Finan­
ças (n. 0 984, de 1955), ('an~rário). 

O SR. PRESIDENTE; 

Em votação a emenda. 

Os Senhores senadores ,que apro­
vam a emenda n. 0 I, queiram l:Onscr-

var-se sentados (Pausa). 

E' rejeitada a seguint,~: 

Emenda n.o 1 

Acre.scenfe-.se: 

,PRO ETC DE LEI DA CAMARA 

N. 0 2-18, DE 1954 

!N . .:; 3.83~-B- 19n3, n.,; Cânwnt 
dos Depu(atws.\ 

Cria na Segundn Regzdo da 
Ju~ti<:a do Trabalíw, v,ma Junta 
de L'OIICt[!(_u;ão ~;: t1·ZJ(t!ne?•.t<J, ,• 
àa outras provldênct(õ: .. 

O c.ongres.so Naciona1, del]l'eta: 

Art. 1. o E' ·criad·a. na Segunda Re­
gião da Jusuç.a do Tr<i t:.all"-c, uma 
Junta de Canclliaçito e. Julgarllento, 

·com .··Nle em Rit'eírão Preto, Estado 
:.e ·::::ão Paulo. ~ juri.stt:~ho nos Mu­
n.clpir)S d~: Crnvmhos. 'f'rt[na B~­
t.at.ais Alt,mr'lpntis, Broc1::~ot!:, JnJdl~ 
nópnlis, Sãc Simão. ~3.ut:t Rosa & 
Vitf'TbJ, sc~Ta A~Ul, :Se~·tfl'JZ!llh') e 
Ponta,:. 

Art. 2.o São crlados m:1 cargo ae 
Ju1z ao Trabalho presrd;:>me de Junta 
" ·duas fun{'6f'S de vow'u senct:1 uma 
"'8!'3 a re>Jrr-sentaç~o ck emprEgnao­
·:~: e a oUtra para ~ 'le ~mnregad!J~. 

1. o Han·ra um t>Up!r.nt'.! ·-para 
cada vogal. 

~ 2. 0 Os vencimcntcs do cargo f 

das funr;ões de fJUe t1'::tTa éste ar­
tigo :-r:râo vs tixado.c: no art. ~;. 0 na 
I.,~i n.\• 499, de 2!:1 de no<:emhro ae 
19-l?.. . 

Art. 3.'l o~ mandatos dos vogais 
da ·Junta dr Que tr-l.h es'"-a ie1 ter­
minarilo sirnultâneament,• ·~om os nns 
Wlllares das d. •mrt\- .J;;nla}l 'o Ii's­
'-?do de São Pnh atnR!mente t-m 
Clll'hU, 

Art. 4 n o ~rt•;;;l:!e•'lt.~ do 'l'ribUrtH l 
Rrgionul do Tral'·.l':w àa Se~unda 
RPgião ptomo\,erR. a in.sta~aç~c da 
Jur ta ora n·üt M . 

Art. 5. o E' o Porl<~l' E;·a~cultvo auto­
rizlldD a nbrir '10 Po(l"'~· Judiciánn -
Jt:sti<;:a d() .TntlJ;tlhn - os créditos 
ef J)eclats . t:ltê Gr.$ !H ·.J 960 nn o:;e,~cPn­
lm e d'ez{)ito '11!1 l'lú\'€Cl'nt~" e se~ 

·senta r.rt~zeiros), para execução da 
presente lei .. 

·Art. 6. 0 Esta lei e'ntrani. 'õ:m vigor 
n.- data de SU<:l oublic:-tt;ã(j, rFvogadas 
as di!';posiçõrs Pri> contrário. 

Dtscu.~.sãa i;mcrt da redacdo tmal 
das emenda:. ao .S'!nacll) aO Projeto 
de l.ei dn Câmc<.rrt n..n 373. ri~?. 1953 
que disp6e sól1re a ,fabrir:4q!J,p e 
Comércio de viJllws. sr~wl deriva­
dos e bebidas ern gercl e rl.á Ou­
tras provid~ncta, (rellacc'i.n o_tere­
Cida pela Com.b;âo de Redação 
em seu. parecer 11:. 0 1.39.9 de 1955) 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discus~ao. . 
Não havendo qu~m peç'1 n palavra 

encerrarei a discus~âo (PaUEa.l. 
Encerrada. · 
Em votação. 

Os Senhor~ 
vam u redação 
nece;r sentados 

senndores que apr{)­
fjnal QUeiram perma­
(Pau.sa). 

E' oprowda e 11ai d Câ7rl'lra 
elos Deputados a redaçáo final ~­
constante do seguinte. 

PARECER 

N. 0 1.399, DE 1955 

Dr\ comissão de Redação. 

rão amanhã . d{ l10 Grande do SUl paro. o exer~ 
· cicio em cun;o, aprova-do pelo Mi-

O SR. PRESIDE..~TE - V. Exda. ni::lé:ío -da Viação e Obras Públi<..as, 
:f}Oderã ;,c:re:;centar e!isa altcra~üo ao em Portaria n.0 76, de 22 de ,ianeiro 
s-eu requerimento. dêstc ano, :1cusa Um "deficit" de Cr$ 

O SR. F'ILINTO MULLER _ Per- 482,600.000.00. NáQ havendo figurado 

Art. . ...• - São criad3.:: no Es­
tado de M.-:.:to Gros<:;o dUrt:> Juntas d,r 
Conciliação e Julgamento com sede 
nas cidades de Corumbá e Campo 
Grande e os respectivo..<> cargo,s. 

Redação final daR emend!!S do 
Senado ao Projeto aP- L~Ji da Câ­
mara número ::113, de 1953. 

Relator - Sr. SaulrJ Ramos 

A ComlMâo Rpre.senta s. redar.ão 
final (fls. anexas) - das emen­
das d0 lienado ao Projeto de Lei nú .. 
mero 373, de 1953, de inicintiva à:t 

feitamente. Obrigndo a v. Exa. no or(.'arnento geral doa. União p:u-a o 
corr-ente exercicio a dotação corres-

O SR. ·PRESIDF.NTE -Pelo nob~·e pondent,.,. torna-se imperativa agora 
&nado.r Filinto Mül!er, foi enviado a autorizaçã-O do necessário crédito 
à Mesa uma frn~nda ao Requerimento para a. cobel'tura do "deficit" pre-
:o..~ ss.z. que vai tt-r )ida. 'vllito. 

O SR .. PRESIDENTE: ·Câmara d'os Deputados. 

Em votação o projeto. I Sala.. das Comi~Hóes, em 6 de de ... 
Os Sen~ores senadores que o np:·o- ~embro. de 1955. - Jo~i.'1 ViFc1sbóas, 

va.m que1r9m con.sen-•ar~.::e .:::entauos Pre.sidente eventual. - Stl11lo Ramos 
(Pau:s~J. . Relator. - Remy Archer, 
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"-NF.XO AO PARECEn. N.o 1.399 0 SR PRESIDENTE: trimônio nacion~l~ caso se. díssolva_ a 
P. •· · I entidade ctona~ana. ou seja exclmc;ia 

DF; 19~5 I Em discussâo. de seus serviços, a assistência social 
. .. Na-o navenao quem peç-a· a palavra a que se ptopõe. 

Redaçao (mal da<:. -x:..~ .. orv:, .. do l'Hcct·talel a cil&:ussao. lPausaJ. Art. 3.a Esta l,ei entrará em vigor 
Senado ao ProJeto de LPz d:t Ca-

1 

·utcenada. na data de sua publicação, revogada:> 
ma~a ~numero 373, ce 19J3, (/!te J!jlll votaçao. as disoosições em contrário. . 
dz 'Põe sõOre a {abnct~erw e- ('O- OS Oi'S. ::.enadores que aprovam 3- lJiscu.~sâo única do Projelf? . ~e 
mêrcio de vinhas, _,'!1LB derwa- redaÇao fma1, queu am permanec.lo-• Resolução n." 12, de. 1955, angma-
dos e bebidas err .. gero! .e dá t:·u- S(;ntactus. lPUUi:if:tJ. - rio da Comtssão Diretora, 9!1-:? 
trus prov•dências. j E' aprovada e vaí à promulga~ suprime. 34 cargos de .Auxdw.r 

· ' -- . fi t d Legislatwo no Quadro da Secre. 
çao, a 1 edaçao nal. coustan e o t · dO- senado Federal (inch .. i-
se~umt.e da;t~m ·ordem do Dia no-· stêrmos 

EMENDA N." 

(Emenda n.a. 2 de Plenário) 

Oezembrn ile 1955 

Dentre tais -setor-es avulta·· a Dire­
_u., d:Is Comissões. Essa nova Di-

1' :.a, ·criada pela Re50luçã,O 4, reu-> 
'ne hoje oo serviços burocráticos dO 
tódas &.s Comissõas Permanentes ao 
Senado e das Com!.S.'>ões Especiais. 
num i.otal de 22' Conussões. · 

Antes do advento da Resolução f, 
os servr-ços auxiliares dos órgãos téC­
nicos da Ca!a eram executados- petes 
Secretários e funcionários de wda 
um dêles, Set>aractamente. · As Co­
missões de maior movimento dispu­
nham de funCionários próprios. 

No parãgrafo únic-o dêste ~rtigo, 
onde se Jê: - "...... 30% (Oitenta 

PARECER do art. 91, letra a, do Regiment.o 
Interno, em virtude do Requen­
mento n.0 539. de 1955, do Senhor 
Senador Freitas. Cavalcanti. apro-

N.0 1.401, de 1955 
'"Com a. vigência da Resolução em 

aprêço, as ComissÕes foram umfica- · 
das sob uma sO dlreção - a Direoo:.. 
ria das Comissões. Esta, entre~anto. 
\X1r- tõrça da movimentaç,ão então 
V€rificada, se viu- desfalcada d~ 
alg-uns serVidores QUe antigamente 
integravam ou auxiliavam os órgãoo 

por cento) ........ · ". 
Leia-se; - " .....• }O% (setenta 

por cento) " 

-· 
EMENDAIN. 0 2 

Ao artigo 3. 0 

(Emenda n. 0 1-C, da Comis­
são de Saúde Pública eubemeuda 

. à emenda à.{) 1 de Plenário). 
Dê-.se a êste artigo a seguinte 

redatão~ ' 

Art, 3. 0 O distilado do .vinho 
obtido pela fermenta~;ãu alcoólica 
da Uva madura esnt~gada ou d'o 
sue{) da uva madura dep.ois. de En­
velhecido' denomina-se conhaque. 

E..'\IENDA N. 0 3 

.Ao artigo 8. {) 

(Emenda~ n.o 2--c - ur/ L-"'nlis­
são de Saúde PUblica~. 

Suprimam-se, fleste artigo, as se­
guintes palavras; ~ "' •... ~. e os vi­
llh<Js frizantes." . 

Ao artig-J S. o 

~fl!rnenda. n. 0 3, de Plenãrtol. > Onde se lê: - " •.•. ~. três a tmC'S-
'l.:ht.s ...... ". 

L~ia~se: - " .....• 1,5 atmosferas: 

EMENDA :i. 0 5 

Ao artfgo 12 

(Emenda· n'.o 'i-C, da 
SAo de Saúde Pública l , 

SUprim:a~.se ~ste. artign. 

EMENDA H 0 lJ 

- Ao· artigo 13 

t'Emenda n. 0 4-C, do. 
sa.u de Saúde ?ú6Ht":.\). 

SUmima-se êste a1·ti.~o. 

EMENDA N.o 7 

Ao artigo !4. 

C<nnis-

Comls-

(Dà. Ccmissâo de Redação) 
Reaação Jmal do Proj.~(o de • vado na gesSão de 10 do niês em 

d~ curso) dependendo de rarec.er da 
Comis;áo de Consttuição e Jus­
tiça. 

Decreto Levostatn;a n.u 28, 
1955. '· , 

lte1ator: Sr. Remy Archer 
A conn::>ShÔ a_j)resenta.a t'OOação fi­

nal (fls. ·anexa.1 do Projeto de Decre­
to Legislativo n.O 28, de _1955, ongl­
nário da Càmara dos Deputados, com 
a necessária. complementação de da-
tas. · 

O SR, PRESIDENTE: 
Te ma palavra o t;iObre sena?~r 

Kergina.lOO Cavalcanti, para enutn: 
parecer em nome . da ComisSão de. 
Constituição e Jush~a. ~ 

técnicos~ '· · 

Sala das Comissões,_ em 6 de deze~~ 
bl'O de 1955. - João Viiiasbõas, PreSl­
dente eventual. - Remy Atcher, Re­
lator, - Saulo Ramos. 

O SR. , K~RG!NALDO 
CA!ITl: 

· Prova msofi.sma. v-el do núm-ero pre-. 
cário de dactilógrafüs para a Diret.o­
ria. das Comissões está na simples 
mei:a;Ro d-o 'fa'::{) de que, para os ser­
viços de Coml.'lSÕes. existem apenas li 

CAVAI. (se;.s) dactHógrafos. !gualmenre, para 
o estafante e por vê.~Ees sobrehuma~Q­
trabalho de elaooraçao orçamentana.. 

ANEXO AO PARECER N.' 1-.401, 
DE 1955 

(Não foi revisto pele orador) - o número de mec~nógrafos é o mes­
Sr Presidente, o Pt·ojeto de Resolu- mo, reforçado apenas por alguns ele­
çã~ n.C' 12, de 1955, -o!er~cido ~o. co- mentos oferecidm;, em colaboração es­
nbecirnento da Casa, fol re}ettado l)frntâ.nea, por outras Di-reto_:ias. . -

Redação finaL do Projeto de De- pela comissão de Constituição e Jus- Outro ponto de observaçao res1de 
. ereto Legislativo n." 28, de 1955, tiç-a ... Relatou-o 0 eminente Senador n:. forma· adotada p.ata :a. criaÇâQ ~s 
'que aProva o têrmo aditivo cele- Argemiro de Figueiredo, cabendo;-me cotrgos dê Aux1liar-~gi.slatívo. A &e­
brado entre a Rêda Viação Cea- a incumbência de relatar o- vencido. s-olução- 4, preferiu .estruturá-~05. ~ 
renEé e a firma Construtora-Mau· A.'i razões que ju~tii_!car~IJ3 o pon- carreira escalonada entre os mveiS 10 
ricio Ltda. . to de vfsta da Comtssao- sao as mFs.- e 11. Não adotou. entretanto, qual· 

Paço- saber que o Congresso Nacm- .mas contiôas nc voto que oferecL quer crítér...o pelo qual se esclarecesse 
nal aproyou_ nos têrmos do art4 77, assim redilrido:· quais. .seriam. dentl'e os apro-vad-os em-
§- 1.{), da Con.'ltituíção Federal, e· eu ( Tncluir o parecer) c.oncmso os servidores. aproveitad.'l)a 
promy.lgo o seguinte ~ste Sr. Presidente. o parecer . da noa aludidos ntveis. Com efeito, o 

DECRETO l.EGISI..ATIVO 

N.O •.• - 1955 

C-omissão de Constituiçã:o e Just1ea. sllénci.o da Resotuçã.o nesse· pa.rticula.t 
e assim relato o .vencido. (Muito conduzirá de futuro, quando. reall-
bem!) • zado o ~ncuroo a. ama situação da . 

Art. Lo E' aprovadQ o têrmo de 25 .O SR. PRESIDENTE: fato, que criaria, .s~m d~v~da eii!I»-
de março de 1954, aditivo ao têrmo nç-os ã. alta. Admuu.straçao da Gau. 

- 2 d , h d Sôhr" a . mesa emenda que Vat · ser Pela emenda que oferecemos, as· de ajuste celebrado a 2 e JUll o· e .... - . ·d ni 1 10 
· ~ lida pelo Sr. 1.0 secretáno. Auxiliares .são provi os~ no ve • 

1950 entre a Rêde V1açao Cearense e r:~ tal critério resultarao duas. van-
a firma Constr:utora ·Maurício Urui- ,.,.- E' lida a seguinte tagen.s- de ordem prática: . 
tada para execução do servi~ de EM&"iDA ·N.o 1 Áo PROJEI'O DE v- - As Auxiliares ficar~ um 
empedramento em trecho ·da lmha RESOLUÇÃO N." 12, DE 1955 nivei abaixo 00 infcio da carreira ~e 

'tronco FOrtaleza-Crato. . - Oficial Leg:i.slativo .. a qual se inie.ta 
Art. 2." Revogam-se as disposições J?ê-se ao a_rt; 1.(} do Projeto a se- no nível ll, guardando-se, d~r~,. a 

em contni.rio. gumte redaçao. R _ · natural hierarquia entre OtiCialS e 
Segunda discussão do Projeto "Art. !.0 O art. 4'5 da esol~çao ,Auxilí:âres 

de Lei d'o senadO n.u 19., ele 1955, n." 4, de 1955, passa a ter a segumte 2.a _ observar-se-ã, com a mecli~a,, 
que autoriza a cesscio di!! terreno redação: . certa ecun<>mia para. o Senado, alem 
nt;tciOnal interior:~ na cidade de "Art. 45. Ficam cnados, no Qua· daquela resultante da supressão dos 
SalVador, Estado da Bahia, à dro da secretaria do Sena~? Federal, , vinte e cinco (25) cargos. 
Fundação Maternit!ade do _Sal- 15- (quin-ze) cargos de AUXlllar Le.g13~ Finalmente, estabelecemo!J na emen .. 
vador. tendo parecer sob nume- IatiVo, N::vel 10,. ~m função eqmva- da a .proibição :.os dactlló-gr~fG.i (Au,. 
ro I 387 àe ·1955, da COmisSãO de lente à .de dac1:Ilografo._ . xillares 'LegislatiVOS) Bêl'Vil'eDl eD1 
Reddcão: ot-~ecendo a redação d~ § 1., Para- os cargos de que trata outras ftmções qu·e não M es~íficaS 
substitutivo da comissão de Cons- ·êsU! artigo_ser~ nomeados os quinze ·do seu eargo. com ~1 medida ., 
titÍLiçào e Justiça, aprovado. em (!5) primeirçs .. colocados em concurs~ ·preenche consi.der~vel lacuna nos ser•. 
V 11 discussão em 23'-ll-195~. Ct. pr'Ovas realiZado na. ro_rma. ~o Ca Viçoo. adrnin\etrativos, no que ttu\ge 

O SR. PRESIDENTE: 
(Subemenda da Comissão de Eoo~ Em. discussão. 

no~ra, a.· emenda u..~ 4, de Plená.rio. Não havendo quem peça a. palavra 

pitula. IV desta. Resoluçao, ~lS (~) à deficiência de pessoal capacitado 
doa quais. s~ão lotadas na Drretona para a elaboraç~ de· par~. vo­
das Qom!sOOes. • tEll!, emendas, discur~ e O?tros: 00.. 

§ 2}' o conc~so, de QUC- ira-ta 0 cumentos inerfiltes à !unçao PEUra-
n· encerrarei a discussão. (Pausa). e-se a êste artigo a seguinte Encerradd. 

redação. . Em votação. 
parágrafo ant<nor t.rá validade por mentar. / -
d.oi.s anos. · . . Acreditamos cont~!Qulr. oom a pre-

•Art. 14. Dentro de 1!! meses a. os S'rs. senadores que aprovam <? 
-~t~r da publicação dest.1 lei, 0 MI- prOJet:P queiram permanecer sentados. 

rusterlo da -Agricultura estudarâ com (Pausal. , . 

§ 3.o· os Auxiliare~. Legislativos só sente ermmda, para 0 aperfe-J:çoamen· 
poderão exercer funçoes inerentes aos to dos serviÇ'Os auxiliares ~ se... 
seus cargo.!. sendo expressamente ve- nado 
dada sua designação _p~a, outra.~, fun..- Sal~ das sessões, em 13- de _dezem-

c--:-
as classes produtor~ medidas ue E'_ aprov~d? e,.m segunda àlS-
permitam nrieritar o- OOnsumrttar ~õ- CJ~sao e vat. a camara dos Depu-
~: os preços de venda Ms produtos tados o segwnte 
Vmzcolas." . PROJETO DE LEI DO SENADO 

N.O -19, DE 1955 

çõe.s que não as. de dactllografo •·. bro de 1955. _ César VeTgue(ro~ 

Justificação 0 SR. PRESIDENTE: 
~O Projeto de Resolução u.o 12 ex~ Em discussão o projet.o com a 
t:.lgue 34- (trinta e quatro~ doa 40 emenda. O SR. PRESIDENTE: 1 .ulU"enta) c~rgos de Auxiliares Le .. 

Que autoriza a cessão de. terre- gislativos, crtados pelo art~- 45 da .. o SR. FREITAS CAVA.LC'ANTI:. 
·Designo o nobre St::nadot Juracy no·nacioiuJl interior. ResOlução: n.o 4, cW 1955. 

Magalhães pàra !1companha1· o pro- 0 Congresso Nacional decreta: 0 aludldo art. 4r. prevê, em seu ·{Não foi. revisto. pelo oralot) -se .. 
jet-o -e as emendas,_ n:J. Câmara à os. Art. IP E' · autorizado o Poder § 1.'" a nomeação inicial de apenas nbor .Presidente, o Pr >Jeto de Reso­
O...>utados:· Executivo a doar à: instituição "FUI~; 12 <'do'Z!e) Auxiliarea, dez (19) doS 1~ número 12-. de 19~. com o ~ual 

Discussão única da redacão li- dação Maternidade do ·Salvador • quais obrigatóriamente- rotado& na se Suprimem 34 cargos vagos na. car-
nal d Pr - t d , com sede na Cidade do Salvador, Ca~ ~torta da Taqniorafia~ reira.. de. Auxiliar Leg4.a.tive>,· criada . o O')e o e Decreto Legis- · h' , de .vuc ~ · ....... _ 4 de 1955 
latzvo n.IJ 28. de 195S. qu.e- nProvn pital do Estado da Ba la, a. are~ _ Nosso primeiro reparo recai exata ... pela Resolução wwuerQ , , 
o têrrno adtttvo cekbrado entre terreno nacional interior, medindo mente nesse ponto. Sem embargos foi eneaminhat!o, .na_ forma. ~ tt.egi­
a Rêde de Viação Cearense e a 7 671m 2 33 (sete mil seiscentos e se- das nec~t- idade& da TaqUigrafia, no menta, à âprecíaçao do_ Ptenárro, pela­
firma CoRstrutora Mauricio Li- t~nt• ~ Um metros e tripta e três de- que concerne a. n<Jvos dactilõgrafoa Co-missão Diretvra. . 
mitada, para execu.çáo do servi- cnnetros quadradas). com frente para ra 08 seus servi~ existem outroa · Integ.·'lb.do .ltf~i(" ~-q~-J -t,!VtJ. neg; 
ço de empedra171ento em trecho as Avemdas DUarte da costa e B~n~ .:i res adminiStrativos que se ressen .. ta oport-J.u:<fade, •,e·~ ~-g}J~;t; .comen. 
da ·linha t;rtmco Fottalezà-Ctalo flm, no subdlStrit-O. da_ Penh~. ra. de ~ granõemente da- falta. d& ele- tãrias a respeito da llliCllltlva que 

- Art_. 2.a.. constara da escntnob t .... - """"r~"' ...... ""f!l 4 exetuçio de encargos tomamos.. em vlnude ~· memoL"iai 
!redação ojer~cida pela- Comts- do:u;ao clausula expressa que r.~.&...... u.=u·wo.- f"':" "" • eneami'lh!ll!O • cor.&t'tli!. ·a;ã-'1. :'..a ·=-o· 
siio de Redar.ão em seu parecer a- reve{·sâq do t~rreno doit.do, ao pa:- . nwcanogrs.ftc<t$. . . ft.• 1.4Q1; de 1955) . a. 
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misSão L.:tctora }...!. > Lir~:>Jr <.·;·~o.~l' publicação_ .sim; nossos Anais. Quanto N5o tenho, em mãas: as inforll)ações ma.'l. a ("qmi:::são enü•ndeu que p'cdin, 
io :::X: .a :L. ~a publicação, encontramu.-; umi. que deve solicitar à Diretoria do Pes- com essa providência, ru1m•ar a C a!'· 

Ouv\, ;ler.ta;.\-'L:e: o pare<:er pl'!- deliberação tomada na íegLsl<ttt.H\t ~1>- Eoal, com relacão ao atual número de :·eira de Dact\lógrafo. Ee não me en­
fena~' ve·lu lt •,:~. .u.~-~~r:.t·~~- cvlt:t;ll, Lerior, cta Q.Ual rca!lnemc.::- divirjo, e funcionárks dÜ Senado. Não me opo- -,:ano, a dactilografia é matéria rli·­

_Senador Kerg:ir.aíd'o .:'ara1 ., :H, em ocupando, eventualmente, a primeira nho a que sejam admitidos nir'OO.::, ~ninatória no concurso de AtlXHiar 
nome -i'l iJ • .-.::5~ftO -ie :1 H-~·-'JJç~o ~ secl'etal·ia <io Senado, prcten~í-;a, na nem a que se rejuresneçam os qua- r.Jegishtivo. 
Ju.s-t1ça, que cvnstdt•rou üwonrenien- próxima reunião da Com:ssão Dueto- dtos. Creio, no entanto, que tõdas O Senaão realmente possui bons 
te a_ supressão UJ.:. carps. Amc.a ra, sugerír duas proviàêncios: a pri- es.%s medidas devem ficar eondicio- lactilógrafos, 06 quais, no entanto, 
bem que se. nao argJ;:.~. lu.:on.sU~uChl- mei.ra_ seria obter autorlzaçâo para a nadas, rigo!·osamente, às YJecessidades 0a!':s::tram M ·exercício de funções 
nalldatie. publica.ção. em volumes impressos, dO!:. e cQnveniêncÜi$ ào serviço. <1utras na secretaria, que não, e~pe-

Sr. Presidente, ao ·lado C:10s motl.- Anais do Senado~ corre.sponcte.1tes r.rs O próprio Diretor Geral da Secre- ~ifícndamente, n de dactilografia, P., 
vos illVQCaÕQS pelo. ilustre Relator, Hl:l. trabalhos da atual sessâ.o l~gis\ativa. taria, supenis::;r dos trabalhos nessa oor isso, não podem ser convocados 
comí.ssão de Con.stituição e J ü.~Uça, Sei que há grande atraso na publica- e.:sfera, declara que não há necessida- -Jara arruêle servico, dado que, con1 fl 
ouvimos cen.sun1.:; à il\..Uação da co- ção dos Anais e, por isso, teria !Sido de de se proverem tais cargos, e 'it:.r- lnovime"ntRção do. Qllflclro .. iá se inte­
missão Diretora, atualmt:,l':e presl{:í.l- adotada a previdência de e:lf~ixar. ma, adiante, haver exee~so de fun ?:r:n·:-tm em out1·o~ misteres. 
da por Vossa E.xcelênc:a, que ocupa, ·em vo.umes et!Cadernados, 0t' p:·é- cionár!os, tecomendando se adotem Esbmos lnformadns de C!.'ue há ca­
em caráter permanente, na · atual pnos D1ános do Congre:-::.v na parte provldência.c:; para um reajustamt'!uto rêncin de df!ctiló~U"afos na s~crE:>taria. 
~essão legislatiY~, o cz.rg:J Ue 1.o Se- relativa ao Senado, public·1.çáo cbeia g·eTaL Assim, terá o Senado, com o A.s.sim, quando ã Comissão Diretora 
cretá.rfo. de defeitos e de erro~ de revisão, atual Pe<õsoal, um quadro excelente decidlu re:üizar concurso para seis 

.Ularo que na0 me cana. r.e 5 ~a op<.J~- que não reoomenda, de modo algum, p~ra a e~:ecução dns t;·abalhos.que lhe cargos de Auxili!u· Legislativo, teve o 
turudade, examinar a C<:!D~tua tetta a tradição desta Casa, nem atende 3. sr..o cornetictos. objetivo de capta1· novos auzilinres 
pelo enüneme cole_ga senaóv.1:. Kergl~ necessidarl.e de fixar, e1.n caeâter. p-~t- · Sr · P!·esidente, sempre · EO.ei com p!'l:ra <" Setvi<;o de t.fi:'C<'In-oR;rlltia, o 
11aldo cav'alcántl, mesmo porque nào m~?~nte, p:'\1'&. o: e;studLOs-.~g do dncn:o, serv:-~cs de p:>s~oal. OS quadtO.'i ex- .qual !';e ressente de deficiência de t=-_­
ating-e, mdívidualmente, a qm.Lquer i po mco e d?s trabalhos ~~:.s:a.':i\ .... '$ Co c~ss1vamentc amplos e muit.:~ one~·o- pe~<>or L 
memo1·0 d;;t ComisEâo o:·:+:torJ.; t tei- P~b, a ?.t'.\ladt= no Senado da tt.cpt:- !"::JS, fl-~:-tbam c~·iando cert11s dlficulda- O Sr. FWnto Müller - Permite 
ta ao orgilo l'\:H.g.ado pe~"<'~'. ff\lo ae bhca~ , , , .. des aos próprios 'servid>Dres. E' clrno V. Excia. um aparte? 
vir re~ardando 0 cum;,Ji.·un,!nto aa De\o t::J.J~1b_êm. anunciai . . àe~de Ja, que a leí disciplíradQra dos trabalhos 0 ~R FREITAS CAVALCANTI _ 
Reso.iuçào n . .., 4, de 19õ:r o_utra, prov1~et:c1a 9ue deseJana. sus- adímini.strativos do· Senado deve pre-

N.-" •el ~m, "r. Pt·es\dt'n~e. a> sceltar a c-om.JSS •• a. -o Dlretcra ... R,elacwna~ ver um quadro rigorosRmentr- de acôr- Com todo o prazer, 
" ., ..,-.;; o • - d do com .. · o Sr - Filinto Miiller - De~ejo dar 

prov:dencla"' que estatJlD1 ~e:1do n::- c _com ~. Iea:.z~çao 0 plo::ün_::o con- d d as oonvenumeJns e necessida- rmen~s um esclarecimento. Pareee--me 
t •rda•l"s no bóJo "aqu·''"' ~-'esoJuca", \wso .. P.a.a P.IO~J.m.ento oru ca.gos de es. o serviço. O fato trará, inclusi~ -"" .. '--' "-, " . "' 1 L ve o a d t que V. Excin. se referiu à criaçiio •otada 1105 u· 1 , 1·~. 5 ,·"·tal'.C"''>' •'a le- · UXl 1a1 eg1s1atno. . . , l:!-.r n e.s van agen.s a;::s próprios 
• v 1

'""' '""" .. .... D ab 8 d h t •nteo1·ant• • · t de quarenta lugares e ao pedido de 
gl.sl•tut·a pa<sada e cont.endo-uma se·_ eve s _ er a ena .. o que, á mm o · ;o •oS, nao so t:~or ornar mais " - te J fle''ll'el e · f· ·1 supressão de t-rinta e quatro. Por-•le de , 1•0 .,1·,e·nc'as 11,,,,, ..•.. , "e,·as mpo, nao .se rea 1za um concurso .-.. ma1s ac1 a movimenta"§~, -
~ t- • "' • ' .... u • 11 t c d p l t das can · t b' tanto, a realizado do concur,c:o se mt-recedoras d{! todos os a.,:Ha:.Iso."> por me,.s ~ asa , o , ar a.me? ?• para ad- . .eJr.'ls, como, am em, porque -
V. 1·,arem na·· 50- ao ape-·Je·,·ço"m".l''·u· 

8
ss··."u de no~os func.lonanos. essa lm:utaç'ão estimula a que se defi- enquadra nl'l proposta de V, Escia, 

- " ~ "' dM d 1·am 11>ell d.l' d da criacão de seis lugares de Auxiliar 
dos .e,.,1ç:c" da casa oomn a am- . y ~ QU\ con:p1een em a neces- 1ore~ pa 'oes e ·remunera- . 

. " • ~ Sld~de do ennquec1mento dos quadros ção. _ _ Legishüivo. 
parar mel~101' se~s SCI'VW ... r~s. do pl'.s.soal e, por isso. yeri!iquei com Os q.uadros muito .amplos sãó in- o SR. FREIT:\S CAVALC.o\NTI -
Lembro~me bem do tn•eré~se cum ag1·ado a enorme afluência de caudi- cm~Yementes, sob vá~·ios aspectos. Não Exat>O. Vaj realizar-se concurso parft 

que o eminente senador Nereu Ra- datas que pretendem conconer ao ter~a. entretanto, o Projeto de Res<l- 5eis lugarrs, suprimindo-se trinta e 
mos, na pre~i~encia des:h. C3.sa, nos con~urso, e .iá. se inscrev~ra~. luçao que a Comissi'io Diretora en- qu:üro dos quarenta criados .pela Re-
reuniu por vanoc dla~, a flm ae eX;,t· _ Nao t.e~~o amda em maos rnforma- v_io_u ao plenário desta C<lsa se não solução n.o 4. de 1955. 
minarmos detidamente, em toctos os ç~o deflmhva ª-._respeito desstt inseri- ttve.sse, antes examinado a informação o Sr. Filinto Miiller - A redação 
~eu.s têrmo_s, a referida resolução que çao, que se terà encerl'ado ontem. enca.m~nhada pelo Cllefe dos serviços da Resolução n.o 12, de 1955, é per­
ree.struturou ou reclassificou o pc.s- Estou, no ent~nto informado de que adnunJstrativos .do Senado, propondo feitamente el::tra. 
Eo-al da Secretaria do Senado, adotan- e~:cede de qtllnhentos o r.timero de a supressão de todos a.-: cargos vagos. O SR. FREITAS GAVALCAN':'I -
ào-.sr 0 regime de níveis que .se cu~- pretendent.es às seis ~··aga:; anuncia- Deve-se, ainda, considerar que os A ação da Comissão Diretora, foi 
substância na mensagem endada pelo das no edltal de canvccaçao. Càrgos a set·em extintos pelo Pro'~to além. Ao examinar, ate11tamente,. a 
Presidente da República à CânHI'<l, Necessàriamente, Sr. Presidente. re- de ~esolução n.c 11'?, de 1955. não fo- série de providências contidas no. 
com relãção acs servidores do pod~l· v-ela 0 fato alto grau de confiança .na ram sequer provi: 3, m~s npenas cria- bôlo da; Resolução n.0 4, ele 1955, 
EXecuuvu. seriedade do concm-w, ~o~ Pú!' ocasião do encenamento da adotou, ímediatnmente, medidas no 

Foram feitas tôdas as promoçoe!' A propôsito, é minha intenção sw7e- ultima se.s.sào Jegislath'a. sentido da realizacão de concurw ·-
.QUe ali· estavam cons:gnadas no .sen- rir à Comissão Diretora _ e 0 que Admito. Sr. Presidente, tenha sido PRra. ptovimrnto de lugares de As-
tido de que se realizasse u·a ffi•h'1· farei na sua próxima reunião _ se elevada a intenção dos legisladores, -:;essores Lec;i:::!ativos, Antecipando-se o 
mentaçào dos quadNs do pe.í'sDal da delegue a õrgão próprio da adminis- pretendendo criar - como 0 fizeram Senado à inic-iativa tomada pela Câ· 
Secretaria e da Porta1·ia. Tôdas as tração pública, como o DASp ou a - quarenta lugares de Auxiliares Le- mara dos Deputados. e tendo em vista 

tinçãoi representar uma economta .. ~~ndação Getúlio Vargas'', a .super- gisl:ativos: Antes de tudo, porém, -hr~- ~s informações colhidas, inc~usive, por 
dispcsitiYos expressos po Regimento. v:sao do concurso para . .1\Uxiliar Le- vena o 1nconveniente de m·dem ma~ Ilustres pares em !':Ufl.!'i vmgens ao 
Atuou a Conii.!:são de Promoçoes - g:slativo, retirando qualqUer inf1uên- teria!. · exterior, visitando o congre-s~o Ame­
constituída. de funclonáxios e presl~ Cla do Se•ado na.seleçfto do pessoal, Onde ~lojar o funcionahsmo?·De· ric:tno e- a \'~rios parlamentos dn En­
dida POr um Senador e fol com a para o grande nume1·o de candida- verirmos dlstubUlr êstes funcwnáuos ropa .. E' e'·ldente' ~ necesc:~dnde de se 

-maior isenção e critéJ:io que examt- t~s. pelos conedorcs do senado ou em orgRnJzar. em carater dehmtwo. um 
munas as ~ugestôes levadas em Ustus .T.enho _pnra mim, pelo convívio de dependêncnt inadequada? 'Atende-ISeJ:vJço_ de Assessoria aos ttabalhos 
tríplkes, pttra efeito da mov~menta- ~·ano.s meses no seio da Comissão Di- rfs_mos, OssJm, às normas e aos na- le~?latiVo~. 
ção dos quadro~. j ~etora,- que temos pl'ocurado manter droes clássJccs do setviço públ1co _, prec1s0 qu_e O<: Senad~res dls~ 

Não tive notícuts, Sr. President~ -I no m~is alto grau de giginfdade e bras1leu·o, que exige uma mesa para ponha.m de ass\~tentes _têcn_JCos, q~e 
pelo que .se ouve nos corredm·es da ct?rreçrw .. o nome desta Casa, no qUe crdn. servidor, um ambiente com- coobetem. n~ ta .. efa legrs!attva .. 
Casa e pelo convívio direito com cs d1~ .respe~to aos trabalhos de sua ad- 'ath el com 0 trabalho e condlcões A Corrnssao Du·et(lra·, ao exammar 
funcionãrios, de uma injustiça <:equer 1111!11Straç_a~. . . !Jn.dlspensãveis para que a funç-ão ·pú- o -problema do provimento dos cargos 
praticada pela Comissão n:reton-t. A !?l'O'VldencHt qu~ se contém na Re- bltc~; represente._ de fato, atividade de l.sse~sor Legislfltivo, tomou, por 

Releva. rec<Jrdar o rigor com que 0 soluçao ora submetida à consideração saudavel e condigna? in!ermédio do Ilustre !.0 Secretário, 
pre.~idente Nereu Ramos convocHa de. n~eus _nobres pares, mand:tndo .su- Não_ poderia deíxar de atender às Sen~dor Carlos Gomes de Ol:veira, 
os membro:; da própüa comissão de Pmmr tnnta e q.uatr? .ll!g.aJ·es vag·os, s~g-estoes encaminhadas à Comi.;são a iniciativa. de promover os nece~­
Prômoções para, em cases difícieis, decorreu .c<:mo ahrmet uucwlmente _ Du·e.tora. e só por êsse mat'ivo sub.s- sârios, entendimentos junto à Ftm~ 
em ·que apareciam elementos em de_ expos1çao. feita à Comissão Dire- crev1 a ~esolUG.ãO su~met_id,a, no mo-. dacão Getúlio VargRs - entidade que 
condições idênticas para pt'Olll<lção, tm~ pelo Diretor Geral da secre- menta, a cons1deraçao do Senndo. realmente realiza trnbalhos de pes~ 
se apurasse rigorosamente, quer pelo tana. - . I C! ?'· Viva!do ~ima - V. Exci~. qnisf!s da rn.!-lior hnnortâ.ncia e possui 
tempo, qUer pelos encargo::; de fami- Ten_l:o ~m n~acs es.se documento.. petmlte .um apa:te, para esclareci· técnicos, inclusive no !iervtço p{lbtlco 
lia, quer pelas dlferentes cü·cuhstân- ~a n.lttoduçao, decl.ara 0 sr. ou·e- mentQ? ._ - para que l;e orp:anizassem RS ins-
Cias que influem na vida funcional tm Ge_ral da. Sccretan:.~ do senado: O SR. FREITAS CAVALCA!'>l"TI _ truçõe-s e o próprio edital relacionado 
0 óireito de .cada um. a 'nm de qu~ "PermJto-n_Je, a.ntes de. mais Com prazer.. . com o conéurso. cujas provas tlimbém 
s eevitasse uma preterlcão nada. sugenr SeJam .supnmidos . O Sr. vn~aldo Lima _ D€ntro deverão realizar~se em pouCo tempo. 

Esta;a lonr;e d. -<:upÔr 'sr Prest- t?dOS os cargos vagos existentes de~.ges 34- C!lrgos de riuxiilar, legislativo, Como verifica 0 Senado, ns prO\•l 
dente, que, agind~ ~omo 'agül. :l 0!'·· ~o r;osso quadro. Além dessa ex- cu1~. suprr3são • ê pedida no projeto dências que a comissão Diretora de 
Til'Ss:\o Diretora_ flcãss"mO..<; exn"s' os tmçao representar uma economia de_ l eso.uçao, achamwse tnclufdos os veria tomnr, em cumprimento à R e 
à 

1

Cc~)$\U'a que n~s faz 0 ... ~mine{1t~· ~o- supet:ior a 7_ milhões de cruzeiros se1s lugares para os qüais foi, recen· solução · n.o 4, e tendo em vista a 
lega Senador Kerginnldo Cava1cã'1ti. ~nvem salientar que o. Senado temente. abet·to concurso? conveniências e os ·tnterêsses do ser 
E' evidente que não falo !:'-.m non-1~ da nao tem esp~ço para ai~Jar mais O SR. FREITAS CAVALCANTI - vlço ::tdlT'Jnistrativo da. casa, fomn 
Comiss..:o mas em meu nome prõnrio sessenta e seiS funcionários só na .H,{'spondo prontamente ao nobre co- pron~amente adotadas. 
~omo' ~~tor do :reQU"rim:=!nto Par~ Secretaria". leg~. A. Resol~IÇ.ã~ n.o 4, de 1955, Sugerindo ao Plenário a extfn~ãt' 
. 1 - 0 d ._. ·1 . N f · havla cnado 1mc1aimente quarenta dê- 34 dos 40 lugares criados. de Au. 
mc usao !1a _ rdem o D1a r o Pl'f'JJf'-1? . ~ re.e~·1do documento, ÇiUe fica rã. lugâ.res. A Comissão Dir~tora exa- x:iliares Legislativos, a Comissão, qu!E 
de Resowçao que manc:a sup,.lmlT a drspos1çao de t-odos os Senhores se- minando. 0 m·emor·al enc : h d b 
trinta e quatro Jugar3s que toram nadoz-es, na comtc;.são Diretora, lem- pelo Diretor Geral 1 am1!1 a o tam ém atender àS dificuldades fi. 
criados no último projeto de reclas.>i- bra o Sr. Dixetor Geral uma série de do servi 0 r ôs e as ne?E>:;sldades nanceiras por que: atravessa o Pai.! 
!!cação, ttprovado no Senado F<'!rirrnt. providências, no sentido de melhor trinta e ~u'atfo o: a abert~~~n~:o co~e ne-~e ~ome~to. Nmguém Ignora que 

O ilustre relator da Corn:-:são de enquadramento de certos servidores cur~o parà roviment de . - a aç 0 e_s. com Orç:ament08 alta .. 
Constituição e Justiça. baseOu·l'~U pa~ do apel·~eiçoaménto do pessoal, da re~ E-;_plico a/ora por oue a sg~~issão l~ente deficitários, Al~da há pouco 
z~e1· na necessidade de dar -:1\at:; am- modelayao de determinadas carreiras, Diretora mandou rr~lizar concurso ~o~~~sor~ ~i /jt M~~0J par~. 1956• 
piltude e a~1·feiçoal?ento anl; ~erv1- tud~ VlSan~:l a alcançar padrão d~'>~Para seis lugares de Auxiliar Legisla- eminente S~na~~~ K l e~~ ~zer 1° C'o;:; dn::ta casa. cre10 oue aludtu àS .s~t-v1ço ma1s elevado do que aquêU. tivo. Na realidade, não era neces- . .erg na 0 ava ... 
r1ificuldades com que lutamos para a,atualmente otGcrvado, nesta. casa s:iria a criação dêsses .Seís car•os ceanft! qute méultda col

6
sa 1nod B_r~sil já 

_ • • ~::t , s ez a rav s o pr pro ejtC!t •. 
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O Sr. Filinto Müller - PermiteE pala isto \--. Excia. pediu minha 
'V. EXCHL ou'tro aparte? I ateuÇn.o; - Não Jlá dúvida. Mas a 

O SR. FRElTAS CAVALCA.~TI - ql..<estao é outra. 
Cotn n~uito p~azer ... - . U b.fi .• ~:.K~~:.I.A~ CAV~L<?AN'l'I .:-

0 Sr. F!l:nto Ji1tller - A111da. U .... ~·--"'~· .L •• n,,_,Jscu Gaüo~t~. úpOla 
ontem foi aprovada, na Câmara dos j a Resolução, sobretud? "por~ue, Jâ 
Deputados, mensagen'í.. do Poder Exe-·1 tE.ndo mwgn1.do a r:onnssao D1ret~n·a, 
cbutivo referente à abertura do cl:é- em Legtslatur~ _a1.ner1or, pode mtor~ 
dito de 10 bilhões de cruzeiros para I rnar ao .-f>Jenano .ser ~atena1mente 
pagamento d_e abono a .funcionários _,......,, .. ç:tt• .. ~entro desta 
pUOlicos, já concedido. o crédito visa Casa, de novos !uncionanos. 
regularizar a escrituração do Tesouro E' _po:ss1ve1 que o eJ.l1Inen!A'! Senador 
com o .B:ancJ do Brasil. Kergtl)aldo Cavalcant}, a quem smcew 

o SR. FREITAS CAVALCANTI - ramente admiro ~ pela sua brilhan~e 
Tinha conhecimento. dessa provi- atuação ~ capacidade de trabalh?·. pr~­
dência do Poder Executivo jUnt{l a tende legislar para o futuro Palacm li~ 
Câmara dos Deputados. Sabia que o Senado... . . 
Govêrno estava recorrendQ, por in~ O Senhor Kergmaldo CavalcantL 
termédio do :\finistêrio da Fazenda, E' possivel. 
junto ao Banco do B~·asil, a essa O SR. FREITAS· CAVALCANTI -
·transferência de recursOs financeiros, .. '. porque, para 0 atual 4 austera, 
para at_et;lder ao pagamento _de. abono velha Casa de Rui Barbosa, estamós 

., t~fl_lPOl:an_o~ abono d_e. em~rgenc_1~, ~a- nós legislando. 
lano-familla e gratlflcaçao adlClona.l, Era 0 que tinha a dizer. (llluito 
sob!·etudo a~ ~rabalhadores das fer~ bem;" muito bem!). 
rov1as, portuarws, etc. 

O Sr. Filinto Müller - Ao fun­
cionallsmo em geraL 

O SR. FREIT.,S GAV ALCA)ITI -
Inclus.ive ao funcionalismo. 

O ~R. PRESIDENTE: 
Continua a discussão, 

\P-ela ordem> 

St. Presidente, como acentuava, es- O SR. KERGINALDO CAVAL~ 
tamos com o Tewuro Nacional muito CANTI; 
sobrecarregado de despesas,. e é n:l-
tural adotemos certas prov!jénci.'lS no Senhor Presidente, pediria a· Voss~ 
sentido de conter a espiral inUaeio- Excia. ine manaasse trazer Prowto 
nárla. · de Resolução e v documento a Que 

o Sanado, a nosso ver, deveria dar alude o nobre Senador Freitas CaY<H~ 
exemplo. canti, que .não o leu, deixando-nos a 

ouvi as mais elogiosas referências todos úos ares. · 
a atn.ud.e aa comis.sào Diretora, Aliás, se V. Excia. fisesse a !ine?.a 
quando propusera - medida real- de mandar o Senhor Secretário Pl'1J~ 
tnente. singular - a extinção de lug-a~ ceder a leitura do documento atttt'"S 
t·es cons1ueraaos de.snj/;ssários no seu de começar minhas consideraç0es., 
quadro. ficaria nlUito .agradecido. 

Hontem, ilustre colega perguntava~ O SENHOR PRESIDENTE - · O 
me, nesta Casa; -mas a Comissão Di- documento a que V. Excia . .se ;·et~re 
retora manda. extinguir os lugares cte Senado e, distribuida aos Meminos 
ohclats 1\!glSJ.atno.s e os ct·ia com ou- não consta do processo. A informação 
tro nome'! - Necessàriamente, não! a que aludiu o nobre Senador .fTeit~<.S 

Essa dúvida reilete, de resto, uma Cavalcanti foi, no entanto, prestada 
tradlção na vida brasileira. Quando pelo Diretor Geral da Secretaria C.o 

·- "fi extinguem lugares, criam~se outros, da Corrussão Diretora. 
com nomenclaturas· diversas, mas o o SR. KERGINALOO CAVALC.AN~ 
criterio que presidiu a orientação da TI - Senhor "Presidente, a JÚiavra 
Comissão Diretora do Senado foi ape~ de V. Excia., para mim, é suficiente. 
nas a de suprimir ca·rgos julgadJS Ou vi com profunda atenção v n;sw 
desnecessâ.rios. - curso veemente, que acaba de proterir 

Com relação às censuras feitas á o nobre Senador Freitas Cavalc.:ar.ti, 
Comissão Diretcra, naturalmente aquê- Memt1·o da honrada Comissão Oi.rc~ 
le órgão há de considerá-las no de~ tora. 
vido tempo e trazer à apreciação do De certo modo, S. Ex.8 reconheceu 
Senado e, particUlarmente, do nobre que nossas criticas têm proc-ectênci:l", 
Senador Ket·gínaldo cavalcànti as embota dectamndo que, em prôzin~a 
explicações devidas. reunião da egt·égia comissão t)in:!to-

De minha parte, Senhor Presidente, ra, estaria disj)Osto a ventí.lar o as~ 
tenho· a consciênCia tranqüila. sumo, solicitando as providêncla.s. de 

Intl·ego a Mesa do Senado,· como direito. 
l'€presentante do meu Partido, a União De início, entretanto, cabe-me ;>J.·Q~ 
Democrática Nací<maL clamar que nenhum de nâs pod~. ce-

0 Senhor Filinto .Mii.ller - Dos nerrar no intimo do nobre represen-
llla.ÍS brilhantes representantes.\ tante do EstJ.do de Alagoàs, nem coM 

o SR. FREITAs· CAVALCÁNTI _ nhecer seus propósitos futuros. por .. 
que a tanto. náo chega nosso er•ge~ 

Muito· obrigado a V. Excia. nho -nem nossa inteligência. 
Ainda trago a cabeça povoada ctc o Sr. Freitas cavalcânti - Pill'­

uns restos de idealismo, que. - de.vo mite v. Ex." um aparte? 
confessar - não são privilégio· meu·. o SR •• KERG~NALDO CAVAL~ 
Reconheço, também, que o espirito CANTI _ Com prazer. 
pUblico que ha de Presidir nossos atos; o sr-. Freitas Cavalcanti - Larnen· 
não penmtirá se agravarem os en- t.o C<.Jnfessar que. a!J.Sorvido por in­
cargQs do Pais com despesas desnet:e..s- forn14ção que me prestava um emi­
sá.rlas. nen'te colega, não ouvi bem a tnt.ro-

0 Senhor Francisco Gallotti- Vossa· àuçào do discurso de v. Ex..a, quan ... 
Excia. permite um aparte? do se referiu à minha modesta pes-

O SR. FREITAS CAVALC.A..~Tl -soa. Entendi que V. Ex.a teria ma .. 

ções. Concordou em QUe nossos O Sr. Freitas Cavalcanti - Lon• 
Anais, efetit•amente, se encont1·am ge mim. .11 

na situação que historiei em meu O SR. KERGINALDO CAVAL• 
parecer. CA:t•rTI - . . . ao contrário, estou de• 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Per~ clarando que &e alguma censura exis-
mlt:e V. Ex.a outro a.parte? te, esta não me ca"be. porque a res• 

O SR. KERGINALDO CAVAL- ponsabilidade é da Comlssáo de Con.s­
CANTI - Ouço. V. Ex.a. com at.anção. titu.!ção e Justiça; ent1·etanto, na ver-

O sr. Freitas Cavalcanti - Estou da de, o que há sôbre a matéria é o 
inteiramente de acQrdo com V. Ex.a, seguinte: no ano passado - creio 
n:as dfte~·o comp-letar _a. referência que que o Sena.d<?r Francisco Gallot~l de­
fiz a es.se serviço, ad1tando que a:..;;sim via a êsse tempo encontrar-se C':t.Ü.re 
S€ encontra não por deficiente r..ú- nós, prestando• as S\lM luzes à m.aio• 
mero de funcionârlos. ria do Senado - votamos projet.., de 

O Sij.. KERGINALDO C_-\VAL- resolução en1 QUe foram criados os 
C.~NTT - Não tratei dêsse ponto. · cargos que ora se procuram extin· 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Des- guir .. Os debates foram acesos, t.odos 
conhe-ço, porém, os muti.vos pelos êstes asp€cto.s foram reai.mente esch­
não s~ mantem em dia a publicação. recidos~ e, afinal de contas, a amaio-

0 SR. KERGINALDO CAVAL- ria do Senado. - sobretudo Ci")m O 
CANT[ - Andemos cam. -paci~ncia apoio do Partido Social Democr?.tico. 
para chegar ao fínal. ' que na ocasiào poderia arri\1iar ca-

Em segundo lugar. proclamou s. minha - manife-stou-se favoráv~l ao 
Ex.a ainda. dentro dos têrmús do" que ora está sendo votado e que se 
nosso obscuro parecer. a ddic'.ênci& afigura à Comi.s.sáo Diretora incon­
dos serviços de mecanografia da veniente e inútil aos trabalhos dv 
Casa. Estão. portanto, eStabei~t.!G.ns Senado. · , 
duas prPliminares. Não s-ei, sr. Presidente. se tão des-

0· Sr .. Freitas Cavalcanti - Voss3 falcada estava a maioria desta Casa 
Excelência dá licença para mais um a ponto de já hoje entender, por 
apart.e? seus nov06 membros, que é rr.fstêr 

o SR. KERGINAt.DO CAVAL- uma re-forma radical de Dl'Jd~ a 
C'ANTI - Com muito prazer. transformar o que outrora luzia em 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Acen- matéria opaca, levando o Senado· a. 
tuei que quanto aos serviços de me- C.esaprovar aquilo que aceita.ra de 
C!lnografia, a C<lmiSsâo Diretora to- ~~·açá() cheio. • 
mara Pl'O\'idências... Sr. Presidftnte, o argumento de qUe 

O SR. KERGINALDO CAVA.L- a casa não comportará êsse.s fun­
CANTI - Est::JU presetando minlla cionários. à prímeira vista, poderá. 
homenagem à Comissão Diretor3 do impressionar: mas devo recot·dar que, 
Senado. mtquela época, não contávamos com 

o· Sr. Freitas Cavalcan.ti - . . . no as rotundas ora admiramos, obra nta• 
sentido de mandar prover Beis Iuga- o-istral, se não me .falha a memória, 
r-es de Auxiliar Legislativo; e cnn- do nosso primeir<l secretário, no em­
cordei exclusivamente porque me foi penha de dOtar o prédio das. salas 
dito, na ocasião aue. P.om a Q.dmis~ e necessãrias a comportar, com re .. 
são dêsses novos funcionários, o Se- !ativa folga, os serviços do Senado. 
nado melhoraria seus serviç::>S ctacti- Esses servi<vs - não há negar -
Iográficoo. trouxe-nos ·grande desafogo. 

O SR.. 'KERGINALDO CAV.'\L- Se. antes dessas obras, o ':;;er..ado 
CANT! - Declarand(), Sr. Pres!den~ na sua alta. sabedoria, entenô.en que 
te .. como acabei de fazer. que 0 m.eu poderia abrigar êsses funcionário;:;, 
ilustre opositor reconhece, em têr- possuindo agora maior área, !Hi!Üian­
mos expressos, as alegações do nosso t.e raclocínio lógit:o, chegaremos à 
parecer, não lhe fiz. nenhuma injus- conclUsão de que hoje em dia a con­
tiça nein tão pouco ultrapass~i o fortàbiliàade é muito maior do que 
conteúdO da.s suas palavras. anteriormente. 

Nesse aspecto. realmente, a defi- E' possível que eu esteja. legüdand-o 
ciência afigura-se tão clara que. não oara o fut11ro, mas o nobre eolega 
é ~vel recusar aplausos à lingua~ Senador Freitas Cavalcanti, nãa fa.­
gem. ·por ''êzes veemente mas in~vn- zendo parte~ da Comissão encarregada 
testàvelmente verdadeira, do n0550 dO'í pla.n"os de ampliação do Senado, 
parecer. Aliás. devo esclarecer a V. nã-o calculou o Ql!e êle bá de. ser um 
Ex.a que êste jà nãQ me pe:·t.enc.e.. dia, com mais de vinte andares, cada 
e sim a um órgão colegiado ~.::omo é um ab-rangendo inúmeras salas. E 
a comissão de Constituição e Jus- ora não se fazem sala..s para pernla­
tiça. ~ alguma censura existísse, necerem vazias, para. .serem ninhos 
deixaria de ser individual, para se de andorinhas· ou de morcegos, mas 
.tornar col-etiva. isto é. para per~€11:- yara serem habitadas. por criaturas 
cer à C()missão. humanas que nelas exerçam ativí-

0 Sr. Freitas Cavalcanti - Dâ V. dades. Conseqüentemente, será o cen-
Ex.a licença parl!o um apa.Jte.? tenas de salas, que comportarão !"tão 

0 SR. KERGINALDO CAVAL~ quarenta minguados funcionários, mas 
muito mais do QUe isso. 

CANTl - Pois não ! Sr. ~Presidente, examinamos, flgora, o Sr. Freitas cawlcanti Ná•.l 0 caso dos A-nais. 
.fiz censura alguma nem a V· Ex.• Quando 0 nobre Senador Alfredo 
nem ao parecer- Neves. primeiro Secretário desta casa., 

o SR. KERGINALDO CAVA!-~ atendendo às diifculdades de retla~ 
"cANTl - Eu é. que estuu di'M!ndo - çã<i do.-: Anais, entendeu de criar 
se alguma censuma existisse... aquêle livrinho de capa vermelha que 

com muita satisfação., nifestado dificuldade no compreender 
O Sr. Francisco Gallotti - Não é 0 que eu hav1a mformado ao Senado. 

sl:nru:!me tüna questão d~ de~pes~s. o SR. KERGlNALDO CAVAL~ 
nms, também; de espaço "\'I tal. Já tll~ CANTI - Ao conttáno. É a p·ilUCa 
n1embro ~a C~~issão Diretora, e se1

1
sorte QUe tenhQ, Sr. Presídent.e. Me.s­

que a m~uor diilculd~de no caso, esta mo contendendo com o nobre Sen:1. ... 
em localJ.Zar os funcmnárlos para vm ·dor Freitas Cavalcanti, não me deu 
trabaiho eficiente. s. Ex.a a honra da atenção q_lJe por .. 

o SR. FREITAS CAVALCANTI - \'entura eu ~perava. . f 

o Sr. Freitas Cavalcanti - Ape- recebemos todos os mPses. contendo, 
ria.s discordei do Par>ecer de. V. Ex.a :menas, os númer(ls do Diário do con~ 
e devo dechrar ao nobre orador que. arrs.•m vindos da Imnr€>nsa Naci')nal, 
ainda h~ pouco, ouvi Q nooso emi- diri i~me àquele orestante e nobre 
hent.e co • .ega senador Mario M•)t.ta, nm!-zo e nonderei QnP. dentro em 
declarar que t•otara contra o Pl'''.ieto hreve. aauelas publica.~ões o;e trans-
na Comissão de Constituição e Jus- rormariam em mntéria tnal)!'oveitá­
tiça. mas que modific.aria seu vot-o vel: aue não· Pra oo.c;sh•el C"lntlnuásse­
no Plenãrlo em face das i.nform·:~<;ões moc: eom aquêle sistema. porque, l)O.<:- , 
que lhe haviam chegado ao conhe- civelmente; os pósteros nã(l noderhun 
cimento. "r>nhP.cer dM n("lc:sas atividades. 

O SR. KERGINALDO CAVA L~ Dec1ar(m-nns S. Ex a em resp.osta, 
C~o\NTI. - 1!: um direito, e dos mais nue a medida P.ra. anena.c: tram.1tó­
respeitáveis, QUe a.ssiste ao nobre ~- ··ia: era um melo de facilitar aos Se­
nador M:uio Motta. Agora, todaVla. n.hm·es Senadores o conbedmento. 
estou externando o que resultou da "'1lft.~e imedlat.a do.~: s~us qiscurso.;!. 
d-ecisão de um órgão colegiado. O Oentro em -breve, provJdenculrfa sô­
nue a .Comissão . de Cpnstitui;;ão e\ tlre o prosseguimento das publica­
Justiça entendeu de apr<lVar é .. jus- ções. 

Não sei se o nobre. Senador Kerginaldo O Sr. Freztas cavalcantt - l~sa 
cavalc~nti teria ouvida o aparte do Excelênc~a sabe que me _merece t~~a 
ilustre senador Francisco C?all~tti. .. a. atençao. f':ermanecerer no. Plena: 
Deve •tel' sido muito silnpatlco a co- no para ouvtwlo com o ma1Dr .:;: • 
missão Diretora. . canto e com. o .aprêço Q~e V.. . 

O· Senhor Kerginaldo Cavt;tlcantt -me merece. C:AVAL~ 
O SR. FP.EITAS CAVALCANTI- ,O SR. ~GIN~LDO 

Acho-o muito condizente com as me- ,CANTI - MUito ob1;.gado. a 
àldas que devemos ·adotar neste sen- DL<~-Se eu. Sl·. Pr:es1dente, QU€ Su 
tidO_ li:x..IJ. em narte ftCeit.ou nossas aJeg_!t-

tame.nt-e. o que trago ao· conhecmum- \ De lá nara cá. vão-se o.~ meses, 1'!:'!­
to da ('.asa · roam-se an-os e as boas l·ntencõl"o: 

Nã.o di'õ!:Õ qUê o nobre Senador "nl1ti'1tlflm. Bem db. o dit~-rlo. SenbM 
Ffeítas Cavalcanti haja feito censU·· Prerldente. que de boa:::- mtençl5es ~ 
ras.. · inferno está calçado. A verdad~· e 
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que, cada dia, surgem mais tlihcul- queno número, terão qualquet tun- O SR. KERGINALDO CAVA.LCAN­
uartes uara a publlcuçao desses anal&, ção no que se refere a mecanog:rajia. 'l"'I - o trabalho que a Fi.mctaçâo 
Amantla,, apan~cerá como argumento c) qu~ se ~onclu.i é CJ.Ue êsses servi- GetUlio vargas ofereceu foi inconve­
- claro que irrespondivel - o que dores 'se de15tinam a cada uma das niente e feito pro domo S1!U. Em pri­
nos toi trl:lzrdo ao conhecimento pelo ()()missões e>tistentes no senado. Nes- meiro lugar, pergunto: por que ~;ali­
nobre Senador F'reitas Ca\'alcami, em te casQ, o número setia insuficiente, citamos tal colabOração de uma en­
derredor cta questão de ecauonua, do porque, aléllJ. das Cotnissões ordiná.. tidade como especfica para concurso8 
dinheiro ne-cessário paxa et~tu.Hç(lo rlas, temos as entraorctinária.;; ou es- como o DASP? Por que procuramo::; 
de.csas deBpesru;. reciais qu~ ficaria.rn inteuamenW a F'undação GetUlio Vargas? preci-

0 Sr. ~Freitas Cavalcanti - Permi- desprovidas dessa a..ssistêncül, com.. samos de um aexpltcação para essa 
t-e v. Ex .. a um aparte? p:r:!juizt.J manifesto para toóos nós. preferênCia, merecedo1a de 1eparos 

O SR. KE;ttGl.NALDO CAVAL- ·Essa, outra critica que faço eoas- por todos nós. 
~CA..~Tl - Pois' não, trUtiva:tnent~. no que serefere à (]{)- i O sr, Freitas Cavalcanti . - N;;,o 

o sr. Freitas Cavalcantt - E.u missão Diretora. vejo por onde se possa fazer qual-
nunca levamaria preUm1nm· dess:-t or- O Sr. Freitas ca-z:a:lcanti - Per• · quer censura, a Mesa, pelo fato de 
dem. No o~·çB.mento do Senado llá. de nüte V. E:'i;a. 0\~tro aparte? haver solicitado a OOl~bOz:ação da 
conter ret:urso.s para a puulicaç§.o de O SR. KBRGINALDO CAVALCA~~ Fundação Getúlio Vargas. 
~eus Anais·. COnsidero, realmente des- TI - Pois não. O sR. KERGINALDO CAVALCJAN­
ptimorosas as p~buicações _ atuais. -o Sr. Freitas Catalcanti - Não TI- Não estou censunlndo; procuro 
Já manifestei a V.. Ex.n. este meu f oi essa a informaç~r. dada pelo Dire- sOmente obter esclarecimentos. 
pensamento. Se puder L'1f~uir em al-_ tof Gtral da Setretaria. Assessor Le- o· Sr. Freitas Cavalcanti - Devo 
guma co1sa para que os dtsc:msos d.os gislativo é out.ta função. Para ela dizer a V. Ex;a. que por mais de 
senadores e os trabalhos das Comis- ha\'€l'á, também concurso; mas na~;t uma _vez. a Mesa se dirigiu ao DASP, 
~ões _sejam publicadOs· em volume. tem quever com o de AtL'\.iliar Leg1s- que é mesmo um órgão com stajj es· 
pode v. Exa. estar certo de que o latn•o. Funcwr:.a.rão junto às Com1s- pecializado em assunto -de pessoal. 
farel. . sõe~; e para o provtmento dêsses Entretanto, nem sempre pôde ateu-

O SR. KERGTNALDO CAVAL~ cargc~ exige-se a apresentação de "dê-la com a· solicitude ·'-l.ll que o faz 
CANTI - Muito ·grato pelo aparte cliplolll.a d~ nível super~or, es?esta~lw a Fundação GetUlio VarJ'tlS, entida.de 
de v. Ex.a -que me comove bast:.l.nte, I ~ação em administraçao, econümla, de pesquisas, que disDõe. de mmor 
tcbretudo por J>artir de um memtro "oireito PUblico, Admini;:;trati.vo e nUmero de técnicos e capaz, portan~ 
da. todo-poderosa Comíssão Dn·::!tora, constttudonal. to, de fornecer, mais ràpidamente ao 
de quem espero venhamos a te::.- den-l O SR. KERGlNALbO CAVALL:~\x .. St:!nado as itúormações solicitadas. 
t.ro em breve, a· publlcação de noss-"Js 'fi- Retifico, pois, minhas palanns. o sR. KERGI~ALDO CAVALCAN­
Anais, em papel acetinado, 'Como vi- Queri.a referir;-nte a9s .i•.txiu.arcs Le- TI - Sabe V. Exa .. como foi orga­
nha acontecendo. gülatJ.\·os. Ja, pDrem, que o nobre nizado êsSe edital? Começou por es-
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fato, no particular, deí aplausos m­
tegrals â Comissão Diretora. O que 
t-.stou come!1tando, Sr. Pnc.siàente, é 
a inconveniência do Projeto de ·Re­
solução emanado dêsse órgão que, el!l 
40 cargos, .suprime 34. 

Não vejo razão para assoalhar o 
ilust~-e rep1·ese11tt.nt-e da dig~1a comis­
são Di-retoria que a medida dita de 
economia é merecedora de encômios, 
Na verdade, é prejudicial ~o bom an~ 
damento dos serviços d~s~a Casa. Ao 
meu ver, data venia .. os nossos ser­
viços estão atn:sados. 

O Sr. Freitas catalcanti - Não por 
falta de· funcionáritJs. 

O"SR. KERG!l\AL~O CAVALCAN· 
TI - Ju.st.amenbe po1· f&lta. de pes-· 
soal. são as informações que tenho. 
V. Ex. a ainda. há pouco fêz referên­
cia -ao que se boqueja nos corredores 
desta casa. Digo ao nobre colega: o 
que acabo de afirmar é o que se ))O~ 
queja {arnbém nos corredores1 

O Sr, Freitas Cavalcanti - Permi~ 
t.::1. V. Ex .. a mais uma in~errupção. 
Oportunamente trarei ao conhecimen~ 
to do Senado o quadro do seu pes~ 
soal. Há meses quando a Câmara dos 
Deputadcs votou a reforma da sua 
Secretaria, com certO pesar temos em 
qunse tôd aa imorensa que o funciO­
nalismo desta. Casa era muito mais 
numeroso que o daquela. Atent-e bem 
V. $x.a em- que aqui estão represen­
tantes de Estados: três para cada 
Unidade da Fect.ei'ação. o quadro do 
pessoal .tá é muito numeroso, e o 

,demonstrarei a V, Exa. dentro em 
breve .• 

Sr. Presidente, vamos ao segundo senador Fteitas Cavalcanti me tomou tabelecer uma inconstitucionalidade, 
acpecto do caso - o Serviço de M~- o bastão das mãos, vou c~ ·.rar .POl ao estipular que sómente poderiam 
canografla. - Não sei,. como. se poae outro t~rreno, que_ preten~m de~};ar hàbilitar-se ao concurso brasileirDS 
dizer, mesmo que seJa o 1lustre e ~;.aat o fm •. o~ por êle .r.alv~z. nen: en:- com 35 anos de idade, ressalvando o 
competente Diretor Geral da Secre- veredasse, de1xando-o wteu·,unentt: a limite de idade para os que já se­
taria do Senado, que diSpomos, de mmg~;>m. Vamof$, pois, fala .. d~.~se con- jam funcionários pú.blicos. por que? 
funcionários sufi'cientes para esse cu1 so. . . _ _ Porque já se. tinham em vista Pene­
mister. . ~âo se1 se a abtude da COmLSs»o íiciar os fUnciom'nios da própria Fun-

A verdade, é be moutra, como re- .D]retom ~stá. rigotosa'.llt!nt.= de11~.:o dação GetUlio Vaigas, que se. iriam O !;-R. KERGINALDO CAVALC-.~N~ 
conheceu, aliás,_ 0 nobre senador aos ~érmof$ da Resolu,;~"J n~ 4. ~ao ínscrever. EStabeleceu-se assm1 um TI - Aguardarei os esclarecimentos 
Freitas Cavalcanti. upSCJO, Cúl1tudo, cor:neuta,l·. HSe pon- princplo que fere a igualdade que por parte de V. Ex.ll a fim de modi-

0 trahalho vem sofrend() atraso, i C. Quero, mesmo, nd:u.~.tll' que tWt deveria prevalecer, isto é, que o cem~ ficar meu ponto de viüP. e me con~ 
. urgindo uma providência. a respeit.o. s~ cmgiu ao espírito Ue;;;;a Resolu- curso fõsse para todos_ os brasileil~os Vellcer do contrário que estou supo!l~ 

um discurso aqui profendo, só pode çan. até uma certa idade, sem distinçao, do .. Até êste- momento - dJgo a vos~ 
ser enU·egue à Imprensa .. c~rca ãas PratlCCl\ ~orém, a. .. ~~ê.t! i'~r . . dat~ funcionádo ou não. Criou-se uma su Excelência com tôda u sincerida-
22. horas cotn grande prtJUlZQ pa1·a -z:.:..nttJ, mna mconven~encta, Cl~ndo "" situa~,:.ão privilegiada em, detrinlento de -a mim parece que esramos com 
~ua publi'cação nos matutinDS, çm vi~- :Func!:l\i'iú Ge~ú)ío Võ.l)'6~ a. 1;1CC"t_:- dos demais cidadãos, quando a le> deficiência muito grande de funcioná~ 
ta do retardamento cem que a mate- bt>l1Cla de. redtgn· -as nm .. ms ;;:,~ra .JS não pHmite qualquer diferenciação. riOs. EEtamo.o; a exigir dos que di.spo­
rja lhes é fOJ'Decida. (;u:.curs03, bem. colho ~,f':l~.;ando-l.i1 e porque rr.anifestamente atentória à mos, aliás op-erosOO;, dedicados e com~ 

o Sr. Freitas Cavalcanti - P~r- pod~:re~ para fn~er os e.dlta~s, -. pl·o- Constituição. petentes, uma soma O.e serviços ex~ 
mita v. Ex.a. a iniciativa da ComlS~ ndencms que so dt>ver::;.m part1!' da o Sr. Freitas Cat'alcanti- Permite cepcionais. 
são Di-ietoria,' mandando p:roced_e.J.· ao comissão Díretora ~do. Senad'} .. í->WJS v. Ex.a que eu interrompa mai~ uma Sr .. Presidente, sou d.os q,ne e:-.ten~ 
concurso para ·provimento de seiS lu- .s&o de p;ua _ compet'.;!_nc:Ia ~xclr~sn'<.l, e Vez o seu h:rilha:~te discurso? dem - não obstante não t~r o tabu tl: 
gares de AUxiliar Legislativo, visn es- cas qu~.~s nao poder1a aonr mav, sc~n 0 SR. KER~.INALDO CAVALCAN· dos concursos __ que êies se devli'm 
pecificarnente a restabelecer a car- desdomo pa~a tod"Js. n6s. . . TI- v. Ex.a sabe que fiquei calado realizar .. !.'Ias há, nesta casa, médico, 
reira de dactilógrafo. · 0 Sr · J?rcifas CatJar...::mü - Pcrnu- para repousar. enfermeiro e outros funcionárlos que 

O SR. KERGJNALDO CAVAI.~ te V· Exa. outr? aparte? A r o Sr. Freitas Cavalcanti - A di.s:- íngre.ssaram no quadro sem tal forma-
CANTI - Sr. Presidente, ll, quando O SR. kERCINALDO CA.Jr.:_<\LC N- C"<sa·o n•"O se f."z, no momento, em 

d · 'I! V Ex"' me hnn··a com seu'· "'"" ..... "' lida de. Um dia amanheceram no Se-o Senado entendeu que everlam ser - · · "' - ~ ·· • ·' urna 'o edt'al que estsbelece ns nor~ 
f t . -ente de c 0 artes ~A.J ..... ~ nado, bem nomeado~. bem situados 40 ou ·42! Trata-se, e e rvaw, , . a, · . · . ~- ruas de concur·so para provimento de..::. um excepcional ?Oder- da sintese ú& . ÇJ ~r. p:ettas CaVIJ.lc·HUl-:-- .Nao dt-- A . 1 e bem feHzes. Entretf'nto, não omt 

atual Comissão Diretora. creio ser seJatta Interrc.mper !:CU discurso ... : cargos de ssessores Legr.s athro.s, mas. grita alguma com relação a concur~o. 
tão extraNdiná.ria a capacidade de O SR. _:KERC:HNALDO C_AV~LCA};- Sim, Sôbre a resolução que extingue- Médicos sobram neste Pais. Existem 
resumir dêsse órgão do senado que TI - Slnto-llle desvanecido com os lugares vagos de Auxiliare-s Legisla- os da maior competência, que dispu­
mereceria uma anotação singulal' em apartes de 't.!· Exa. . tivos. nevo informar a v. Ex.a. que tariam a possibílídade cte Yir para o 
nossos dicionários. Entre. uma si tu:- O _Sr. F'relta~ CavaTc~mti.,~.n· ·.: n~~s não tenhO em mãos o Estatuto ctos Senado. 
ção e a outra, a dispa!ldadc é t.a.o de.seJ_o _leotb~~l q_ue a del·l·V·~·..-.ÇUO _ ~~ Funcionârios Públicos Civis da União; Tah·-ez pela circunstãnciíôl de se tra~ 
grande que encontro diflcu1dade .parai qom1ssao Dnetma, de_c~ue nec.e~sa quer-me parecer, porém, que .ês.se di- tar de cargos isolados, dispensou~se a 
explicação wmezinha. nament.e de uma dec1~~\0 coiegmda. ploma, - lei gemi, orgânica, que concorrência a ésse certame pUblico 

0 Sr. Freitas Cavalcanti _ Perm1- con~oraei _cot_:n a su~~st:~o. aprcsen_t~- rege a vida do funcionalismo, em dt:- de que a.índa há pouco têz praç:1, 
te V Ex a outro apal'te? da a. Cotmssao, no ;;"'nüdn _de .!'Ollc1~ corrência da Constituição - esta'oe- através d-e elogios, os mais justos, 0 

0 · SR. KERGINALDO CAVAL- tar dP. uma entida1e especmUzadn a Ieee o limite máximo de 35 anos e nobre Senador Freitas CaV?.lcanti. 
CANTI _.: Terei grande prazer em or~anização das instruçõe~ e. ~té do isenta de tal exigência quem já exer-
ouvir Q preza-do colega. editar de con~urso. A pnnclplO,_ p~- ca QUalquer função pública. Não e, Sr. Presidente, tenho iSenção de 

0 sr. Freitas Cavalcanti _ ~ f~n- rcce~-n;e m~1s c~rt? ~ue. a pro;ma portanto, uma inovação. A indo. egom, ânimo para falar. Sou Se:lador há. 
ção do cargo de .Auxiliar Leg1slat1vo CQnnssao Diretma as::.u~usse o en- por ocasião da inscrição para 0 con- seté anos e não tenho um filho ou 
não é ~peclficamentf' 0 de dactiió~ cargo;_ ll).as hâ de cons-w:erar. Vos.:a curso c;e Auxiliar Legislativo, funcio- sequer parente coloc.ado no Se!lado. 
grafo Quando 0 senado aproYcu a Excel~n~~a _que nenhllpl de nos te1:1 nários de outras repartições que já Não há um único funcionário ql.le 
emenda mandando criar 40 lugares e~pecm!n;açao em as"untos de adm:- ~xcederam o limite de 35 anos de nesta Casa houvesse ingressado pelas 
de Auxiliar Legislativo, não. pensa':_a wstraçao · ~ ,... ~ idade exigidos pelo edítal, alegaram minhas mãos. Nunca, port:mto exer­
ern prover lugares de DactllografQ::.. 0 SR. KERGINALD_O CAV~L .... ~~- tal direito .. Não é possível negar, no- citei favoritismos quanto a qualquer 
Ocorre entretanto que os candida• TI - Neste pente cüsC:J!ClO mtcw't- bre S€nador Kerginaldo Cavalcanti, o de seus servidores. · ' 
tos a 'Auxiliar Legislativo deverão rr.,e~te do ..nobre Ct')!ega.. que é diSPosição legal. Oportunamen- ' rr-

submeter-se também à prova de dac· Nao acetto pa;a _o Senado ? que te farei chegar às mãos de V. Exa. 0 O Sr. Freitas Cavalcanti -v. Ex.a 
tUografia. Seria essa a rnane~l'_?. de v. Exa. nos esta diZendo, a nos eS- que há a esse :respeito na. }egislação r.ão está. impedido de ter filho ou pa .... 
se renovar 0 quadro de dactllogra- na dores· . _ . brasileira. rente no Quadro do funcionalismo do 
f N- houve pois rn.il:lgre de O Sr .. Freltas Cavalcanll -_o _que 0 SR. KERGINALDO C.·'VALCAN- Senado. v. Ex.a. uode ter filhos ou 
~os. ao • ' estou d1zendo~ Que r;omo3 tecmcos, "' parentes que se hàbílUem em provas 
.. tntese. de idéias gerais, para usar expres- '!'I - Terei muito prazer em receber, 

O SR. KERGINALDO CAVAL .. são genérica. Quero, no entanto, sm- e agrad-eço as informações que vossa btilhantes de concurso, os quais só 
CANTI -.O Que s~ est;i fa-=:endo é, gularizat, noQre Senador Ke!·ginaido Exceléncia trás ao noSSQ conhecimen- gocte~ão F hgnra{ o funcionalismo d~\1 
como Se diZ, .com u a mao lavando a. cavalcantií Lamentàw.ümente. não to. ....~:na 0 e era · · ?i 
outra. De f!lto· os funcionárím; não ha\·ia. na Comissão Direto!·a. wn téc- S~. Presidente, o_ nobre Senad_')r o SR. KF...RGINALDO CAVALCAN-. 
~denci~ satlsf~zer as exigências da níco e rnassuntos de pessoal. Resol- Freitas . Cavalca~ti, duran~e. l_llUtto. ~rr ..!...- Claro. Xão estou dizendo o 
Cn~a, sao d~s~'1a.dos das_ funções nor-. vemos. então, solicitar da F'undnção tempa d1s~rreu _sobre a leg1tmudade contrário. Disse que tenho isençãí) 
ma:s ~~ sua C?tnpetêncm e de sua.<; Getúlio Vargas - ór~ii'J que honra dasyromOçoes feltas ?~sta casa, s~bre para fazer qualquer comentário neste 
atribUiçoe?, a . fnn de prestar st!rvicos o trabalho d~ pesquisas do Pais - a a. l~sura que as pr€.')].dn-al!l, o esforço sentido, porque, pela primeira vez, te .. 
de .m:rneira 1rr~uia_r. O Senadot elaboração· das instruções e até do dedicado e. tal .. tarefa. Nao me 1em~ nho um filho inscrito num CDncurro.~ 
F.relta.s C~valcamt amda me assusta, edital do concurso ._,'1rft Assessor Le- b_ro de h a v~ fe1to qualquer- ooment~- V. Ex. a sabe que é impossível dizer• 
sobrema~e:r~, quando declara Que os gi.slativo. O trabalho '>Ubmetido à Co- tiO. a. respeit?· No nosso parec-er nao se quem será aprovado, ou então não 
novos Of1C1a1s legislativos, em tão pe .. missão biretora é primoroso. ex1ste a mimma. censura a Mesa. ne será um concurso sério. :...J 

,_;,,i,. . \ ~ · \ ' ~ ; •· \\ Í '. '·I~\ 'i :, \ I. ' \ , I \ ; • ; : ', 
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Cada qual virá pela sua capacidade que, como disse, tendo V. Ex.e. cOmo 
- e co.mpeténcia, emüll, pelo que .reve~ uon.1em corWs. 1 

lar. Sr. Presidente, entrarei agora num 
Portanto, não- há !avoritisroo. dos verdadeiros aspectos ctêsse deuate, 
o ::ir. l<'reuas Cavalcant( - Per-: que considero dos mais dcsap,ra<i..:t\ eis, 

feito. debate que suscito '!Ot';aa.do Ulll p.::u-
0 ss.. KERGINALDO CA VAL~ co meu temperamento e mmhas Ü!Cli­

CANTl - Ora, Sr. Presidente, mi- naçóes: Mas acho, •.:•lUl t?d1 a s:t;c,e­
nhas pu.Javra.s refletem apenas a con- ridade, que o Senado jc;u, ::!r.tl·er.t.flr 
vicçao de que necessitamos d.~ ':lw 'Y,ua:quer situação, des...:t!. que os .Se- . 
tunc!ona.iSmu a altum das ex1gen- na dores -se. coloquem à~nt1·o qo Re-
cias ao Senado; um tuncwnalismo gimento. . 
que pe&a atenaer as tal·efas que, ncs~ Be, à.s 1 \'ezes, somos u::1 tanto ve­
ta· ·vasa, sao onerosas. Não devem em entes, nem por isso p:a. -~~rLv·; a'lue­
set tao sobl"ecan-egadas cnacuras que ia Jmha de . sincera e corditll, que 
bem me:·ecem melhor tJ:atamento. sempre foi a alma dos debate.s nesta 
Porque wr..a sob~·ecarga de serviços Casa. 
acaPa convenenuo o luncionáno num Como. ia dizendo, ·sr. Presictente, o 
neno.so, nw.n neurastenú:o, num in:- nobre Semtdor •l'~reitas Cav!l!t<:.nti. 
capaz. 'l'euno encontrado fuuciçma- i.!Utl·e seus argumemo.s, allnhvu O C.a 
l'ios, uo ;)enaoo, com vs netvos à flor economta; apelou para Que aprtlVá~- . 
da. pele, ·talvez devido ao excessivo semos o ProJeto de Re_soJução, ten_do 
tJ:abalho que be Jües cxi;;e. em conta a grave conJuntura ml.ClO-

Eis po1que considero infeliz _a ini_.. nal. . , ·. 
Jciativa oa Comissão Drretora,·propon- O Sr. Freztas Cavalcantz - Jl;.ste 

do a. exunçào de 34 deis 40 ca·rgos loi o, ~!timo. O objetivo ço _'Projeto é 
cnauos em re\'ereiro dêste- ano, por supnmu· cargos desuc-.:essàrJos .. 
delibél·açao plenaria da· Senado. Ailr.. O SR. KERGI~ALDO CAYAL­
méi, mesmo, que essa atitude em·ol- CANTI - Sr. Prestde!lte, a ~xtmçao 
via, de qualquer torma, ctesconsidera- de. ·cargos desil:ecessano.;; seria et1 '? 
çâa a uma resolução ja votada e pn~e1ro a p~dtr,, a p1:1tear, m~_s .a~ 
~provada por éste p1enáno. se s1t.ua a dlvergencu\ ent-re m1m e 

o Senau0 so pesou suas responsa- S. Ex.a: enquanto o nobre Senador 
bilidades, l<'Ol l.:Ste um dos casos maifi Freita~ _Cav~lcami sup-õe nà<l sejam 
amplamente discutidos pela lmpr~n- necessarws e~es. carg-os~ entendo, b~­
sa. Aqui se ctetrontaratn os lideres de' seado n~ prop.:;uts pala_vras prC?fen~ 
todo.s os partidos e !embro-me de que das por ~· Ex. , que ha necess1dnde 
o nob1·e Senador Dommgos Ve.asco em que vmguem. 
arro.srou campanha~ ate me.:.rno. 9<110-- O 8._r. Freitas c,at:alcan_ti - O~ car­
sa. sendo um :dos. que combateram gos ~ao desn~ces.sa1·ws, segundo mfor­
ccm pugnacictade exl!epcional,. quando n_1açao do Du·etor Ge1·a1 da Secreta­
se· dwcuLiu aquê1e ProJeto de Resu- na. 
lução. Não foi propos1ção que pas- O SR. KERGINALDO .CAVAL­
sasse in albi. A mate1·ia foi àiscut1da, CAI'l"TI ~- Pois me permito dizer ao 
esnuudada, examinada, e para usar ilustre Diretor da Secretaria do Se-
11nl galicismo tanto d.e uso, sot:reu nado ...que êle devia ter mais curdado 
tr1agem, cte modo que saisse o~ra nas suas 'informações, porque não e 
que alendes.se as necess1daàes cto be- isto que estou ouvindo, e mars do que 
nado. -r ouvindo, estoll; verificando. Reafirmo 

a V. Ex.a que o Senado Precisa de 
O SR. KERGINALDO CA \' AL- ma1or número de funclonários, para 

CANT.L ~ O nobre coleg
1
a, conllecector atender a a!gumas de suas tarefas 

da tramrtaçao aos projetos nesta Ca- ma1s urgentes, sEm as quais a Comis­
sa, nao aeria 1gnorar que_ a pl'OIXJSl- são l)ü·etora, não obstante V. Ex:.a. ser 

t çãa esta r a em m.11.11ii.-:- maos para o um l.C Secretário operoso, não pode­
l"CSpéctn·u. parecer. No entanto, re- ria levar a bom têrmo'-as suas obri­
quereu sua Inclusão em Urdem do gações para com esta Casa. 
D1a. su.n me aar uma palavra; es- Não tome o nobre colega as minhas 
tl:anhe! que, sendo V. Ex.·• mode~C' de palavras senã.r como colaboração, po1s 
conez1a, nao tivesse a gentllezn de se ll que desejo é, de .tato, contribuir 
dirigu· ao colega ·vara ao menos avi- para qu€ o Senado, atraves o.e nma 
sá-lo. ·se tal sucedesse da parte de :-:ficiéncia a tóda prova, realize aquilo· 
outra pessoa, justificar-se-ia. Tah•ez lU e a COnstituição lhe incumbe e que 
não soubesse com que Senador se en· é de esperar desta alta casa do Par­
centrava C.St.e ou aquéle projeto. Mas trtmento. 
como membro da Mesa, que acom~ . Mas, Sr. Presidente, para tant.o não 
panha todos os passos do t>enadiJ, seria preciso falarmos de - provídên­
V. Ex." devra estar CJente de· que a cins financeiras atinentes a dez mi­
\)rOl)OSlç3.o estnva em me_u poder. . thões de cruzeiros. -Tenho Informa-

Se me pedissem o· IJl'OJCto, te-lo-Ja ções, já di\rulgadas petas jornais. de 
· tntzido, apesar de, ~omo sabem, me \que, últimamente, a ?Uitarra do Go­
ocup~r _do trabalho de em co ou se_.s v~rno funcionou de ta. l maneira que 
conussoes desla Ca.-<.1. Esta a razao o número de bilhões emitidos e de es­
porque me smto lliCtHldrado com a t.anecer. o Brasil, porécn, ainda é t{lo 
desatençáo dll Mesa. . t'orte que, apesar dos maus govêmos, 

O Sr. Frettas i....'t.J.?.N.ilCanli - Devo, ctas más iniciatin1.s, vai resistindo a 
aqm, uma el_'plicaçao. _Ignorava es· ~udo e vai vivendo. f: que, incontes­
tivesse~ o proJeto em maus de •1ossa tà\'elmente, êsse grande naís tem per.: 
Excelência. Podena ter- cheg~~o a nas de áco, peito de gig~nte. 

'es.sa. con~Lusáo se. houvesse so11c1tado V. Ex."- sabe, Sr. Presidente, que, 
informaçao dos Assessores da Me.su. através da manipulação judeisante rlos 
Tendo perém_ em vista os obJetlV05 ágios, ..:.. que já se e>:aporaram nin­
que desejàt-·amos alcançar na ResoJ~~ guém sabe como, o que constitui 

---. çã.o, tomei a iniciativll, que ·é reg1~ ~tande mistério neste país - dezenas 
mental e eiementar, dr pedir :1 mrlu~ e dezenas de milhões de cruzeiros to­
são do projeto em Jrdem do Dia, de rarn acumulRctos e dissolvídos. 
vez que estavam extintos todos os Urna· :nação que dentro àe menos 
prazos. Devo ainda esclarecer, pela de dois &nes consegue êsse montante 
estima que V. Ex.~ me merece... de dínheíro disponível. não é tão ga-

O SR. KERGINALDO CAVAL- fada e Iazeirenta quanto se procura 
CANTI -Obrigado. a V. Ex.a. anr~sentar. . . 

o Sr. Freitas· Cavalcanti - •.. que Nao sou pait:dáno d~. que se 
· t· uec;mento de que o abram as torneuas· blandlCw.sas das se tVesse con . · - d 1 · t d p. · t de Resolução se encontrava emu;soes e se errame pape pm a o 
· lOJe ~ d V Ex a n.nssivelmente à. vonta:.-e .. Longe ·de meu pensa-em maos e · · ' t-·- me t t I · M l b 

~ ed· ia sua inclusão na Ordem no a cmsa. . as. es amos. a 13:-
.eu na_o P Ir sando da palavra mflação. Inflaçao 
do0D1~R. KER-GINALDO CAVA~- é eX"pediente de rui~n govêrno. que 
· ANTI _ Agradeço a informaçao_, não. sabe_ O q~e fazer. Essa conversa 
._C c 1 a de coracão mais aberto de mflaçao s~mpre encontramos nos 
que me -~ 0\ 3 alavrãs de v. EX.". Ministros da Fazend.a incompetentes; 
;.i~~~fl>~e~lmen~ surpreendido, por· senindo .. grupos qu · ese enriquecem 

na Iadroagem dos negóci():!: públicos. 
Esta a gTande lútória da inflação. 

no Brasil, uma página de vergonha 
o de· que o Brasil está. precísancto, 

que ninguém sabe come. descrever. 
nesta hora é de dignidade nos seu.!! 
homens- p\ÍbUcos. e não· que.' os que 
o vêm .i-2rvii· queiram enriquecer da 
noite para o dia atra\•és de negó'­
c1o.s ex c usos, 
·O que .teStemunhamos é doloroso. 

Mas o é, .não porque o pais nâo 
tenha possibilidades e s!m, simples­
mente. p<lrque não há verg~nlla nos 
llo_mens que podem. Is!o, sim. é qüe 
é. preciso . dizer, coraJosamente; !lO 
covo 'brasileiro! Não temos. espiral 
lnnacinnária; temos, sim. o desca­
ramento no uso dos dinheiros ptl­
blico. no m~museio dêsse mesmo di­
nheiro. na.!! negaciata.s em que se 
malbarãí:.a o patrimônio nacional, 
contrlbuindt para nos arruinar. O 
Senado tem uin dos Orçamentos 
mrus ·insimificantes; é uma das Crt~ 
saR mais- austeras no que .se refere 
t\. gastos. O nobre Senador' Freit@.s 
Ca.vãicânti. j)ode· da'r ~~ste atestado, 
porque -pertence à Com~ :são Dire­
tora e sal:le muito "bem disto. 

Não é, portanto. por nós que o 
.B1·asil caminhará para situação pe­
riclitante difícil do!orosn. alanceo.­
dora. que não Se comporta, não .se 
ri~rtne e -P.nflm. "erla digna se 
dign~ se oode diz~r - acs pés, pe-
JO."~ hÕmens 'de nem. · 

Assim, Sr. Presidente, estou cort­
vencido de que não será por dispen­
cter mais àlg;timas cent.en&s de di­
der mai3 algumas centenas de ml· 
Jhares de crU?e!ros que o Senado 
pre.1udicará a situação econôrriica do 
~~- .. . 

O.s brnsileiros costumam falar mul­
to do que se passa nas outras -n:;­
<"Ões · mas '1ão dizem o qlte dev:am 
Isto 'é, que nesses mesmos países a! 
condições do Parlamenj:o - Câmara 
e Se:-~ado - são bem diferentes da 
nossa. -Por que nln2:uém procura fa­
z-er um-cotejo_ ao menos longínQuo. 
entre a situação do senado do B1·asil 
e a- do Senado dos Estados Unidcs 
da América do Norte?. 

Porque convém i~norar a diferença 
oue exist.~ entre êles, Um Senador 
tÍmte-a.meticano - já não quero dl­
zer ouanto é bem pago - disnõe 
de um gabinete enquanto eu, por 
exem11lo. que s-::u líder de um· Par­
tido. não tenho siquer uma modesta 
tanca para me sentar, nesta. Casa. 
Um Senador daquela nação disuõe 
de- uma datilógrafa, de um secreJ;à­
r!o out1·os servkos. tudo pago pe­
los' éo'fl·eS da União. ~ • · 

V. Exa .. Sr. Presidente, sabe per­
!C'ltamente dêstes fatos, como tam­
bém o Senado. Mas êles são propo­
sltRdamente ignorados, para se apon~ 
tarl"m nonadas. cn1Bas insJgniflcanteB 
como nquelas que objetiva o Projeto 
de Re.c;0Jucão em debate. · 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Per­
n1ite V. Exa. um aparte? 

O SR. KE.'RGINALDO CÁVAL­
C.-'\NTI -.Pois não, com prazer. -

O Sr. Freitas Cavalcanti - M1-
nhas últimas pftlavra.s .são para 
9plaudir as que V. E,'{a. p_rofere. 
t~e::;te instante: qmmdo alude as de­
ficiênciaS com que luta o Senador 
bm.sileiro, sem secretárlo, sem 5~11\. 
sem ambiente necC'ssário paar me­
lhor t"eaUzar' sem trabalho. N;E>.sse 

'ponto V. Exa. tem inteira razão. 
Ó SR. KERGTNALDO CAVAL­

CANTI - Veja bem: Cada Senador 
disoõe de um secretário ou rle u~ 
fUhcionár1o à sua disposiçoã. H a 
poucos dias. Sr. Presidente, p_omeiU 
,cucos dias. V, E!{a. Sr. PresHi~nte, 
homem meticuloso. como parte mte· 
grante da Mesa. estava ir~clinado, 
suponho eu - a dar. ao nobre hder 
da maioria. Senador Apolônio Sales. 
11m secretário ou· uma secretária. 
f'Ui a v. Exa. e lhe .disse que. tam­
bém eu. como líder de um Partido 

é verdade que um partidinho de 

três Senadores - desejaria sem con· 
tcmplado com essa alta bene!llerên­
cia. V. Exa .. Sr. Presidente, se sen-. 
tiu então, em dificuldades, porque 
realmente não ·dlspCe de funcioná­
rios para atender a exigência dessa 
natUreza. Tem boa von~ade, mas na-
da pode fazer. - . 

o Sr . . Freitas Cavalcanti ..:_ Per­
mite V. Exa. Outro aparte? 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Pois não. 

O Sr, Freitas Cavalcanti - Dc\'o 
e.sclarec~r a. V. Exa. que a díficut· 
dade nâ.o é de hlnciÕnário!'l, Prect­
sam_os. sim, de uma reforma no l~e­
gulamento para que sejam postos à: 
disposição dos líderes de partidos, 
funcionáríos cozi1 a função de se .. 
C!"etãrlo. o Regulamento atmtl da 
Secretaria do Senado permite, ape­
nas. que os lideres da Maioria e .:i:\ 
Minoria tenham dois funcionários à 
sua disposição. quando devia f>-StC'n­
der essa prerrogativa aos mais líde­
res -partidários. Posso afirmn:r a Vossa 
Excelência que a situação é esta; 
não há dificuldade de~ func\onáriü!'l. 
Oisnomos de número suficiente para 
servir aos Senhores senadore.!. O 
Regulamento é que não o permite. 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANTI Não estcu entendetJdo-
mat.oJ nada. 
·Se o nobre Senador ApolôniO· Sa· 

les tem díreit.o a apenas dois fun~ 
ciont .. rios, por que motivo pleiteia_ . 
junto ao nobre 1.o Secretário, mai~ 
um funcionário, pai·a secretário? Se­
rã que S. Ex-a. já não se satisfaz 
com dois auxiliares? 

o Sr. Domingos Velasco - Per~ 
mtte V, E:"<a. um aparte? 

O SR .. KERG!NALDO CAVAL­
CANTI - Com todo o prazer. 

O Sr: Domingos Velasco -· Não 
e o fato de ser líder da Maioria otJ 
da Minoría que exige um ou mai~ 
secretários. Qualquer um de nós pre .. 
cisa, pelo menos. tem um funciona~ 
rio à disposição, para atender !\ cor­
respondência; aos pedidos doe Es­
tados e do Distrito Federlil . enfim, 
à essência. da representação com qu.e 
o povo l)OS distinguiu. Duvido que 
qualquer . de nós cumpra. rigorosa­
mente, êsset~ !!imple! deveies _ine.tente~ 
ao mand&to. 

o Sr. Ruy Carneiro_~ O nobre 
orndor permite um aparte? 

O SR. KERGINALDO CAVAL-· 
CANTI - Ouço com satisfação, o 
parte do nobre senador Ruy Car-
neiro. · 

o Sr. RU,1/ Carneiro . - Entendo, 
que, enquanto a Senado funcionar 
neste edifício, inadequado e sem 
condições de confôrto indispensáveis,. 
a o pleno exercíciô de suas funções, 
a situação não ·sofrerá melhoria. A 
questão ·não consiste em haver ou 
não funcionários à disposição dos 1í­
der€s ou, mesmo, dos senadores; é 
muito outra. O prédio não dispõe de 
lugares apropriados ao atendimento 
das partes. E' comum levarmos para 
as proximidades das janelas pessoas 
respeitáveis que nos visitam, a fim 
de conversarmos mais à vontade. 

O SR. KERGII'ÍA.LDO CAVAL­
CANTI - E' um fato. V. Excia. tem 
inteira razão. 

D Sf. RU1! Carneiro - Aliis, quan-· 
do o Presidente da Casa,, o então 
Senador Marcondes Filho. consultou 
os senhores Senadores sôbrc a.s ·Con­
dições que o atual edifício ofel'ecin, 
uronunciei-me junto a s. Excia. com 
êste ponto de vista. O nobre Sena­
dor Domingos Velrtsco estéve comi­
g·o nos Estados Unidos - permita­
me dizê-lo,· uma vez que S. E;xcift. 
se referiu ao Senado Americano -
irltegrando a _Delegação enviada pelo 
Brasil à Conferência Interplamentar, 
realizada em Washington. Tivemos 
oportunidade de verificar · c0mo os 
çw.rlamcntares norte-americanos são 
a-S"sistidos em suas funções. AQui, no 
entant-O. mesmo que a Mes:;>. o deseje, 
não nos poderá propiciai" idêntico 
tmtamento, em virtude da inexistên-
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cia 'dO espaço e condiçÕes· e. outras. 
Só no.s ~resta, portanto, proceder ~.:amo 
no Nordeste, isto é, atendermos, no.s 
que nus procuram po meio da rua, 
11as fenas, l:!n1im, em tõda. a parte. 
Esta, a ven:iaae. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI ~ .:Sou muito grato uos Uoi.s 
apar\es esclareoedcres com que me 
honraram <>s uustres colegns. 

O Sr. Domingos Velasco - P~r~ 
mita o nobte orador outro esclareci~ 
menta: Não ~pretendo que os Sena­
dores brasileiros tenham o contOrto 
e a assistéuc1a. cie qut; desfrutam os 
Senadores amencauos. 

O Sr. Ruy Carneiro - Chei o tr?>­
tamento di.spensado aos Senadores 
norte-amerícanos apenas 1 porque o 
nobre senado1· Kergt1.1aldo cava1can­
t1 se refe1·iu ao senado d.os Esta.dos 
Unidos. s. Excia. foi meu compa­
nheiro de Delegação à Conferência 
Interpalam~ntar, de Washington. 

O Sr. Domingos Velasco - Não 
contesto o :tliJbr€ colega Coinpleto ate 
seu pensan~ento. Coma atirmei, não 
pretendo que o Senador brasileiL 
dispohna <:te assistêucia semelhante 
à que deslruta o parLamentar ntJ1· 
te-ame1·1cano, pOrque, ~videntement, 
noss~ recl..l.r.sos silo ·muito me!!a. -
do que os aos Estados Unido.s. Po­
dena, €ntreumto, o n1lnimo para que 
putlêssemos cumpnr -os deveres es­
senciais a lUll Senador da RepuDhcu. 
?erp;unto: ~ quem manda V. E.'í:cia. 
dactilogralar uma carta apresentan­
do alguma. pe·&;oa a determmada. 
autor1ctauer 

O SR. KEI<GINALDO C.<VAL­
CANTI - .Ja decJan~j que não d.LS­
ponho siqum- de uma mesa para. es­
crever. ~~stt muna das salas um 
bm~au para o lrder da maJorJII. e 
outro para o tia nunoria - mmori:\ 
que não s~1 qual seja. Quando a:U 
chegamos, sentmw-ncs constrangidos; 
porque u n:llHler de P~tldo, naa se 
Eente confortado, de ânimo Hvre, 
aberto, em cheganclQ a uma sala on­
de existem sómeote duas mesas com 
destino t~erto. Constitui, mesmo, pa­
ta nós, desagmdo, e pode criar certo 
com plex(l, , 

O Sr. Dommgos Velasco - ~uano.o 
conseguimo.% mandar dactilogr:ual' 
uma carta, é por fa\'Vr de um fun­
cionãrio qualquer; já não falo em 
l'edigil' respusta~ à correspondê1lcia 
que nos mandam em abjeto de ~:;~r­
viço, no interê~e do próprio povt>, 
das organi2.aç&es municipais e esta­
rluni.s qu~ no;s . cometem uma sez1e 
de tarefas. Torna-se materialmente 
impos.sivel aos Senadores, além dos 
trabalhos d~ Comis.sõ~.s e do Plenário, 
e de percotrer- as repartições púb1i­
c~ para acompanhar o andamento 
de determ1riaào.s procesSos que in­
tere.'l.Sam aos Estados, fazer tõda essa 
correspondência. E.ra para lsso q·ue 
desejava chamar a atenção do Se· 
nado. 

O Sr. Freitas Cavulcauti - Pt'I· 
mite o nolJ.re orador mais um apa.Úe? 

O Sr. Freitas Cavalcanti - La­
mento que V. Excia., que-....estâ hâ 
cinco anos nesta casa. não tenha 
tomado a iniciativa de Projeto nesse 
sentido. 'Exerço meu ruandato há 
poucos me~~; todavl~ estou à dis­
pooiçã.o do nobre colega, no sentido 
de subscrevermos ProJeto de Resolu­
ção visando à reorganização dos ser­
vjços de nossa Secretaria. Há falta 
d-e confôrto. Barta verificarmos que 
há uma só sala para trê.<; Secretáriós 
da Mesa e que serve indistintamente, 
·t\· todos os 'Srs. Senadores. Alíás, 
temos muita satisfação em vê-los 
constantemente por lá. 

O SR. :KERGINALD:O CAVAL• 
CANTI - Ai está - poderei dizer -
o libelo proferido por um nobre mem­
bro da Mesa contra o próprio Pro· 
jeto de Resolução que pretende de .. 
fenler. # 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Abso­
lutamente! confirmo que a falta é 
de organização, e não de, ·pessoal. 
.Et>te é .:sufkiente. Trarfi oportuna­
mente, à consideração 'cto Senado 
informações completas sõbre o núme .. 
ro de funcionãl'ios, as funções que 
exercem, çs cargos do quadro etc. e 
V. Ex.cia. verJficará o que afirmo. 
A falta é de organização, não de 
p~oal. · E'. necessária melhor adap .. 
taçao. 

O Sr. Ruy Carneiro - E' dificil 
e inadequado. 

O SR. KERGINALDQ CAVAL• 
CANTI - Aguardarei que o nobre 
Senador Freitas Cavalcanti me in· 
fo1'me onde estão êsses funcionários.' 

O SR. PRESIDENTE (Fazenda 
soar os tímpanos) - Lembro no nobre 
Senador .Kerginal-cto Cavalcanti que a. 
h~ra reguuental da sessão está· a ter­
minar. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Sr. Presidente, o nonre 
Senador Domingos Velas~o queria 
complementar minhas palavras. Como 
\'?U Wrminar, desejaria que V, Exa. 
fiZesse a geutHeza, pois me parece que 
nenhum outro rolega quererá usar da 
palana, depois de mim - de perrriitír 
'QUe S. Exa. diga o que pretende. 
· O Sr. Domingos Velasco - Agra· 
deço a V. Ex.u., ntas meu aparte não 
envolve nenhuma ~rítica à Mesa ... 
·O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Não há censul'a mas ape-
nas crítica. ' 

O Sn Domingos Velasco - ... nem 
ao fato de V. Exa., depois de 5 anos 
como Senador, não ter apresentado 
Pl'Ojeto nesse .sentido. Eu quis ressal~ 

queremos falar sõbre a constituição 
do senado naquele Pats, todos sílen­
c.iam, todos calam, ninguém fa::t refe~ 
réncia, por mínima que seja, porque 
entre o tratamento que recebe ;~m se­
-nador do Brasil e um Senador dos 
Estados tlnido.s da América do Nor.te, 
a distância é infinita. 

Somos tratados -- como, infeliz~ 
mente, tódas as coisas sérias do Brasíi 
·- com pouca seriedade. Não temos 
sequer o mínimo indispensável para 
exercermos nossas atribuiçõe,<;. U .n 
Senador, aqui, tem que ser até mesmo 
Mntínuo, e, talvez necessíte, em. cer~ 
tas ocasíõe'S, de se fazer uma es})t'cie 
de correio. Não sabe para onde se.di­
digir. 0::; que mais trabalham são os 
que maís sofrem. Pertencer n uma 
Cotitissão do Senado, não é urna fe­
licidade, mas. uma desgraça física. 

Os Senadores pobres, nos dias , da 
chtnra, terminados os trabalhos. nn. 
hora do r11sh, nem sequer tém como 
retorno ao lar. 

Não temos conforto nem assi;tência 
tubima indispensável para podermo-s 
produzir. 

Há da parte dos funcionários ~ran:ie 
boa vontade. São excelentes, magni­
ficos, exemplares servidores. O me­
nor de tõdos é um grande funcionário, 
porque tem o espíritü desta Casa. 
sente-a, quer lhe bcl1., ~ma'-a. Não 
encontrei um servidor,-do major ao 
menor na .. escala hierarquica, QUe não 
tósse assim. 

O· Sr. Ruy Ca::-neiro - 'E' uma ver­
dade o que V. Exa. dedara. 

O Sr. Freüas Cavalcanti - Pro~ 
clamo a mesma verdade, pela e:'!:J)e­
riência que tenho, lidando com o fun­
cionalisiú.o na presente legislatura. 

O SR. KERGINALDo CAVAL­
CANTI - Sr. Presídente. contando 
com o alto espírito de justiça qne <. 
caracteri~a e com o\ nobre S~nador 
Freitas Cavalcanti. denodado comba­
tente e homem inclinado para as boa>: 
e belas ações peço que tenham em 
vista a emenda hoje apresentada, de 
modo a encontra-se, dnominador co­
mum qu satisfa<'a não s6 os <'l.ese;os 
do Senado. como também os nonto<; 
de vista. muito louváveis, da Comissiio 
Diretora. · · · · · · 

cial e de Revisã.o da Con.solidfçâo das 
Leis do Trabalho. 

2 - Discus~ã9 única do Projeto 
de Decre~o Le~iSla.tivo n." 8, d~ i954, 
originário da Câma1a dos .l.Jeputatio.s. 
que aprova o aeôrdo B'iSK'G relativD 
à Assistência 'I'écmca entre os .&ta­
dos Unidos do Brasil e a O.rgz.n:za­
ção InternacionaJ O.o 'Í'rabalh(), fir­
mado no RiQ de Janeiro em 15 àe 
jraneiHl de 1953, tendo parectre~· mú­
mel·os 1. 323, 1. 324. e 1. 325, de 1955) 
,dM Onnlssõe~ de constituição e Jus­
tiça favorável; da comJ.s.são de. r,.e .. 
gislação S<lcial .contráric com voto 
vencido _dD_ Sf'f!.;,dor· Ruy Carneuo, e 
da Comlssao ti~ RelZÇÕ'eS Exteriores, 
favorável. 

3 - Discuss5o Unica do Projeto 
d.e . Lei da Câmara nY 225, de ~5o, 
que releva a pre~crição em que tn,~m .. 
.reram 'Para pleitear O$ oen<HIClO;s do 
fi(;'(:reto-lei n. 0 145. de 29 de dezçmo~·c 
de 19~7, os funCionárlOS d<l Quadre Il 
tlo Mlnisterio t1a VIação e Obra~ Pú.­
blícas e o.s do Qua.dm de &scnturár10.l> 
do :rvnnist.êrio d·3. Educrção e cmtu-. 
ra, t~ndo par~cer n.o 1.410, de 1955, 
da Comn;so dE: Con.:,tituiço t! Justlça 1 

pela constitucionalidade. 
Está encerrada {l s~::ao. 

Levanta-se a .sessãQ às lS horas 
e 25 minutos, 

TRECHO ·DA ATA DA 164.a 
SAO. QUE SE .REPRODUZ 
TER S1DO PUBLICADO 
INCORREÇCiES. 

SES­
POrl 
COM 

Requerimento n: 557, de 1955 
Senhor Pn.'!sidente: 

Nos têrmós do artigo 24 do R~g:- · 
menta Interno, requeiro a Vossa Ex~ 
celência, noventa e c!:nêo dm.s de li­
cença, .a partir . de 9 do corrente, in~ 
clusive. · 

Río de Janetro, em 7 de de.zembr•.> 
de 1955. - TarciSlO Mtranda, 

TRECHO DE DISCURSO DO SE­
NHOR PAULO F"ERNANDBS, ,P.Ro­
NUNCIADO NA SES!;AO DE 28 DE: 
OUTUBRO DO CORRENTE ANO 
QUE SE Rli:PUBLICA POR TEá 
SAíDo COM INCO!tREÇOES. 

Só assim' estaremos contribuindo 
para uma· ação eficaz,· que hom·ará a 
todos nó.s. 

Não receba v_ Exa., Sr. Presidente. Passada a fase da escolha do can .. 
e a Me&."!. minhas palavras, corno ou- dídato ~ PrestdêncJa da lt.epubJtca, 
tra manifestação que não seja a df' prossegUiram as manobras. Entrent.a ... 
crítica construti1:a. Posso Qeb;ar de mo.s então, carnpanna aruua, em que 
fazer censura, ma.s não abdico do di- o Sr. Juseelino · Kunsts(;il.eck não 
l'eito de fazer critica rru>..oável. A críU- foi poupado seQuer na ..sua b.onrn pes­
ca com espirito amistoso e de justica soa!. As a1eív06la.s mai.s grosseiras lhe 
não diminui a Mesa do esnndo antes. foram Jançada.s e eTa.ças a sua fé1 
eleva a E>.sta casa.. Além disso. damos à sua fibra e à sua conflança no re­
a demonstração não só da nos!m. indP- gíme,. pudemos comparecer as urna$ 
nendênr.ia como também do no~so afã ~ 3 de ôutUbr(). 
de trabalhar. de nossa ação. enfim.· Sr. Presidente, ceêler:.1os um pouco 
daqtJilo que ê mister pa:ra reali~armo~. na batalha, para que mw aJ.SSe.s.s:em 
obra fecunda e pertinente às nossas que eramos· int:-ansigentes. A-cenamo$ 
atribuirões. sugestões dos nossos a<:t\'ersat·tos para 

Sr. Presidente. manif-estando assim que fôsse modífrcacto o regtme e~eito­
()s meus pontos de vista, ae:radeço ral e instituída a cedula imita. 

O SR. KERGlNALDO CAVAL-

tar apenas que ainda não .se criou no 
Senado a mentalidade para se com· 
preender que um Semido.r pode1·la -
e dev~ria mesmo - ter direito· a um 
sectetário, a uma dactilógrafa, entim, 
a um assistente Q.Ue o ajudasse a exer­
cer cumpridamente o seu mandato. 
E 11ão se criou essa mentalidade so­
b~·etudÇl entre oS criticas da Casa. H.,aja 
VIsta que. quando da votação do PrG· 
jeto de Resolução n." 4, houve uma 
"onda" na Imprensa a .respeito do 
mesmo. No entanto, estamos verifi­
cando que aquela Resolução ainda 
não atende às necessidades reai.s dos 
Senadores, nem lhes possibilita o bom 
exercício do mandato. Sob· êsse as­
pecto, foi que aparteei v. Exa. 

mais uma vez a V. Exa. R tolerânci~ Sabhmus qu~ a 1eg-islaçao então vi­
e a meus nobres colegas n bondade gente satisfazia, a despeito Qe suaE; 
eom que a-companharam minh!\s pa- pequenas falha"' E" - · 1 
lavras.- fM'uito bem. tnuit"' be"'). .,, · que nao exJ.s -e '"' lei feita pelo homem, perfeita, . CANTI - 'pois náo. . 

O Sr. Freitas Cavalcanti - As su~ 
g~tões apr~sentads.!; em apartes ln· 
t~usive as d.1J nobre senador DoÍ:run­
gos Velascu, env1Jlv-em mtt.téría e1e 
organizaçãt" dos servJço.s. 

0 SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - E V. Excia. pede P1'0Vl­
dencia.r, ne<.>se s~ntido. 

O Sr. FTet.ta; CavalCfJ.nti - Nt:o há 
dúvida de que é pi-eciso reorg.am:zru· 
os serviços da Secretaria. Nada pos­
~o fazer, pnis e!=itou; eventualmenit 
no exercício de l.V secretário. Con~ 
cordo, porélh, em que o Regulamento 
pr.ecisa ·ser. modificado, no. sentido de 
c:'-ar condições favorâ.veis aos $er­

. VlÇO.s complementares do Senaüo. 
O SR. KERGINALDO CAV AL­

CANTJ - E' nesse ~entído o meu 
a pêlo. 

. Entretant(), n~a é aquilo a que se 
'\Tlsa, .~om o ProJeto d~; Resoluçao em 
debat~:.- • 

O Sr. Ruy Carneiro - Nem existe 
aqui lugar para os Senadon!s rec-ebe­
.rem essa assistên-çia, 

O SR.- KERGIC'IALDO CA VAL­
CANTI - Sr. Presidente, vou termi­
nar agradecendo a tolerâ11cia .. Sei que 
V. Exa. te mfeito o pos.sivel. Rã sala.s 
aqui que. depois de sua administra\áll; 
foram modificadr:.s de modo a nos ofe­
recem relativos, embora pequeno de­
o;;afogo. Sei que v. Exa. desejarl~ 
ate•1der-no;:. mas romo disse o Se­
nador Domingos Velasco, de tal sorte 
nos acostumamo" a trabaH.mr sem 
!'I.QUilo qt;e nos cabe, oue quando advn­
gamos qualou-er medida nesse se11Udn 
não só colerras nossos estranham, 
como lá fora se <:ria uma onda de del'­
rotismo contra õ Senado. 

l_?omo dizia ainda há pouco, o pa~ 
drao. quando queremos citar uma 
Na~ão líder, é os Est.a.dos Ulildo.o; Ja 
América do' Nort-e. Quando porérr. 

O SR. PRESIDENTE - Contiiin~ Embora. a, considerassem os sufici-
em discussão o projeto. (Pausa) Não ente para refletir a vomaae llvl·e e 
havendo que ~n a palavra, declaro-tl encerrada. soberana do nasso povo~ ace1t::unos aJ .. 

O projeto volta à Comissão para gumas alegaÇ()es e ponderações do 
c~inar Sôbre a emenda. Egrégio Tribunal Superior .Eteltorar 

Nada mais ha'l.'endo Que tratar vou Adotamos a cédula única. E as elel: 
€>:ncerrar a ·sessão, designando para a: ções se processaram tranquila e livre­
de n111nnhã a seguinte· . mente. As Fórc;as Annadas estiVeram 

.ORDEM.DO DIA 

1 Discussã-o única õo Projeto 
de Lei da Câmara n.0 200, d-e 1955. que 
altera os arti!!OS 524, · 530. 538, 611 e 
857. da Consolidação das Leis do Tra­
b!L!ho (em regime de urgência, nos 
termoo ·do (lrt.. 156, ~ 3.", do Regi­
mento Interno. em 'Yir';.utie d() Re­
qu~riniento n.0 538. de lil55, do Se­
r:hor norningos Velasoo e outros Se­
nhores Senndorcs, apr<..vado na liessáo 
de 10 -do mês em curso). dependend(l 
de parecer~s dM Olmis::õP...s de cons. 
tituição e Justiça, de Legislação So-

presentes e pn>piciaratn aos partidos 
P<llíticos clima de .s-egurança· e trata­
.tne~to igual. 1\s vésperas do plelto, 
pcrem, uma ala dos nossos adversá­
rios, prever..do, pelos pronuncmmentoo 
q~e se faziam senta· nos comlClOS p(l .. 
blicos, a derrota que se a\'iz.inhava 

lançou mão dos processos mais amje: 
tos de que na notícias na r.·ossa his .. 
tór~~ política. Um Deputado da 
Umao Democrática Nacional, õ Se• 
nhot· Carlos Lacerda, desre.speitando 
C~mara . do-s Deputadcs, asoomou à 
tnbuna naquela Casa sobraçaudo em• 
brulho suspeH.o que continha metn:t• 
lhadoras. • 



-

7 

3328 Quarta-feira 14 DIAP.IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Segunào dizia, eram armas desvia­
das dos at;senalS r',."! gue~·ra e que pre­
tend'nrr.os- usar nuffia rcbdiào contrà 
o regime. · 

DISCURSO DO SR. RUY CARNEI­
RO, PRONUNCIADO NA SESSAO 
DE 28 DE OUTUl.lRO DO COR­
RENTE ANO, QUE 3E REPUBLICA 
. POR TER EAfDO cOM JNCÇ>R-
REÇõES. 

1 

O SR RUY· CARNEIRO: 
(Não fOi reisfo pelo orador) 

A farsa foi. porrm, jefidf' logO des­
coberta .. O inqueriW militar. en-.ao 
jnstaurado' revelou ·4w~ tais al'!llll!',, 
para ali JeVactas oe10 rep!·esent'ltHe 
udení,sta. em desrespetto 9 seus ;~ró­
prio._<; ·pares. lhe havtarr sidf) et.t.~·f>· 
gues por um ladrão v:urar ou.e detas 
se apod:rara para vender a um Co}­
merciante. 

TREcHO DE DIScURSO DO SE­
NHOR ATTíLIO VlVACQUA, PRO­
NUNciADO NA SESS.a.O DE 28 
DE OUTUBRO DO CORR·ENTE 
ANO, QUE SE R<:PUBLÚJA POR 
TER SAíCO· COM INCOimEÇOES. 

tituciona1, axt. 216, manda respeitar 
às tnbos indígenas "a posse à as ter­
ras ·onde. se 'achem permanentemen· 
te" localizadas. No caso em debate 
tt·ata-se de uma região de aproxima­
damente duzentos mil quUômetro3 

quadrados, onde caberia inteirinho 
o- Estado de V. Ex.a - que o projeto 
pretende desmemOrar do Estado de 
Mato Grosso. Sr. Presidente, desejo dar conhêcl­

m~nto ao Senaào e à Nação de tele­
grama que acabo de !'eceber dos aca­
dêmicos de Direito da Paraiba. For­
mando ao lado dos brasileiros que, 
neste momento. def~nõem as insutui­
ções e, sobretudo. no<;.sa Carta Magna, 
as.c:;im se expressam os estudantes de .. 
João PP;<;Soa: 

TRF;CHO DE DISCURSO DO SE­
NHOR BElRNARDES FILHO, PRO­
NUNCIADO NA SESSAO DE 7 DE 
OUTUBRO DO CORRENTE ANO, 
QUE SÉ' REPUBLICA . POR TER 
SAlDO COM lNCOhltllÇõES. 

Os acadêmic1s paraibanos, vor · O SR. BERNARDES FILHO -

Sr. Piesidente, na Comissão de 
Economia-, de acôrdo com o voto do 

seus representantes ora reunido:! Agradeço o aparte de V. E.x.a. Em 
na Faculdade de Direito, aprova- ~póio, air.da, as cor..-swerações do no­
ram, unanimementE', externar seu bre colega prec;so lembar ao sena­
repúdio ante as manobras gol- do, o tde.grama publicaQo no "Diâ.­
pistas urdidas pelos desrespeita- no Cal'iosa", do dia 7 de outubro 
dores dos nosso:: princípios df'mO-. endereç~~9 ao ?ec~etário da Umão 
crátlcas. Rpoiand.J1. aqueles que, D~mo~rat1ca Nac10nal de Mmas Ge­
como .V._ EK}1 lutam pelo respei~. 1'3-~' ~ssmado l?Or emmet1te Deputado 
to à nossa Carta Mama Anela· Fe\\~131, tambem dos seus quadros 
mos transmÜa 9 o r~ienÂria' do no qual se pedia - não o tenho em 
·senado noss-o pt·nsamento e e· mãos - mas não_ me consta naJa 
confianÇa dos e_stud~ntes da s~..;a ~In o con~estado, qu~ _ fôssem f.eita.s 
terra, nos dignos senadores brasi- rmpurp:.açoes das ele1çozs .no_ E~tad~ 
leiros. SaudacÕ€!3 .un\ver·sitârias. · de Mmas, com base na exlStencw de 
Ma1·celo Cordeiro e El1aldo Soa- fraude, de vtolência e de corrupçã.o, 
res". ~ enumerando em ::eguida os artigos do 

· t.wnente senador Kerginaldo cavaJ­
t:nnt\. 'não por moti\'OS de orctem 
(.,Oll.itttucional, ma.;; dentro de um criw 
térto que deve ser adot.ado a periodi~ 
cidade dos concm·sos, emitiu parecer 
eontrário, 

Data vênia do nobre coteg:.t, não 
precedem as 'raz.ões. 

O Sr. Filinto Müller - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. A'I"TIL!O VIVACQUA 
Com todo Õ prazer. · 

o Sr. Fitinto Müller - O nobre 
Senador Heitor Medeiros, na ocas\âo, 
emitiu brilhante parecer no sentido 
da aprovação do ·projeto. 

Fta 0.. QI'P. t.ini'a a dizei-, Sr. Pre·· ~ódigo Eleltoral a ~erem invocado.s. 
sidente. lMuito bem);'- Ora. Sr .. Preswent.e, ('omo explicar 

---·- qu.~, nc dta 7 de outubro - :3 dias 

O SR. ~TTíLIO VIVIiCQU~ -
Ia fazer referências a êsse admir;lvel 
voto. quando fui honrado com .o 
auarte do nDbre Senador por MfltO­
Grosso. o' ilustre Senador Heitor 
MedeJros· em seu .voto em separado. 
justificoÚ, r'ealmente, a necessictaqe 
conveniS.ncia ~ 1usti,a da renovo.çae 
n que visa o Projf'tO. 

TRECHÓS DE DISCURSO DO SE-- :H':'nas depois das t:JeJçõe'.s, sendo ~;:ue 
NHOR KKRGINALDO CAVALCAN -· a apuraçào começou a ser 'feita rto 
'!'I. PRONUNCIADO NA. SESSAO dm 4 oe outubro, fôsse expedido te­
DE 2'7 DE OtTTUBR.O DO COR- le5rani.a. a r1gor c1rcutar, ir.struindo 
RmE ANO QUi':~ SE R~PUBl.I- os uder.istas nünertcs para que re­
CA POR TER SAiDO cOM 1NCOR- cores~em contra o nleito, sob o fun 
REÇõES. damento de fraude e col'rupção cte 

qne n1Pg-uem amda tivera noticias? 
Que elementos e que provas poderia 
ter. êsse ílustre Deputada para assim 
proceder? Só o prepÚsito de estabe­
lec::or dúvidas e conclUsão sôore o plei­
to num dos maiores nUcleos eleito­
rais do Brasil, aquéle que efetivamen­
te deu a vitória ao Sr. Juscelino 
Kubistchek, o puderá ter ir.spiraao. 

Entretanto, ,para. desgraça nossn 
Sr. Pres!dente, não exisle '·política·• 
ne.5te caso, r.em homem qu-'2. se Ue­

•rRECHO DE DISCURSO . CO SE- frontem no p:ano politico c~10 n1J 
NHOR POMlNGOS VELASCO caso do Paraná em que se toma par-­
PRONUNCIADO .NA. SESSAO DO tido por um ou outro lado, deixando 
DIA 28 DE OUTtTBRO DO COR- os interês.ses .d.?- Nação par~ servir 
RFlN'l'E ANO. QUE SE f _f'UBLI .. apenas às paiXOfS pai'tidánas. 
CA POR 'T''im, SAíDO COM IN-1 .................................... .. 
CORREÇõES. ":-.................................... . 
o' Slt. DOMINGOS VELASCO: ........................ " ............ · 

O SR. KERGJNALDO CAVALCAN-

O Sr. Lima Tei.Te11a - V. Ex.~~. 
àá licença para um aparte? 

O ~r. Berr.ardes Pilho - Cem oodo 
o prazer. , 

tN5o toi revisto ve1o oradm) se- TI - Não ser~a a hípótese rigorosa·· 
nhor Pr~sidentE'. a C:omit:.são Exf'cuti- mente constitucional, entretalito, 
\'a Nacional do Partido Socia .. ista pr<Jsseguindo: 

O S1'. Lima Teixeira - A êsse ser­
mão em tôrno da fraude, bem antes 
do pleito, a Congresso deu gmnde de­

Brasileiro. da qual, aUáf:, nã<1 faN "Ou,i formarem 
parte. anrovou. em. reunião de hoje, dos .•. 

novos Esta. monstração, votando a ct'-dula unica 
com· o apóro de todos ol !Jartidos )Jolí­
ticos. Agcra, o ple1to e~tá terminado. 
com a vitória do"-Sr. Juscelino Kubi.st­
check, e como não há qualquer pr.etes­
to a apresentar voltam novamente a 
falar em fraude aquéles. mesmos que 
votaram a favor ó.a cédula oficial, 
aQuéles mesnios Partidos que coecor­
daram com a -aprovação da cédula 
of!c•ial pelo Congresso Nacior:aL Nâo 
pOS<'O ocmpreender e não posso dar 
valor, de modo al!:!:Um, a essa maiüfes­
tação, pois ela não se aju."ta à reall­
dade, especialmente no E!stado de Mi 
nas Gerais. onde o plelto decorreu 
com a. maíor Usura, como V. Ex. a 
ácaba de dizer e é do conhecimento 
público. 

a se~uinte ndta que levo o. o ennh~~ Sl'. Pre:idcr.te, nesta ponto dese-
~im""nto da Nação, através desta tn- jo, ped1r a atenção d Uqstre e ptc­
buna: claro Senador JJáo Villasboas, cuja 

I 

"0 Pnrt'do socialista 'Brasil<::l- eloqliência,. dedicação e espírito com­
ro reafirma a sua resolucãv de bativo de todos sempre recetieu a 
ncE'itar a decisiio da .Jmtiça Elei- mnior· simpatia e acatamenw. 
total oue-. õepoi.s de ter e-,tBrtlina~ O Sr. João Villasbóas - Obrigaáo 
do. eni tõda a sua extensãn, 0 a V. Ex.3 • _ • 

p!eito dP ~ de outubro. m·oclama- ·n - Diz o Projeto em seu art. 1.0 : 

Tá os e1Pitos e declara: ''Passa a constitml' o Parque 
1 - Bater-se-á como sempre o Indigena do Xingu a área com~ 

te? - por seus de-le<:!;:=IC'I0s. · nela preendida nos limites ... " 
releicão de tôdas as eleições ei- V. Ex:. a verificará que há, kgo adl­
varlas d?- fraude, coação ou ~u~ ante da palavra ''Xingu" no Art. 1.'', 
borno. não óara uma cünta de aster1sco chamando a atençao para a 
chegar. · incomoativ(:l com o pa- t·edação, que seria a seguinte: 
drãO moral do Partido e !)CUS Deverá ser solicitada ao Esta· 
candidatos. mas exatnmente uara do de Mato G!'osso pelo Poder 
que após essE' exame insus;~e1to. Executivo para passar a consti-
possa o Tribunal proclamar os · tuir ... 
·T~al e lü:dtimarnent.e Pleitos e se~ Vê V. Ex:n que se trata ae enten· 

iam nunidos os criminosos. so- dimento entre a União e o Estado do 
bretndo O$ iutzes orf'potentes ou Mato·Grosso. 
prrvaricadàres, transformados em ................••• , , ••..•..... _ ..... . 
in.!=trumPnto partidário: ...................................... . 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
f, 'NHÓR SENADOR OTHON 
:' .ADER NA SESSãO DE; 12 DE 
DEZEMBRO DE 1955 QUE LE­
Rt A POSTERIORMENTE PU­
BLICADO. 

O SR. OTIION M.i.DI:R: 
2 - Não tem por nulos os v o~ .. _ ...... , ..... , ....•........ _ ....... . 

tos df!dos nor Comunistas, que , N • <Não foi revisto pelo c~~aac ) -
tem obrigação legal de votar -e De fato, nao se encontra Ali. 0 no· Sr. Presidente, figmou na "Pauta dos 
(!Uf' ~emprE' votaram em tôdas as n1em branco, o homem coiomzador,]nossos ~ral..tlhos. durante diVersos 
eleicões, sem que isso tivesse Je .. com as suas fazendas, com 0 seu gado,,dias. o Prcjeto de Decreto Leg-islati­
vantado de ninguem um murmú... co~ . a sua posse mansa, c~m a f a-. v o ·n. '' 71, de 1954, oroVi.ndo da Cà­
rio siQuer; e muito me-nos .'Pode mfha ~em perene e constante '·epro~ mara dos Deputados. 
adotar a argumentação fantas .. du~açao, mas 0: .selvagem, o ,homem .do. A aludi-da proposição mandava que 
magórica QUP admite, para certo ma~9 O natn;o, com efeito; . hnbt;a ~e S<lhrestas.;e a decisão .lo Poder !.~e­
fim. e exclusivamente para êle. n regla'? que esta sendo. concedtda in- gislativo, ou seja· do COngreFSO Na. 
existência legal de um nRrtido le~ constJ~uciona~rnente - e que é ver- cional, a respeito la. denegação de 
~alment.e morto. Da mesma for .. da~e mcontestavel - a essa Campa- registro d-e urr. contrato ne venda ou 
ma nrocederiA ouanto a outro n~1~ a que alude o honrado Senhor dação em pagamento 1~ uma vasta 
qu9laue1• partido. inclusive o in- Mm1stro da_ Ag:icult~ra. t .(.a de ... terra da União no Esta­
~te~IT::~li~hl. se o sêu registro hou- P Sr. Jo.ao Vrllasb~as -:-.V. Exa. d(' do Para··á. feito •à "Clevelândia, 
vesse sido cancelado" · ha de convir que o dJsposltlVO C<Jns· Tndt;.Strial e Têrritorial Ltda.'' 

De7emhro de 1955 

O projete~ como declarei, encerra 
u.m oos ma ror ..!5 encândalos já ocor ... 
no.m na história dêste. pais. Acredi ... 
to mesm.._ - e ouso afirmá~lo - que 
transa!rãO Ilícita dêsse vulto jamais 
foi tratad anas esteras administrati .. 
vas ou legisl9tivas . 

_Bas~.a dizer que envolve á:res de •• 
u:s.ooo alquei.t-2.5 de terras, que ava­
liad('>S ac preço méJ.io Je <:!néo mil 
cruzE'iros o alqueire, repre-senta nada. 
menos de 990 :::tilhões j~ crUZEiros ou 
seja, aunx!madamente, 1 bJlhão' de 
cruzeir()t. 

E~ta .Jnensidade de terras, v.erda­
deir- pais, maior do que o dóbro d() 
Distrik> Federlll situa-se na frontei­
r_ dv B':asil com A.ro;entina, exata­
mente vrit J Estado do Phraná e 
o .território argentino, de Mtsiones, e 
fo1 dada em pagamento Qe- dívida, 
r· ecida, mas não o;a..,..;;ad.a em jul-
gado, de Cr$ 8.320.000,00. · 

A transação foi lrregu.larmente efe .. 
tuLtaa, {)Ois a Superin~end~nc.ia. das 
Emprêsas mcorpuraJas ao Patrimô­
nio d:t Uniâl. Jamais pod~ria escritu­
rar <~ dotermin'Hla emprêsa purticular 
C<' !O o fêz. táo grande áre:s. de ter­
ras Je domimo público, sem que fós.. -
sem preenchidos os requisitos exigi­
doo pur lei par~ a alieaa..;a.v de imó­
veL; d{l propriedade da União. 

Sr. ·F-r~siden~~ - cita-da a aliena­
ção de terras, portanto, to-i feita, em 
primeiro lugar com infril12,ência do 
att, 77, § 2.0 , àa constituição, segun- · 
do ) oual Eó é válida a alienação de 
bens núblicos depois de de,·:.ctamen .. 
te regi.str ... da pelo Tribl:lnal de Con­
~as. Etta, porétH não o foi e os com­
pr:ldD1'es s emitiram n~ po~. ime­
diatb. do vu1~.wso património, que 
está sendo rPn.J.:cto e deprea.ado como 
se fõsse dos ':lseudo comuraoores. 

Em segundo lugar, infringiu·se 
também ·o art. 156, § 2.0 , da ·carta 
Magna pois em se tra~'.ando de àrea 
superior a 10 mil hectares a aliena­
ção ,ó poderia ser efet:.tada com o 
prévio consentimento d:) Senado da. 
República. ~o caso, o consentilÚento 
não foi i.. ... ·->. e até hoje ·1ao foi t'Sta 
alt.a ·n:o:a dJ Congresso conf;uJtada. 

.lin·ia há mais. O Art. 180 da. 
Constitui:;ão determina que qualquer 
conces!;ão de terra n t faixa de fron­
teira fica condicionada ao prévio ru:; ... 
sentine~1t<' d<J Conselho de Seguran ... 
ca r:acíonal. Também êste não foi 
ouvido ... ô>Jre o assunto. 

Assim, Sr . Presidente, três são as 
disposiçóes constitucionais frontal­
mente feridas ·cela concessâOJ da Cie.:. 
vetândia- Indus\rial e Territorial u .. 
mitada, que, como declarei. é o maior 
e.~càndalo jamais presenciado no Bra..­
sil. 

Alf'-!n disso, há um motivo de nuu ... 
dade e ilegalidade da concessão: pro-­
cessou-s .... ela .sem obe4iência às nor ... 
mas de concorrência pública. 

Sim. Sr·. Presider1te. não fol feita. 
concorrência pública oan. "'f' alienar 
es.f.a itnensa extensão d~ ten·as: As .. 
"'tn. je início, temos três ~rho:os • da. 
ncmstituicão frontalmente infringidos 
t-em comô o art. 1.~ do bP.creto-Iei 
n.0 9.349. de 19 de agôSto de 1949, o 
"'l.Hll det.ermina que tais alie-nacões só 
F~ wdem realizar mediante concor .. 
rênt;~a oúb!íca. 

Ell oor ?ue o registro do contrato 
foi :enegado pek Tribunal de- C<>n.­
tas. Aquele tempo, estava à frente 
da Procurartoria daque' l E~régio Tri .. 
l)r4t.r.l o nosw ilustre col~g:R., Sena~ 
... "" Gunha MI'!Uo, que escalpelou a. 

~~~-:fio. most-rando. ~m todos os 
c" 1hP.s. ser ela. altamente danosa 

at,s interê.sses êfo ·oaís. 
<iunha Mello portou-se como um gi.- · 

gante e um bravo no combate aos 
S!llteadores aue deseiam s? locuple.­
tar à r.nsta d113 bens da União. 

O Tribunal de contas a.ceita11do as 
razões expostas pelo seu eminente 
Procurad<Jr, r~olveu recusar o regis­
tro, dando. motivo à vinda do pro ... 
cesso ao eSnado Federal, depois de 
passar pela Câmara dos Deputados. 
·como ai.=ntuei, Sr. Pre;ídente. o 

a.c:;;ntot.o devi9 ter sido obieto de nos­
M ànreciação t>m· uma rlas se.s~ões 
anteriores, mas as urgências e e,s 
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ocorr.§ncias politioo-miHL:u e:.. retar­
daram-no por um; dia~. O nobre Se­
nador Clinha MeDo resolveu entã-O 
reque·rer a audiência do Oons~lho 
Naci<.ona_ dt> Segunmça, para que este 
&! manifeste :3ôbre r. i~1ominável 
tr:::.nsação da Clevelândia Industrial e 
T~nitorial Ltda. 

Dei metl apoio aêsse requerimen­
to por estar inteirem~nte de acôrdo 
com essa iniciativa, t-li1t:>ra reconhe­
ça que essa dilig:ência \'á retardzr por 
um; djas a votação dêsse pr<.oiet.o. 

Em se tratando de tão grande e:{­
tensão de· terras, na fronteira com a 
Argentina, esa alienação e~tá inti­
mamente ligado ã segnranç:a nacic,-
1nal e o projeto não !J()cleria ser atJre­
ciado pelo Senado da Re-púr.lica sem, 
antes ser ouvido o Conseíh<J de Se­
gurallça Nacionai, ónão. i:omp'2t~nM" 
para examinar tai::5 asf$untos, nos têr­
mos da Constituicão. 

O s~mado apro\.·ou, na ú!tima S!'s­
sãQ, ·o requerimento d'O em~J,f'nte Se­
nador cunha MellQ. e <1 porc.Psso d.e\'':! 
ter seguido paro o Conselho de Se·· 
gurança Nacional, a fim de receber 
se-u parecer. Gom essa providênel."~ 

l.'láo me fof possível rliscut.i'· o Pt'l­
jeto e por ~a razão vPnha ho.ie 1 
tribuna. ·a firn de Jwlícítar. àqUP.l€" 
egrêe:io Conselho ~· sua mof'lhor aten­
ção para o caso. 

O Sr. Cun~1a Mello - V. Exa. dê. 
licença para nm aparte? 

O SR. OTHON MADER - Com 
t<Jdo o prazer. 

o Sr. Cunha Mello - :Essas tran­
sa<;ões de terras das Emptêsas ln­
corporadas ao Patrl!bôni!"' Naciona; 
constituem O mak:r ·esr:ánd·1l0 do vida 
administrativa do Br::tsil. Num pa~.'! 
policiado já teriam até derrubado Cl 
regime. 

O SI\. 
acôrdo. 

OTHON MADER•- De 

O Sr. Cunha Mello - Além di~­
ro. meu r-eQuerimeni:{) funda-se não 
tió no Art. 180. n.0 l, da Gonstitul­
çáo, como no ciência que t€nho -
e da QUal jâ dei. conhecimento ao 
Senado. conforme r.onst~ do~ Anqis 
- de quqe o Gen1=!ral Bina Ma 
chado. ao tempo dE' Sf>C•.:etáriQ dü 
Const"lho de S-=guranoc::a em relatôrio 
ao Sr. Ptesiderite dO Re'!>ública. no 
sentido de rnandar abrir inc.uétito 
sôbre ês~í>s inomínáveis escând3lo;l. 
de v~ndas e alif'nR~Õ0s d{' terr::~s das 
Empresas Incorpctadas do Paraná, I or 
grupo. Lupion. 

O SR. OTHON MADER - Multo 
a.gradec1do ao apar~ de V. Exa 
Qlle confirma o que .iá di.sse. 'É. s~m 
dúvida, o maior escândalo a"dminis­
tratívo. do Brasil . 

O Sr. C1mlla Mello - Permita-me 
V. Ex:a. outro aparte, que é mais -um.1 
colaboração? 

O SR. OTHON MADEH - Com 
prazer 

O Sr. Cunha Mello -- Além dos 
vicias enumerados por V. Exa. há 
muitos. outrüs Par exemplo, a in­
clusão, na . escritura de terras al4m 
da,s .QUe dedam constar; e a decla· 
ração. na e..scrituro de que o "?-·o­
curador Geral óa Reoüblica. Sr Pli· 

o Sr. Alô Guimarães - O nobre 
Senador Moysés Lupl·Jn, sem dilrida, 
trará ao Senado e à Nação os e.s­
~larecimentos necessários. 

O SR. OTHON MADER - Muito 
obrigado ao nobre- Senhor Alô Gui­
marães pela· sua interferência. 

O Sr. Cunha Mello - Perml~e 
V. Exa. outro aparte? 
. O SR. OTHON l\.fADER - Perfei­

tamente. 
O Sr. Cunha Mello - Oport:ul'la­

ménte, se DeU.s me ajudar_ voltore1 
ã tribuna do Senado pa1·a ocupm·~me 
ainda elas tran~ações de Aarapoti, da 
Cl'l'LA de Morungova. O Senado não 
está suficientemt.·nte esclarecido s,ô­
br(! êss:es negôcios: dêJes precjsa to· 
ma rconhecimento, a fim de votar 
conscientemente. de a:côrdo com as 
tradiç.õ€s de dignidade de seu.s m~m-
bros. · 

!lá subsidio interessante que dese­
jo trazer ao conhecimento do Se­
nado, poi,s esta paEsandt.: desperce­
bido. A Comissão de Tmnoda de 
Contas da Càmal'a dos Deputado.s, 
ou a Comi.são de Con. ;titui~ão ~ Jus­
tiça, não opinou siPlplesn.-ente Para 
QUe o SenadCl se manjf::-stasse sôlJre 
:J ato do Tribunal de ContRs: mas sô­
bre o fato, pois determinar o arti­
~o 156, § 2.0 , da C-onstituição, que 
:[Ualquu oonct;ssáo ou alienação de 
terras públicas só poderia ser -f~ita 
mediante p1·évio assentiÍnt.Ut{) dt>..st.R 
Caso. 

O Senado deve ser ouvido. pora 
dizer se Uou\·e ou não seu Rs.'3€hti­
men to prévio Consta , do Pr{)C~so 
es.<:;a decisão da comissão de Tomada 
de Contas, da Câmara do.s Deputados 
De sorte. que. nc meu entend-er, o 
Pl"QC<'SSo veJo sem um pronunciom~n­
to decisivo da outr') Casa do Pl'l.r-
1arnento. para qUe o Senado se bro­
nuncie sôl:>re se deu ou não seu 
auentimento· a resa tran.sação. 

o Sr. Victorino Freire -- A li~en­
r;a que compete oo S~:'nado não ! 
para alienação d~ terras devolutas? 

O Sr .Cunha Mello Tenas 
devolutas são o mesmo qu~ tetras 
públicas. 

OSR. OTHON MADEI\ 
deço o oparte do nobre 
Cunha Mello. 

Ag-ra~ 
Senador 

defender seus. interêsS€s e criar para te~J:o tratad:> os ca~~-- de AraVJti 
o Paraná, para o Brasil, para si' e Ja de começo da CllLh. 
incentivàndo a íniciativa privada' O. Sr. Alõ Guimaraes --: .tir · S~na­
uma sétie · de negócios que a mUitoS dor cunha Mello, gostare1 que ass1m 
não interessavum. · aconteça, para. coal'encel'-nn~ u;:: _que 

0 Sr .. OTHON MADlffi. _ MUito V. Ex..l• nao tem ptêvenç~o ex~1~sL-: 
enganado está 0 nobi:e colega P{;•lo vamente em relação aos negócios a(J.Ul 
Pa.raná, q.uand'O diz que são transa- citados. Queria também dizer ao 
çõe.s de d€z. quinze e dnte anos. nobre oraa\.lr que nao de po.s.:.:vel l~e 
São de !950 e estão completando 5 relegareht os parecel'es os que cvt e­
anos de exi.sténcia, apenas. Os valo- cem o direito e a JUStiça, porqutmt<J 
res e as condi';ões não pdem ter va- êles também defendem aentro da JUS· 
rindo muito. tiça, das leis e do drieito, a causa 

o sr. Alô Guimarães - Está sendo moral. Digo a V. E.x." quç uao c.:o­
citada, também, a de Morunga:;~l, de munoo com suas 1de1as ae qu~ (;·}C'lS 
época muito mais remota. tran:ações sejam imorais. 

O SR. OTHON MADER - Não é O_ SH.. OTRON .MA~,t;R - De fat<l 
tão antiga· data de 27 de hOV.!m-. o sao. Estou ce~·to ~1Siio. . , 
bro de 1948. . . . O Sr. Aló Guw~araes "7' Po~el' s~I 

o Sr. ·Alô Guimarães - sei pene1- aprec1ados por var,1os pusma.s •. P~-a. 
t<imente. · mim ~oram processadas Ue. :..co1 ~': 

o SR. OTHON MADER - f:, p0r- com too.as as no~mas traçadas tJt•V!> 
ta11to. recente. . ll~ti~ut()s ~a?lonals para a::; cou~.or-

Ademais Sr. Presidente, prec1sa- renc1as publicas. Existe no lhas1l 
mos obser~ar que transaçõ-es ·~omo a ê&c;e mau veSD de nos preocuparmos 
de Arapoti, MissÔes-chopi:m ~ a. de com os negoClos p_artrcular;t's e ,de ta­
Morungava estão hoje conhec1~as I}a charmo.!) de imoralS os que nl.úvl_HSdffi 
opinião pública, sob a denommaç:l? a nqueza. Os homens que traoadoaJ_?, 
o-enérica de '·Arapoti". Ainda ha 05 que incentivam a produçao, sao 
Poucos dias, o. "Diário ~e Not!cia;;:" assim, muítas vêzes, __ inJ,UStrçadc~." a 
comentava que o arapotum:o e um o SR. OTHON MAD:l:!:R - V. Ex. 
fenômeno que está invadindo o Bra- está totcendo a questão. O que nós 
sil E definia "araJ)Otismo" com1l a outros estamos fazendo aqUI_, f; a 
pr~teção que se dispensa, no nosso defesa do patnmómo nacional au.e.-t­
pai.s não só a tôda espécie de oorrup- çado de ser desfalcado de gr<tnde e 
ção.' como também ao.s próprios cor- valiosíssima parcela através de tnln­
ruptOl·es. saçóes ilegaiS, sob todos os aspeeLo.s, 

Sr. Presidente. o. "arapoti.smo" .que e até imoralS e escandalvsas E' o 
está medrando no Brasil· nasceu Jm- que estamos Jazendo. ·E, náo temos 
tamente com as transações feitas com outro desejo que não o de cump:·ir 
a.s Emprêsas incorporadas, e se ex- fiel e legalmente o nosso deve1· 
uande cada vez mais. É preciso, de O Sr. Cunha Melo - V. Ex.a dá 
úma vez por tôdas, Que o Brasil ponha Ucença para um ap.a1·te? 
um paradeiro a ês_ses. ~egôpios . . e o SR OTHON MXDER - Pols não. 
ne~hmn poder é m~J..<i lr.dl~cttâ~~~ o Sr: cunha Melo ~ Quanto aos 
faze-lo do que o Leglslat TO pareceres trazidos para os Anais do ra e Senado - quando o assuntn vem ~ 
à baila. porqUe é, acima de trtdo ven~do pelo no.bre Senauo~ . ~\11~\.':·es 
um }Xlder polHico e não judidário LuplQn, c~meça1e1 a .exanun~-bs .. e 
~ sobretudo uma instãncia de mera- a_ comenta~lo:-s n~ qmnta-te~ld p~o~ 
Uzação. Aqui. não se discutem ãl!:'f>i. x;n~a. Queio porem desde }a, a~n_m .. 
t.os individuais: defende-se R mflra_Ji- Cl_ai a est.a Cas.a, que, por e~tes dl~_.5, 
dacle pública 0 patrimôniG da Naç?.o. hao de~ vu POlm;n~res sôbre out1 .. s 
, aq · ~st mo.s transaçC>es HnorahS.Simaf;, feltas pelas 
"aha'sr. u~lô Juimdrães ~ A Justiça E~prês~s In;:orp~rad~s ao Pau:~rr.ó­
fambfom defende a müralidade dessas filO NaclOnal, entte elas a compl,l de 
t" a - terras, em Vassouras, para umu. co-
rans çoes · lõnia de férias dos empregados riessas 
ú SR.. OTHoN MÃ.OER - Nesta mesmas Emprêsas. Na ocasiao cn­

hora de defesa do patrimônio público quanto oficiavam ao Tribunal de C<Jn~ 
nacional, na qual todos nôs. SenaJo~ tas, ju:stificando as vendas de seu 
res devemos estar empenhado.!!, cum- património, as Emprê.lias In...:-... rp0ra~ 
or~-nos pôr de lado .os amigos. as das ao Patrimônio Nacional ;;ubme­
oorente.c;., {)8 grupo-s e quem quer qae tiam B.() próprio Tribunal, o registro 
seia interessl'lrio iiessas transac;0::o.s. de um escabroso negócio de compra 

O Sr. Al6 Gt1tmarães - Muito bem de terrenos, por um milhão e qui-
Estou de acôrdo com V. Ex.. a. nhentos mil cruzeiros, quando as 

o SR. OTHON MXDER _ Somos mesmas terra.s haviam sido, JXlU~03 
Senadores da República e aaui e.sta- dias antes. avaliado~ em 200 ou · 200 
_mos, para defender o.s interêss:-s da mil cruzeiros. 
União. Entá() Procurador do TribUJ.lal de 

O Sr. Alô Guimarães _ Mui! as Contas, tive o ensejo de pnnunciar­
vêzes. a defesa do interêsse parttcu· me sôbre o as;unto e o fiz cam {I mes­
lar é o da União. .mo critério de defe-sa do int<!rêsse pú-

0 SR. OTliON MXDER - lst..o blico adotado noutros casos. Vánas 
deve e.'ltar acirna de tudo. porquanto. trahSações mereceram minha ate'nção 
se estivermos contra a União, esta- e sôbre ela.s me manifestei; e, ngo;·a, 
remos defe-ndendo interêsses oontrá- ausente do Tribunal, continuarei a 
rios à Pãtria. atuar da mesma forma sóbre as po:;-

0 Sr. Cunhà Melo _ V'. EX. a dà teriores. Nada me de moverá. · 
licença. para um aParte? O SR. OTiiON MADER - Muito 

obrigado pelo arparte de V. Ex.a. 
O SR. OTRON MADER - Com Confiamos, si·. -presidente, n~ criténo 

· nio Travasses. havia aquie~cido . à 
transação quando a verdade é que 
S. s. por ofício formulou ao Juizo 
de Feitos dl'! Fazf'nda do Paran4. ve· 
emente Protesto e, numa sess<io io 
Suo··emo Tl::ibuual F~rleral. reiterou 
êsse prot-esto. c<:·nfütme documento 
em meu poder. 

O SR. OTHON M.A.bER - Agrade· 
ço o aoarte de V. E}( 3 • 

A t.cnm:acã0 conhecida pela sigla 
de citla ccm<1 se d('SiQ'na R:hreviada­
mente a Clf'vela.ndia ~ Indu-strial e 
Territorial Limitada. na parte da­

. ou ela sériE' de trans:1cões entre as 
Émpresa.<: IncotporadRs· aõ Patrimô­
nio da União ~ o Grupo Lunion, q•le 
como s~rhe V . Exa ; Sr. Presidente 
tem por ~h~fe o n.osS{) eminente 
cole~a. Sen?..d<lr Müysés Lupion. c11ja 
o·.,~f·ncia. uP."ü:• morne"nto. lamen~' 
pofundarr.ente, poi.<~ S. Exa~ talvez 
r.cdesise e{~lareçer melhor o as.'Sunto. 

O Sr. Alô Guúnarães - Pern11t.e 
V. Exa. um contJ·a ">.part~ ao n()bre 
Senador Cunha Mei!<l. (Assentimen· 
to do orador} O nobre rf:presenta.nte 
amazonense iá prometeu trazer es­
clarecimentos sôbre a::; três transa­
ções que, parec-P. são as_ que rnais 
preocupam os meus ~núnentes com­
oanheiros desta 0'3Sa. Disse também 
que traria depoimento sôbre trint.o, 
::ruarenta. cem ou duzentas transa­
ções que se fizeram, no me-smo es­
tilo, através de concorrência públir.a 
aberta pelos Ó!'gã(IS competf:ntes. Até 
aqui, tE-m S. E:"x.K ínsistído. com ca­
lor e entu:siasm{l, .<:imnlesmt:-11te a res­
peito das transações do Arapotí, da 
CITLA e, agora. também a de Mo~ 
rungava. Fsclare~ 'l S. Exa. e ao 
Senador Qthon Mad-er, qlle o l11CU 
prezado Cütreiigionário Senador Moi­
sés Lupion. com os elcmf'ntos de o.ue 
dispõe, trara, ·!'!. c:ida passo ao Se­
nado e à Naç:ão. tôdo v~::z que haja 
necesídade. os esclareeiment<Js que a 
.~ua. honorabilidadE'. Por S€m dúvida, 
1mpõe, na defesa do seu patrimônio 
mQral. S- EJ.ca., o nobre Sen~dor 
MoiSés Lupion, não ü;ve o preocupa­
çãQ de rea!i:z:ar. com e.c;sas transa~ 
cõE-s. "os negôcios m ... is esc!lndaiosns 
de que o Brasil tem conhecimento" 
na opini~o dos meus já agora pre­
zados adversários· no assunto. sua 
Exa. teve a preocupação de. incitar 
a criação das en<:rgias neces.~árias à 
formação da fortuna particular o 
que, na verdade é um incentivo à for­
tuna pública~ Transações que se rea­
lizaram ·há dez, quim·.e ou vinte anos, 
PGt preço.s daqueLa época, silo a~ora 
invocado.s como negócios -escandalosos. 
Na oportunidade. njnguem tel•e a co­
ragem do nobre oomDSnheiro, ~na­
dor Moi;sé.s Lupíon, de ir" a público 

todo o prazer. e na elevação de propósitos do nobre 
O Sr. Cunha llfello - Continuo :me-u Senadol' cunha Mello ao S'e en1penhar 

aparte, em deferência ao quefido ami- nessa batalha de defesa da moral!~ 
!!O, nobre Senador Ald Guimarães. dade aeuninistrativa e do pat'."imónio 
declarando que prometi - e cump1i- nacional. S. Ex.a já disse, por mais 
rei - ocunar-me. da tribuna. do Se- de uma vez, que não só os cJmprado­
nado, de tõdas as transacões imorais -res são responsáveis, mas também ns 
realizadas com os bens das Emr(rê- funcjonários públicos a qll~::n estava 
sas Incorporadas ao Patrimônio Na- confiada a guarda e zelo das proprie­
cional. dades. Wes também devem ser pu ... 

O SR. OTHON MIDER - P~rfei- nidos e reSponsabilizados, poJrque fo ... 
tamente. ram, igualmente, deshonestos ao ta-

O Sr. Cunha Mello - Devo fa?.ê-liJ zerem essa transação que Oeneticiou 
nae -cca.siões opcrtunas, em que i!s.ses a outro grupo econômico, à custa de 
orocessos aqui aparecerem. Por en- prejuízos relevantes para o patrlmO­
quanto. transitam no Senado apenas n1o da União, de&honestos e p~.sslnis 
três. Muit-os outros estão na Cãmm·s. de punição são tanto os que tentaram 
dos Deputados, e sei que para esta comprat como os delegados do Guver-
Oasa Yiráo. Nesta oportunidade no que facilitaram a transação. 
ocup8l·~me~ej dêles como o mesmo Sr. Presidente, o negócio da eleve .. 
calor. a mesma veemência e o mesmo lli.ndía Industrial e Territorial Limt­
sentido d€ interêsse pUblico com que tada é um co-irmãl? da"qué!e C:os da. 

" 
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realização, conforme ·se vê do 
Oficio n, 0 504, de 6 do corrente 
mês e ano, daquela autorida.tc". 

J..rapOti e MJrungaba. e M dlsttngue O ·SR. VICTORINO FREIRE -
déles pelo vulto mcamensura1Je! En-1 1Pela ordem) -Sr. Presidente, so1i­
quanw Arapoti era. um bem que vu 1 ..::to a V, Ex 11 consulte o s~n!l. iv sl>­
dia ser avaliado, segundo 'JS ·Jt'll ~r.çt'~ \ bre se coll.')ente na~ prorroga.çãiJ da 
das empresas. em cêrca de J5 milhôes! tura do expediente, a nm de q_u~ o no­
tie cruz'2íros e Joi vendido yo!' dn-J bre Senador Othon Mãder conclua o 
qUenta e oito milhões, dos qua~s ape~ seu discurso. 
na.f> 0nze foram, ate agora, p8g;:.<J. M I O SR. PRESIDENTE --.O Senado 
terras cedidas à Clenlándi~ . IndUIS·, acaoa de ouvit o requerim~nto for­
bial e Territorial Ltda. reQresemam mulado pelo nobre senador Vi.-Ct'Jrino 
nada menos que um hiHlão q~ cmze:- Freír~. • · 

O SR. OTHON MlUJER - Ni~"~guém 
está' defendendo o Superintend~nte l 
d<t.':i Emprêsas lncorpm·adas, poi.<;, es~a~ 
Vft mancomunado, conluia1.o com v.s 
d'ligeme.s da emprêsa "Cle· ·elândia" 
para fazer essa. transação, Ta'lto as­
S'-ttl que chegou ao ponto e à \raqut .. ·z.a 
ae reconhecer que, realmente, a f>..scri­
tura. .. di(eria. da minuta por êle redi­
gida. mas, nãO tendo·.como dela fu­
gir assinava. Consta do Oficio dirigi­
do pelo Sr, Antônio Vieira. de Mello 
ao Tl ibunal de contas, quando· êste 
encaminhou o processo. Cu5t,a, crer 
que nessa transação tivesse havido 
tánta desfaçatez, tanto cinismo, tanta 
desonestidade. 

Esta cláusula, sr. ?residente, foi 
;:.tandestinamente introduzida na e.~~ 
critura que com ela foi assinãda ent 
definitivo. Além da irregularidaCe Q 

imoralidade praticadas com essa tn .. 
tromi.ssão indébita, há ainda uma 
asseveração absolutamente falsa, pu!S 

r,1s, aproximadamente. Vê-se, oortan o~ senhores senad.Jres qae estive 
to, Sr. Presidente, 11u-:: é um.\ 'tran.""a· r~nt de acõrdo, qu2.iram penr.anecer 
ção dez vêzes maíor que ::~ je. Ara- ..::ef!taúo.<-. (Pausa), 

o Procurador Geral da ftePúbüca e 

poti, distingUindo-se por êsse fatc t:, Está apt'Ovado. 
amda niais. porque quanto a esta, os 1 Continua com a palavn o- nobre 
compradores ainda poderiatn alega!' Sen~üor Othon Mãder. 

o Consultor Geràl da República nen, 
a aprovaram, ·nem se manifestaram 
sõbre o nssunto, como hipócrita e fal .. 
::;amente se diz na escritura de dação 
~m pagamentQ. 

QUt! hOUVe U!n Sl!nUiacro je COflt:Ol· m "0 ho· 
réncia. ~mbora ilícit.a e fraudulenta, ~.SR.· O ~?N MA ER:-:- Sen •. r 
mas hú ve !l<l asso ue no cs.s da Pte .. tJente; a,tadeço ao_ pte:;.tdo an:l­

. Clevelâ;dh:~ nfi6 1 ouv~ cone· .. y: ... 
0 

ela go e llustre Senador V~c·.ormo Frem~ 
··.algUma, AS tetr~ foram r.fté~~das ~ _.-J.o SE-nad?. a conces.sao que _me foi 

seru. nualnuer simulação ;;le con ·or- fe~ta. ?etmltmdo-me pennan~cer na 
'i 'i · (.; tnbuna para concluir· me ud1scurso. 

rêncm. o ncbre Senador cunha Mello, no 
primeiro aprte ao meu discurso, disse 
-lW"' rr1uitas eram aS ineg.;.~ar!drvl.eH na 
\'eDdé. da.s teaas conheci'i':<>; pela .de­
r.omlL~ação de Missões e c;:1'Jpim, ven­
dida.:.- pelas EmprêEaS Inco .. 1J'lf'tda.s i\o 
Pat. hnõnio Nacional ·à "~',cvelândia 
InJü..<>trial Tertitorial Ltdit." nu '"Ci­
t1a'' como é conhecida, pert.m<:ente ao 
Gupo Lupion. 

Àquj estão as emendas feitas na es­
critura de venda à •·cievelãndia In­
·dustrial Territorial Ltda, '' pela qual 
se acre.soentou o que já. refer1. AS fo­
tocópias estão à· di.Sposi~ãn· dos Senho­
res Senado~ para C·m,.c::tatarem as 
adulterações· ~m proveito O.a Citla e 

Nesta oportunidade, des-ejo ler ao 
Senado Oficio assinac:.o pelo enu .. 
nente Sr. Procurador Plínio de .F';.·e1-
tliS TravasSeS, quando, Sabendo dê::;se 
a.buso e dessa mentira, lmedtata .. 
tnente contra. êles se rebelou, lan .. 
çando seu protesto attaves dêste 
documento, cujo teôr é o seguinr.e: 

E' eviden'te QJ.le ·a transaçá'J se dt~­
tingulU pelo vulte nmito mal~> e. pe1o 
escând8Io mu'~.o ~nalDr ainda do que 
0 de Arapoti. Sr. pfesident;,e, a .nrgo-· 
ciata infringiu frontalmente três ar·· 
tigos da Constituição e um r-.rtlgo do 
decl'eto que regula a concorrên~la. pu­
blica. para venda de terras .pu'ol~ca.:-.. 

O Sr. Victorino Freire - V. Exce· 
Iêricia, disse concorrência f':'?Ud~len 
ta e ilícita no caso de Arap,:n? 

O SR. OTHON MADER - Qunn~o 
a de Arapoti,. sim senhor. 

o sr. Victorino Freire -: Não. estou 
de acõrdo com V. Ex.11o. Ah C01lt."t1rteL1 
QUem ·quis concmrer, .~e~ acô.(.i-J com 
edital· 0ublicado no Dzarw .Ort•~tal. 

Cito~ S. sx.a dois casos: primeiro, 
d~ adulteração verificad<a na minuta 
tlu. e.<.:crltura de doçâo em pagamento; 
segundo, o da concorrência que Se di­
zia. haver sido dada pelo Procurador 
Geral da República a ta\ transação. 
Amba.! a., alegações do senador 
Cunha Mello são ·ver-dadeiras. De fa­
to, .a, minuta da escritura foi elabo­
rada pela SU.perlntendência. das Em­
pr&a.'!l Incorporadas ao Patrimônio da 
UniãO. Porém a •·citla.·• adu~tet'Ou-se 
p~fun~amente. •oara melhor servlr 

seus apetites. 
Tenho em mãos, para ~xibir a quem 

em prejuir,o da Nação. 
o sr. cunha Mello -·Permite-me 

V. EX.!!. um aparte? 
O SR. OTHON MAJER - Perfei .. 

tamente. ' 
o sr. ~..:unha Mello · O aparte :lo 

Senador Victorino Freire ~m proce­
dência, mas já está contido na.s afir­
mações de todos os meus discursos 
nesta Casa. Não fôsse a ..;~mh·\:l.Cia 
dos delegados das Ernpl'ê:;as .. êsses 
conluios fraudulentos, essas frauda­
ções tão lesi\'as à Fazenda Naciorial 
IiãO terünn sido realiza,·l:a.s. Além de 
Araooti, •,1aior foi a transn~ão rta f:::­
zenda "P<lr::tcstu" onae ~ ... -:s de 400 c 
500 quilos r<lr::~m velldh.I..Jo.e.. à razão de 
~-00 cruzc;1-r..s, tudo (C!t~i. em ianeirp 
de 1951. Não foram sõmente os bl:'ne­

,ficios dessas transações os criminosos~ 
também 0 fm·am os deleg:tdo3 dD. Go­
V'êtno. que com êles mancomunaram. 
E.<;ta é a verdade. 

O SR. OTHON MADER - V: Ex.• 
nâo há de Querer que eu volte a tnt~ 
zer a debate argwnentos que o nobre 
Senador cunha MellD já esp~nj:'!u acz 
vêzes. pelo menos, demonstr,bH~o o,Uf 
a segunda 'concorrência .ie Arap!Jtl 
não passou de uma mís~lfi?açã~, 1?artt 

·ser em verdade um conclu1o r.nmmo· 
oos contra o patrimônio naeional. 

o sr. Victoríno Freire - Não estou 
dt acôrdo com ~sses ~rgum~nt~s. 

O ·sR. OTHON MADER- Y. Ex." 
·'])tlde náo eStar di'! acôrdo, tntretanto 
não vou repetir o que já foi rt:to t.an­
tas vêzes, de maneira brilhante e m­
cont~táve1 pelo nobre senador pelo 
Amazonas. 

o desejar, as alterações, as su.·Jrf'..ssôes, 
ft!. coneções. as emendas, o~ aâJta~ 

. mentos, tudo o 111e se proc.~dtu para 
que s escritura se torna&ie fundam"'n­
tal e completamente diferente da mi­
nuta elaborada ne!a Superintendên­
Cia dMi Emprêsas. Aaui ~'.ác as fú­
tocóplas do origin-1.1 é da-s alterações 
'Jaquêle feitas ·pela Citla. 

Pois bem. quando L Supc·l.'intenden­
N• das En1prêsa.s 1ncorp0r:adas roube 
da.f: adulterações na escrit·1~. a. quis to~­
n2-Ia sem efeito. mas nq_"' c consegum 
porque os diretores ... da . C·lmpanhia 
eompradm~ nn.o o permitiram; Hz€­
ram questão de aa•! :t ~acrüqra f~~ 
ru;sinada t.a.l qual \1avu1 sido ~mm~ar 
da, Foi assim que se Ja H· ou a e.?crj­
tura completamf:n~t di.fer~nt& dn mi~ 
:::utada pelo superintendente das Etu-
1Wê.3aS. Essa. a confissão lo O!'Ó"J)!'io 
Sr. Antônio Vieira: d.e MBilo, no Ofí~ 
cio 4ne dirigiu ao. T:ü.:unnl de Cem­

O SR. OTHON MÃDER- Eis pOr 
que respondi ao nobre Se•1ador Victo­
rino Freir-e, afirmando Q'J'! ('ram 
iguaiment.~ susceptíVeis de culpa os al­
tos "funci<lnários da Superintennêncla 
das Emprêsas Incorporadas, pP.!initin­
, do com s.ua desonestidade fô.~~ con­
·cluída a transação. 

O sr. Victorino Freire - Não pos­
so aceitar a expressão "testilmento de 
urna situação·• porque fere t.rJni;.tl· 
mente a Dessoa do ex-Presid0::1Üe Eu­
rico Dutra. que não era ho.n..::.n p<1ra 
··i f :,1 amento··. 

o Sr, Victorino Freire - Quem 
... abriu a concorrência pública deu-lh~-; 

a necessãria publicidade e 69 dias de 
prazo, portanto não foi ilfcita. 

O SR. OTHON MADEH - O pra·· 
zo da primeira. concorrência fot d~ 60 
dias, e esta foi anulada sob prete~~ 
de que não houvera suficient?. pub.:· 
cidade: no entanto, a segunda Sf' rea-· 
lizou lrregulârmente, pois o o>azo du­
rou menos de 20 dias. o Seaa ·1 ,r Vic­
torino Freire fala em pubUcid:v:i~ que. 
na primeira concorrência. di.IrúU s~­
sentf!. dias. No entanto o Sr. ~Iw·s­
tro da Fazenda achou multo p! uc:J. t 

~-entendeu qu·e a providência fOra ir-
I·egular. Mandou aumentar o prazo e 
a. ·pUblícidade .. Entretanto o ot•.,e fez o 
Superintendente VIeira de M<>llo for 
a quase supressão qo prazo e d~· pu­
blicidade. se isto não é ímoralJdade 
e fràud,e. não sei o. que o seja. 

O Sr. Victorino Freire - Quem tra­
tou dessa. questão dã conr.nnênr:iR 
âessas terras foi um compa;Iheiro que 
serviu comig(l no Gabinete do Gzn\!­
Tal Mendonça. Lfma, quando Minist.ro 
da Viacão. E eu não o" tenho na con­
ta de fraudador nem capaz de, rt;ali­
zar concorrências ilicitas. B:: c:; edi­
tais foram publicados no Diár!o 'Ofi­
cial. 

tas. 
"Confiada, porém. a, lninub da 

escritura a ,Çartório, /Oi e/a trans­
crita com alteracões que des-.;ir~ 
tuaram o despacho menciow:z.do .. 

Inadvertidamente. porém ulti­
mou-se a transaÇão (Do ofícíc do 
superintendente Antônio Vieira 
de Mello ao Tribunal d~ Contas 
da Uniáo, de 4~1-51). 

No entanto; verificado o êrro de 
fato em que lamentàvelmr;nte :n­
ctd~u a outor~P.nte oaga.dMa, man­
dou esta minutar escritura. de re­
tifica~ao, sendo rejeitada por Cle­
velándía Industrial LtdfJ.... (doc. 
3 - in oficio citado)'', 

O Sr. Victorino Freire - Mas o :-;u­
peiintendente assinou a escdtura? 

O SR. .OTHON M.ADER - l!ã 
equívoco C.e .V. Ex.~~.. Quem falou 
em "testamento de situação"? 

O Sr. Vitorino ' Freire - Acabei 
de ouvír tais palavras do nobre Se­
nádor Ct:nha Mello. 

O Sr. Cunha Mello - Referia-me 
à adminiStração das Emprêsas In~ 
corporadas. O General Eurico IJutra· 
mandou \'etal' essas transações; f' 
malgrado o ve'ro de S. Ex.n, tô·ias 
elas foram realizadas. O Presid<:>nte 
Dutra.;· a cuja honradez V. Ex. a tem 
tanto a-prêço. como eu e todo o Paí:'l 
quando veio a saber das transaçôes 
já haviam elas sido concluíC:as, con­
tra suas. ordens. 

O SR. O'l'HON,MADER- Agn­
decido do aparte de V. Ex. a, OJmu 
dizia, Sr. Presidente, a Minuta !:l\ 
feita sem inclusão desta Cláusuu1· 

O SR. OTHON !"1.-IADRR. - Nín­
guém nega, Sr. Presidente, t:;,Ue a 
p.seudfl concorrência· foi fcl~=t, porém­
em condi<'ões tais que <;ôment'3 aquê­
les favoritos a ela podiam concmT~r 

O SR. O'I'l!ON Mi\DER. - l\sSinC\l 
posteriormente. COnf~OU -1ae t'Sta·va 
errada. que e.stava. diferente, mas que 
nH!Sm<l assim ia n.<;sinar. 

o sr. Victorino Freire - O com~ 
·ou.dor não têm nada coll) u fato. 

".,. Que o presente ~côrdo foi 
efetivado. nos têrmos do art 1 t'l 
do Decreto-lei n.0 2. 436 citado e 
tendo f:'m vista as conclusões do 
douto pare<:er do Exmo. Sr. Con~ 
sultor Ge:t:al c.a República apro­
vaG.o pelo Exmo. Er. Minist='o 
da Fazenda, mediati.te Aviso 
n.o l 820, de 20 de agôsto d<$ 
1945. em o qual determina ·a com­
petência. exclusiva- da Sup.erin~ 
t.endência. das Empresas Incf1l'JXI­
rada!5 ao Patrimônio NaclonaJ 
para resolver, em definitivo t>.<; 
~suntos pem,lliares á cadru . um~ 
das Emprêsas multicitadas e mn.is 
ainda tendo em vista que às D>~..· 
!es ~o presente acôrdo fol suh­
m€tido ao Exmo. Sr. Dr. Pm· 
cun=tdor Geral da Repúhlica nat,l 
se manifestar · sõbre o mesmo. ~ 

êste na9-a objetou quanto a sua 

O Sr: Victorino Freire - Nes~t' 
ponto estou em desacôrdo com V. E:ot.'t 

O Sr. Filinto Müller - I\ concor­
rência {oi l)erfêitarnente 1egnt lidta, 
jw·idica,. digam o nue dü;se·re'U. 

O SR. PRR<:;1n"E.l~TE -· tPazendo 
soar os timpan.os·~ - r..embr'l ao· :10: 

br·e orador que es:.R finda a ·nora do 
Ex!.'Ediente, 

• 

O SR. OTHÇ>N Ml\DEJR - O ven­
dedor c o compractor entrat-....tn em 
con1uio. Ambos são crlminQ3o.,S. . 

O Sr, l'ictorino Freire - seria o 
mesmo que dirigir eu um requ~rimen_ 
"t,o à Mesa e n esta o atte:-a . .;..,, Pro­
testaria, então. e solicitaria que não 
viesse o documento a plenârb. 

"N.O 600. - Em 29 de dezem• 
bro de 195-0. 
E.~mo, Sr, q1.li:& de- Direito d~ 

10."' Vara Cível. 
Acabo de ler, transcrito, a pe .. 

dic!.o, no "Diãrio de Noticias" de 
Pôrto Alegre, de ontem, • um d~s .. 
pacoo de V . Ex. a, datado de 2 
de ctezeiUbro corrente, em que 
afirma que tendo sido eu ouvido 
sõbre o acôrdo relattvo 11 terras 
do acêrvo da Estrada de Ferro 
São- Paulo-Rio Grande, em CJe ... 
velãnüa, no Estado do Panmã, 
teria deixado claro que a Un.tü.O 
Federal nenhum interêsse tmha 
no caso. Apoia-se v. EX. E.. pata. 
tal conclus~-0, em oficio que en. ... 
viei, . sob o n.O 504, ue 6 de no .. 
vembro de 1950, ·ao Sr. Superin .. 
tei}dente das Bmprêsas · IncorpQ­
râdas ao Patrimônio Nacional, 
nos segUintes têrmo.s: 

•·Ex:mo. Sr. Superintendente 
da, Emprésa,!l, Incorporadas ao 
Patnmônio 'Nacional. 

Em referência a(l oficio de 
V. Ex/\ de 23 de outubro pró­
XImo findo, em que submece l 
minha apreciação as bases da 
acôrdo pro!)<>Sto a essa ~;~uperin .. 
tenC:.ência, pela Cle\'elândia In· 
dustnal e· Territorial Limitada 
(ClTLA) , Sociedade por t:Qtas 
de responsabilidade! Ltda. com 
sede na F'azenda ·•são Framas-:o 
de S'ales'.', Municipio de Cleve ... 
lãnd.Ia Estado do Paran&, na 
qualidade· de cesswnárfa C:e Lodos 
os ::ilreitos ·e ação de José Rupt 
e sua mulher. cabe ... me restituir .. 
lhe OE papéis que acompanharurn· 
aquei€' oficio, poiS só a um equí .. 
voco se explica s sua remessa. 
a esta Procuradoria GeraL e não 
à Consultoria Geral da R\!ptJ. .. 
blica. Aproveito a oportunidade 
Para apresentar a V. Ex. a os 
prote:stQs de meu elevado aprêç., 
e distinta' consideração, - Plínio 
de F1 Eitas Travassos, Procurador 
Gerai cia' República''. 

Onde está, Sr, Persidente, no texto 
c!ê5te otici<l, qualquer apoiamem.o a 
transação com os imóveis '' Missóes''. 
e ''Chopim"? Entretanto, os r.ompraw 
dores, na escritura asseguram, tals~­
mente, que o Procurador da R_epu­
blica, "'Sr. Plínio Travassos nela as­
sentira. 1 

·Vê V, Ex. a. Sr. ·Presidente, qUão 
perigosos são êsses homens que ~ .. 
tiveram á freme da operação. qur:r 
de parte .do .Govêruo como r.;eu re. 
presentante, quer dos comprador'!s; 
através da Cleveiândia Industrial e 
'l'erritol'iat t.tda. 

O Sr. Cunha Mello - Ainda sôbre 
a transação da Fazenda Para~atu, 
quero esclarecei' ao Senado e a 
V, Ex."" ~ a fim de· que não ~:Jail'e 
quaLquer C:úvida sóbre o meu aparte, 
a que se t·eferiu o nobre Senador 
Vitorino Freire - que, tendo notl­
cía, pelo edital publicado no Viário 
Oficial da concorrência. aberta para 
a venda 'da referida fazenda, •mc­
diatamente procurei o General Du ... 
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t.ra e p~di. sua atençãO para a \rt'e- nistratlvo para cometer uma levi::n··j cordel com o requerimento do n?bre 
gularidadt> de tal venda. S. Ex.,; na dade, Provàvelmente outras rnzoes Senador Cunha Melo, para que sobre 
mesma -hora, na mesma manhã levaram S. E:J;::cia. a tomar tais me- o as.sunto se manifesta.sse o Conselho 
~rnandou chama.r o Superintendente didas, que não as de simple-smente ~ac_fonal de Segurtn:ça, órgflo e_spe­
ÓM Emprêsas IncorporaGas ao Pa- atu~r para fazer o registro de uma cJahzado e que, provavelmente, lta de 
trimónio Nacional determinandn-lh-F compra. emitir sua opinião -nn ·sentido de que 
sustasse a transação. No dia s~- A criação de Cartório não e ato ex- ~SS::lS ten:as não podem ser entreguef:, 
guinte êsse funcionário foi exont:'· clusivo "do Poder Executivo. !legal e tmoralmente, como foram. a 
rado a pedido. Malgrado as in~tt'll· O SR. OTHON MADER- Também uma emprê.sa particular, a fim de que 
çôes do General Dutra, em fi?s de eu. -nobre Senador Alô Guimarães, delas desfrutasse como bem entm­
janeiro de t951, 0 novo supennten· disse que estranhava essa atitude e desse, em prejmzo da Nação. r!lftúto 
dente nomeado realizou a transaçiHJ desconhecia as razões por que não bem! Muito .bem.') 
-em condições pi.(l.res. havia sido feito o ~·egi.sh'o da trtlll· 

o SR. OTHON MADER - Grato sação nó 1.0 Oflcio. de Imóveis ôn 
aq aparte de V. Ex.", que vem Uus~ Comarca de Cleve!ândia, como tam­
'frar o delnHe, e principalment~, con~ bêm os motivos deterrninantf's da 
t1:rmu como tem sido escandalos,\ criação de um segundo Oficio que 
&te negócio é!l CJTLA, efetuou o registro da escritura s. que 

Sr. Presidente. está provado. ty.r~ o 1 ° se negara. 

DISCURSO PRONUNG-B.CO rELO 
SR. SENADOR JOAO VILLASJ3U:-~s 
NA SESSAO DE 9 DE DEZEMBRO 
DE 1955 QUE SERIA POSTEROR­
MENT PUBLICADO 

t-anto, que ns cítaçóM atribuídas, na Sr. Presidente, não desejo hoje 
e!c.ritura ao sr. PHnio <:e Freít?.s examinar outros aspectos dessa intie- O SR. JOÃO VlLASBóAS: 
Travassos aprovado a operação 'iC·· corosa tnmsaçáo das Emprês_as ln-· <Não foi revisto pelo orador) 
gundo cexto do Oficio n.0 1.504 s:\t· co.r~oradas corn. a CIT.LA,. ObJet~ _?o 'Sr. P_residente. a Unlão Democrátl~ 
Inteiramente falsas. E' de ca1.iSfH PrOJeto de pecteto leglsla_tJVo n. ,1, caNac1on.al, PartidJ que tenho 11 hon­
pasmo a audácia dêsses ne~ocrstl'l..s, de 1954, P:01S que e.o;gota~·ta 0 te;rnpo ra de rept·esentar no Senado, vem 
fazendo citações em falso em · do~ de que dJsponho. , ReseiVo~rn~ . para sendo violenta e agr~ssivnmente ata· 
cumento públic<l solene. ~' em outra~ oportumdades anah!a~los: cada, de certo tempo a. esta partr., 

Mais adiante.· declara o Sr. Plínio Rrssalta~el ~(lm{) _a. tran.snçao d~ como propugnado~·a d{! uma soluçâo 
d.e- Freitas Travassos: ~IT~A e mmt.o mais m~ecorJ?sa, pre- do Pais. 

}Udi~lal e danosa aos mter~sses da Nada maiS natural que êsses ata· 
Para que não continue a sm: Naçao do qu~ as d~ Arapot~ e Mo~ ques proviessem de nossos adversá·­

exu1orado o caso, atribuindo~se- rungava, aqm debatlàas. . rios, nesta e na outra Casa do Con· 
mê uma declaração que não fiz O s;. ~unha Melo - Pernnte VOS!9"R gre&..<:a. como tamém da ImprensA qu< 
venho esclarecer a V. Excia. que Excelencia um aparte? · · ~ · ~ .. ., 
j amais me manifestei c<Jm res~ O SR OTHON ::MADER - Com traduz 0 pen~amer~to dt:-sa. ·~lJ .. ;La 

t~•o · ~ · na esfera. do JOrnallsmo brasüeu·o. · peito ao reefrido acórdo e sôb:-e V'o.l o prazer. Nest · - t . t t · 
o interêsse da União Federal. De~ O Sr: Cunha Mello - Na tran·- .l ?- .:1~ 1 ~· .:n te an_o, talS a?u.sa­
clarei, apeJ185, a<l aludido E-upe- saçáo da CITL~ não estão abrangidas çoes sao ~elCUladas a~e e ment~evl:s­
rintendente que os papéis, cer ·.~ Sb~ente terras' das Emprêsas rnco~~ tas ofere':_ldas aos periódicos pelo Se­
mente, por equívoco. 'lle haviam paradas ao Patrimônio N~cional mas nhor Mímstro da Gue:rra .. 'com a ag_ra­
siilo encaminhados para exsm,. também áreas redamadns pelO E.s-~ vante ?e de o serem n<l vtgep~e 1·eg1me 

• . . . excepcJOnal de estadn de sttl-o 
quando o deveriam ter sido fi. tado do Panma, CQmo V. Exc1a. -nao As defesa ue ·s d M. .: 
Consultoria Geral da R~l-lública. ignora. s q no:, a mona, pos· 
Aliás, não -vejo con•o o meu oficio, O SR. OTfiON MADER - Vossa s~m.os apresen~~ 1·! tem que morrer nas 
dirigido ao d~':o Superintende':lte, Excelência tetn tôda a razão. p;gmas d? D~ano .elo Congresso Na-. 
9 transcrito neste, possa ter pro-. Conheço a minuta do acórdão a ser c onal. Dlscmso vlSado mesmo po1 
vocado a interpretação que lhe lavrado entre a União e o Estado do V. Ex.~. Sr. Presldente, como que aQ.!-11 
deu V. E."tcia. Atenc\05'iS sau Parané. pat·a devoluçáo 'dessas terras produuu onte!!l o nobre Senador 
dações. - Ptinio de FreiUts 1'ra~ que aquela Unidade julga pertencer- J~racy Magalhaes, t~ve sua PU}?llca~ 
vassos". lhe de direito. çao recusa~a. em órgaos submet.t~o& a 

61'. Presidente. foi à custa àf' men·· Competirá ao Governador do Pa- censura pr~")a_ .. 
tiras, e falsidadés: que se -2rmsumou raná, que será o SL Moysés Lupion, O .Sr. Apolon,w ~ales - Pe-rmite 
a. transaçã9, tão danosa· ao Pais, não d~fender o patrimônlo do Estado. V· Exa · um_ ar:;arte-
só materialmente, pela en(\rme ex~ Dai por que vejo a dificuldnde em q SR. JOAO VILLASBO.t\S - Com 
tensão de terras retir~àas ao nOs~o que se encontra S. Excia. quand~ mult{) prazer.. . · ' 
patrimônio, como moralment~, pois defendo aqui os· interêsses de grllpos, O Sr. Apolonw Sales - Len~bro ao 
enoohr• o mais vergonhoso .t"!gõcío de amigos e. parentes, e que, inevitàvel- ~rezado ?0~-eg~ que. a ·entrev:~t~- -~o 
que temos conhecimento, em t-.-.cta a mente, colidirão com os do Paraná. o~re: MmlStJo. da Gu~rra. ue~.P:.t.ll 
vida administrativa nacional. que tamhém reivindica para s1 um3 ~etxetra Lct~ ~m oonced.1.d~ a um JC~-

Sr. Presidente, a ~rans·t.çâo da grande parte das teJ"I'as cub-íçadas ,al da ~PQSlçao, que ~1lhta _na !,.'OI~ 
CtTLA é tão t..scabrosa- vamos' ;:iizel' pela CITLA. Confiamos em que Sua tlca homad~.de. V. ~-,e .Qhe a soh­
em palavras cruas - que poderíamOs Excelência agora não defenderá. mais c. tou . na p10prta resldencJa daquele 
levar alguns dias pat'a anali.s.!T a;;; os interésses da GITLA, para servir tl.tulal · 
mist'fiuações, fa.l.s}dades ~ mentiras ~~e integralmente os do Estttdo, para cujo . O. SR:. _JOAO ~IL~ABOAS ~ Se­
seu processamento até ser lavrada a govê1~0 acaba de ser diplomado. , nh<?l Ple&Ld-ente~ nao Importa o escla­
ueritura de Dação e Pagamento, ~- Sr. Presidente, nestas· rápidas pa· rectme';lto oom_que m~ honra o p:e~-
1izmente já a::mlada pelos Tribunais lavras, procurei dem<Jnstrar. em pri- do anu~o e. d~gno Ltder da Malona, 
do Pais. ~. meiro lug·ar, corno está eivada de ile· S~nadotApolonto Sales,. ~ujo ~ome ?-e-

Sabemos que ..... assim o decidiu a galidades e de it·regularidadtffi a es- elmo sempre ?0':1 a maxtma Sl~pa.~1a ... 
JW3ti~a do Brs.sil, deetrminando sua critura através da qual se fêz a venda O Sr; .Apolonw Sales - _Obng·aao '-" 
apelação e seu cancelamento no Re~ de 465 mil hectares de terra avaliados V· Ex. · _ . 
gistl'O de Imóveis · da Comarca de em 1 bilhão de cruzeiros ou 1 milhão . O SR · JOAO YILLASBOAS - Nem 
Clevelãndia. de contos de réu.s a uma emprêsa unporta: outros.sl~, qu~ a entrevis~!3-

Sr. Presidente, é interessante .sa~ privada, em pagamento de apenas t~nha S.ldo conce~rd~ a JOrnal que mr­
ber~se que da p1·imeira vez que foi 8 milhões e 320 mil cruzeiros. Quls, hta na _n~e.sma orb1ta em q~e ~g~ o 
mandi\.do registrar-se a escritura na~ também, esclarecer a falsidade da meu ~ai tldo; porqu~, como e ss.btdo, 
quela Comarca, o Oficial do RegiStro citação que, na escritura. afinrmva a U~lfi? DemocratlCa Nacional não 
de Imóveis por acúmulo de tr<~balho, a concordância do Procurador Geral I>OS:Sut orgão de defesa na Imprensa 
ou por outra razão não o !êz. da República. Outras citações inve- c~no_ca; fala atravês das notas que 

O Govêmo do Paraná, naquele rfdicas, nessa mesma escritura: ·a in~ di.stnbut a. todo~ os jornais. A ,en· 
tempo na.s mãos do Sr. Moysés Lupion, validam à ponto de julgarmos que trevista fol pu~hcada, realmen~e .. tm 
hoje membro desta Casa, criou um tal documento não pode prevalecer. um d.os . malS mlportantes penód_tco.s 
segundo Cartóno, que registrou ime~ como já nâo prevalece, anulado ·que d? _Dlstnto Feder~l. que, com altivez, 
diatamente a escritura da. transação foi pelo poder competente. o Senado dlgi.nldade,, elel-'açao moral e deste­
das terras ne&almente adquiridas do Federal, ao quaL acima de tudo, in- mo~, vem defe!J.dendo a ordem, a le­
Patrimônio da União pela. Clevelândia cumbe a obrigação ~e zelar pela mo. s:alldade e as liberdades públic~.s. qua~ 
Industrial e Territorial ,Ltda., o que ralidade púb!ica e defender o plltri~ hdades que. ~oram be_:n assmaladas 
demonstra oomo foi a mesma favo- mônio nacional c-onfirmará, por certo, numa· das. ultimas sessoes, quando se 
~ecida pelos homens que dispunham a decisão do Tribunal de Conta.!. f~z o ~logJo da ''R-â~io Globo'' e do 
io poder e da fôrça administrativa, E<ltou certo de que o Senndo Fe·- ve.spertmo "O Globo', os quas :rece­
!:ram os mandantes políticos da terra derai há de confiripar a decisão do ~ram. nessa hora, os maiores· e mais 
' se a.proveitaram da posição de que Tribunal de contas, que foi jurfdica, JUstos louvores de todos os represen­
lesfrutaram para. através da criação verdadeira, certa, pois· Os Juízes da- tantes das corrente politícas com as~ 
e mais um ca-rtório de Imóveis na qu~le Colendo Tribunal procuraram, ~ent-o n~ta Casa, através dos seus 
ecadente Comarca de Clevelãndia, aCima de ·tudo, fazer oom que a união Ilustres hdei"es. 
oderem fazer o regLsti'o. não fôsse desfalcada dêsse p'lltr1- O· Sr. Apolónío ..._Sales - Permite 
O Sr. Al6 Guimar4es - Permite mônio de t&o significativa. impor- V. Ex. a tpais um aparte? 
• "Excla.. um aparte? tânela, pa~rnónio exatamente si- O SR. JOAO VILLASBóAS 
O SR. O'I'HON MADER - com tuado nas nMSas divisas com a· Re~ Recebo com prazer o aparte de Vossa 
do o prazer. . pública Argentina, e, portanto, pOnto Excelência v · 
O Sr. Alô Guimarães - Não co- de inte1·ésse fundamental para a se~ O Sr. Apolõnit? Sales - Não disse 
~eÇO a. transação, ruas não acredito gurança nacional. \QUe "O Globo" era .órgão da União 
e um Gove-rnador de ~tndo lan.. E' por ~te motivo que, embora com Democráticas Nacional, mas um pe­
;.e:e mão çe fórçe., do poder adm1·. a. prQteJação de mais alguns dia6, con- l'iódico _que t~m sempre merecido de 

• 
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todos nó.s', dJ meu Partldo e de mim 
peSSJalmtnte, - e e.nHmua· a <i L>:..:~ 

recer - o mai.s ele'V-ado c·::mcew.:t. E', 
entretanto, sf'm dúvtda, um jorn~· que 
se colocou no rumo d::~s i'délas de-ten­
didas - honradamente acre~centei -
pelo Pnrtido de V. Ex.11 A-~-<>im. quan­
jo l~mbreí que o Minístro Te:xei1 a 
Lott dera a ent.reYista por s.Jlic.ta(~ ... o 
do referido im·nal, foi cor admitlr que 
o nob··e colega o c-onsirera "O Gb­
Co" de todo insueoeit~. Sf' "O Globo' 
':1ediu a entrevista M Mü1istro da 
G-erra, V. EX.\\ não pode. Ge fm·ma 
ahuma acusar p,qu?le tltulnr p-or ha­
vê:.!a. d:-:do. 

A SR. JOAO VtLLASBó.~ c; - No­
bre cole'i!'a. não eswu a~Us<'\:"o o Ge~ 
neral Teixeil'a LUtt por ter dado a 
entrevista. 

O Sr. Apnlônio SaleR - Fol o que 
denreendi das palavras de V . Ex."'. 

O SR. JOAO VILLASBé>.IS 
Re!lro-me à.s expressões d-e S. ?:-!.~' na 
:=nt .. evista: não ao fato de havCla con­
cedido. mas à maneira por 0\lf' o f€s, 
aproveHando o momen e:n que as V<J~ 
zes da oposiçf:o estão premidas pela 
~ensura à Imprensa. 

O Sr. Apo!ônio Sale.<r - O Ge!leral 
Teixeira L-:tt, certamente, teria imen~ 
sa satisfa~ão em prf'Stat· outr0;s de­
du racões f'ffi ver. daquelas. Infeliz­
mente, porém. S. Ex a P!'ecisava ~cr 
fiel à verdade. e o que- dif<se nn en­
t-evista foi a expressão da verdade 
sôb-re os aconteciMento~ memD:-f._vf';S 
de que p:l.rti<::ipou e os quais de t:mtos 
mortos. fMam diecutidos e analisados 
neste Senndo. ' 

O Sr. Georgina Avelino - Muito 
bem! 
omem?.a shrdlu shrdlu shrõlu uuam 

O Sr. Apolônio Sales ipara o se~ 
nhor Georgino .• velino) Muito 
grat-a pelo apóio· de V, Ex.8 • 

O SR. J0!\0 VILLASBOAS 
V. Ex. a tem tôda a razão em consi­
derar justas as pula vvras do General 
Teixeira Lott. Eu. porém. e a miuha 
Bancada, assim como tod,').s os que 
conosco aqui formaram nos mo-men~ 
tos graves por Qile vem passHnd(l a 
República brasileh:a, na defesa tia 
legítima Democracia e da Jegalit.la..::c, 
temos o dil'eito de revidar po! inj"tls~ 
tas. as afirma{;'ões de S Ex.' E é êsse 
direito que nos está cerceado. por que 
nossa palavra .. ec{l do uosso pensa~ 
menta, t-em de morrer SOb estas at<>~ 
bodas. não podendo ser divulgada pela 
Imprensa. 

O Sr. Apolônio Sales - E-;iM ar·· 
cl\dns, são tão altas e têm expressão 
tão grande que - o ilustre colega há 
de convir -J a União Democrática 
Nacional, através da palavra eloqüen· 
t~ de V. EX--11 , SOb elas encontra & 
melh-or d-efesa. 

O SR. JOAO VILLASBÓAS 
Muito agradeço o gentil aparte de 
V. Ex.'\ demonstrando sempre gran~ 
de genexosidade. 

.O Sr. Apolônio Sal~s - Merec1da 
por V. Ex.•. 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Se· 
nhor Pr~idente, há grave injustiça 
em atl'ibuir·se à União DemocT-rática 
Nacional a t"esponsabilidade de orien .. 
tação tendente s. levar o Pnís a uma 
situação extra-legal. procurandQ-se, 

dess·art-e apagar, sob -acusação falsa 
êsse passado de dez. anos de lutas. que 
comtitui um padrão de glória.! para 
o nosso Partido. 

Surgimos em 1945. Foi a ·ptur~.,ra 
corajosa da União Democrática Na~ 
cional, através do pensamento do 
grande José .o\mético de Almeida, que 
queOrou o jugo poderoso da censura­
ditatol'ial, rompendo>-a com urna en .. 
trev:ista publicada no "Correio da 
Manhã". · 

Foi ·a campanha da União Demo· 
crâ.tica Naclonal que nos deu o 29 
de outubro de 1945, impedindo que se 
adiasse a reunião da Constituinte Na .. 
cional. cuja eleição jâ fOra marcada 
e por cujo adiamento tanto trabalha­
ram os elementos do govêrno diacrí­
clonàrio. 

O Sr. Apolônio Sales - V. Ex.8 dá 
licenças para! mais uma vez _pcl·hutru· 
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.seu magnifico discurso cem modest{l.l o sr. Filinto Müller - Multo bemt 
aparte ? O Sr. t .. ]Jolonia Sales' - Reconheço 
.• O SR. JOAO VILLASBOAS - na U.D.N. o desejo de tornar as plei­

V. Ex. a nuuc:1 me pe1·turt.u com seus tos eleitorais legítimos e verdadeiros. 
upanes: tio contrál'•O muito me honra D..?'le essa agremiação, entretanto, fa­
e abrilhanta ~I}i~has consid';r~ões. . zer. justl<;a ao Parti_do Social Demo-

O Sr. Apo;omo Sales - Nao saoe ·cratico que, tambem nesse sentido, 
v. Ex.a. ·CQln que prazer o ouço dLi- tem laborado sem desfalecimento, 
correr ·sôbre o passado magnifico tia o SR. JOAO VILLAS'BOAô 
União Democrática Nacíonal, e f:lZ Não de fazer justiça quando digo.qui 
muito bem em ressaltar es.sas atitUctes o d~b:o meu projet<J recebeu q apô!o 
sem dúvida, de manifestação pura- da Maioria, 
mente democrática do seu Parttdo O Sr. Apolônio Sales - Admiro a.s 
Foi, porém. justamente o. contraste di' nobl'es intenções de V. Ex.~ e recebO 
um passado assim tão militante, pela com n.gracto as palavras do llustre oo­
vemcidade das urnas com a- tolc- lega. Vivemos porém, numa época em 
ráncia, pelo menos, do grande Partido 'J.Ue tôda."S as fra~es sofr~m dúbia ~n­
je que V, Ex.a é lider, na fase de terpretação. por l&O fa!eJ clno e 'bom 

_pregação de um regime de exce~.áo som para ter a conprmaç.iío de. v. Ex­
para o ~<tis, que escandalizou até u~ ~elência que faz justiça a-o Partldo ?o­
mais modestos democratas, como êste cial Democrático. nos, seus propásltos 
JUe, a~ora, intenompe o discurso de 1e ltsura eleitoral. 
V. Ex.'. O sR. JOAO VILLASBOAS 

· oe a-::ôrdo com o desejo de V. E:xce-
~ SR. JOAO VILLASBOAS lência também quew ser bastante cla-

\1Ulto gra~o ao aparte de V. Ex. a, 9~e to 11~ 5 minhas consideracões a fim de 
mcontrara ~esposta _no desenvCHVl- é!Ue sôbre elas não se \'enha a sus-
nento d~_ mmha. oraç~o. . ... ~ êitar dupla ínterpretação. 

A Naçao (_?UVIU, Sz . . ~l ~sld·-.u.te, a Fomos ainda derrotados nos propó-
~rga preg~çao, dem'?crattca. ~ m·,cr.al sit3s e nos esf::>rços, que aquí fizemos 
o emmen.e Bngadewo Edua1do q-0- ?elo saneilmento do alistamento el~l­
J.e~, n~ c~n~p~n~as de suas, capdlúa- roral em rela-;ão aos eleitores inscritos 
mas a Pt esldencra _da Republlca. ,~x-ojticio com 0 apõio da bancada 
Tes.t~munbou a aç~o purame~te de- traba.lhi.st~ e da bancada pes:sed.tsta 
IOCl:~t~ca e co,nstrutiva da Umao 0:- consegui fósse aqui aprovada emenda 
.oetati~a NaclCinal, e~pen~t~nd? todu minha det~nninando que os alistados 

•. u es~orço, saber e mtehge~c1~ dos ex-of.tfcio requeressem de próprio pu~ 
~ .u.S .. Iep~esen~antes na fe1~u1~ da nho a substituição dos respectivos tí~ 
L ->H;:;titmçao v1~en~e e das Ie1s t:om- tulcs, instrulndo 0 seu pedido com cer~ 
p l:'!t~en.tares. VI!no~la defend.end<? as tidão de idade, que se comprovasse 
... uuqy~as liberais e a morallzaçao ·e a maioridade e a nacionalidade brasi~ 
a JerteJçoam_;nt:J ~o. regm'!-e, quando leira, para assim se proceder ao ex~ 
v< tamo;'i o a.~u.a~ Çoàlgo EieltoraJ. nurgo dos menm·es, dos analfabetos e 

~auri.mos \'Iton~s .e so~remos de;ro- dnR el3trangeiros, 
h' e tivemos .a satlsfaçao, por ve~e.s, Essa medida· sr. presidente repU· 
d1 ver que tats_ .d<::"!Tota~ .s~ transtor- tflda altamente' moTa.lizadora d~ nosso 
ru na~u. ~m _ !eg1bmas VI~onas. . colég-io eleítoral, encontrou o apôio da 

!\. Inlclat:.va. 51a a~oçao ~a cedula Maioria nesta casa. sucuinbiu ao 
of c1al nas ele1çoes f_?l. na Camara do.s pêso majol:itádo do Partido Social 
D~putados, do entao Deputado Do- Qemocrático, na Câmara dos Depu­
mmgos Velasco; e, no senado FederaJ tmlo!'; 
ela partiu do humilde orador, figu.- 0 ~:Sr. Apolônio Sales - Permite 
;;.~ndo no projeto d<;;" refOl'ma do Có- v, Ex~t. outro apar',e? 
d1go Eleitoral que aqui apresentei e 
foi a;:>rovado graças ao apoio de tôdas 
as conentes políticas desta Casa, -
notadamente do Partido TrabaHJJ.Sta 
Brasileiro, naquele momento liderado 
pelo nosso digno Presidente, relator 
do projeto... -· 

O Sr. Apolônio Sales - Permíte 
V. Ex.l' mais um aparte? 

O SR." JOAO VILLASBOAS 
Com satisfação. 

O Sr. Apolànio Sales - Confesso :\0 
n'llJI'e coleg·a que me sinto con.st-ran· 
gido por estar a todo momento a in­
terrompê-lo. 

O SR. JOAO VILLASBO.<S 
V. E.'!.a abrilhauta meu di-scurso. 

' O SR. JOAO VILLASBOAS 
Com muita· saUsfaçàQ. 

o sr. Apolõnio Sales - Prez!l.do 
".alega: conhec.e muito bem V. Ex.a. o 
'\Ue s:oja o debate parlamentar, bem 
a.._~im a feitura de uma lei numa as~ 
sembléia de cidadãos livres e oem~ 
nensantes. como 9 Senado da Repú­
blica. Assim, quando V. Ex. a fala em 
··•denota da União Democrática Nft­
cjoC'Jal", permito-me aditar, que nunca 
as encontrei aqui. Vêzes há em que a 
maioria de votoo leva esta Casa d~ 
::::ongresso a pronuqciar-sf' em deter­
minada direcão: mas del'l'ota nunca 
hã. v~rífica-Se, assim, ajustamento da 
11.aioria à fatura de leis discutidas se· 
c-enamente, por oessoas que sa'bem 
nensar e argumentar. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
\1ulto gr:ito ao aparte de V. Ex.11 • 

Sr. Presidente. outra medida que, 
naquela oportunidade. também eu pro­
... usera - a da P.erda de mandato de 
Deputado ou Senador aue abandonasse 
o 0ue o elegeu •par.a se filiar a outro 
- eneoritrou a maU; ten~z oposição da 
lJari (" dos nobres coleg·as da Maioria 

Hoie. entret~nto. reconhece-se - e. 
gl:'nllmente, .se diz - que essa provi­
dência moralizadora deve integrar 
m.Jgsa Legislação. 

o Sr ApoMnio Sales - Desejava, 
também, dar a v. Ex." explicação sô~ 
bre ~ste vonto. 

procure conduzir o debate como .se eu sagem presidencial de tamanha rei e .. 
:'lQUi estivesse a fazer acusações ao t'ància. -
Partido Soda.l Democrático. o sr. Apolônio Sales - Permlte 

es~ s~~u~~~~o~l-a e~fies e;p~~d~·;a~~~ ~ê-l~a., mais uma vez, .intel·ro:n-

que necessitam de esclarecimento. 0 SR. JOAO VILLASBOAS -
o' SR. JOAO VILLASBüAS Pois não. 

Procuro ap<;;"nas reayivar, no pensa: 0 sr. Apolônio Cales _ v. Exa. 
mento dos nos:~os c~ legas e na !em- d. com aro·umento da atitude 'do 
trança do povo, a atitude, nesta Casa I a . 0 

."' .· · - 1 ti· da União DemQcrâtica Nacional. Nãa Partido . .5<?~1~1 I!emoctatiCO, ~o se~­
desejo que meu Partido seja hoj~ do da mtet~ençao a ~e _faze1 em ... ao 
acusado de pretender por meíos via- ~au}o, ter s1d~ a. comJ.SSao do Parndo 
lentos, implantar no Pais a del"gr,1 ç:a "-'?~wl Democtátt~o enc~beç.ada _pelo 
da ditadura, que sempre combatemos. dlngente ~o. Part1do, e V1ce~Pres1den· 

O Sr. Apolônio sa!es - Precisa te da Republlca. Senador Nereu Ramos. 
V. Exa ter um pouco de paciência Embora modesto membro do P. S. p. 
com o colega Que a todo instante o e trequentador assíduo da sede _do 
int~rrompe. partido, tomando parte nas reunwe.s. 

O SR JOAO VILLASBOAS ali realiz:tdas, com curiosidade per-
Ouço V. Ex.a com todo o prazer. gunto '3e V. Exa. pode indicar uma. 

o Sr. ApoMnío Sales - Não coloco resolução do Partído Social Democt·:'J. .. 
V. Ex. a na posição de acusador do tico néste sentido. Eu, de antem :.o, 
meu Partido: longe de mim a.sstm afir~1€'.i a v. E;v:a, que o P. S. D. 
'1en_sar. como V: Ex.a se sen~e com jamais se reuniu para ê$.c;e fim, se 
mzoes par~ reavivar na memona rio ho'uve i.niciatil'as no sentido: ela.s não 
o~vo fatos aue .. sem d~1vida, enV!~l;•em nl:'!.rtiram das direções do partido, ma$ 
atrtude do Pnrt1do Snctal Democra lCO, de part.idários isoladamente, 
c~mo mod~st.o :epresentante e ~lder o SR .JOAO VILLASBOAS -
~esse partido. S!nto-me no deve• de A.zradeco 0 esclarecimento de V. Exa., 
Igualmente reavivar. perante o po~o. ue muito honra os dirigentes do Par-
r.s ya~ões. que l<>.varam a agre~taeao ~ido Social Democrátí~à. , 
~~.10l'ItárJa a to_mar certas atJ~uàes! 0 Sr. Apolônio Sales _ Dírigidas a 
.1.01e menos apreciadas por .v. Ex •. · . V Ex 

O SR .. JOAO VILLA?BOAS Q ~R. JOAO VILLASBOAS -
Sr.. Presidente. outra atlt.~_de assu- . 'd t . d titucte 
mida, nes•a casa,· pela UmRo Derno- Sl. Pr~sl en e. ape.sa.1 _ essa. a el~ 
~rãtica Nacional. em defesa do direito, d~ c~aleza das defuuç<?es fe1tas ~ +' 

da libe"dad~ e da democraci::~ :' a ser du·er.ao d(' P~rtido SOCial Democraw~ 
lembrada {> aquela que tomamos para co: e pelos hde1·es das banc,adas na 
~alva r a autonomia do Estado de São ,Camara _dos Deputados e no Senario. a 
Pan!o, t":!uando atend,enrto a represen- União Democ.rática Nac_ional continua 
t.acão do Partido social Democrático, a .<:er acoimada de gol.piSta. 
n Pre~idente da Renúblíca remetera ao Em 1953, o eminente Sr. Etelvmo 
r~enado uma mensa'e:em. solicitando tn- Lins. então Governador do Estado de 
tetvenr.ão federal nsouele estado. '?ernambuco, lançou a idéia da Uníão 

·TilmMm na oportunidAde em '1Ue sê Nadon<~l 
discutiu o proieto c'le lei. •tisando a Como o ptóprio Partido de S. Ex.tt. 
cR.ssação dos mandatos dos parlam~n- ryela maio:ia. não aceitasse êsse 'pefl~ 
t!\res eleit-os pelo Partido comum.';ta .sarnento, e em tôrno dêle se cons:re· 
- d<:!feNHdo, aliás. oelo Partido S0cial g;n·:m1 f'Utros concorrentes partidá· 
r>emocr:Hir.o - fOi a União Democ~·â- rios. inclusive a União ·oemocráticl 
t!ca T'\f"'c;rmal r_jU{'m se colocou a favor NRc_ional. vislumbrou·se desde lrJ<gC. 
dos direitos dos legítimos elc;t{ls do oeste ')!'tJpó.sito .de golpeAr o regjme, 
novo. . . _ de violar o.c:: princípios democráticos. 

o Sr. Apolonw .sales - P~rnut~- Veio. dEpois, o Sr. Presidente. a pro~ 
me o nob1·e colega mterrompê-lo, mUls oa.sta de reforma constitucional, pata 
uma vez? adocRo dn uarlamentarismo no PaiJ 

9 S_?. JoAo VILLASBOAS aue vem Eendo discutida reoetidamen· 
POls nao. . . te na Câmara dos Deputados, desde o 

O Sr. A710lomo Sales - Des~lo inicio dR leelshüura passada e tão 
l~mbrar a v. Ex.a que, quando s~ t~a~ denodamtmte defendidR pelo ~minenw 
tou da chamada proposta de Inter- . . . 
ven<1ão do G-ovêrno do General. Eurie:o te chefe d{l P~n t1do f:lbertadm: o no~ 
outra no Estado de são Paulo. eu, ?r; .n~nutado Ra.u! Pila t.ambém essa 
NUe neste morriento interrompo seu lnl.Cll'l twa aue e parte mtegr~nte e 
discurso, graças à l:)ondade com QUe Orii7~lpal do nro:ramB: de reallzações 
tne ouve O nobre colega. coloqttei-me noht.1cas. _do Pa:·tido Ll?ertador e com 
contra a medida. Naquele tempo. po- R quál na o esta de. acordo a malol'ia 
rém não Unha aínda a honra de e"er- deR re'Pfesentantes da União Demo­
cer 'a liderflnça do partido Social De- trâti?a Nacional, - também essa foi 
mocrático. nesta casa. El.'a lider. o considerada unt g0lpe tentado pelo 
nobre senador IVO d'Aquino. que aQUI mPU P~rtído. · 
deixou tmpressão, sem dúvida: da$ O Sr. Avolón~ Sales - Permite. ~ 
mais agradáveis. por suas quallctndes nohre or~dor mats um parte? 
de lutador e de parlamentar. O SR JOAO VILLASBOAS 

O SR. JOAO VILLASBOAS _- Cüm muito prazet· . 
De pleno acôrdo ·com V. Ex.~>. O Sr. Apolô,nio Sales - Devo dizt:!== 
· o Sr,- Apolonto Salles _ s. Exll. ao meu p!'e.zado coleg~ que o trabalhe= 

pronunciou-se, da tribuna· do Senado, ouase OU-3 de evangeh:~dor, _do no'b:z-­
contra a possibilidade de inten•enç.bu Deputado .Fau~ PB.a, e adm1ra~() e._ 
em SáD Paulo. todo o ~uus, nao·so:rnente -nas~filetr~ 

do nRrtJd;) de S. Exa., como nas c:::: 

O Sr. Apo1ônio Sales - O discurso 
de V. Ex a está muito betn concate~ 
nado e revela grande prática parla­
mentar. sou -dos primeil'Ds a' reconhe­
c_er_ que v. 'Ex.I;L. .pugnou pela cedul.'l 
umca. mesmo antes da Reforma El"3i­
tora1, recentemente yotada. Ne.~te teu­

tido, mais de uma vez, conversamos. 
Deve-se fixar. nesta hora, entretnnto, 
que, quando o Partido SGciai Demo­
crâtico se opôs à cédula oficlal - e 
não à cédula única - fê-lo cOllí'encido 
de 9ue, se ~dotada aquela, não se chc­
gat•Ia a bom têrmo na distribuição das 
cédulas. Tanto isto é verdade que 
mesmo a cédula única. de mais fãc1J 
distribuição, não pôde fàcilmente atln~ 
gir os diversos pontos do Pais. Sabla­
lll()S, prezado colega, que, embora Inú­
meras pe.<>sos devotadas e de boas in­
tenções como V. Ex,a. defendessem 
aquela medida. em muitos casos attás 
de propugnação tão veemente se es­
condia algo mais que o desejo de mow 
ralização do plelto eleitoral. Ao Pal'­
tilo Social Democrático jamais 1 in te· 
ressou qualquer providência que não 
tiesse hazer ao prDcesso eleitoral um 
cunho de verdade e de legitimidade. 
Tanto que opôs tôdá sua fôrça~ em~ 
penho, maioria e capacidade de luta 
oontra o 'IJOto em separado, sistema 
suscetivel de fraude. como V. Ex.a. bem 

Fui dos que concordaram com 
V. EX.a quantn à conveniência de per· 
der· o mandato aquêle representante_ do 
pevo que mudasse de legenda. ASSim, 
só com este fnto ~ como posso de­
monstrar~ n~o foi o assunto resc».vido 
pelo Partido soclal Democrático, e sim 
por maioria de 'Ôpiniões .. independen~ 
te-mente da disciplinação partidária. 
v. Ex.a. por favor, não queira atri­
buir ao Partido· Social Democrático 
mais essa atitude de s~haver oposto 
a medida contrária aos .seus próprios 
interesses. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
srs. senadores, o pedido de lntervim­
çáo foi \evado ao Chefe do Execut~vo 
por uma comissão do Partido soc~cal 
Democrátlco, encabeçada pelo_ ent~o 
Vice-Presidente da Repúb-lica e pr~st­
dente de::;ta Casa, o nobre Senador 
Nereu Ramos à época dirigente do 
Partido. Mas it reação do Parlamento 
e da imprensa contra o sacrifício da 
autonomia de Sã.o Paulo fêz com que 
alguns membros do P. S. ·D. nãO 
acompanhassem aquela. orientação, 
contrarias às próprias convicções, como 
o nobre senador Apolônio Sales. ·o 
Que se verificou de fato fQi a liberdade 
de votação, transmitida, da. tribuna, 
pelo líder do govêrno. Era inécllto, 
Sr. Presidente. o líder do govêrno 
abrir, a questão em tõrno de u~a men-

União Democrática Nacional e, a.._ 
mesmo, nas do Partido Social Dem 
crático. Seria muito dizer-se que 
Partido Social Democrático ou 
maioria parlamentar queriam apon111111111111 
indícios de golpismo na União Den.=:::: 
crática Naciona1 peJo fat-o de ap~ 
o trabalho apostólico do nobre De­
tado Raut Pila. A idéia parlarne~ 
rista tem adeptos em todo sos pa 
dos. 

O SR. JOAO VTLLASBOAS 
Perfeitamente. 

abe~ .. 
O SR. JOAO VTLLASBOAS 

Perdoe-me o nobre eol-~a, znas 

• 

O Sr. Apolônio Sales - Inclusiv­
P. S. D. Devo dizer a V. Exa. qu­
grande número de lideres, de hor--­
de alta. cultura e saber favoráv~ 
tal regime. Tivessemos nO :Brasil 
de cultura mais elevado evoiuçãc::::::::: 
mocr~tica um pouoo mais avan____________ 
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também eu seria pelo parlamentaris· nobre cole~a e amigo Senador Novais 
mo. Vê V. Exa. longe de nós apon- Filho. O Nobre Deputado Afonso Al"i­
tarmos como manifestação de golpi.s- nos porpôs uma <~liança de ·legendas, 
mo da UDN o fato de apoiar elas a pela qual, mais tarde, ao íinal, em­
idéia do grande Deputado Raul Pila bora com o consens.) antecipado pu-

O SR. JOAO ~ VILLASBOAS àess€m ser somados ·os votOs da-
Muito grato a V. Exa. Mas a impren- dos aos diversos ca!ldidatos. Era, sem 
sa, que se alinha ao lado da Maioria dúVida, direito de .::3. E'Ac!a propôr uma 
nesta hora, atirou-nos a pecha, a rr..!'- das maneiras de ~e ch€gar ao qi.le sz 
ponsabilidade de que.rer mudar o re- ch~maria maiorh ab~oluti' .. Devo ü•m­
gime federativo brasileiro pela ado'-:ão brar a V. Excia que a Ci'l.mara do:; 
da emenda parlamentarista, com o Deputados, pelos ~~u.s ôrgüos ter-:1:c0s 
fito de neutralizar a ação goverr,a- e, finalmente, · pel·) pienárío. recmov 
mental do candidato à Presidência da a emenda do nobre Deputado Afonso 
República o Sr. Juscelino Kubitschek, Arinos. No Senado o nobre t~enatlol' 
.si eleito, ;{. vais Filho a;JreseD.tOI. proJeto a€' 

O Sr. Apolôhio Sales- DesconhEço a·forma da Con,:;t.itu.içã.J. Duas coi;,as 
prezado colega, qual imprensa fêz o tmlltavam contr!l a iniciativa de S. 
comentário a que V. Exa. se refere Excia. Uma, o fator tempo, sem dú­
As vezes, não tenho tempo para ler vida, primordial, outra os têrmos ta­
todos os jornais. Devo dizer, porem, tos em que foi rect·~glth a emenaa 
que, na verdade, há nlo pequenas di- constitucional. De sd..•) latos origina· 
ferença entre defender-se a idéia p:tr- ram emendas. 
lamentansta, entre aspirar-se a !ns- Haveria assim ainda maior demo~ 
tituir no Pais, dentro das normas pre- ra no processamento legis!ahvo de vez 
vistas na constituição, determina re- que uma emenda qu~ corrigts.s~ êsse 
gime e o imp~dir-se, a qualquer aefeito viria dilatar ainda. mais o"re· 
preço, tomem posse aqueles que foraw terido processamen·,,,.,, · 
eleitos pelo povo para ext'l'cer 0 man- Devo dizer, porém que tanto o no· 
dato no regirn~ presidencialista, no- bre senador Novais Filho, como o 
tando-se aproximadamente um rezi- emmente Deputad0 Af0ns.) AriUOb, 
me trilhado para impedir a eleição de exerceram seu dire\tv de Iegisladbn~, 
determinado govêrno. uropondo ao Parlam.ento soluções que 

O SR JOAO VILLASBOAS ihes pareciam a1:.:!rLad~s. Mas. o que 
Sr. Presidente, o nobre Senador Ano- desejavt\ dizer a V. EXC1d.., é que 
lônío Sale~ diz que há grande diferên- embora tôdas essas medidas sejam, ~m 
ça entre a adoção da emenda paria- .:;;I medidas de alta significação e ad­
mentarista e o pretender-se imoedü mitO ato, de lidimll intenção, V. Ex­
a posse dos legítimos eleitos à Pr~i- celência há de convir que, quando se 
dência da República. estava. num -pleito eleitoral cem regi-

O Sr. Apolônio Sales - Parece-me me partidário fraciunftrio como o nos­
que V. Exa. não interpretou bem 0 ~o. em que o número de partidos é tão 
meu aparte. Declarei não conhecer os grande; quando haV1a quatro candi­
ocmentários a que o nobre colega se datas à Presidência d<t República, e:;:i­
referia, embora dissesse logo admitir gir-se maioria absoillta sclia sem dú­
que tivessem eles sido publicados em- vida. tazer-~e um proejto d~ lei com 

,bora ná·J os tivesse lido. ' enderêço certo, e nwdar-se, cama di.s-
Ressaltei que há diferença muito se da tributa a regra. do JÔgo depoi<> 

grande entre ser adepto fervoroso do ~iUF oo parceiros se entregaram, com 
regime parlamentarista e o desejar-se tóda a lealdade e confiança,~ aos des­
~al reg.iU:~ única e exclusivamnte para tinos_ que lhes !OSSt!m reservados peltJ 
lmpo.<;slblhtar que o Presidente da povo brasileiro. 
~ep.úbli.Ea. eleito pelo regime presiden- Por isso, não vejo V. Exc.la. no~sa 
Clai:.sta, exerça as funções para as recusa como acusação ao lider Af­
qmus o novo o escolheu. fonso Arinos, e, tnmto m,enos, ao No­

- O SR. JOAO VILLASBOAS - bre Senador N')i'ais Filho, prezado 

antidemocrá.tica e contrário ao nessa dos DeputadoS, seja n::> Sen:1do, fal:J. .. 
.sistema eleitoral Texicamente é in- se em m.'lioria aOSuJUta, mas uão .s~ 
defensável o principio aa maioria ab- fala, Senhor Senad·nes no que de,•e­
soluta. rit. cv:-.esponder a e'::.sa mesma maio· 

n senhor No'V:n~ FiUw - A emenda ria, que seria o ac'l.bar dos pequenos 
foi proposta com sendo de oportnni- Partidos, como o P T. N., o P. rL., 
dadt!, quando se vei·iti..;oa que os Par- o P. R. e outros que tais. 
tidos não se na·,>iam entendido nu O Senhor ·ApolônJJ Sales - E' que 
sentido 'da apre:;entat;á.:) dos candida- na o tem a U. O. N. C\lr::tgem de as­
!0<:: que tivessem Pos<>:bilh>ade de atin- sumir a' responsabilidade de reduzir 
gir a maioria, .lb:><Jtuta Teve, assim ao silêncio as vozes de cpimão de tr.n­
todo o senso de o;JO.:tun1ctade. tos representantes ~os peqt<enos Par­

o Senhor A1 •. [t';n:uJ Sales - Ei'a, tidos existentes no Pais. 
apenas, mais um ~síorço, para se iln- O SR. JOAO VILLASBOAS 
pôr candidato único. - Nada mais, Agradeço o aparte do nobre Senador 

O Senhor Kerginaido Cavalcü1di -· Ke:rginaldo Cavalcanti, ao qual vou 
E' antidemocrát.iea, e contraria ao respond(:r. 
nosso sistema. eleitoral - repito. A O SR. PRESIDENNTE - (Fazendo 
maioria absoluta, que se pretende será soar os tímpanos) - Lembro ao no­
s eleição do Presidemt ua RepUblica -bre orador que está quase findo o 
pelo Congresso, possibilitanao as do- prazo regimental de que dispõe. 
nos dês:se mesmo Co:JV,réSJo, onde se O SR. APOLONIO SALES - <Pela 
praticam as grandes i'lloralid.ades e lei- ordem) - Sr. Presidente, peço· a V. 
torais, muito maiores ão que qualquer Exa. con.~ulte a Casa sôbrc se con­
outra. Acho pior a ditadura paria- .sente, na prorrogação regimental da 
mentar que a do povo. Prefiro o êrro hora do expediente, para que o nobre 
do fato aos conluios parlamenta-res colega, Senador João Villasboas. con~ 

o Senhor N'ovaes F'llho _ Para 0 clua suas considerações. 
Senhor Kerginaldo Cavalcanti - Es- O SR. PRESIDENTE - O senado 
t.ranho a declaraçao de v. l:."'xcia. a<::aba de ouvir o requerimento do no-

O Senhor KerginUtdo Cavu.lcàuti _ bre Senador Apolônio Sales, • 
Para o Senhor Novãis Filho _ Não hã Os Srs. Senadores que o a pro­
o que estranhar. A emend::t da maio- vam, queiram conservar-se senta-
ria absoluta é antideElGcràtica. dos. (Pausa)· 

O Senhor Nm:uis ·pifJ~.:; _ Para 0 ;Está aprovado. -
Senhor Kergina\do Cavalcânti _ v. Contínua com a palavra o nobre 

Senador João Villasboas. 
&xcia., mesmo, tem dado seu apóie o SR. JOAO VILLASBOAS 
respeitável e pa~rJCJtico a tôdas fl:S me- Muito agradeço . ao· nobre Senador 
didas adotadas ultnuamente pelo Con- Apolônio Sales e ao senado a genti­
gresso Nacional. leza de prorrogarem a hora do exoe-

0 Senhor Kergmaldo Ca.v,acanti - d!ente; para que conclua minha oi-a­
V. Excia. ,_ tenha ps.ci:}nc!a, pois está çao. 
desviando a discussão do rumo .certo. sr. Presidente, antes de tudo devo 
Este é outro aspec,;o, e o que estou responder a_o aparte com que me !1on­
dizendo é coisa intei=arnentc diferem- rou o nobre senador Kerginaldo ca-
te. . \'alcanti. 

-o SR. PRESIDENTE - Fazendo Disse S. Exa. que faltava coragem 
soar o.s tímpanos ~- Atenção! -- Está para se propôr a eztinção dos peque­
com a palavra .o nobre Senador João nos partidos. E' justo que s. Exa. 
Villasbôas. desconheça o andamento dos projetos 

O SR. JOAO VlLLASBOAS - Vê apresentados a esta Casa, anterior­
V. Excia., senhor Presidente, que a mente, talvez- quando ainda não fôsse 
D1aioria absoluta aqui da Cru:.a .... S. Exa. membro do Senado 

O Senhor Kerç;inal(tJ C<wlllr:iintJ -- ~o Projeto de Reforma d~ Código 
E' para esmagar. A maioria absoluta Eleitoral ... 
esmaga sempre. O Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ 

Sr: Presidente, agradeço imensamente amlgo- e companheJ.ro. 
a explicação dada pelo nobre senador O Senhor Norxus Filho 
Apo!ônio Sales, pois eu havia compre- obrtgacto a V. ghcta. 

O SR. JOAO VrLLASBOAS - Não De':e estar muito velho, porque já eou 
Mu1t9 preciso completa!· minha frase. antigo no Senado. 

O Senhof Ker;irwldo Cavalcântz - O SR. JOAO VILLASBOAS 
endtdo de maneira diferente 0 ap:ute O SR. -JoAO ",?ILLASBOAS - Se 
de S. Ex R. o nobre apart~anlc diz que os dvis 

Perfeitamente. · · • que- tive a honra de oferecer ao 
O SR. JOAO VILLASBOAS _ ...• Senado - e t.alvez o nobre represen­

porque a comp~Atou, brilhantemente, ta~te do Rio Grande do Norte o 
o nobre Senador Kerginaldo cavai- haJa vo~a?<? - e que se encontra dês 
cânti. . 53, ou IniCIO de 54, na Câmara dos 

O eminente Deputado Afonso Armo pr'Jjetos de lei tin."lam enderêço cer­
CO!t!- o intuito louvavel de aprimorar ~ to .... 
;regtme, elegendo o Presidente da Re- O Sr. Apol6nio Sales - Não foi bun 
púbHca por maioria absoluta de votoE l.sso que eu oiiSse Declarel., apenas, 
apre,c;~nt~u à Com!ssão uma emenda que até as inte.1çÕ~.:; eram lid'i~as e 
con.c;tltucmnal pt!rmitindo a alianc·a as mais puras. Entret<lnto, aprova: 
de le~endas. · o nobre Senador NÔ~ êss~ projetos r.aquêle ensejo, srrià 
vais Filho, ou e n§.o pertence à. UDN fazê-lo com Pnde:ê~1 certo pois havm 
mas é um dos mais valiosos aliad00 quatro candidatos e nenhum déles de~ 
da ~ampanha de defesa da dignidade veria, jamais atingi:· a maioria abso-
nacwnal. luta. 

O Sr. Novais Filho - Obrigl'lda a O Senhor N·1Vais Filho·- Haviam 
V. Ex~. 

1 
4 quatro candidatos. que deviam ter 

O SR. JOAO VILLASBOAS _ . . . sido afastad·JS em tempo oportuno. 
também apresentou net'ita casa emen- porque nenhum tinha capacictade para 
da . à. Constituitão, estabelecendo -a .ntingtr e. maiorh absoluta e não po­
maJc:na absoluta para a eleição do Cieria chegar ao Govêrno da l'tcuübli-
Presidentf' e Vice-Presidente da blica, represent:indo. em verdâtle, a 
República. espontânea V'JDL'lt!e do eleitorado bra-

p be sUeiro. 
Ois m. Senhor .Pre.31dente. ainda • O senhor KrrrJi•1d1o .CitvnhliT'.!i -

ne~>Sa.s . dua~- oportumda~es c a tu vigia Esses é um dos grand€'8 equivocos teó;.. 
1$Ôbr: :1:, Umao Democrática Nacional a rtcos e constitucionais. E um êno 
;~ .. ~'>ar;a: de estar preparando, p~n: sustentar êsses princípios. Como Se-

, . me.a um .golpe contra a eleiçao nador. ataco-o no cerne, como fal.so e 
do 11ustre. c~ndidato do Partido Social antidémocrático 
D•.m<;.'c~·átJ~o e do Pln'tido T:.'o.bâlhi.:;tà • 
lJn'lsileiro a Presidência da República O Senhor Ap07ô~~io Sales - No meu 

O Se1.1110r Apolônio Safe.<: ,_ Desi"!JÔ modesto entender. pre7.ado colPga Se­
>QUe ma1s uma vez o nobre colega me nadar João Villasbôas realmente não 
hom·e com a pE•rmissão de .um aparte. ê defensável a. emenrta da maior~ a ab-

0 SR. JOAO VILLASBOAS - sem- soluta, da autori'a rto eminente Sena~ 
:pre e com muito prazer. dor Novais Filhfl. essa maioria abso-

0 Senhor Apolónio Salel - Na ver. luta deveria pelo menos ter sido pro~ 
dade, há dois- caminhlls 1mra se che- posta muito ant!"s ·de terem início a 
rrar ao nue se chamou rle maioria ab~ oügilas eleitorai<;, através da propa­
!101uta. Um, o indic..'l.do pelo nóbre e ganda e do lançamento dos candida~ 
eulto Deputado, Hder da União De- tos. • · 
f»ocrt&t.ica Nacional, o Senhor Afon- O Sr. Kerginaldo Co:utlcânf.i - Não 
~ Arin~ outro, o apresentado p'iHO deveria se-r pro:;osta nUnca porque é 

O Senhor Victori1ÚJ Freire _ Err. Deputados, propus que o nUmero de 
1950, quando eleito 0 Senhor Getúlio e~eltores para constituição de um par­
Vargas, tratou-se nesta Casa da ti~o fôsse, no mínimo, de 500.000, dis­
que~tão _de ~aioria abso!uta. Po{·que, ~rtbuid.o~ ·por J?elo ~enos, quinze cir­
entao nao .fOI ela adotada aquela. épo- .,unscnçoes eleitorais. E isso signifi~ 
ca para Vlgorar nas eleições seguin- ~!1-va a . supressão dos pequen~ par­
tes? Idos. , 

O Senhor- Novais Filho - Declaro . Não só tive esta coragem, meu no­
qtte não tomei a imciativa no senadr ne.colega, como a teve o Senaao 
porque já a· havia feito. na Câmara a~rovando ê~ dis·positivo contido eill 
d~ Deputados, 0 nobre Deputadr. minha proposição. 
Allomar Baleeiro. 01 V .1 _.. ,_ereceu-se, portanto,. a m1:n e à 

' ert icando, ·porém a demOra da Up1ao Democrática Nacional, oportu­
outra. Casa d'o Congresso em riecidir a rud~de -de tra.zer ao estudo da Casa 
espéCie procurei agitar nesta Casa a~Uilo que o tlustre representante elo 
acreditando que transmitasse com Rro G:ande do Norte reclama para 0 
maior _presteza. Aliás, já fiz eSta de· aperfeiçoamento do nosso regime e 
claraçao aos meus pares. Repito-a que mereceu aprovação de meus no .. 
agora .. com a bôa fP que sempre ca- bres pares. · 
ractenzou meu.s a~us. 

O s_r. Apolónio Sales - ·No aparte 
O ~enhor Kergtnaldo Cav~l-::â;;.fi _ que tive a satisfação de oferecer, _dei 

Permita- o nobre orado•: uma pondera- testemunho da preocupação oportuna 
ção. Relator dJI. en'enda da maioria de V· Exa .. qU3.nto à legislação clef­
ab.soluta, cheglfei a co,1clusão de que tora!, pois apresenta V. Exa., em 
q~ando se fala en1 maioria absoluta. ~empo, sua reforma. Mas quando se 
nao há. quem proponha a extenção Impugnou a chaniada "maioria a-bso~ 
dos Pequenos Partid~1s. v. Excia sa- luta" dentro das duas form-as _ a 
be que a Constttuio;li.') F'~deraJ. aceita, prop-o.sta pela Câmara e a alvitrada 
em suas bases, 0 n,,.,.,.ime partidário e no Senado -. o parlamento se en~ 
co~eQ,üerltemente, ..,; poderemo.;: te~ ~ fontr?u dia_:nte de f_ato irrecusáve1, 
mawna. absoluta quando reformar- I' sto ~· a nao aprovaçao das medidas 
mos a Carta Magna int.·odm'.indo-lhe s~gendas .e propugnadas por V. l?xa., 
modificação no sistema eleitoral ou e ~~d~ mai.s: em face de já existirem 
~ermfta acabar com os p~quenos pâr.: c ,1 dl~a tos lançad~.<; à opinião do país 
t1~dos. Como, porém. êsses partido!'l e a e~c~lha do e~e-:torado livre dá W­
t.em representantes, .s-?ja na Câmara nha tel ra, n~ocllfJ·•ar~se, nesse mo­

mento, o reg1me para o da maioria 

., 
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abscluta, era-, sem :dUvida; lança~· o./ Brasil, o govêrno colegiado, a "!m- redo pronunciou várias orações nesse 
p.rojcto çara enderêço certo. p:·e!Js_a Pop~l~r" afirma que a. --pro- sentidO; os n.Dllres .Senadores Jura.cy 

o SR. .. JOAO VILLASBOAS - • pos1çao · tambem obed.ece a uma ma- Magalháe.-,, Ruy Palmeira, .Daniei 
Meu ca1:o. cole. ga, não di.sc.u.to, a este I !lQ.br._'a g-oJpista da uni'ão Democrática Krieg-er e Jóão $,rrud3., .,da mesma 
mom~nt-o, as razões de ser do pro- Nac1onal. forma. 
jet.o da maioria. absoluta. O S~. A~lânio Sates - permite O Sr. A·rgemiro àe Figueiredo -

o 51. Apoltmio Sales - Segundo o V. ExcJa·. amda um a-parte-? lA"ssen·- Na· Câmara dos Deputados foi' essa· 
exempJo de" v. Exn., procuro, igual- timen~o '!o· ora.don - Se V.· Exci~. a voz constante. do EJder de nosso 
mente. reavi'var a memória do r;mru. está tao mtere~.sado em ter a opmiao Partido-. ' 

o SR. JOÀO VILLASBOAS da· ~aiorht .na interpretação dos .fat(ls O Sr. Apolonio· Salles - Reeorde--
Recrumo, apenas, contra afirmathtt po-~it_lcos· lid~rados_~a Un~ãa Demo~ se· v·. EXcia:. de- que· eu não atribtü 

4
ue se fez naquela- aportunrdade e crat1c~ _ N~c1onal e· ~eus _a·lla•dos, tera- a campa-nha do Partido- de V. EXcia., 

alnda há pouco, renova-da: por ;;ert& a. pac1encm •. de· ouv1r ~1mb a pal~ vra· mas- a alguns de- seus: component.es, 
imor:.:nsa. desta capital _ de que a sob.re o prOJeto do- gov~rno colegmdo. tidos- como lidet·es da agremiação 
urliã(.} Democrática N:1cional· tentou Antes de· t!ld?' devo dizer q~e reco- parttdána. 
destec:har um golpe atra.v'és dos- dOlS· nhe-ço O' direito· d~· v_ hcu1 ... ~ da- O SR. JOAO VILLASBOAS 
urojetas; estabelecendo, no· pa-:Sj a· . U. D: N .. , dos partidos seus a-ltados, Sr. Presidente,. quem tala' pelo Par-
. . . _ bso!Úta ·1 e de quantos pugnam contra a- po~.e tido,. quem· fala-. pela União Demo-
m~o~~. ApolmZio· Sales· . ~e~Ha.- I do nob~e Sr: Jus~~.lino K~tche~ C':á.tica:. Nacional~. é- a sua Direção; e-
me 

0 
nobre col'ega. uma:'defi~Içao~. d_e apre .. e_ntaiem_pro,~~tos de_ le1, ~- ~ão:. tambêm, seus Lfr.leres nesta e'-na 

0 
Sr. Ke:rginalá-o cavalca.ntt• - ti vos, r[JZO~~,. e~fun tod_aE as. medidas outra Caia do· Congresso. 

·. . ~ d:ecl:lro· ao ilustre ora·dor que que a, legislaçao_ pern:Ite; de_nt:r:o da: Eis por que nào a-tribuo ao Partido 
AUu..s .. 

1 
os jam-ais· uuv1· ne~mi ordem legaL NaQ VeJo, p01s, _ mal- Social Democrático a~ responsabilida-

. en. pe o ~en • . . algum no- fato de o• Deputado cltado de pelas acusações de golpistas diri-
Casa ~>emelnJaonleo ac!J.h.i:~SBOÁS po.r V.. Excia-. ter conversado com. a· g4.1.as por alguns dos .o;eUs membras. à 

O SR. . · en- nobre Ministro· .da· Guerra sôbre o· Un.ião Democr,áti"ca. Nacional. ' 
Pm: mais respertável que s-et:, 0 ~bre proje.OO do Colegiado .. Aliás, parece- O Sr. Ke.r.ginaldo CavalCanti 
:;ameuto dos meus: antagont as 8.1d m::: que a idéia não e· sOmente da- Nesta· casa., nunca _q.ihguém acusou 
a mat~ri~; por mars que 0 no~fe~. 1 ~: quele ·representante, porq:ue .. antes do a União Democrática Nacional" de 
da. mawna.declare terem agu. . P 1_ dia 10 de novembro se. txatou dh.. me- gol pista~ Dou meu testem linho, aqui' 
jetos. enderê_ço !'erto, es~a ;mo é a <>~- dida. Declaro,. entr~tanto,. que,. d"epoiS e lá fora, se n-ecessário, que nunca 
nião do pau;., dos. hrastleuosrque ~· de eleito um·Przsid.ente da República ouvi, dw.seii3dores da U.D-.N., qual'­
nh&em. • perfeitament?. a. . orma."Çao através de pleito livre .. ~o qual quer manifestação- fàvorável ao· gQipe;-
moral. do esnador .Novais Fl;hr do a- concorreram quatro cRndidatos,. cad:a ·pelo contrário. · 

O Sr. Novaes Ftl1Io - O r ga um disputandO" a: preferênc1a do povo,. O; Sr_ Novaes Filho· - Associo-me· 
v. EXa. , - cogita-r-se· de· outra forma de go- à. declaraç-áo do noóre Senador Ker-

0 SR. JOA.O VILLA.~BOi\S - vérno, talvez não· seja um golpe mi- gina·ldo Cavalcanti. 
• . . como a do Deputado Afonso Art- .· litar, maa é", pelo· menos·, um golpe 0' Sr: knofanio: Sales. -· Permite o. 
no .. '> •. incapa-zes- de se prestarem a· (}r e.- de- sorte• que· se tenta- ·ainda·. r.obre orador ma i~ um~ ápart-e, qUe 
reeer. n-esta e na outra Ca~a ~-dc~n- O SR'. JOAQ V1LLASBOAS - Por me parece bnstante· opottüno? 
gre-sso: proposições· com n~a 1 a es . que atribUir· êss-e g<>lpe à· União· De- 0 sa_ JOAO VILL..~SBOAs· 
que· não iôsse~. as do RJ.?erteu;oamen- mocrática Nacional, quando· o Se- · Recébo s-empre com prazer os a par-. 
to do nosso siste.ma elettornl. i nhor. Deputado cast .. illo· Cabrar nãq t d. v· ~, · 

A I Sales Perm te t t es. e . !!o.XCla. O Sr. po omo - ? . per ence: ao meu_ par -ido• . . . O Sr. ApoWnio· Sales· - 'Não quero 
v. ~ _ que conclua. meu. aparte· O· Sr-. A:poloni0. S"alesc -- Não se 

O S
o ... JOAO VILLASBOAS: .atrihuL apenas à U .. D:N.. deixar de ressallar que quantia Vossa: 
'"' Excelência está na: tribuna. e me dâ 

Com nrRZ€r. Q. SR'.: JOAO· VILLA:SBOAS - ... e h d h d 
O S

r. -ApoloniO Sales - Declare~- a êste até o mon~"r-'"o, não deu seu· ·a anra e acompan ar seu-- J..Scurw, 1 
0 

parece até que, troca-,. de-- vez- em quan·---
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Carlos Lacerda e por êle. foi rudC'ItJmte 
atacado. · 

O· SR. )Ol<O VIU.!\..'> BOAS -' 
Atos. Considerados. de golpe, teride.ntes à· 
forças decisões poiitico-partidárià'S, fo­
ram de fe-ndidos; dentro do Partido· de V. 
Ercia·., pel"o deputado Armando Falcã'o. 

Quem· levou a COnvenção do Partido 
Social . Demotrático, reunid'a. Para. :nd: ... 
car: o Sr. Juscelino Kubitsche-k candiduto 
à Presidência da Reptlblica as rE""striçces 
do gen-eral T cixc-ira Lott a e.s.-m. canáida· 
tura ? Quem fui ali o portador di)~· re­
ceios .. do Ministro ã indicação· dnquele­
nome depoi~ dt", juntamente com o dep~l"' 
~.'tdb José Maria Alkimim haver com etC 
conft.rencindo no P{li<kio da G'twrrt~ ? 

O Sr. A'polô'nio Salles· - f!s.sc cpi.sô­
dio -é históriCo- e precisa ser fixadQ .no­
brilhcmfe discurso de· v~ E'xa·. • n no,.; 
brc deputadO Armando Palcão- não levou 
á Convenção do Part'Hlo. Sodal' OCmo~ 
crátlco-. a• pala'!rn. de ordem. dO Exmo.: 
Sr, Ministro da Guerra·, E'ncaminhou · 
aos . seus companheiros d"e partido, com 
ct drtreza· c a franque-"Za permitida a to~ 
:io~ os S{"Ufi memOros· apena.s o ·n·L>to d(J,<.;; 
fntos coment'àdos nos corredores do~ Ot'­

gãos mil"it<~rl".s do. pai~; Comentâri;::;~·l' qt;e- · 
a impre.ssfío do partido· de· V. E ... .rr. , •. ' 
f-ío<1tos ·espnlhnvam. EFa, ju~t71mt>ntc: 
nqui1ó de qu~· o povo tiuhn mêJo. Ti­
nh;l·· m€-âo. sim:. drtquilo que hol~ !it' dl.z 
- era· o SPnt'ido- golpista· ów UniãO Dcc. 
mocrática N<:cional. N,•nhuma impo~o.·f~ 
ç<io &)· Ministro d(l Gucrr:ct fui tr.JU.Suti• · 

,tida pelo iht~>tre deputado Armando· Pai,. 
::-ãl'. Pe.lo contrSrio. 'S.. EX a·. ticou· ao· 
nosso lado e o PS-D agiu· li"lreml!ntl!'. 
,Quandi.) .. 1n0i:::i. tarde. se_ ab1stou· ê.l~ da;­
yohre: dcput<ldo Carlos Lacen:ta~ - tnl-. 
vez V. Exa-. pos.~<1 ..safle.r - as. rm:~es 
d-i>ssa sep<~ração. Não rerà · .sido estra•· V. E>'a.. que, propugnar-se,t~e a-- mal- apoio· a tal .. projeto? ,J -iittll ,do, meu próprio pensamento Df'!o <;em 

rift absoluta,. ou. pela reg1tne- paria- O Sr.. Kergina,áo- Cava-lcanti 
ment:t.rista. em_ si nada. tem qJ.le pu- Realmente, não conheço. m-anüesta.-· ,Ia; ·I?._edir a· .. V. Excia. ~plic~.re ao nhas a, estn atitude· a pE""rtinácia com 

. ..J':.j'esse· ser tomado como. tentativa. de ção de V. Excia., que creio ser. o: ,P:art_ldo,..Soctal De:nocrát:ico· a moctü -:;ue·o deputndo dO"PZlrtido dC V. Ex<J .. 

'

', ... 1......,". M·•. -u pres. a dO colega,, lí.der da U. D. N. no Sen~d-,. no sen- de I;tterpretar .os. fn.to.<;- q~ esta.va, J-ropunnm.'<f por êss~ malfadadO regln,c. de 
.... .._....., a.c un;; a. v . desejando aphcassemas a. u' D N"· .. I ; ~ - • -

quando se sabia· que- med-ida. co.mo hdo de favorecer. o tegJme· colegiadO_ Nacional. somenr.e devermmos atri- .x;.e\:o'-"'· . . . , 
estã era. inaceitável:. qJ.le, ~ aceita. Não sei mesmo· qua:l será. o. pensa- buir, à U.D.N'. qualquer ·opmiá.()· . O S~. JOÃO. ~/1LLASBúAS -
pre'iudiCllria: a ma-ioria já,. e:dstent~,. a+ mento do nobre ot:ador e da sua. ban;.. quando- falasse a·. sua, Direção Nll- A: missão do deputado Armand:~> Pal~Q. 
{lual tinha a certeza de sair vitonflSa, cada· . . ~ cional, como ao Pat:tido soci-aL De· ·junto <1 Convenç:iO'> ... 
110 nletto 0ue se· avislnhav:.a-•. só a, A.U,-. O· SR. JO_AO vn..L • .o\SBOA-.$:- Nao mocrático só s€ deveria atribuir quan- O Sr.. A;rnlônio Salles: - s .. Ex<h 
~~ncl:t de· ml:';l'ir.iac· naUUca e·?· des ·~- há pronunctamenOO .a.. respeltO~ nem dO o pronunciamento. HM;.se da. sua- n<lo• tC"vc· missfio; tTansmitiw a~nas- sua· 
phecimento dos têrmos- do jogo. poll~ da· bancada, nem Isoladamente, de· dil~eção• suprema.. . · 
tko, nest~ pa.\5,. levaria ale:uns a,_ qua~quer d~ mt::mbros_ ·da. U . .D.~. Dou. também, meu testemunho de que· apinifu.:r. 
pens~n· Que se def:~"';~,.,. oonT isso. n:pe·. O Sr. Apolomo Sales - Perm1ta- ·. b d d' U . - I) . r Na O SR. fOÂO· VILLA..."BõAS 

n
"· ,; f·, •.. ~ O· nonto· ~ v!~:t· d"a· mainl'ia m~. V. _EXcia .. - terminar meti aparte. ,d. anca rt· a. ruao emoc.ra tca . .- u . 
.•. -,. ·t"• · · d' en· sa·vel para ex- Nao atribUo· a· U D· N qtrn:lquer das· ctonal. no Senado, sempre se. mamtes- 1.:..ss<t opinião surgiu onde"? · 

nh!;Ch' ;a como m 1 ~0 · · · · · . · · I' · d () · · · · · .. . 
1 

"'vo ... b:r:rlf" do novo. medidas. apontadas como galplStas. tou· contrana' a go pes-e· a; governos e .- s· 1ornms. notJcwram ~ m: esrn· p<H'a 
pr1'"'1 r "· · su •• t · · ..... · d t ' ·r· - d · t · ~~ .-~• d' 

0 
SR JOAO VlLLASBOAS svcn o a-penas: a· exiB'-'=nc1a, en ro .exceçfio. ven ~caçao: c uma. f'~ re"Vl.S.._...< .... 01i· epu-

M 't ~::t.n~o· o- aparte· com qUe· me· do Partido qe y. Excia., como cte tados Armando. F<JlCão e fosê· M'aria1 

h 
1!1" V- ~:a outras. agrem1açoes; de elemento.s que O Sr. Not'aes- Filho - Foi sempre- l\'ik· . Gi r T'.. E t' 
n;;;,!ti.n...~. -"ct'''•n·t .. e. ainda. agora, porque apoiam. e..<tl<.' ou~ a"u. ela med1'da. 'rigrirós'lmcntc· legalism. ·. _. -nmm com· 

0 ·n-ner<~ eu·e~r'\' ·o t:. 
.:'>L r• ..... 'i • o· Sr·. A'polõnio S~lles - lii". afirmei· 

0 
n.enutadtl Castil-ho Cabr(l.l oue n~:o O que,. ha entretanto, de verda~e; f O' Se-. Apolônio Sallesr - t queS·· n:io h<~ver 0 i\·1ini.~tro da Gu<:'n;a--_ manda~. 

nertP.onf'e· ao..c: oua,.drns', da União· De- o .qwl realmente estarreceu· a Na-çao; ·tão· clC jüstiça. lnfe-lizm.-nte.. porem. 'do nniliuma pala\'L<l de. orcfi:Hn. à Ct;n;. 
m~~ã.McR, Nsriol"l~·l. conferendA3Se fOl saber~se:_ que,. quanAdo• se pregava·, o. deputadO, mais votado· da Uniàa· · N E 
conv 0 Ge.,~>ral Tf'~xeir:t Lntt sõryre ~~ert_~m;;1;d U~- .{i~ver~o- .Je. ~xçe.-· Democrática· _Nacional: --à frente do pr- ;~~:ç:o C~~~!~:~~~ dL>l;~~~~u n~·~:r::~~~!.l 
nroieto _c!~ sW\ autot'IA. nsanldo. a d \'\dO- nã~. tomou a e dia~~:ir~ n~. co·mbat~a ~. 'g5o ,que todo.s apçmtam ,como lídt>r da. \E c entra os at~rêssc.s da U. O. ',\/. 
tar: nn ~!·asil. od reS!,"!me cDmegsiea ~-,rr-; essa idéia, 'com o vigor com· que: sem-• p~artido de. V .. Exa·:·;- Ic.z-sc paladino e O SR~ )0~0 VlLLASBt">AS: 
P"()n(lc:icao oue e pas.o;ae:e · ·~"' · t à · ·~ , · J t b d · d · · de· :não. tém. até:· :1Wra. nn?.Jquer· auOi11' ·~~~ :: m~ r~u st ~~llllaO pnb~_ca. : evan ou a a~. c.~;t. ~c ~tm. reg.tmc. :~o(ci:lram o~ jornais tamb:!m. D<l' oºor-
d~ banr.<:~da.s da U.D·N·. _só oor- V o c n_ra. e esse ~uco·.vigor ·exceção; uma 1ta ma sut gener1s·.. tunidade Cln:que·sc ia.elc-gt>r Pre:-;idl'1Jtl! 
ou~ renito .• R!llléle· r~presentante· ti.- nio 1 combate a uma p_regaç_~o. dltato- I O Sr. Ke~ginaldo Cavalcanti" - e: . a Càmm ''· que o deputado R<tnieri 1\-!a­
VP.c;.o::(> PSSa. iniciativa·. O· óra.ão llder dos rna"l~ tenshea levado mwta gUenDte.Na. pe- verdndc· qtJe- dizia ser· dt: ex.;;cção tr<m- ,·::illí. candid"ato· do P~rrido SOciaL Detiio-o 

. t d 11 d vem:bro· Izar- por. ver que a , .. . es- ; . , .. f:• . lar . 
golm.s as e , e- no .. ,. q)..l.eceu o passado tão glOrioso que- .sttõna.. . prectso· ~e esc: eça. .::rãhco: contavn. por deci.siio, dO p. ·t. 

o Sr. Apolónio· Lassed --Pode V. V. Excia, evoca. O SR. ·JOÃO V.lLLASBõAS. - '8', .. com o,upoio dos votos inkgrHts·di~!':· 
'Exa·. dizer qual O órgão.lidet' dOs- "g<Jl- O. SR. JOAO VILLA.SBõAS, :J1.:0 lado daquele deput<Jdo udcnista· a: :se Partido naquela Casa do Cong,rC'sso •. 
_pighls:• de 1l de novembro? A.inda ai' V. E"xcia. la.bora·em él!"O·:. · . L ta Oivulg.o"··'·"• ~.-ml'e'.m.q·ue. 0 ·hun"'do se-

O· SR. JOAO VILLASBOAS amda: ai há engano de V. Excia ... \. que aqm .se ren·re ntas ve:::cs. se en~ u ...... ' ... 

A Tmnrensa Popular. União Democrática Nacional se ma.- ~controu,. coiungnndo. os. me-smos pensa--· 'oador CaindO de C~stro. depoiS dê umn. 
o Sr .. Apolônio SRlles. -·V.. Ex:a.. nitest(IU sempre em notas de sua Di"- 'mcntos e das mesmas id~ias ~present::m- entreviSta com o General' Teixeira. Lott. 

9tribui a. êss_, órg!o-da. lmP.renSfl. .. mis- ração,_ pela legitimidade· da eleit;àe ·e te do p-artidO de V". Exa .• - 0 ilUstre. ·rrouxeril' ao conhecimento da. bêtncada. 
são· oue d.oeêccmheçq., Se-. exis*.iooem. pela po~~ dos que U.ssem- rec-onb.cc::- &putadO Armcmdo ·Falcao. :p~tebista a gravidade da. situ.:u;C1o' do· pais, 
golnistas. de 11- de. nollembro. talv'.!z· O·\ dos Ie~tlm~ente_ . elei~ pelO> T'n- O Sr. Apolõnio s,1 fleS _ AHrmÕ a 'e ql.).c. o regime correria, risco· se !õssc-
t;on;:e ;ol.ega pudesse procura·r nm ~ bu

0
n•l

8 
::;upA~r.to!or, ?Jel

8
tor

1
a.l-. • _ ! V. Ex a .. ·que 0 . deputadO Armancfo. P:ttL el~ito. o. deputndo Ranieri Mtt7.illi·. 

ot?"?,o Hdi!r nau. êles.. r. ,tt.po nlo a es. -·o, o:-~~<"; "' · · f .. · d ~ OS A .. 1· · S ll p· ·t V 
Entretanto. não ex~m g-olpist.as, e- máximo· do Partido de v. Excia. lide·· cao· Jamat~ m• J?OL um· regtml?' e exce-o , · I! .. rwo orno. a es.- ttrmt a. . 

sim. zelactnres. pela manutenção tlo: rava- o mo\•iment(l cxtra-Ie~.. 'ção. Ficou· ao lado de d~put<1do. Carl(». .. Exa,, o.utrn. apnrte; poiS. o •n•lmento· me 
re!d-m~ e da Constituiçã-o vigente. O• SR. J0AO VILLASBóAS -· L.:.cerda. em outras pug.pas em q,ue.,. :S... parece< oportuno·. 

o St. Kergi1l.aldo- cavalcanti - 1 O nobre líde~ da maioria. ou.viu~ EYa .. se empenhou;. mas. quanto- 80. g,o. . O SR. JOÃG- VILLASBOAS 
N~ssa. história· de golpistas, e~ é que.!ll i nesta.: ca..o;a., d_LScursos· proferidos .. p~a. 'vtl'no de- exceção, cc~onhcço- qu<J!quer 'Pbis não. 
ta ser gofpea.d:DL Se há g0lpxstas, n':O·I bd~ncru:i1. ~t- dad. U · D.N. ~ntes ·e d.e.pcm. d~monstr<'!Ção":fu:nobte representante· dC! '1 O· Sr. A"polõflio Salles. - V. Exa,_ -
-!':ei· ma~ que eu ia ser aolpeadOõ nan, o· P et O·. e 3 de--outubro-. 1(.. .. . · · t· -: d' Sen di 
há.' dúvida. o • ' l O' Sr .. A']JolonUJ• Sales· -~QUe· tion- I .c.~ra• no scnt_tdo. dC" ·que: se: bnçallo"Se: c 1csba •. aM.ig~r.~•- a. tdn HGu:.<ar. ao-. G a oal• q':lf: ~ 

0 SR. JÜAO VILLASBO.AS. - Di- ra.m,, !1'0' _máximo. o. Pa-rtidG de Vossa_lpa1s; a· um. reg,: me· fora. d(ll lei, par"!. mai:<;. ;no. re- mstro .. re . err?1 · ~nc:r; · C:l!-
ti eu QUI':! SÓ· oorque· 0. nobre Depu- ~elenC131. _ ,tarde. c.stabele-cer-se uma nova. Constü llx:etra' Lott, t:t'rta• ttdo tôdn, essa. lnH\l.o-
~!'l~o- Castiiho.; Cabral tom-ou a-. inicia.- O, SR. JOAO VILL~SBóA'S - ·t~içJ?'· E tanto·~ verdàde- qu~ s·-. E':t<r. ,énci~1 .partl! m~l_fc:ar a~ opini::\(). ?O: P'., 
ttva _00 pro-Jeto que e,st.a.belece, tu> .o nobre· Senador Araemuo- de- Fiuuet.~ deuots. se- . .semtf"on dn nnh.-... d<"nfof':lct-. S. D .. n~ ~oolhar dos· seus C<'!Udtdntos. 
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I('I'" à Prc:<~cidfnci~ da RcpULlic<~, quer dato à Vtce~Prestdêncta da Rrpubhca- com a vitória de Juscelino. Ambos são vo par'a a vida da comunidade ~ JOi ill· 

da Câmara dos Dcputadus. Devo di.- 11<1 ·dt<>pa do Sr. lu:o'-t',. \1 Ku!)Jl;,d,t·k. 
1
;1J\.crsiüios que (ombatcmos- e tonli- UÍ\'ÍOuos em p<irtk.ular. 

~r a V. Exa. que, primdro. eu tlàP O Sr. ApolõrÍio Sal!t's -· Collte$• J nu:-tmos a lazê-lo - com lealdade, de Venho ju.s~mente .l ·tribuna lastimar 
riil nem coragem de declarar que Um<l essa intt!-rpretaçào do nohce mudar. I peito aberto, tenhamos tao pOuco tempú para di.s-
pinião dQ Minist~o da Gucrr::t .r:.odifi- O ~R. JOÃO VILLASBUA;) -- O Sr. Apolônio Sálles - Eu gostaria ~.:utir e votar mi:rlêria dessa lnltJOrtám:Ja, 
asse o pensamento de uma C,'nnara das Outra vez interveio - e isto é por S. que V. Exa·. intcrpretas.~c o pensamento Não· desejo, eutretant~.>, passe el:ilcl 

)eputados. porque <H.:redita na <1lti~·cz c Ex <i. conHt mado r,;~ cntrevd;1s. r~ccn-/ da Uni?.o Democ~ãticn N<~cional, oportunidade_ .sem' qt,c eu dcdare consl-
cgtmmça os rcpre!õrntantcs do povo .~:;_. tes- proc:.urando o ~-res!d!'nte da Cf;m<> O SR. JOÃO VlLLA:c.BOAS ucrar a Lei du Inquilinato decorrenc1a 
olheram .seu dirigente; segundo, na t.cr·<i, ra dos OcputRdos l' in~istmdo para que Nflo podemos, no entanto, considerar de erro econÔJllico exbtt'nte •lO Pais. 
m que a nação, realmente. oqvia ccns- êstc fL:t~se co;l1preender aoJ rcpJ·tscn- deitas êsses dois candidatos, desde já. Em tõrno desse erro, tem-se bordado 
nntt>mente boatos de tõda forma. era n:'l· Lan'tes .:la maioria a neces:-:dadc (l·! :.c sem o pronunciümento definitiVo di.'! Jus- muittt dema!:(og;a, apre.,entando-o, nãu 
ural que eles chennss('m, quer ao :1;w- vomr a cêdula oficial. Ta!Pb<:ril com S. tiça Eleitoral. Es.•m ;,titude pode te-la o ra-ro, como pintura atraente de um ato 
nml'nto, quer <ta Partido' Social Ueuw- Erninencia, o Card!'al D. J::ry tne Cãma- .::<J.ndid;lto lusçc-l!no Kubitsche-k. publie<Hl· de disciplln.:\ão o e credito. 
:rático. Mas, tanto aqufle Comn ~stc. ra, - interlerl'ncin que prúd<~mou na- rlo manifest{) c prodamnndt)-se- eleito an- Tives:.;e havldu um pouco mais de 
ietnpre decidir;tm ·livremelite. C' a prov~t .~ue!.-t-; rn-::"P.!<IS entrevisü1:-; - irJtercs!>ou- tes me~mo de conhecer a totalidüde dos generosiJadt quanlu au::. crêdito~ a s~~ 
~ que o fi:er01m contra a ;)oHlião de-~ se S. Exa .para qi1c kll<Jssc à Nação sô- votos recebidos, porque ainda não a pu um mini-'>(l'i.ldOli aoli ae~o·ejosos de obter 
União Democrática Nadonat. - bre a necessidade de adotar o ConHt('S- rados; fica hem aos Partidos que o indi- ca;;;a prúpria, c Lolvez os aluguere~ hO)e 

O Sr, Kcrginaldo Cava[c,9.nfi -- O so -03 cêdula oficial, como medid<~ pnrl- car<:m. M<Js.para nós, não. pMque aguar- llJais ra::oâvei.s. Se, para barattür. qual­
debate entre os nobres .senadores João ficadora do pkito c tranquilizadora dos damos o vCrcdictum da Justiça Eleito~ yuer produção,. é nt'Cf!.S.'5árw que haja 

ilbshôas e Apolõnio Salles é- wna es· Unimos exacerbados. Tai~ <~tos é que ;al. t..bund<tncia. como pensar em muradia a 
écie de debate r~ tanulia, no qual nó~. p_pdcri.lm ser ncoimados de golpist;~s., O Sr. ·Paulo Fernandes - V. Excia. ;_.Jre~o múdic.o quando a csca:.!:.e::. é um 

fe outro.s partidos. n::io queremos entr;:~r, 'p'orque concreti::aram umq interit'rênci<t ;~inda trm dú\·ida quanto a ésse vercdic- i<-Jtol 
odavia, não me furto de di::t>r q\le nao direta do Ministro da Guerra nn vida tum! Ao lado de medidas coer-c1tivas de 

Rcredito que um- homem d.1 formaç5ó partidária. - O- SR. J01\0 VlLLA~~BOAS q ... clter sucial e ÍW.liSpcn.sâ\"C!.S, como 
oral do General Teixeira Lott fosse c a- O Sr. Kerpinaldo Ca11alcanri - F o! Nós i remo!-> iltê o it!timo momento. Sr. l'sta, são \ecessária~ providências de or-

pnz de tal passo 1 a Sr. Cafê Filho. Presidente, .defcndrndo os direitos do- dem eCI.JilÕI]lica, tendences a u:r.Ju::.1r-lne 
O Sr. Caiado de Castro- Pennite o O Sr. ]oiio Vila$boas Q.., nosso Partido, a pure::a da cleíção. a o poder ,de r<"pres.s~o. 1J('n.-> no,<, lh·t"e 
nohrc orador um <l.partc 7 em~nt?~ que acabo_ de :ítar são ver- ( legi~imidade dos v_otos, __ <~t_é que sõbre elct de continu<>rmo.s ilUlil<1. po:nica a~1.n! 

O SR: TOÃ.U VILLASBôAS dades h1stoncas, que f!Carao gravad;,s,.o lribunal Supenor Elettorill se mani- Até hâ pouco, apunta\"..:I·Se ...:mno cri-
Com todo o pr.azr-r. como ticaní 11 trágica noite de 10 p~ralfeste em drflnítivo; para que nos curve-- miuuso qtH'tn mverttd (rlpltal nc. cans-

O Sr. Caiado de Castro - Peço li- \I de novembro, qu<~ildo faltando aos mos respeitosos ante a sobenmia c a truç.::u d._-. ~diti<..im; rc.:.idetJ~'i<l:s; mJ:., na 
cf"nç'a pma explicar minha inr>?d{'"rC:Hcta seo1S. d:vcre-s pora com o Prc~identc d<l J~rljtstadt~ _dos pronunciamentos da Jus· vcrdctdt, se as~im n,'i:o JOrn. o que .seria 
no Ci1SO da eleição do deputado 1-?.anif"ri Repub!Jca c quebr<mdo a ullld<tdc d<JS" üça, (tHwto bem,< mmto bem. Palmas) do Rio de ran('i;o, onde. de auo pc.ra 
Mazzilli. O P<Jrtido Tr::.ballust~~ 11r<t~!- Fôrç~s Armadas... (Não apoiados. ano, são necessána,.<, mais de 20 mil 
lt•iro tôda.<; i'!S ~emanas .<;e reune, rcscr\)a- Mwto bem). --- mor<-Jdias! 
damente, para trocar idéias, · O Sr. 1\crginafdo Cavalcanti -.V. DISCURSO PRONUNCIADO Onde esta-riamos não fãs.';! a tenmi~ 

Transmiti ao, P;:,rtido lnfornnçOr.s re- Exa. pareçe cst01r se referindo Mo ~x_- PELO SR, SENADOR APOLó- dadc da iní;::iatíva privndd a cun~truir, 
ahid::~s e f!lH' me levavam a acrcditrtr preddcntc Café Filho! NIO SALES, NA SESSAO EX- aqui, ali e acol<'l, prédio-'> dt apartamcn-
n<t rcssibilidaJl .. de séria perru!"baçdo d<1 O SU _ !OJ\.0 VILLASBOA.'~ TRAORDINÃRIA DE 7 DE DE- tos p<~ra lucaçao? 
ordem. s~ efeito o deputada l~anierl ... o General Teixeira . Lott aderiu- a ZEMBRO DE 1955 QUE SERIA Dir-se ic quantos· existem V:-lsios por~ 
Maz::illi p<tra n presidência da C:1mara. quiirtelada que deu em resultado a situa- POSTERIORMENTE PUBLICA- que seus propril'tânos cspr:-am uportu-
~icou acertado, nuqueia ocaslilo. que 0 ção ilcgol <'ill que vivemos.. DO : nidade de alu~Já Jus por p ~Ço maior! 
a:o;sunto seria estritamente re,<;e-r'-lado;-~ n.!io · O Sr. Apolõfli(~ Sallcs - Equívow 0 SR. APOLONIO SALLES: Ai <'Ih' está nma prova dt qu-e lliia é 
srndo d01do à puhlicid<:~de. Nâo ;;d co· de V. Exa. O General Teixeira Lott sOmente cmn uma lei sacia. que ~;e hâ 
mo. rlem por que. o fato trar.spircu. evitou a gu<~ttelada que se preparavd. Sr. P,,;idente,-está em discussão o Je corrigir o knõmeu0 e.-.'nómico e 
Aproveito a oportunidad(', em que !ui A ik~]alid<~dc prometida. Projeto de Lei da Câm<Ir<J n. 2-:JS, de preciso haja dua.~ leis: a soci!l. que dê a 
clt~do nominalmente por V. Ex<:~ .. p.1ra O .SR , jOAO VILLASHuA-·; 1955, que prorroga a Lei nY 1.300, de trCgue nece.~s<'ma a que 0 fator eco:. 
f~Tbrcter :;>_ CÇ>nfirrnar o que j.i dcdnrci Nô~. entretanto, Sr. Prrsidente, r/' qu(! 28,.dc dezetnhro de 1950, referente à vi- 1Jdmico. qué anda dc_vn~ar, p::>S.\a chegar 
P1'b lmprensài u:io proferi uma só p<~- :~omos ncus<1das de golpiStéls; nós os da gênda do regime cham;l.do '"do contrõl~· a tempo e cconõmica dl'"stin;:-d.a i1 pautar 
b\·n contra o drputado Ramf'ri ~1. 1 ::. U. D. N .. que \'ic-mos, através da pd- dÓ inC]uilinato". as dirctri:es d<t leÇJislnção ~ocia1. 
zilli. ~Ji:h:, nf:o o conhrço. ~ n:"io se-r lawa de nossa direção politica, antc1; e O simples enunciado revela que, . na. Sr, Prl'.'>identc. ltmbro-n;~ bem quC', 
por o orn:-açõe-!': tra::id:.u• ao meu c011 _1\"'"· depois das eleições, proclamando qu(' vcrdadc. existe, no Pais, o contrô\e dos Ot1t:·ora quando cu era moço. e se apon­
d~tl'nto c qu·~ rran.o;;mití. dadtt miu~a .,.,_ reconhe-ce-riamos le-gitimamtnte eleito:: O!> aluguer~_>s de C<1sas. e.'5critórios. lojas, en- tava alguém como aha~iado, dizia-se: 
tt•a;;-ão de ll).tlitar, (me. i<~mais_.__ t<ltnou candidat0s diplomádos pelo Trih_un;:.l Su- fim, de todos os imón'is de alugul'r. - êste cav<:~lt'iro tem mu.itas ca5,15 para 
J:?r:-~ Miva nas lutas partidárias. a niia perior Eldtoral, Nossos direitos pro- Essa lei vem sendo renovada já não 'tlugar, - Hoíl', os ricos, 0 capit;:ll 
~('r CC'pois do mru in~lt:esso no Part1d 0 CUti\!U0.9 defendê-los através de c:ampa- ê a pnme1ra ve:: em reg1mt• de urgfncM privado, fogem· Je possuÚ casa para 
TrrJbnlhista B:-m,ileiro. Manknhe boa~ nha jttdici,iri<t: c nossos caÍ1didat9s C e_ e ddicilmentc pode o Sen<>da da Rcpú- alugar. Por qtt('? - Porqur h.-1 uma lei 
r:l~ç~es com tô.d<-Js as agremiações Par~ nera} lu,arez Táv'?ra e deputado· Milton! blica dar <1 S~l<I con_tri~uição em assunto que eu considero acert;1da (' outros 
tJdcma ... , e, tambem. corn os militcm:~s. r:im- Campos, em mamfesto divulgado por 1 de tamunha lmportancta e de táo alto reputam má. e má tão só porque nem 
p·-ttium~es desle ou daquele- 11artido. Vor tõda a imprensa do P<~is, declaravam que significado, quer econõm"ico. quer soci;d. cumpre a lei intcrp:cta 0 prnsa1ncnto da 
ktrrmtdm de me-u~ con1oauhdro:;, rect'- diante dr1 diferença numérica redu:ida quando deveria ser ~bjeto de mrdit<J.do justiç<J.. 
bi t'Stas inf._mr:aÇóe.~ l'vlinh<l intf"r\'c:l· dos votos a eles atribuídos p<tra os tri- esfôrço por parte das du<JS Casa15 do O Sr. FcrrJ<1ndes TJvora _ Permite 
çãc. no caso, foi. pc·rtanto, apenas. tJ butados aos seus conkndores Srs. juscc- Congresso. V. Exa. clm aparte? 
c0ndição de um memho do P:-1rtido ·r r a- lino Kuhihtschrk e João Goulart, e d<~ Se é verJ<1de que a Câmara dos Dt>pu­
balhist<l Brasileiro qur- transn·.iti<l ao seu informação de largas fraudes pr<t- tndos dispõe de ten•po para cx<nninar tão 
lider. e a correliÇjionànos a;o pr;metr 01 :, ticadas na clei~ão .. recorreriam â Justi\a momentosa questão, o Senado raramente 
Jnformações. Foi a :·,.:.;_j0 por qu~ re- Eleitoral... - o pode )aur, t"fll virtude da data em 
comcndri aos cqmp;J.nheiros df' ?artidu O Sr, Apolônio Sallcs - Não deve que recebe o projeto. 

·qU>! vot~ssem no dept1~;1do C'lrlo:; Lt1z. V. E_x<~. C'Squt·ccr da frase atribuída _,10 Estamos num désses c<J.sos. cotn. apc­
Anor<"l, r-ntretanto, - permii<J.-mc v. ilustre General Juarez T:í.vora: "ccm::i- na~. cinco dias da pre!ientt' .scs.--:io Jegi.o;;­
Exa. qLlt> o dig:-~ - l.1mento muito tê-lo dato-me para que haja eleição". Nc.ssc lat1va e seis da convocnção extraordi-
lert(J. tempo a U. D. N. o t:nha largado. nárin do Congresso, poiS que a propo-

0 SR. JOÃO VILL.t\SBôAS J SR. J(1AO VILLA~.;B.JAS sição deverá 15er sancion<J.da até 3\ do 
r..1uito agradeço o <~porte com que me- ... a fim de que ela, no estudo do pro- corrente-. C<~so c:ontrário. c-ntrarcmo~ 
honra o nohre scJwdor Ca.iar1o de Cas- cesso das eleições, joeirando aquelas. nu- num reÇJime cU absoluta liberdade de Jo­
tro c que contirma a minh<l a~s.:!rtiva lid<1dcs, no termino do seq tr<lh<dho. t's- cação de imóveis, srm qu<1lquer amp<~r<) 

N[.o lf rem arenas cssa.'i -'1.:> oportu~J coimado de tõdas as falhas arquid<.lS, ou reprcss;:lo do Poder Público à çwrün~ 
dades ern que- o sr. General Tcixe~;·a proclame os le':)Jtimos eleito~. cia dos J()f'adorrJ> ou abuso dos jD_quili· 
Lott, na qu<:~Jid<Jde de Mini<;!ro da GUél'- Diz-se, agora, Sr. Presidente. que a nos. 
ra, interveio na politlca Alt-m d;) carta União Democràtica Nacional l'St<.1rb pro- Sr- Presídcnte, dl'dõro' desta tríbur:a, 
que m;sinnm, com outros chf'fes milita- movendo entendimentos com nlgurtras ~ue se o Senado abre mão de sua qua­
res. dh:igente ao Prcs;dcnte Cate Filho correntes partidárias no ~ent'do de s<1- hdade de legi.'5lador, estou certo de que 
- depois divulgada po·r êstes, com ~r- crifü.:ar a cnndidatura do Sr. João Gou- o faz a contragosto, sàmente para evita1 

'(!OS comentários- S. E'<ct. fc::-."e ou- lart, com o candidato â prcsid[•nci;:1 da/males maiores. 
vir quando da Convenção do Partiao República, Dr. Juscelino Kubit.~chek _ Ao ouvir a leitura feita pelo t,o Se­

I Soda1 Dt>moé.rático pJ.ra a eswlh<~ do Sr- Presidente, da nossa trincheira de~ cretiirio dns Várias e-m_endas apresenta~ 
seu candid<1to a Presiclf-ncin da Repü- mocr.itica, em defesa da dignid;,dc na- das ao projeto, sem dUvida sub$tanciais. 

' hlic<I, igualmente na ,·l~içfl..-) do prCsidcn~ cion<~l. e de nossa linha Par:tidárit~ com- pense) de mim "para mim como poderia­
i te da Cftmar"a dos Dêp .todos, Pronun- batendo adversários políticos, não !lOS mos em regime de urgência examinar 
~:;:ou-se ainda outra ve7., qU3tdo da c~- interessa nem temo~ motivos espcci<lis cad21 uma delas e atinàr com o alcancr 

1 colha do Sr. João Goubrt rara candi~ para procurar C?_ sacrificío de Goulart!que teriam c_m problema tão s.ignificati-

• 

O SR. APüLõN!O SALLES --
com todo o prazc-1 , 

O Sr. Fernandes Távora - Os capi­
ta-listas. a meu ver, tem raz.''io em n[;a 
querer mais consttnir; não v01lc a pcn;1, 
desde que o d:reito de propriedad-e não 
mais existe. O GovGrno toma posse do 
imóvel. tira dêle o que quer, impõe o 
01luguel e, de ve-z em quando, demonstra 
a vontade de que- o Con~rtsso rtr.ovc a 
Lei do Inquilinoto, pO~tul.:.do iníq110. ~.e 
Cem qu(' at~·nda a cC>rt<'!.s circun~t."inda.'>. 

O SR .. APOLON!O SALES 
Agradeço- o aparte de V, F..-:a, 

Na verdade, não considero a Lei 
do Inquilinato iníqua mas, impcrati\.•a 
<tfé imperiosa. Aprnas, crdo. deveria 
<~t>'r, a-companhada dó' uma política de 
...:onstruç5o de moradias, que, pouco a 
rouco, lhe afrom:a.<;:se o.~ grilhões, sufo~ 
é<'! dor!'.<; da iniciativa privada. 

O Sr. Frrnandes Trwora - PE>rmitt! 
V. Ex'~: outro apartf'? 

O SR APOLON!O SALES 
Corn muito pra-ze-r, 

O Sr. Fcrnnndes Táuofa - Acrrdit:t .. 
ria na eqnidadc da lei, f\e feita nas hasC>s. 
em que procureJ realm"-'nte atender aos 

., 
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poGres, qu<tn::lo .Interventor no Ce<:Lrá. 1 .:iiscussão ·e votação, ainda Iõr necessâ~ quando as condições econômicas do bra das locações, próliferassem indt. 
U1·....:·<>ner lj'uc .-.ó .to:>scm .majo:adOll \)~ rio qualquer subsídio do relàtor pro-" local, acompanhcu .. do a valorização ge~ tria de exploração daqueles que nE 
awgu~I.S superi~nTs a du::cuto.s cru::e-"·v;:, curarei, no limite das minhas luzes;e d<! ral dos ~móveis urbanos, a.9cendem a podem adquirir prédios p<Jra moradl 
- .s~ n&u me .talha a memória - por- minha:; fOrças, aduzir novos esclareci- certa importância e melhoram cortside- pelos preços extorsjvo.s da.9 luvas 
q~ os d~~mcus -eram os pagos ·pclà gmt..: mentos. râvelmenk. sub-locuções. 
p~.Ji.m.', p~·lü fuJJcion<.~:bmo, enfiln, .;o. O SR. PRESIDENTE.- Essa é, Não e oportuoo, e-ntretanto, cogitar Infelizmente, 0 Go\'~rno, procedeu~ 
qu'>!.m n<lo <·!>ta\<l em condições u,.. de- sem d-llvida, é! forma melhor e mc1is regi- agota de qu<.~lquer..'dos di positivos .da com dois .Pesos e dua9 medidas. esta~ 
scmprnhar rnuis. Uu<~l o resulta~o? -\mental, porquanto outras Comissõ~s Lei do Inquilinato, retcrente a arren· bdizou ·apell<ls os aluguéis dos prédioe 
Todos .-;e contc:ltat<Jm; não recebi qual- tmabtm deverão ·da·r parecer 'sôbre as darne.nto para fins comac.iais ou indus.-- Assim não procedeu como devia, em r~ 
quer rc:.:i<JITlii>;.'iü, porque aquele!> que po ~mendas. tríaís. Devo restringir·me às emendas !ação aos preços de outros gê-nero­
dum pagu: ma::-;. !oram ocupar residên- O SR. CUNHA MELO - Scnh.::Jr apresentadas à Lei n." 1 .300, pela qual também necessários à vida, como ;; 
cia;; d2 lll~ior vultu, e O$ m:."lra::lon•s - Pre.:.idente, o prohlema de casa parti-- se manttr-.;. os bendi cios do inqullindto prApria ahmentaçâo, 
que n.do tinham recurso, além de pe- cular é mund:al. não apen<'ts do Bra- comerci<li ou iuJustrial c .se cogita de. Daí vemos os aluguéis estabilizados; 
quenos ord~:rl.ildos. - h ... rtram sdü:,kit0::;. !>il. Agr<lVOll·S!', porém, depois da a -'>ombra dessa proteção, qar cstabilí~ jun]idos às t.-~belas de anos remotos 
Crúo que sC'ria nesta ba.o;e que o G:.J-1 gu-erra, por fatUres vários, princ~pat- dade de alugue! dos prédios residc11· enquanto os prrços de g~neros. todo: 
vemo deve na ter -ag1do, e .não. fazenao rw:ntc pelo dcsen\·olvimcnto dcmográ- ciais, os dias, sob a complacência da CofapJ 
como .fez . .::o:1g.:lanao os alugucis, o • que fico de alguns paíse.s. Foram ao Projeto apresentadas d; · sobem desordenadamente, deix;-mdr; 
Únporta, realmente, iniquidade-. No Brasil. em certas fases d~ nossa ver.sas em~ neLas, e o Senador ·Daniel muito pobre c:urn fome e nmita g~·ntj 

O SR. APOLô:--.::10 SALES v!da cconlnnica, por fôrça da inflação Krieger, relator da matéria na Co -de classe mt!d;a às portas da mi.>,êria 
.Agmdccendo o aparte com que .n1e hou- r<:ccnte -e da crist de ·habitilção, foi mis~ào de Con!:itüuição e Justiça já ha- Há. pois, utilrz-ição de dois peso. 
rou o nobre Senador Fern<Jnde;; 1"ávor.l, o Govêrrlo, seguindo o exemplo mun \·ia aprcsentad() trabalho admirável, e dutls _ medidas, oriundas da orirntu 
acrescento q~1c o . fato mesmo de· S. dit1l. ÍC'vado a baixar uma lei de pro- para o qual - -colhendo a aprovação;__ ção governamental. qu<; entretanto. j· 
Excia. ter acertado, quando !nterven- teÇ~lO ao ingnil:n'-lto, Atê então, o as- de todos seus colegas, membros da- _;•e \'ai Menua.ndo com a prorrogação d 
tor, nÚÍn dísposítivo pelo qual reg11la- sunto era, entre nó.<:, regulado por um;o. qude órgão téC>üco - poderia cor1- Lei do Inquilinato. "Numa prorroga~ 
tm"ntava os alu.gtH~is de casa, na suc~ lei de .1921 e pelo Cód:go Civil de \'l'rf;Jir n'ão só a atenç-ão como a apro ção. já se det1 liberdade contratuaL par 
grande terra natal. demonstra que er..> 1916 -Lei n.ç 3.071. de 1 de janeiro vaçdo do Senado. restabelecer a plenitude do dtreito d 
e ~ necessário que a lei alie ao fator l de~nelc ano: ~c 192! ·a esta~ data. l.Jepoi!:i desta dtgressão' Sr. Pr<'si propriedade, pois, nos casos de \-'aCâttl 
.soctat o recurso do amparo governa-/ mtutas nutras let9 .surgtram. dente. pas~o a examinar emenda por, cia do imóvrl, ficam os p>opril.'tárioS 
mental. F.:-ttrrtanto, a:nda ·mai.<; necessil · Sr. Pn:.sdente.- s.r:m digrrssiio mais emend<l. no pleno tl$0 do direito de propricdadej 
rio que tudo isso é que, ao- lado dêss!:' remotas - que n hora avançada e a Depois d.:-sta digressão Sr. Pr~sident\4- l.l.rbitrat)do os a:uguêis que t"ntendam, 
-propósitÓ, hBja tamb2m, por parte do m,nha saúde, a.ssim como a circun.stãn. passo a exJminar emo:nda por emenda. Re-.surgiu ass:m, a liberdade- contraJ 
Govérno, am-paro econõntico à inicia- .::;a de ter avocado hoje o processo, A primeira do ncibre c digno Se- tuaJ. 
tiva privada. não justificariam, passo a referir-me nadar Paulo Fernandes, assim' deter- Nas e-mendas aqui apre-srotada.~ pa'""~ 

2-ste discurso, que não é absolu.a- às emendas. . mina: discuss~10 de mais uma prorrogaç'~o de 
mente para csgoti'!r o assunto porqur À primeira Lei do Inquilinato, no "As novas locaçõe-s scr5o corl· Le-i do Inquili:tato, esst1 tcnrh~ncia se 
sõbre ê!e irei falar mai.~. se Deus quis~r. Btasi-1. .surgiu como proteção ao inqui Vf'"nciorwdas n•~diaute ajuste entre vai afirmando, Entr.rtanto, Sr. Prc.'l'i~ 
quando votannos 0 projeto e as emendas lino comercial ou industrial. Visou-se. as partes Otl pda autoz:i::lade mu dentr. dnta 11Cnia do nohre -5cnad()t 
_ tem por fim definir posição. então, a OCndici<~r, simple~;mt•tHc, 0 nicipal competente c 11ào poderno Paulo Fernandes, não podemos chcgít4' 

Acho 0 projeto necessário, não 0 con- chamado '"Fundo do comêrcio", par- cxct?der a -~% anuais cakuiado:; ;:t.o eJ.;ccsso de acnhar de vá com 1!1 

sidero iníquo. Entendo que é urr~nt., cela respeitáveL rica e ·preciosa do pa- sõbre o valor venal do imóvel'". previsão do aummto de aluguc;--.... 

Pois o razo de vigência.da Lei do luqm- trimônio privado. E::.tL'tlde S. "Excia. e:;ta Saa medida 1 

!'
.""lo e".'P'·a a 31 d'sle m's. âs loCações que viere~ a expirar - S. Excia. aprt>sentou emend<J dder~ 
..... ·'- " '" ... Post(!tiorm::nte, em 1941 e 1942, ·am: minando que em tôda!' as locações cotti 
Julgo, todavia, que o Senado. tn. ais veja bem 0 Sen<.do - ou hotlVt•re~ti nra"o contratual ··p~~.,., do, ou ·1.'1 b"ne~ p!iou ·Se o ob). etivo dessas Leis, fazen- t ·d - · C ~ t ,. - ' ' "" '" uma vez. de\·e dd~ar claro seu pensa- so n o prorrogaçao antcnor. · om es e f d 

. do~a abranger o ínquiliuo -residencíal. c "lenda S Exc·a .1 ~abaria com tôda Jci.a as corn prorrogaçJo, não seta 
menta, pois é lamentável que não possd ~J d - d' d d 1

' • · • 
1 

• < '-- mais admitida qaalquer re·strição a~ f,·~ na \'e<\,.\a e, tao 1\jnl.) <1 proteção o Le· d I ·1· t - ~ 
cooperar com suas altas luzes, na ,Iei~ a 1 0 nqu1 Ina o. "•""a"o de ,..],,que~,·,. · Govêrno quanto o coml:'rcial e o ip.- A 3 •· d 1 L · d I T ""'""- "<-' 
turo de uma 1-d de tamanha responsabi~ 1 S b -lt. · a atua E'J -

0 nqUJ mato Isto signihcMiil, sen<lo a derrocada 
1/d

•d•. dustria · O certo ponto de 'rista, no seu dispositivo dorsal, que Jhc cons-
... '- aliás, mais justo seria a ;:rotcção ao , d b" , da prôpria Lei do Inquiiin~fo, pelo 

· O Sr. Fernandes Távora - À ld · ·1· ·d · 1 - titut to 0 0 0 Jt'ti\"O c expres:-;u 0 pro- rncnos que pouco ou nad<J. rcst<~.ria dc~t<J 
:nqmmo res1 enc1a, po1s, como é .sa- pria pt·otcçãc do ?oder púbiico ao in~ "'. s.•c'."t'·ncc·,.1 .•oc,·,,] Se '• dmc'tc·.,,,0 ." Qlle 

pode não s-er iníqua -n<~.s não é equit.:t· bido, no comércio ou na indUstria, ~) 1 ·d · 1 ·• ·' ·' L ·' " - " ' ·~ 
t iva, qui inato res1 cncJa • rc:;a: <1s ·locnçôes prorroq<'ldas n;1o sofrJ.m m<~is 

pbjctivo ê .. o lucro, NãJ se pode deixdr 
O SR. APOLô~IO SALES de conside-rar que 0 inquilino comercial "Niio poderú sofrer qualquer au- qualquer limite. pela ac:dt<lÇflo dcs~a 

Tive-::;semos, ao l.:ufo dc-ssa lei de cadter tem, na loca<,"ão, um dos fatores d..: menta o .aluguel <tLual"". c-nu·nda, chegaremos à revogação implí· 
sociaL levado em conta os ímperath·os grandes lucros. 0 .. ponto"' t! para éll2'. Sr. Presidente., a Lei. de proteção ao citn cla l('i dl:' locações. !V1cu parecer é 
d 'd ~ · d n ~ nd d · ·1· t · B ·1 · r-ontrário à cmendu n.0 l, do no.bte a vt a E'cononnca o r--ats, ·prove o <! cJemC'nto de prosperidade e "desenvcil- mqutl11<l o surgm, no ras1, .numa epo 
recursos à ir1c'ciat;va o. rivada. cada ur.t d ~ d ca de ascendente mt!ução, C'm meio a Sl'nador PaLi!o Fcrnzmdes, pelas razões • \'1meoto e seus negocias e ativl aCJ>,. • 
em particular -c às instituições. para qu• p ,, · t ~ ·L· t t d nrande -crise dl.! hab~toç5o. Muito em- <.'Xpostas. . osu:normen c, a et pro e ora o " s ... nhor •Prc::;idente, é wrdade · S 
-niio faltasse-m mora.diRS neste pais imen- f d • d c:; · · d o 7-4 ] -o d bOra lei de emergência, de exceção, - que • ua 
se; favorecendo a indUstria df' constru- a~~~ 

0 
de e_l ;)~~c~~~~rsa: n~ut;as .. ~i~ran~ odtosa, de restrição à plenitude do di- ;;~~~J;,ci~ro~~~: ~~;~:~~~fo-~ de sun 

ÇÕ('s, que cn·sceria dia a dia. e teriamo' 0 · 1tu't d t · ·1· - · rdto "de pcopz:icdade, ês,:.e <.iip\oma - objdivc ,n u 1 o e pro eger o tnqut mo rcst fero:, crnd, de. revoqm <l L{'i do lnqui~ 
proporcionado mais tranqnilidade à" d · J justiça é confc!:isar - tem "fundo .social. encm · \inato, m<ts essas atenuantes significa. 
famílias, que cada brasileiro viria il Em t~d 1 s t t t 1 ' de proteção ã coletividade. o us e a • cn rc ano, ressa vou- riam qtte, de hoie em diante, não !=;Cdn 
Pos;wir, Il<.'.<;ta terra feliz. urn lar P. ara · 1 ~ 1· - · A Constituição da Repú.blica. embora se que a ocaçao para · ws comerctats !llé!.is aplicada no Br<lsil a --lei em dis~ 
morar. (Muito bem! Muito bem.1a · d t · t 'd d' garantmdo a plenitude do direito de ou m us nats con mua\'a regt a e ts- t.Us:'.flo. porquc teríamos locnçõc-_.; a ter· 

· 1· ·d 1 L· '" 1~0 d J93u propriedade. di;:, entretaqto, Que seU 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR~ SENADOR CUNHA MELLO 
NA SESSÃO DE 9 DE DEZEM· 
BRO DE 1955 QUE SERIA P03· 
TER!ORMENTE PUBLICADO. 

O SR. CUNH}\. MELLO: 

Sr. Presidente, deveria emitir c ?ci­
recer da Cornis.,;ão de Comissão de 
Constituição e Ju.stiça o nobre SenadJr 
Daniel Krlcger. Na .ausénçia dL S 
Exa .• pata servir a é.sse ÓrÇ~ãO e ao 
Senado, e malgrado O meu estado j.__ 

saUde, r-esohio avocar o process~. ;J<.i.~ 
sa:ndo pronuncir~nte sõbrc s emenda:. 
apresentadas. 

.Seria mais lógico e facilitaria mais o 
trabalho desta Casa se os .emendas- fôs~ 
sem discutidas após o arecer do relato!" 
sõbre cada .uma delas. Assim, o s~n;do 
resolveria com conhecimento mais "ivo 
de cada emenda, podendo port<u1to deci~ 
tlir nlais esdarecid;Imente; entretanto. 
se V. Ex da. submeter :. Casa as emen· 
das na forma regimental. darei parecer 
sôbre tõdas. uma a umêl; c se, durante a 

ClP 1na a pe a CI -•· :; , c •· a minar, ou que j(1 trrminaram, e que 
I d. - 1 d · exercício fica coudiciona.do àqudas re.s.- d 1 glla !.9poe que os oca ores i! tnqui.- ~;crão prorro~ndas tô as com a UÇ!Ué!s 

linos podem obter aumcntà. ou dimi- trições por ela pl-ópria estabelecidas !ihcradós. · Ac.r:ecscC',nte~sc n ésses ;Jrqu­
nuição do aluguel. conforme as cir- a fim de que t~nha ·apenas sentido mento.s que a::; Joe<1çõe./ de prédios novos 
cunstâncias cconõmicas emergentes. E social, em beneficio da propriedade. jâ não estão sujeitas ~<1 lei, 

do scg_:'~:~. t3~r:_ Se em virtude da.~ A Lei do Iuquilinato - pode-se] di- Ntld~ restari<:~ à sombra da proteção 
., zer - Sob certos aspectos, é comp eta- d<t Lei do. Inquilinato. Opino, por isto, 

modificações das ccxJCliço-cs e.-ono~. nt d Co·J·t·t · •a• o ·Fede 1 - me- a. B • "' 1 ut.,. r a · contrn ~ prilncira cmrnd<t. 
m_icas do lugar, o valor. locati\·o. ·Garante-se o cKro.rcido, na sua ple- A sc~lmda C'mcnda ê do nobre Se-
fixado pelo contrato amigável, ou nitude, _do.--·dirCito de -proprirdade: m<ts nndor Dominqo$ :vcl<tsco, Su<:\ Exce· 
em couscqüC.ncia das obriçtaçõcs eS. e.üa!~decem-s-e exctçôe.9 legais, dccor· ];:nci:J. de.se)n incluir no nrt. 6." do pro· 
tatuidas pela presente lcí, sofrer renlcs de dcsaproprii>ções pOr utilickl- je\o que noS vem d<l Cãmnra uma res· 
vc.riação além de 20°/o na· estima- de ou necssidade pública, para o, intc- snlva constante d<ts s<'guintes p;l'.<J.Vras: 
tiva feit:.1, poderão os CQfltratantes,· rê.sse scciaL :Estabelecem-se restriçô~f> «Salvo os prêd10s residencmis». 
lata dor Ou locatário, findo o prazo nas concessões, e alicnaçõe.s de: te:-ra::. 0 urt 6 o do pro) etc ornmdo da Cíi 
de três anos da data do ·initio Ja em áreas inferiores a 10 hctares; pro mara dos Deput.;Jdo$ refere-se ~s h 
prorrogação do contrato, promover tcção aos p.:.queno3 posseiros, fixados caçõcs de imóveis de propricdadC dt 
a revi!:iáO do preço estipulado", em áreas inferiores a 15 hectares; ga 1pes,-.oas juridicas, institutdãs p<lr<' fim 

Quem tenha conhecimento de deci- ranti'--se a posse aos selvícolas. /filantrôpicos que se ocupem da cdt!Glçi1c 
ms dos juízes do.s tribunais brusileiros. Em todos êsses casos, Sr. Presirlentl".' c .proteção à infância pobre, do ampare 
sõbre o assunto, sabe que, nas ações há uma restrição da plenítude do di- â velhice necessitada. do wcôrro ~ 
renovatórias de "\ocaçãç para fins in- reito de propried~de, restrição em pro- invalide= ou .da assistfnda hospitalar, 
dustriais ou come;·ciais, constantemente. v.e.i.to sodal, em benefi.cio da c:ol.c-ti- Não .se fa:: aqui restrição de qnalque 
obtêm os locadores aumentos de alu- vidade. espécie. Não se distingue nesse a,rtigc 
guel tnuitas v'é::e:s superiores ·a 50~0. Sendo a habitação um dos trê.s ele a atividade. Cl ocuoi\Ção. o destif!O d( 

A juri!>prudência de todos os tribu- mentes bii.si.cos da vida. seria impossí- orêdio ocupado, nem se diz se ess: 
nai-9 do Brasil permite êsses aumentos, vel permíhsse o Go\·êrno que, ã sotn~ proteção, essa liberação, vai bcncfid~ 

• 
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1quilinos comerciais, industriais e, 
~m. os re::.idenciais, 
11 o nobre Se:nddor Domingos V d­
' num gesto lll11ito humano, pro­
, proleHer os que utilizam prédios 
ts ínstituiçôes nã,} p<tr<l lucrar, nào 
Jins comerci.::is ou indu.'>tri<lis, mas, 

!esmC'nlc, p<tra ·ter o direito de 
·, de ter teto. l'xcluindo dá ísl'm;5.o 
a na ld novct ·os inquili~os rcsi-
la1S, 

Jino em favor da emenda de Sua 
lêncià, porque cOm el<:~ são prole­
; os inquili~os muis lracos, aquêks 
ocupam as casas simplest~lc.nte pmu 
if, piil'<l V1Vl'l', 
nhor Presidente, três outr:1s emen­
assinad:ls peJos nobres SE.'nddot rs 

ónio Sales, Alencastro t;uimaràes 
lo emé-rito tinancis(a Senador ·Par~ 
Barroso, têm objetivo comum, isto 

rocuram prokÇ!er os proprietários 
do êstl"S sZio instituições pi.1s, de 
cducat1YOS lilantrópicus e de ils.sis­
a social. 
Srnhor Senéldor Lima Teixeira, na 

issão de Economi<t, apresentou 
1da·semelhantc. Iodos s<lo mais ou 
)S iguais. Apl"na.s ..1 de autoria do 
e· Senador Alcncastro Guimarües 

tabela para es.~us Jocaçôe.<;, con-
e o ema. man;:bndo aumentar em 
Yo as de 19-J2 c, sucessivumcnte. 

pois o Projeto voltará à Câmara dos 
DC'putndos. 

O Sr, Lim.n Tei.wira f: exato. 
O SR. CUNHA MELO - Na Co­

miss5o de Con~tttmçüo e Justiça foi 
vfcrecida a .seguinte Emenda 2-C: 

«Pudcr5o, {<~mbêm, ser autoriza­
dos na fcrmn eo:;t~Jbelecida no <:1rt. 7.0 

e seus pará~r'alos, os <:~lugueres 
congelados, a qn;-tlqucr tempo ante~ 
rior no ano de 1952, desde que o 
imóvel Jcqdo seja propricd<Jde de 
viúvn, menor, mulher soltcir<J ou 
p.-!-isoa in:::apa: df.' prover a própria 
subsistênClJ. pelo seu Uabalho e que 
não possua renda ~uperior a 
Cr$ 1 o. ooo.ue mensais». 

A esta emenda, c nobre Senador Lima 
Teixeira <lpresf'nlou t.ubcmenda n<l Co­
missflo de Legislação Soti;:ll <Jssim redi­
gidu; 

«Subcmcnda ã emenda -2-:"'c ~ 
Os ;duguéis dos 1móvcis pertcn­

tcentes a V1U\'<l, menor, mulher sol­
teir<:~ ou pessort inc<1paz de prover 
a prôpi1a subsi;-;tPncia pelo seu tr;t~ 

balho e que não possuam rcndn 
superior a Cr'j) !O.UUO,OO men,.,;lis, 
sofrerão \I !TI anmenlo de I O% (de:: 
por •ente) desde que os mencio­
nados altigu~is tenham Sido estipu­
lados nnteriormente ao ano de 
1952». 

;mos scguinks, em proporções me- Crnno se vê, Emenda c Subcmcnda 
s. rch:rcm-sc :.10 mesmo período, Apcm1s 
Sr.· Lima Teixeira - Permite V. a de autoria do nobre Senador Lima 
um aparte l l'hxC'ira limita o aumento a 10 ~{J. 
SR. CUNHA MELO _ Com S:-:c se deseja pro!Pqcr a ela.~.~(' c; r 

0 prazer, proprietários constituída por vmva~. 
Sr, L una Teixeira _ A ComissJo tn('norcs, mulher solte1ra ou pessoa in· 
~conamm estabeleceu critério ele não cé!p;-,:: de prover sua própri<l sub~is-
sCntar emenda, mmto eti1bora re- tl'Mi<t de renda inferior a Cr$ ..... . 
_<·c.cndo que no plenário for<Jm apre- lO· 000.00. opino pela nccitação d<1 
1das alguméls, cujo mt;rito pode ser Emcndél n." 2 .C da Comiss5o de Cons­
ciado, pois se justificam pedcita- tituição c lustiça cujos termos $<ia mais 
e, Qada a premência do tempo e compreensíveis, dados os seus objetivos. 
)êm a circunstãnLia de ser propósito Muito a contrnqósto não aceito ;:1 

:amara dos Deputados designar co- Subem('nda do meu nobre c querido 
5o para elaborar lei visando a fsses líder·, Senador Lima Teixeira, a quem 
ctos do inquilinato, entendeu aquela peço desculpas pela indisciplina. 
issão de reje1tar tôd<:~s as emcnd<:~s, Di=ia ('U qnc as emendas n.G 3 dos 
Jorque a prorrogação é de um ano. nobres Senadores Par.<>ifal Bmroso c 
jinc Vossa Excelência que foram Apolônio Salos, ·e n." 4 do nobre S_e­
scJlt<Jdns de: emendas e a Comissão, .nadar KcrÇJinaldo C<1valcanti c n." 5 

de apreciá-los quanto ao ·mé-rito. d? nobre Serrado~ P,.Iencastro Gt_lir~arães 
~s são justas, mas 0 projeto terâ tE'm o mesmo_ objetJv~ nlto,. ple1te1<J.m a 
voltar à- Câmara dos Deput<J.dos e me.sma protcçao. A~.sun, opmo a favor 
retardamento podcrâ Causar E.'mbn· da cmend<J. n." 3 do.s nobres Senadores· 

5 muito sérios, porque a 30 de de- Apolônio Sales e Parsifal Barroso, jul­
)ro expirará 0 prazo de vigfncia de gando, em parte. prejudicad~ a ~e n." 5 
tua!, e poderá sobrevir 0 que esta- çfo Senador Alencastro Gt11maraes por 

prevendo; eleva~ão imedinta de estabelecer tabela~ de aumeJJto. 
s os aluguéis de '>-casa residenciais Hã. ainda. outra emenda do nobre 
merciais. Na Comissão de Legisla- Senador P~ulo Fernande;. Por mais 
Social ê que foi apresentada sub- que c~ ~ese1e _estar de ac·ordo com Sua 
lda. Exccleno<J., nao chego a fonnar ente 
SR. CUNHA MELO _ De auto- .de ra:ão em harmonia com o meu nobre 

le Vossa ExceiCncia, coleg<1, a quem muito admiro por sua 
Se. Lima Teixeira·_ B verdade. cultnr<1, por seu ~alento, e, principal­
VOssa Excelência esteja certo, já mente, pela tcnac1dad~ com que de-

.õbre a mesa requerimento 110 scn- ·ftndc seus pontos de v1sta nesta Casa. 
de rctirá-1<1, O Sr. Paulo Fernandes - Obrig<ldo 

a Vossa Excelência, 
Sr. CUNHA MELO :-- Muito O SR. CUNHA MELLO- Deseja 

SR. PRESIDENTE - (Fa:cndo 
os timpanos) - Lembro <:~os nobres 
dores que o Regimento não permite 
tes a parecer, 
SR. CUNHA MELO - Scnhm 

. dente, louvo o rigor e o escrúpulo 
que Vossa Excelência cumpr ~ o 

menta, mas, neste caso, o · aparte 
meu nobre colega foi oportuno. 
txc ao Relator a notícia de que a 
tda vai ser retirada, Foi, assim, um 
te excepcional, necessário e indis­
ãvcl. 

objetivo a que aludiu o nobre 
dor Lima Teixeira é muito simpá­
e digno d~ aplansos, todavia, não 
cguido pelo Senado. As emendas 
icntadas são muitas. Se aceita uma, 
há mal ~m que se aceitem tôdas 

o nobre representante do Estado do Rio 
acrescentar às dcs"pesas qu~ podem ser 
cobradas dos: locatários, de condomínio, 
nas realizadas pelo locador de prédio, 
desde que se relacionem com a con'ser­
vacão do imóvel . 

Senhor Presidente, aprendi · na liçiio 
d_ps civilistas qu~ as benfeitorias' fcitns 
nos imóveis se dividem em necessãrias 
c suntuárias, Necessârias são ns como 
a próprià palavra eshi exprimindo im­
)rescindiveis ã conservação do imóv~l, 
2m conseqüêncin da ação do tempo: 
u'nhJárias são ns que se fazem para 

gôzo. bem-estar c prazer maior do pro~ 
prietário do imóvel ou seus inquilinos. 

Ora, nos têrmos amplos da emcnd<1 
do nobre Sen<Jdor Pilulo Fcrnandc!-i, Pil· 

rece-me que se poderia chegar a sohre­
carregar a cota dos ipquilinos contra-

riando, assim, os altos objetivos sociais pelo juiz, prevalecerá a p<1rtir da 
da lei do inquilinato, A êstes caberia datâ da citação inicial. 
tõda c qualquer despesa de benfeitorias Senhor Presidente, temos, no Bràsil, 
que o proprietário resolvesse fazer no leis de inquilinato protegendo loc<Jções 
seu prédio. para fins comerciais e industriais, c, 

O art. 8,", da Lei n.0 1.300 assim também, as locações para fins resideri-
dispôe.; ciais. 

«Nâ·o é permitido cobr<J.r pela lo'- Não há esquecer que, nessas loc.açõcs, 
c<Jção de residências qualquer outra são diferentes os fins sociats que a lei 
importância além do aluguel, d<1s procura Limpara~·. Não se pode nivelar 
taxas de âgua e saneamento, das a proteção oo inquilino comercial e 
dcspesns de Condomínio e da ma- industrial co ma dispensada ao lcw­
joração de tributos havid<t poste-~ tário residencial. 
ni•.,rmentc a 31 de dezembro de No comércio, predomina o fim de 
1941, desde que discriminZ~das no lucro. Na locação comerci~l-i_ndustriuJ, 
recibo e exibido" o.s comprov<Intes». portGnto, o btor lucro con.::.t1tm o ponto 

Dentro dos obiÚivos de lei dessa ou fundo de comê.rcio,\ conforme tive 
natUl'f>.Zn. de prote.;,âo <lOS inquilinos ensejo de afirmar. A Jm.ar,ão de un1 
con.side:ro que nenhuma despesa se pode estabelecimento comercial, nessa ou 
él.crc~centar uos aluguPis, mõrmentc naquela zona urbana, é a própria razão 
<~quelas qne amrmhã, nfio se pos:;;am Je ::;cr do desenvolvnnento e· prospcri­
ddinir como de benfeitorias necessárias .:iade dêsse cstatelcdmento. Ademais, 
ou suntu<'lrias. ">C no Brasil, são "disciplinadas essas 

Por esta razão, um<~ VE'Z m;,is, opino duas locações por leis diterentes, para 
contra emenda do Senadm Paulo Fer- Hns industriais ou comerciais, e p;:u;:i 
nLtndcs. tins residenciais, por medida de pr.u­

Emcnda n.0 10. do Scn<1dor Oswnldo Jência devemos deixar que o assunto 
Mouru Brt~sil. assim redigida: continue como estâ, isto é, as locaçêcs 

<<Quando .'>e tratar de est;1beleci~ para lins industriais ou comerciais, con­
mcnto~ de ensino que não consti- tinuarern êl ser objeto da Lei n.~ 24.150, 
tuam ~erviços da União, Estados, de abril de I 93-J, e as locações rcsi­
Municípios ou <1utarqnias. ou Jenciais objeto da Lei n." 1.300, que 
qmmdo o:> mesmos, sendo de .ca- todos os anos o Congresso Nacional 
râter particular, n5o se dcstinarC'm, prorroga. 
exclmivamentt>, <l tins filantrópicos, \A tudo isto, S:-nhor Presidente, acres­
sem qu;:liquer obieti\'O de rrnda ou ce lembrar, como argumento, que o 
lucro, scrâ <:~dmitida n propositma art. 31 da lei rd('rcnte à.~ loca~,-ões p.:~ra 
de nção Se o imóvel rt>presentar a ims comerciais e industriais, já permite, 
única propried<tde residencial . de cbramente-, o aumento dos 01lugueis 
autor e êste o pedir pnrn uso pró- quando ocorre a valori::ar,ilo do imóvel, 
prio ou de asct:'ndente ou drscen· ou quandO se venfica aurnento do custo 
dente. obedecid<1" as condições do de v1da. 
itE'tn XII do nrt. 15;>. Rccurdei à Casa que os jui::os e !ri-

Senhor Presidente, ernbor<J a emenda bumis do Di~tritO Fede-ral e E::.t<:~dos 
objeti\'e .c:ituação Outm que não nqttcb J<J. União, estão cheios de inúmeros pe­
estabelecida no nrt. 18 da ki que vamos didos de renovatória de JocaçfJO. Sõbre 
prorroçrar,' peço vênia pma opin<1r essas renovatórias de Joccll,5o aqui tr:1go 
contra <1 mesma, mantendo, no assunto, " obra do· ilustre e culto Juiz do .Jis~ 
o parecPr da Comis"São de Constituição iríto .Federal, Dr. Carlo!'i OliVeira 
e Justiça, que m;:mda rl.'sprit<Jr o direito Arantes, onde, quakmer das Senhores 
do~ loc<~dores no.<: C"<J~o.<: dos imóveis Senadores poderá e-ncontrar decisões 
?Jlnq<~dos para estabelecimentos de cn- -liwrs<1.~. julgando pt'OC<'dentrs renova~ 
sino. ~Orias de locação, para fins indu!>trinis e 

S<'nhor Presidentt>, num pêlís semi- .:omcrciclis. Temos. ~ssim, aumento de 
<tlfabcti:ado, como o Br:J.sil, muito em· nrcço dessas locações em pcrcent<1gens 
bora saibamos que ê-sses est<'!bP!Pcimento~ Je 50%. e atê mesmo dt> 100%. 
de ensino, alqum<~s \'ê:f'S, sejam InE'ra::; Senhor Presidente, cu mesmo, como 
casa.<:. com~rcinis, verdndt'iros balcões. <1 advogndo. no Fowm desta Capitaí, tenho 
fa:er maio:: nr-qócio.:; do que a ministrar ~ido patrono de loc•tários, conseguindo, 
e~sino, não devemos, tod<~via. deixar na fustiç<t, em primei'."U e segllnda ins­
de. proll'qcr êsse..:; inouilincs. isto é, a tfmcias, aumentos que vão de 50 a 
oeupação de prédios urbanos para fins IDO%. 
educativos. Na prorrogação desta lei de cmcr-

Eis por que opino nos t~rmos do gência, portanto, •poder:1os pedeirumcntc, 
Parecer da Comissão de Constituição e, deixar de. consignnr ta! medida, que 
Jm;tiça, no qual se não estâ intr9rnl- mdhor fiCará na lei especial sôbre o 
mente êlceito, no ent;:mto muito atendido assunto, depois de m...!hor estudada' e 
se encontra o objetivo do Sennd.or meditada, em outra oportunidade. 

Moura Brasil. A idéia do nobre Senador -Sá Ti-
A Emenda n."' 7, dt' autoria do nobre naco poderâ, porém, ser destacada para 

Senndor Sá Tinoco, dispõe: figurar em projeto em separado, ou 

EMENDA N_• i mesmo na lei protetora do inquilino in~ 
dustrial ou comercial." 

Inclua-se onde convier o segui'n~ Passarei, agora. a tece-r consider::Jções 
te: sôbre a emenda do nobre amigo Senador 

Art. , , .. - Nas locações para Francisco Gal!otti, 
fins comerciais ou industriais é per~ O Sr. Francisco Galfottl - Antes 
mitida <1 majornÇão do aluguel con- de V. Exa. ccmcçnr -a le<turn, desejava 
vcncionado. por qüinqüênio de prestar um esclarecimento. 
oc\Jp.ação a requerimento do loca- O SR. CUNHA l'viELLO - Apesar 
dor c por arbitramento das auto- de o Regimento o proibir, com a tele~ 
ridades municipais. rãnci<l do Presidente: vou conceder-lhe 

§ '1." - A mrtjoração autorizada o ap<Jrtc. 
neste artigo se aplica às locações O Sr. Francisco Gaflotti - Esta 
anteriores a vigência desta lei. emenda é de autoria do nobre Senador 

~ 2." - Havendo divergência Attilio Vivacquu. Não podendo com­
'entre locador e locatário com re~ parecer, naquele dia, ao Senado, pe~ 
lação ao aluguel atrasado pelas diu-:ne S, Ex<1. para subscrevê~ILt, des­

autoridudes municipais, os interessa- de que com ela estivesse de acôrdo, 0 
dos poderão requerer arbitramento que ri=. 
judicinl, de. acôrdo com o proCe.~so O SR. CUNHA MELLO - Confcs­
previsto no art. 685 do Código do so a V. Ex a. que ainda ni'ío emi!i 
Proces~o Civil, que homologado parecer sóbre essa emenda porque n~o 
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~ encontrf'i; fU(lS .vou fo!be<Or, detidJ~ 
·tL'ntc. o· proccs .. :o. prua procurâ-!~1. 

O Sr. Novucs Filhu - A cmendd. 
de númeto S. L'.it:"t â páyin<J 6, do .Avul-

' . .'lO . 

O SR. CUNHA MELLO - Muito 
ohrigad~' a V. Ex a. 

Sr. Presidente, a emenda n." S está. 
<!ln termos gri-ais, ntl.'ndid;;t pela l'!llend<J 
JJ nobre Scn<~dor Danid Kri<'ge-r. que 
foi incorporada ao pflrecer un€inime da 
Comisstío de Con$Ütuiçi'io c fu5-tiça. 
Está, t<1rnbém incorporada â subemenda 
·1." 2. da Cotm.ssilo de· Legislaç1io So­
j,,l. de· aUturiJ. do i:ustrc S:.·n;;dcr Lima 
r eixcira. Pretende cmend<J protcgC'r 
,'h"S~0as fisicils, maiores de 60 <~nos. que 
nenhLmt proventD receham dos cofrt~s 
o:ib!icos, inc!tlsive das Rutarquias." e não 
-~cjam contribuintes" de nenhum institutv 
de rrevidCncia social. 

S... PreSidente. essas pcSSO<l5 pedem 
não rccebcr proventos dos cofr~s pt.ib!i­
cos, "de qualquer autarquia ou instituto 
de prcvidfnci<l social, precisamente pela 
SLI<l cÔncliçào de fortuna. Desculpe-me 
o n<Jbre Senador Francisco Gallotti. mas 
o ;1rgumento é fraco para ser acdt0 
n<t lei em que se procura proteger o 
ii1oui!ino re!'idencial. 

Peç-o vfnia. pai.-.. p<~ra emitir pZlrecer 
con~r<l a emenda de S. Ex a., por ês!se 
moti\"O. 

A cirwnstânci<."l de· o propriel<i.rio não 
rect:)cr quC~i.sque~ proventos dôs cofr~& 
púb 1icos, de autar_glliél ou institnição de 
previdê!lcia social. por si só. não signi~ 
ftca estado de miser<1bilidade: não .'iigni 
fi9. repito. uma necessidade a ser pro­

. tegi:la por lei. 
Nas eme-nd3s do Senador D~niel 

Krkger, da Comi;;s;io de Constituição 
~ }tL<;tiça. e do Senador Lima Teixeira. 
da Comissflo d<! Legislação Social. cstá 
mais ou menos atendido o ponto de vista 
d<) nobre Scnndor FranciscO Ga!IÓti. <tté 
cal'' mah nmho de protl2"ção. de 'lSSis­

tCt:c:i"a social. de hunwnidade, l'nfim. 
O Sr.· No11aes Filho - Com mais 

larcrueza. 
O SR. CUNHA MELLO - Se. 

PJ>!S.idcnt~. a cmcnda n." 6.- de autori<l 
do nobre Senader C<1r\os Linc\emberg. 
coçrita das locações de móveis !' imó­
vei.~ - digarnns. de imóveis mobili<írios. 
e est;"~helece taheb oue. na prática, daní 
lugar a tn11it<1s confusões. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11)" 

e rf'afirmo. - é a dcstrui:;;:ju r.or com­
peta, a -dc-rrog;Jo.,:tiol tof<t da Lei do ln­
qui!innto. ·No momc·nto l'ill que o Sen:1~ 
Jo p. nHmifesta tc-ndfncia vive <1 rcjl'i 
tãr tõdas <t.~ enlt'nd;1s. paro vot:~r o p_ro­
:eto. n.:io ê possíve-l que se cogite, .!;C"~ 
quc-r. "dessa emenda. 

Vvu. em poucas pab\'(<tS, rc,-1firmar 
meu parecer. provando no Senador Que 
a nc!!itcu;i:io del;1 constituir(\ a revo\Jaçik 
iotal da Lei do ltiqui!inato. 

Di:: [l Eml'nd-1: 
Art. 2." O disposto no art. 3." 

d::l Lei n." l. 10J. de 28 dt' de:em· 
bro de {<}50. n3n se aplicará. a P<1r~ 
tir de (" de 'janeiro de lQ57, à~ 
locações cujos. ..;pra:;os vier..-m " 
expirar nu hcu\"erca:: s::::frido prorr,:,­
gação entcrior». 

Ora, Sr, Presidente, as locaçõl'.~ 
.1tuai.s virão a cxnír<tr. e as que nfio 
vierem <1 expirar ~;to as que iú f,,ram 
prorrogC~das porquc .já expiraram. r-.b~. 
mrsmo as que j;l foram pron·,)qada~ 
\'ir5o ;1 cxpir<~r, de sorte "que tõd<1s as 
'ocaçõcs ficarão. com seus alugttéi.:. li­
her<1dos. 

O mt. 3." d:1 Lei do lnqnilin;ttn, nn 
seu d\.spo5iti,•o dorsal. q'lf' l'"xplio todo 
o objetivo da Lei, ou scj1. nf.ío h.wer 
'l.Urncnto no preço dos :t!nquéis de pr..:­
dios rr.•lidenci<ti:>. A cnu•r.d:t quer adnli­
fir, crnn critério qemL o que a lei proi~e 
isto é qm•. f'm tôdas as locaçi.íl'S qu<! vir­
rem a cxpif(lt c em tõd.n m que íit 
for<Ttn prorroÇJad<J.s. os :-~!uguéi.~ pDdem 
~rr e!cvados. A.<::;im qu~' restarj cb. Le-i 
Jo fn(juiiinato? Qur cstJmo s.-nt~o fa 
:endo aqui. prorrogando a Lei n1ím!?ro 
1. 300 ? 

Sr. Presidentt?. esta emc:--nda é tZldi.cal. 
c poderia ser mais bem redigida redu­
zindo,se seus térmas da .seguinte ma­
nt•il·n: - «Re\·oga-sc a Lei n.~· 1.300. 
de 1950.» 

O Se. Pafllo Fcmand.-:s - Vc.çifique 
V. Ex a, que <t minha ernt>nd.J entra 
apen;1s· cm víqor d(•pois do fim do ano. 

O SR. CUNHA MELLO - V. 
Exa. desf.ja élCL'Ibar <:om a Ld d.~ Inqui­
linato em 1957, 

.O Sr. V iuo!do !,i ma - A emendJ 
poderia constituir pro~cto em sep<1rado. 

O SR. CUNHA MELLO ~ -Aq"i 
~e diz 1:ap<trtir de 1 de jar:dro de 1957». 

O Sr. Paulo Fernandes - V. Ex a. 
'rrrmitr mais um ap:utc'? 

. O SR. CUNHA MELLO - Os 
itpartes de V. Exa. sfU s-empre recer 
hidos por mim c:om pn=er. 

O. SR. CI!NHA MEU. O - A Lei 
n.~ 1.300 oão tem a'pen<~s o art. 3.n. 
m<~s élc encerra tóda a rdZâo de !ler c o 
objctíVL> da lei, poryue d!.'clara que não 
havt>râ aunwnto de aluguds de pr~cHos 
r..!sidt·nciêlis. 

Ora. ·._e .se perde êsse art. 3.", Lem-sc. 
con.<:e-~Jiic-ntemrnte, lógic:1rnente, rt.'voga 
da toda a Jei, ou por outra, tem-.s~ 
r.:vcg_ada a SU<l própria razão de ;;er. 

'Sr. S~nadores. se há .e1nl'nda que não 
po:.sa ser <Jceita é esta c diqo com pesar. 
poryuc o nobre Senador Paulo FL·rnan 
dcs. com <~s idéias c .sugcstõt~.s que trd:: 
a :'>t<l Cns.a. ~ scrnpr~ inspirrldo pelo 
m?~-~ ~ a'to dcs!'"jo de :)em desempenhlll 
.st·u mandato e melhor $ervir â cnus<< 
púh!ica. 

Sinto, porêm, dizcr que a emendR 
<~caba com <t própria Lei do Inquilinato 
que estamo;; tratc~ndo de prorrogar. 

S~.s. Sen;.'ldores .. rssn prorrogação 1' 

med1da d..:- salvação pübliCZl. Anuaúnen· 
tr, f'lll dc~ernhro cu novemhro, a NaÇ~o 
d<1m.1. gnta nor que v•ja feita. Aqor<l­
então, var_nos conccdC-Ia r.:'vogando o 
;!rtigo que ê a razão de .~er ·da Lei· 
f...1.antenho o meu parecer. em face des· 
ta~ rarões 

O Sr. Pa11/o F.·man!.rs - Permite 
V. Exa ... nincia, um e~C!arecunrnto1 

O SR. CUNHA MELLO - C~m 
pr<~:er. 

O Sr. Paulo Fernandes ..:.._ Mmhn 
i.'mc-nd<t Permite que depois dc dois ano~. 
ü'> proprietários cohn·m alugt;fis <tté 0 
ináxi~o. dc 8% sàbre 'o ~ralor 'venil 
dos_ unoveis. Vrj<t V. Exa. que, de­
duzmdo-se dai . <ts desresas mu<tis de 
~o~.;E'ryaçã:::. e de administração dêsse.~ 
1moveis, pod<'remos dedtJZir certamente 
:o;:,. Então teriamos par;:! 0 rendimento 
unohiliitrio o trto de 1%.-que. uo nos.--o 
meio_. dt" capitais escnsso.~. n<'io· é- taxa 
exaqr-racla. Pretençlo n;'lo fazer ccnqela· 
mento emririco, usando " e.xpr~~s;'i0 
"i'~r\w<.i\·<tmr-nle como tênno· rcnnr.n,irn 
- mas, rto menos, um pnliciamrnto. 
Qurro evitar o <1huso dos proprirtáno.;. 
~~" clentro de mn trto razo;h·e].- prr 
l'!tamr_nt(' aceitado. com 0 qual estar.:· 

~no-. ~.~ntendo o interês..~e pelas inver~õ·r~ 
~mn\)1\1arias. Do contrflrio. mncedf'ndo 
OJ'NroÇJações indefinida.~ sem atent;~r 
P<1_ra o outro lado do pr0h!em<1. vamc"''" 
c:n<~~do de.o;interê.sse absoluto pt>la.<; no 
~'a.<; ITIVE'rsõts imobiliárias. de onde sur· 
qir'í nqruv;tdo o problema da faita & 
mo-ad'trts. 

Dezembro de 1955 

bre orador que está findo o tempo 
que dispunha. · 

O SR. CUNHA MELLO- s,·. p 
>:d~:tlte, solicito, apena.s, um minuto. pc 
er ?. \'tnenda de autoria do nobre e 
nadar Pau.o Fernand<".s , 

«Art·. 2. '' O dJsp0~to no Mt. J." 
Lei n.'' 1. 300, de 28 de df'zcmhro 
1950. tião :-:e ~nlicar<'l. n pe~rtir de l 
i;mriro de .l9'i7, às Joc<tções cujm. praz 
\'ierern a expirar ou houvessem sofri• 
prorroqacã.:'l antl'rior. » 

QllC'r di:rT. não se aplica muis a qu;­
qLwr lncaç:io. 

O Sr. Paulo Fanandcs - Veja \. 
~xa. o § 1.'' que cnmplrtél o artigc 

O SR. CUNHA MELLO -Teor 
concluido. ·Sr. Prl'~icJr.nte. rE'nfirm<~nC 
'1" ('on<:ider<Jçôcs do meu parece-r. l M l­
to bf'm.1) 

Re~enha dos discursos promm 
ciados no mês de novembr 
de 1955. 
ALENCASTRO GlllMARÃES 

Em H envia ú Mtsa Oficio 
c;:moo e;<;tar n·ssumutdo, ne.st:1 

exer ... icio oe Sl'U mand<Ito de 
\UCN .. lJ-ll:J~f. 

comur­
data, 
SendJ• 

Em 21 (extraordinária) bz uma <ttl• 
lise do momcnto polihco n,tcion 
l!JC!'·.:". 22-lJ.J) - Suplemento), 

E:tt 21 (noturna) fala a re-speito c 
R.-solw,<'io da CâtnZlr<t que com,idera in 
ped; ~v o Sr. Clfe Filho como Pr.:s 
!>ider,te da Republica. lDCN. 22-11-: 
- Suplemento). 

'Em 22 rec.lama contra <1 incomunico 
bilidadr do· .Sr, João Café Filho. -
iDCNi. 

Em 24 (extraordinária) faz ·decbr~ 
ção de voto a respeito do Projeto QL 

dccla_ o Estado de Sitio, ( DCI'\ 
H-11-55). 

Ern 2-1 (noturna) ·faz dccbração c 
voto a respeito 'do Projeto de Le-i d 
Cânmra n ~245-55 que declara o Estad 
de Sitio. iDCN. 25-11-55). 

ALFREDO DUALlBE 

Em 23 trata do problrma aliment: 
do BrasiL sobretudo na Amazõn1 
iDCN. 2~-11-551. 

ALô GUIMARÃES 

Em 25 evidencia " lisura do pleito e, 
3 de outubro no Estado do Paran~ 
iDCN. de 26-11-55). 

APOLôNIO SALES 

O que há t"l fazer rm matéria de -Lei 
do Inqui\iÍElto. é, aos poucos, :>1'ocurar 
rcsmtitar a liberd;1de contratual. que. 
no mundo moderno estil em drclinio. 
B.ste é um proDlrma do EstL~do modE'rno. 
que não tem apenas fins politicos ou 
policiais, nms. sobretudq, probkn1cts eco­
nô·nicos, sociais e de hum;;~nitflrios. 

Em leis dPsst> gênrro, que se·d,·stinam. 
principrllÍncnte, <1 protrgrr o inquilino 
pcbre, re.~idcncial. o que há a fa::et. 
rr::"Jito. é '>irnp:ificar. a pouco e pouco. 
ai<'nuandcH;e a rr-striç~o ao direito de 
r.:rcpried:Ide. pesando-se, numa b:.üa:-~;a. 
o :lirtito do proprirt<lrio c o do inqni­
li·IO, a fim de que ambos se equiií0rr:n. 
si' haJ•moni:t'm, er1fim. que seus inte­
resses sejam igualmente lltendiJos e 
que da dcs<~rmonia entre ê\es, decor­
rente de tratamento inju~to c dcsiÇJua1. 
não sutjilm mais diferenças soci:1is e 
choques econ.ôm~cos para o mundo. 

O Sr. P:mlo Fcrnamh:s - Minha 
eme-nda não extingllt' ela Ld do Inquili­
nato outros dispositi\'O" qur. realmente. 
dE'"vem sr:r aceitos, no meu modo de 
entend<""r. apenos cstub.~lect' norF:as auc 
·:J.'i locadors não pod~r-'ío ultrâps~<Jr no5 
aluguéis ·co~m1dos. Quer dL:~r que é 
medida de ordem poli::i3l. 

O SR. CUNHA MELLO- V. E,n 
nuçr resclver o prohlf"mi'l liberando te1· 
-lo.~ os a!oqui?is em 1957. Se eu ai·nrl<J 
~'stivtr vivó r ocunar a t:-ibuna do Se-
n;"Jdo, pode scr que concorde ·cOm V. Em 3 associa-se, em nome do P. S. D 
~-'<<"~. nor J"1;'to ser mais necessária est3. i1s manifest<~ções de pesar pelo falt•..: 
ri dC' rmc-rgfnci<t que todo ano se pror- mL'nto do Genernl Canrobert Pereira c 
r~qa. Mas neste momento. ao triltarmo.'> Costa. (DCN. 4-11-55}. 
da prorroqação da lei n." 1. 300 não po· Na mesma sCssão, ocupa-se do tran: 
rirmo.~ drsdc iã estabelecer qur, em 1957, porte maritimo Para o escoamento ' 
~M!rão lihcorados os aluqilêi.~. safrn de <JÇÚcar de Pernambuco (DC.l' 
·O Sr. Paulo F__ernandcs- LiberadJ.s 5-t l 55). 

Com essas considerações . .termino meu 
parecer. em substituição no "'lo~re Se­
nador. Kricger. ( Moito bc:r!!) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR CUNHA MELLO 
NA SESSÃO NOTURNA DE 9 
DE DEZEMBRO DE 1955 QUE 
SERIA POSTERIORMENTE PU­
BLICADO. 

O SR. CUNHA MELLO: 
{Para enÚ1minhar a Pofaçi'ío) 

Sr. Pre-~idcnte. n emenda do nobre> 
Senüdor Paulo Fernand\'S, já ~firmti 

Admifo ql!c o poder público deve 
intervír nes~e terreno, mas não de ma­
lleira empírica. do ponto de vista ..cco­
t16mico, c, sim. ;1tcndeudo a oütros fe· 
nõmeno.-. de ordem econômica, que in­
fluem no problema ,imobiliârio. Os ott-
tros dispositivos da. lei continuarão crtJ 
vigor. 

O SR. CUNHA MELLO- V. Exo. 
diz que, a partir de l de janeiro de 
1957, o art. 3." da Lei L"\00, que 
estamos, nesta hora. tratando de ·pcorro­
gar, não se aplicará mais às locaçô.:s 
que vierem a terminnr e às que· já foram 
prorrogadas, p_orquc terminarnrn. Ora. 
<Js locações qné jâ vieram a termin<.u 
e as que já forarn prorrogadas. virão. 
t<~mbém, a findar. e a umcts c outras n:'ío 
se aplicará o art. 3.", de que estamos 
tratando. · 

O Sr. Pz111!o Fernandes - Perdoe a 
insistência. A Lei n.0 1.300 não contem 
apen;;~s o art. 3.". ~st~ 'encara o pro· 
hlemn do inqui!inato apcn~s numa fa-
ccta. 

n~o. Em 7 refere-se a um mc-morial firmJ 
O SR. CUNHA . MELLO _ V do por advogados e contrário a qua 

Ex a. declara ql.!e o dispo.<;to 110 art. 3.~ quer solução f'Xtra-legnl para o mamei 
!Oiicará .a Pilrtir de 1." de janeiro '-le to político. (DCN. 12-11-55). 
I Q'i7, logo está liDerando, Em 9 refere-se à sucrsso da Presidéj 

O _Sr. Paulo Fernandes _ Limito cia da República pelo Sr. Carlos Ln: 
Jquelr ora;o, logo não libero. ( DCN). 

O SR. CUNHA MELLO _ \1. Em 11 fala a te9ptito do ProJel 
Exa. limita para os ahlguéis estabcle- de. Resoluçiio n" ·20-SS que autoriza. 
ciclos depois de janeiro de 1957. PrC'sidentc do Senado Federal a assum 

Peço aos nobrE'S colegas que St' a Presidêndê"\ da RepUbiica no impeC 
<Jt('nham. <~Penas, ao exame gramatical mento do Prcsidentc da Câmara d• 
da emenda reg"igida pelo ilustre rtpre- DE'nntados, IDCN.). 
sentante. do Estado do Rio de Janeiro. Em 10 (.'ncaminlw <t ..,-otação de e me 
nesta C::1sa, a qu<'m todos nõs E'Stamo.~ d<t rto Projeto de Lei da Câmdra n 
acostumadOs a admirar pelo tê\ lento do.~ mero 240-54 ( élltera lc~isb~ão do ir 
:;cus discursos,· pela inspJração e sentido pôsto do consumo}. ~ DCN. 11-11-55 
oUblím que os norteiam. Em 1-l: lonva as condusões dos e!it 

O Sr. Paulo Fernandes Obrigado dos realiz<ldos pelo Comitê Europeu pe 
a V. Exa, proqrr-sso econômico<' .~oC"i::l.l, rrcêm re 

O SR. PRESIDENTE (Fa,ondn nidn em Polocn10. (DCN. 28-11-5' 
soar os tímpanos) - Comunico ao no~{- .Rep,. 1-12-55). 
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Em li tece cons!dcraçõe:5 .a propo-1 UltWloS sur:(!ssos sõbr-e a Slttm..,..Z.o ?'->- \ m() Pro;ct<1. (DC:!"J. 25 11~55 Su- \ Em 13 faz df'::lar.açfío de V?to a T~~ 
Pto .& f'l.abor.:Jçào on;amt-ntâria. l OCN. tnt!Cd iltual. \ LILl\1~ oe Lt- J 1-)J - plt'm<'n~o} . :l):;-ito do Pro]rÜ) d;: l~. :orrn;'l Con~U~ 
~~-IJ-5.)J. l::,upJenll'Dtu). Na UJeMn.l !>C-~.-.Jo vul-1 Em 25 (noturna) ·a r.::-spe:to de ·dú- 'tucion<J! n." 1{5-t (DCN. 24-ll 55). 

Em i'S (Sc;;.-.'ão ''-~pcck,1), falo em no-~~- a i~1l.:ir a rcsp~1to -da rl..e.suJu.,ão ~a ':1da em emcuàas ao Dr~c.mt'1lto d-11 Em 2~ (cxraord-.) faz nov~nH•nt-e: 
tnc Ou p. S _ u., t?-nallecemio 0 Pavilhão I Cam.uo:~ que ~un.-.Jdera Hnp.:J.IOO o Sv j EduL<.•,;w~ pii>dc o ll:v<lnlam:·nl~ da ses ~-.:1edar<J<;2o de v~lo a respe;tu do r-ra/ ,:J 

Nacion<Jl. tDCN. :20-'!1~55}. 
1
nhot _C...Jte f.'~ll·:_o~ cot'.:o hcsr.c.cntc. Ll<:ti.sãc por 15 mi~_utos. (DCN. ie de no- de Reforma Co~stitucio~Ial ~-u 115-1 

Em :: t noturna) encaminha a vota- , KrpubJJCa. \ DCl''~. 2L-11-)J) · . 1 vcmbro de 19YJ) . . -" r auto11Cl"·ia dv Dt".) ( DCN. 2)· 11- 5')-1. 
ção J.;t urg.:.ncia- requerida, para Resu-l t:.~. 2_1 (mntubnaJ !ala a re!:ipc-t_lo \ Em 26 pCt• em_ relevo <:.s a1:i'>""id<'0E'- ) Em 7.1 em cxpli:::ação pc"'sopl. -t~~a 
luçãu ·à<.~ Cãmara que LOnsídcra impc-{ d:o t-'roJ€:0 que Uedara o Cs1.aclo ·Ct: ::::.1-, do I1.stituto St<pcrior de l~stuoos Rra :a r<>sp;-.to ·do Pro.1eto -quí' rlrdara a Es-
dido u Sr. Cate Filho como Presidenlt.'' tw. llJLN · 24- il-J)·J · 1l :;ilelro•, rdt"rmdu q", tamh2m a o~qa I •a:J.o dC" S.tlO ( DCN 25-11 551. 
rl<1 Re.pubiica. (DCN. 22.~11-55 _ .$u E.11 27 cm::amtnba a votação de o:mcn- mzaçZo e c;-Ja~5:? de_hlbhotecas r.o.t,l-~1 Em 21 (noturna I faz decJaraç:>o d~ 
pfemo:n(OJ. das <lO Ur~~um:nto do t\umstcn<J aa 1tJVaS (DCN. 2t 11'5J). \'Ot? a re.soC'tto do P.-o·rto Cll!e rl~,lna 

Et~ ~2 (noturna) focoliza prohlt">!lh\S VIdÇàLJ. ~DL.N 19~!1':,)/.- Na uk:. I BER.NARDbS fiLl-10 ..- n E"":Jdo de Sttw. (DCN. b-11-::.5-
economJCos do Nordc~te (DCN. dL' 1lha sessão fala .a r,·speJto·do Pro1..:.tJ Em _ d 

1 
d , Supl1'tnento) ' 

23-11-5:.). · jquc dN.lar.> o Estadu ac $l110, cmnm 1d fb tsmrr~ .-~om~ ,0 p.eJ!o .. -~ ,:, · COIMBRA BUENO 
. Em I} ( I!latutina) l_e nota dos M1- 'd~ pwc<.cr veibal, .o:~ll no_me d<.1 _l.unu:.- "\ J'llu-~t.:;u ru ~·m .\1wa.-; G.:-ra.·s, (Li ...... '>I·. 

UJstros lia" Pastas 1\1Jhtaro:.s dtstnbUJJd/sao de Ju~t;ça .. \ÜL.N. zb .. il~JY). - ..,_,,. E 1n 25 mngri..tma-se com a C:im.::ra 

n I d ·' 'd - l 1 c· · · d 1 r·· p :. p . -da ao Orçamt•nto O'a Umão dcstmando 
ã ImprenS<-1 c na vêspera .puhlicad~. de-~ Em 2õ \ matutJna·J l'Tlllt- e parecer v.-.r- Em b, em ex lica ··;io cssoaJ, es::-1a- -.do::. l.),•'Put .. do:-; pc;'1. ap_r~~~ção Ju _e-men·~ 
:s~ vo \'t'n o. em scguwa, con.s.J eraço.e!> 1a, pe~<t .onu:;sao c ·u-sn..,_.a íl resp~1_tu rec.e a J.rmaCJ\'a :oua com rdu-encm ao i' . b . ' 
sobre os problemas da lavoura do tn· do ProJeto .que dedara o i::stado de -Si- plLO:to de ]. ;e 0 uil.lb.ro em "Mina:. ·Gt> ~·c: 3_ para _ac.spesas cem a, des<lpro­
go. (f__;CN. 24,-11-55}. i tio. \lJC:N. de- 29-'11-55·), -··N<~ mes· rais. (DCN ~-!1-SSj · pr.a~o. da .LlJ"c~. da futur-<:~ C<>pital r:la 

Em 23 taz declara~âo de vu.to a res- 1 ma daw (~essào normal/ tala <J _rc~pt."1:o Em 2í en~amin11d a ~otação da lndi- Hclubh~~1 · 1·t~l.-N. ~6-l~~) · _ d 
peito -do Projeto de Reíotm<J Ccmsbtu- do me.-,ma Projeto. (DCJ\i. de 29-ll caça0 n." .1.;55 yue pede -con.-,tit:.iiçâo d~ m n.o.urdna 

0
az c ar.adçaoMe 

cional n" 1-54 (DCN. 2-4-!1-55). de .1955}. . . -. Volu a rcspc1to o rçame-.lto o 1-

E 2 
umd cumt:-;s;_;o d..:. tnque-nth parõ apUHi . t . d · ~d - [)''N 2ó d 

m 3 (noturna) fala a re.spclto tb ARMANDO CÂMARA .a situação dl: .saú..;e do Presidente Caf~ ms 'cnob~ a ·J.:.I9u_c.5ajçtlo. l '-'1 . .:: 

Requerimento -'196-55, que "pede írans· Filho. (DCN. 22-11-55'). -r.o-..cm ',o etc ) · ~ 
criçila no.<; Anais. de um e-ditoriC~l pu- Em_ 21 í noturna)_ teci.' comentários a 

1 

Em 2l (noturn-a·) iaJ.a a r~spcito ·dn _ Em ZS ( uuturna} trata de_ ver~s ~cs~ 
b1icaào pe-Jo «0 Globo~. ( DCN 24~ ll resp~·1to da situa..,: ao polítiCa atudl. situação polít.ic<J ..._;tual. l UCN. 2l d2 ht_ül~a~ ao Plano ?e. V .dlonz,açao Eco-
de 195'5- Suplemento), (.DCN. de 22-JJ-)J- Supl;mento). nowmhro de 1955--:_ Suplt>mr.vnto). nomtt-U1 da Am~zoma. (DCN. 2 de 

Em 24 (extre~ordinária) .aplaude a Em 2_1 (not~:.nod b.kl .a rt'speito da Em 24 (noturna) e:-tcaminha a vota- ·dezembro de 19J~). 
oricnbção proposta peh Me:-;a e ado· Res~JU\ao ~a ~meu a q_ue consid-era :m- çâo de eme-rxl.RS" ao Projeto -que de-clarz CUNHA MELLO 
tnda pelo -Plenário, com rdação à segt:n- pedldo o Sr .. C~te hlho, ~omo Pre~- 0 Estado de Sitio, {DCN, 22-11-55 
da discussão do proieto df." Reforma dente ~a Rt·pubbc<'l. (DCN. de 22-ll Supleml?"nto). 
Constitucional.· propondo, depoi~. a con de 195) - Supil'mt•nto). 
VOci!çilo da SC$Sâo extrrtortlim'iria com a Em 22 faz dec]araçào de voto a CA1ADO DE CASTRO 
finalid.,dc do Scn<1do de conhr-cer m3- respe;tü da Resolução da Câmara .:L1s Em 3 <lssocia-se. em nome do PTB, 
féria relevante, procl?"dente da C<\mura Deputados que declaw o Estado de .Si- às manó·sta~,'Ócs de pesar pelo faleci-
do~; Deputados. (DCN. 24-11-55). tio. (DCN 23-l-J-55). meJlto -do Gl'u. Canróbcrt Pereira da 
Na mesma data (nova extraordimi.ri<l) Em 24 fala a :rcspd!o do Projeto que Costa. (DCN. -:l-11-55). 
fm: declar<~ção de voto a respeito da decJar..a o futado de Siti-o. ( DCN. de c ' f Lm > <t::: bm exame da.!; qu~stões po-
aprov<tçi'lo do Proil?"tO de Rdôrm<l Ccms- 26-11-55). líticas da atu<Jlidadc-, com relação à 
titucicna! nP 1-54 i autonomia do D.D.)) ASSIS CHATEAUBRIAND po.sse dos de.itos no pleito de 3 de ou-
(DCN. 24-ll-55). ' tubro iDCN. 5-ll-55/. 

Ainda nesta sessão fala a rt>spe:!to "Em 7· focalí::a a situação econômica Em 21 {noturna) bJa res.pcH.o da 
Cio Proi{'to que deC'-l<lra o Estado de Si- do País. (DCN.).. · · situaçao política atual tDCN. 22 de 
t1o, ( DCN. 24.-11~55). ' ·Em 23 ocupa-se dós últimos .a conte- novembro ·dr- 19§5 _ Supletncnto) . 

Em' 24 (nDtuma) fala a respeito de- cimentos ,politicos do Pais. (DCN~). Em 23 faz .declaraç-ão ·de voto .a res-
t'mencbs ao Projeto que- declnra o Esta- ATTILIO VfVACQUA .pçito do Projeto de Rdorma Constitu-
do de- Sitio. (DCN. 2j-1J-55l. - E cional n:" 1-54 ·(DNC. 24-11-55). 
Na m:·stTia sessão, ,congratulil-.se com o 01 11 f.da a respelto do Projeto de- E 24 .t b 1 

Resolo~ão n" 20-55 que autonza 0 m ero1 e .parecer :'ct a , em no:ne 
Senado .p(')"' aprovação do:J mesmo Pro- Prcsich.>nte d S d .da Com. de S"'g. NaciOnal. a respeito 
)eto. (OCN. 25~11-55- Suplemento). . . . 0 e?a_o a dSSunur a prt:"~r.do Projeto que de-clara o Estado de 

Em 26 trata da prisão e nmus tntn~ SJdencw da Rcpubhca no impedimento s-t· (D,...N ?' 11 5-) 
qu~ .foi vitima o <'!Cadémico de DireHo ·do Pr'-"sidente da Cãmara dos Depu- JEto. ')- '-' . _J- d- o . 390 

tados. /DCN. 12-11-55). · m_ .. l ocupa-se a \!'menda n.'' 
Carlo-;; Alberto Ferreir."l de Souza, "E'· Em 10 cn .nh t _ d -ofN.cCJda ao ani"XO do Orçamento do 
f~rindo-~e. ainda, à o)a~s.aC!.em do Dia d-. .,

0 
ProJ·',am'd aLa_vodaçCa~ e em~~- Ministêrio da Vi<lção. (-DCN, 28 d~ 

~ A - d G IDrN 2- 11 s-1 ._. .. e o e e1 a - amara nu- , b 9 _5 QC ç.ac ( raças· "' · 1 
• • :'l · • mero. 240-55 f altera lc-g1'sla•ão do !.m.-· ·novem ro de 1 ' ) · 

Na ml's.ma ~e~são prC"sta homcn<'lqcm acs ..,. 
qJ,nb?ltr'õtl's da intt>ntoni'! comun~ta de õsto·de consumo). (DCN. ll~U-55L CARlOS UNDENBERG 
1935 WCN. de 27-11-55. - RepubH- ATTILJO VIVACQUA 

d ~rN 3 12 5 Em H rct:mbra os S<'l"'-'iços prcst<1dos 
ca 0 

J ,R_. · · - 5) · Na me-sma sessão vo-lta a falar a P G Em 27 "t'ncaminhrt a votação dP. t>men- à causa .úbüca pelo Sr. astão Vi-
das_ ao Or.ramento cio Ministêrio d<l Via- respeito do mesmo Projeto. (DCN .. ) diÇJ-al. no eo.!l{'jO do 5.u ·aniv-cr.sãrlo de 

[
J"V-11. r Ainàa nesta sessào, ex'-llta a s:ignifi. se-u falecimento ( DCN. 15-1 J -55) • 

çl>o. "U'. 2R-11-55l. - d B 
Em. 2R .. /matutina') lê c comentn --:!in- caçao a visita ao rasil da Missão Em 2-4 ·(extraord. } faz declaração d.c 

de CCltnércio -e Viancns· d·a Ca<a '-re·.·- t 't d P · t d R f <:urso do Brig:1deiro Fleuíss. proferida " "' m vo o a respe1 o o roje o e t onn::. 
J'Or ocasião da.s -homenC~qen.s prefrt<>das â naEcionaJ 

9
·-d.c No·va Orleans {DCN.}. Constitucional n." 1/54 (autvDomia ·do 

~m 1 (Sessão especial} fala, e- DF ) (DCN 2' 11 55) N m " mcmc'>ti<l do~ que tomharam fi/) comh-~te '"" · · >- • • a esm .. 
A l'('vol•w,'i~ comllni:-.ta d~ 1935. fDCN. nome de seu Partido, enaJtecendo oPa- sessão {matinal) fala a respeito do 
29-11 ~'i:S). _ N;;~ me.srna d;lta ($,.s.sô'ío viJhão NacionaL ( DCN · de 20 de no- Projeto qt1e declara o Estado de Sitio. 

vembro de 1955.1. (DCN 2>- 11 5'] tmrman "ncaminM vot<J.cão dr emendas ' · · - .J • 

ao Prc'"t.o OU(' dedar'l Q Estndo d" Si· Em 21 ·encaminha a votação .da Indi~ Em 25 (noturna) solicita retificações 
tio. (D\.N. dr 29-ll-))). _ Aínd<~ cação n.o 1(55 que pede wnstituição dC no Orçamento .do Ministério d-a Educa~ 
nesta '"'"'"-c.JQ frlla a rp-.<:rwifo do Prok- .uma comi-ssão de inquérito para apurar· .ção. (DCN. 26-11-55). 
to dl' Lf'i Ó<:1 SP-'10\do 3ft 52 .fnOF'P-:::~çf;ío a ·)situ2çâo· de saúde ~o ~:_e-sídente Caf~ · 
d~ ad,;ro,."'do .a Desembargador. IDCN FJ ho ·(DCN. de 22~"11-J:J}. 
29-ll-55). · · _ Em 21 {noturna) fala a n~sp.-:ito -da 

ARGEM!RO FIGUEIREDO 

Em .J 1 fala .a re~pdto do Projeto cle 
Resolttçflo nv 20-55, que autoriza .o Se­
nhor Prl'..sídenie. dá Se-nado Federal a 
8!!~umir a Prcsk:Iofncia -da República no 
hllpedimcnto -do Presidente da Câmara 
dos Th-plltado.s. ( DCN. de 15-1-1 ~55 l. 

.Resolt.ção da Câmara que considera im­
pedido o- Sr.. Cafê Filho como Presi~ 
.dentt_ da Reptiblica (DCN. 22-11~55-
Suplemento) , 

Em 24 ( e:xtraord. J trata de assunto 
pertinente à interpreiaçào do Regimento 
Interno, nO que se refere à inclusão de 
projetos em Ordem do Dia.· ( DCN, 

CESAR VERGUEIRO 

Em 10 re-fere-se ao pleito de 3 de 
"outubro em São Paulo, (DCN. 11 de 
no:.:embro de 1955) . 

Em 18 (noturna) manifesta pesar 
pelo falecimento -do Sr. Antônio Prado 
Júnior. (DCN. 19-11-55) . 

COIMBRA BUENO 

Em 24 t' extraord. ) fala a respeito 
do P:ojeto que declara o .Estado de 
.Sí!io, pe•dindo prazo r ara que a Co. 
missJo de justiça .pos~a m.allifestar-se 
a respeito da matéria. {DCN. 21 -de 
nove-mbro .de J955) . 

Em 2B cncamin·ha a votação ·d~ emen­
-das ao Projeto que declara o Estado de 
Sítio (DCN. 29-11-55). 

DINARTE MARIZ 

-Em 21 {noturna) fala a ri'speito da 
Resoluçiio da Câmar.a que- con.sidera im­
Ç<edido o Sr. Cafê Filho como PT.csi­
Jcnte da Re-pública.. (DCN. 22 de ·no~ 
Vl!mbro de 1955 - SupLe-mento) . 

Em 23 prde a transcrição nos An<~is, 
nos ti'rmos do Re-querimento n. -496-55, 
de um ar.tígo -publicado em vespertino , 
desta Capital. .(DCN. 24-11-55}: 

Em 2-1 faJa a respeito do Projt'to que 
dccl<Jr.a 9 Est.õtdo dr -~itio. { DCN, 25 
,de novembr-o dC 1955). 

·Em 25 (noturna') fala a respeito de 
..('rn{'ndas ao Orçamento do Ministério 
da Educação { DCN. 26-ll-55). 

Em 26 trata da pri-~o~ão e maus trato-s 
dl.' que foí vítima o ácadêmico de Di~ 
reito Carlos Al~Jto Ferreira de Sousa. 
(OCN. 27-11-55). 

DOMINGOS VELASCO 

Em 3 e~ssocia-se, ~m nome do P. S. B. 
i"ts manif~strtções de pe-sar pelo faleci· 
-:11ento do Gen, ·Canrobe-rt Pereira da 
Costa. iOCN. 4-11-55/. 

Em i fala a respeito do V do n .. ~ti-55 
do Pcel. do D.F. (DCN. 8-l 1-55). 

Em 9 dcsenvoh~e considerações em 
tOrno do manifesto rec·~m lançado pelo 
Srs. Juarez Tâvora e Milton Campos à 
Nação. (DCN. 10-11-66 - Rep. 
DCN. 21-11-55). 

Em IO caminha a votação de emr-nd.rr 
ao Projeto de Le-i da Câmara 240-54: 
(oJtera legislação do impõsto de coosu· 
mo) (OCN. ll·ll-55). 

Em 19 refere-se aos trabalhos da e1a·· 
·boração orçamentária (DCN. 20 de no .. 
vembro de 1955). 

Em 19 {sessão especíal) fala, em-no .. 
me de seu Partido. emí!tecendo o Pavi..­
lhão Nacional (DCN, 20-11·55)~ 

DOMINGOS VELASCO • Em 1 () fala a re-speito do Projeto de 
hi do Se-nad-o n" 10-55 que dispõe ~Ô· 
hft. o p;~g<tmento de. dívidas das emprê~ 
cu particulares para com as instituições 
tia previdência. {DCN. 17-11-55). 

Em 18 focaliza problem.as económico­
ftnancdros. rcferindo~sc, também, ~os 

221-ll-55}. Na me-sma data {nov~, ex:~ Em 19 lê ·carta-circular do .c:;r, Levy 
traordinária) fala a respeito do Projeto Neves a JJropósito do projeto de Lei 
que declara o Estado de Sitio. ( DCN.l. que concede autonomia ao Distrito F e~ 

Em 21 (noturna) fala a respeito de'deral. (DCN. 20-11-55). 
emend.as <10 Projeto que dcclâra o Es· Em 2Í (noturna) fala a respeito da 
tado de Sitio. Na mesma Sessão enca- situação politita nacional. (DCN. 22 
minha a votação das· emendas ao mes- de novembro de 1955 - Suplemento}. 

Em 21 encaminba a votação dn 
Indicação n.9 1-55 que pede constitui· 
ç:ío de uma Comissíto de Inquérito para 
apurar a sít-1ação de saUdc do Prehl· 
dente Café Filho . . (DCN 22-ll-55), 

·\ ··;. \ -.\ ·, . ' ' · .... \ 
/{. 'i"f' '1''/ 
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- Em 21 ( noturn:.l) discorrer a res~ 
peito da situação pulitica atual. (DCN 
22-11-55- Suplemento). Na mcsm_a ses­
são voltt1 a falar sôbre a Re;.olú\ão da 
Câmara que considera impedido o .Se­
nhor .. Caté Pilho como Presidente da 
Reptiblica. (ULN. 22-ll-55 - Suple-
mento). " 

Ern 22 faz apêlo para que os Srs. Se­
nadores apre.:.ent~m emendas ao or'.jl­
men!·o na tase em que os mesmus esti­
verem sôbre a l ~e:;a. (UCN. 13'-11-55). 

- Em 22 (noturna) tala a respeito do 
Projeto de Lei do Senado 11. 0 13-55 
(DCN. 23-11-SS). Na mesma sessão 
renova apêb f<'ito 'no sentido de qul' 
os Sr.s. Senadores facilitem a elabVra~ão 
on;;amentária com a apresentação de 
emendas perante a Mesa. (DLN. L3 
de novembro de~ 1955) . ' 

-Em 21 (extrao~d.) trata de ·assunto 
pertinente il inter pr'ctação do keg!lpentÕ 
interno no que .~e refere a indusão dl' 
projeto::;. i.'tn Ordem do lJm. ( DLN, 
2-J-! 1-55). Na me.sma se:>são mani\esta­
se (outra a prupusla do Seu. Apolõniu 
Sales,' de prorroya~ão de sessões no 
Senado ;:\tt' q1.1e ..:hcyue da Câmara ma. 
téria rdevan<e reJatíva ao &t;:.ldo de Si­
tio. (VLN. 2i-IJ-55).,.Na mesm<J déita 
{nova extraord.) hlla a respeito do Pro­
jejtu, iú ..:tlegadu da Câmara, _que ·declara 
o Estadó de .Sitio. ( UC.N, 24- t l-55 J. 
Ainda neMa data (matutina) tala a 
respeito d..J Projeto que dedara o Es­
tado de Sitiu. (DCN. 25-11-55). 

- Em 2"1: (noturna) tala a re:;peito 
de emenda." ilo Projeto que declara o 
Est;:ldo de Sitio. (DLN. 25-11-55). 

- Em 2B encaminha a votaç:lo de 
emendas ao Pfojeto que ded<'ra o Estado 
de Sitiu. (ULN. 29-11-55). 

EV AND!W VIANNA 

Em 19 (solenidade es.p\'dal) fala 
sõbre a Bandeira do HrêlsiJ, cuja data 
se comemora (VCN. 26-11-55). 

- Em 19 (soiPnidade especiõ'll) bla 
.sôbrc u Bandeira do Bra!'il, cuja data se 
comemora. (DCN. 26 ll-55). 

EZECHJAS DA ROLHA 

- Em 3 nssocia-se, em .nome do P8r­
tido Republi<.:ano âs manHest;:1çôcs de 
pe.':i<lr pelo faleCimentó do Gcn. Cm­
roberl Pereira da Cvsta ( DLN. 1-11 45 ) .. 

- Ern 16 con'JratuloH;e pelo início 
dos twlx'iJho!'l de pesquisas petrolifcra.s 
em Alttgoas. ( VLN. 17-11-55) . 

- Em 19 \:SO!ênidade especial) fala 
sôbre a Bandeira do Brasil, cuja data 
se comemor<J (DCN. 26-11-55), 

- Em 21 encaminha a votação da 
Indicação n.~ 1-SS que pedc1 constitui­
ção de uma com1ssão -de inquêrito p<Ira 
apurar a situa\-ão de ~aúde do Prestdente 
Café filho. tDCN 22-11-55). 

- Em 21 tnoturna) fala a respeito 
da Resolu~·ão da Câmara que considera 
impedido o .Sr. Café filho cor'no Pre­
sidente da República (VCN. 22-11-55). 

- Em 26 \noturna) refere-se à pas-
-- ságem do "Dia de Ação de Graças". 

'(UCN. 26-11-55). 
· - Em 28 destaca os benefícios pres­

: tados pelo Banco de 'Sangue da Pre-
feitura do D.F. (DLN. 29-11-55) _ 

- Em 30 faz comentários elogiosos 
â <'-!dministração do Sr. 'Alim Pedro na 
Prefeitura do D:F.~ (DCN 1-12-55), 

FERNANDES TAVORA 

- Em 7 encaminha a vot<~ção do 
Veto n.u 6-55 do.Sr. Prefeito do D.F. 
(DCN. 8-11-55). 

- Em 21 encaminha a votação da 
Indicação n" 1-55 que pede constitui­
ção de uma 'Comissão de inquérito para 
apurar a situação de saúde de Presi­
dente Café Filho. (DCN. 22-1 1-55). 

- Em 23 faz declaração de voto 
a respeito do Projeto de Reforma Cons­
titucional n' 1-54 (DCN _ 21-ll-55) , 

• 

DJÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Dezembro de 1955 

- Em 24 {extraord.) trata de as­
.sunto pertinente à interpretação do Re­
gimento Interno no que se refere tJ. in­
dusão de projetos em Ordem do Dia. 
(DCN. 24-11-55). 

- Em 24 (matutina) fala a respeito· 
do Projeto que declara o .Esta .. J de Si­
tio. (ULN. 25-11-55)-

FILINTO MULLER 

Em_ 9 f<:~la a respeito do Projeto 
de Lei àa Camara n" L58-54 (moditica 
inciso do Cód1yo de Processo (.'1'vil) 
(/JLN. 10-11-55). Na ,mesma sessão. 
justitícu Rcquenmento pedindo a volta 
do Oficio .S-3-55 i1 Cómi.~são de Jus~ 
tíça para reexame. tULN. 10-tl-5J)-. 

- Em 16 tala a respcllo do Pruj<:lu 
de Lei do Senado· n~ 10-55 do Sen _ 
Kerginaldo Cavalcanti. que dispõe ...,õbre 
o pagamento de dívidas das emprésas 
particulares para com ;;<s instituil.ões de 
pre\·idencia. (VCN. 17-11-55). Tre­
chOs rep. DCN. 29-11~55), 

- Em 21 encaminha. a votação da 
Indicação u~ 1-55 que pede a constitui­
ção de Urna Comissão de inquérito para 
apllrar a situa~ão de .saúde do Presidente 
Cafe Filho. (UCN. 22-\t.55L. 

- Em 22 {noturna) ,fala a respeito 
do Projeto de Lei do Senado n~ 13-55. 
(DCN. 23-11-55). 

- Em 24 cnute- parecer verbaL pda 
Com. de Serviço Público Civil a res~ 
peito do Projeto que declara o Estado 
de Sitio. (DLN. 25-11-55). 

- Em 24 (noturna) tala a r~?-speito 
da líberdade de impre-nsa de que tala 
o Projeto. que dec!nra o •Estado de Si~ 
tio. (DCN. 25-H-55- Supkmento). 

- Em 25 (noturna) faz· d~daração 
de voto a respeito do Orçamento do 
Minlstêrio da Educação. ( DCN. 26 
o.ovembro de- 1955). Na mesma sessão 
faz declaração de: voto a re!>pcito do 
Projeto de Lei da Câmara n9 102-55 
(fedcraliza a f<lculdade de Dire-ito de 
Niterói). (DLN. 26-11-55) . 

- Em 26 faz apêlo ao Com;elho 
Nacional de Petrôleo, no sentido que 
seja distribuída ao Estado de Mato 
Gro~so a cota de gasolina que lhe ê 
destinada. (ULN. 27-11-55). 
'- Em 28 (noturna) diz das provi­

dências do Conselho Nacional do Pe~ 
tróleo para o abastecimento de gasolina 
ao Estado de !vlato Grosso. (DCN. 
29-11-55). 

FREIT A5 CAVALCANTI 

~ Em 28 trata de assunto relacionado 
com as intonnações prestadas ao Su~ 
premo fribllnLll federa! pelas MeSas 
da Cáwnra c do Sen.-tdo Federal. (DCN. 
2'J.It-55)- . . 

GUILHERME MALAQUJAS 

- Em 9 congratula -se com a 
médica. pela promulga~ão de lei 
beneficia. (DLN. 10-11-55). 

]0.'\.0 ARRUDA 

classe 
que a 

- E:n 22 justific<J sua ausêrÍcia na 
sessão, aoteiior e fixa sua posição tace 
nos u!tirnos acontecimentos politicos. 
(UCN. 2J.II-55J _ 

- Em 2-t. tece considerações a respeito 
do Projeto que declara o Estado de Sí­
tio. (DCN. 25-11-55). 

JOAO VILASBOÁS 

Em 21 (noturna l fala a respeito 
da Resolução da Camara, que t:ousidera 
unpedido o Sr. Cáté Filho como f' re­
Sidente da RepUblica. (VCN. 22-11-55 

Suplemento). 

JURACY MAGALHÃES 

-. Em 14: em explicação pessoal_ 
fala a resreito de emenda à Consittuh.-ãc.­
que propunha a condição da maioria 
absoluta para as elEiições presidenciais. 
(DLN. 15-11-55!. 

- Em 16 desenvolve considerilcÔes 
sõbre notícias a respeito da entermi~ 
dade do Sr. Presidé-nte da República o 

!DCN, 17-11-5)), Na mesma ·se.':isão 
fala a respeito do Proieto de Lei do 
Senado n9 J0-55. de sua. autoria que 
dispõe sôbre o pagamento das dividas 
dê!s empresas particulares para com as 
in..:">tituiçôes de previdência. (DCN.' 
11-\1-55) - Rep. DCN. 2!-ll-55. 

-: Em t9 {ses~ão I."Special) fala, em 
nume de seu Partido. enalte(.endo o 
Pavilhão NadonnJ. (VCN. 20-11-55). 

- Em 21 justifica a Indicação n7 1-55, 
de ~ua autoria, que dispõe .sõbre õa 
constituição de uma comissão de iflqué· 
dto para apurar a exata situação de 
saúde do Presideott' da Repúhlica, .Se~ 
nhor Café lhlho. (DCN. 22-1\-55). 

Em 21 (noturna) encaminha v o~ 
tação da urSlfôncia requerida pela Reso­
lução IJa Câmar<-J que cons.i__dera impedido 
o Sr. Caté Filho como Presidente da 
República. (DCN. 22-11-55 - Su-
plemento). · Em .3 nssocia-se, e-m nome da 

U.D.N. âs manilesta~,;õe_.., de pesar pelo 
lalccimento do l~en ~ Lanrobert Pereira - Em 22 (noturna) ocupa-s~ da si.~ 
da Costa. (ULN. -4-11-55), tuação· politica atual do País. (DCN. 

1
- Em 10 encaminha votação de 23-11-55) · 

emenda ao Projeto de_ Lei da Cãmard - Em 23 ( extraord · ) confirma de~ 
11 ,- 2-:10-51- (altera Jcgrsla\-ão do rmpõ.stu cl<mlções feitas em outras oportunidades. 
de consumo) . ( DCN. 11-ll-55) , a respeito da enfermidade do Sr. João 

- Em 2t encaminha a vota\-ão da Café FHho. (DCN · 24~11~55 - Su~ 
Indicação n~ 1-55 4ue pede' constitm:- plemento)' 
<;âo de uma comts.são de mquérito para - Em 24 (extraord.) manifesta-se 
apu.rar a situa~,;ão de saUde do Presidente .sôbre a possibilidade de- ficar o Senado 
Cale Filho. (DCN. 22-11-55), de vi.gilia à espera de que chegue "da 

- Em 21 (noturna) fala a respeito Câmara o Projeto sõbre o Estado de 
da situação política atuaL (DCN. Sitio. (DCN. Na mesma data (nova 
22-i 1-55 - Suplemento). Na mesma e-xtraord ·) tala a respeito do Projeto 
scs:>ão tala sõbre a Re:o;olução da Cã- já chegado da Câmara, que declara o 
mara que comidera 1m pedido 0 Sr. Café Estado de S:ítio. (DLN. Nesta mesma 
Filho coino Presidente da Replib!ka. sessão lê o Parecer da Comissão de 
\DCN. 22-11-55 _ Suplemento). l(D~~jV) sóbrc o Estado de Sitio. 

- Em 22 pede esclarecimentos sõ- __:_ Em 24 emite r=recer verba\, 
bre a chegada de Mt'nsagem oriunda da ..-~ 
Câmara dos Deputados, reJ;üiva ao pela Cem. de Justiça, a respeito de 
Estndo de Sitio. ( DCN. 23-11-55) . c-me-nd<:~:~ ao Projeto que declar<l o Es-

Em 22 {noturna} ocupa-se da tado de Sítio. (DCN ·) · 
- Em 25 (noturna) encaminha a 

situação politica atual do Pois. (DLN- votação de emendas ao Orçamento do 
23-11-55 J · Ministério da Educação. ( DCN. 26 
, _ Em 24: (extrord,) manifesta-se novembro de 1955). 
contra a prorrog<u;ão de ses~ões do Se- - Em 27 fala sõbre a remessa à san­
?ado ~té que ~,hewre da C~:nara 0 ~ ~ro- ção do Projeto de Lei que declara o 
!eto sobre- o Estado de Sltto. (DCN.~ E::>tado de Sltio. IDCN. 28-11-55). 
H-ll-55) · . -Em 28 (matutina) solicita a reti-

- Em 24: (noturna) fala a respeito rada da Indicação n·> 1-55 de sua auto~ 
Em 3 .enc<Jrece urgêncie~ para a de emendas ao Projeto que declara o ~b . d d d 

vota,·ão de proj-eto de lei em curso na E•,t ,do de Sitio (DCN 25-li-55 - ria. so re a pesgmsa a ·ver a e a 
' 

5
· '

1 
) · . respeito da doença do Presidente Café 

.indenização devida a pequenos propric- up cmento F 11 (D('N 29 5 · 
E 25 . ( ) f d 1 - i 10. ~ ._ -ll--5). Na mesma t,"rios do bai.•o Sa"o Francisco. (DCN. <n noturna a~ ec <~raçao · 

" ,, d - 't d o'"'- 't ~ d data {sessão normal). bla a. respeito 
4-11-55) ·' . Me_ ~0 ~0 . a drespEe<do C: n,:(·aD~~Nn ° 

2
°
6 

do Projeto que declara o Estado de Sí-
- Em 7 enc<~.minha votação do Veto tmsterto a uca~ao. ~_., · tio. (DCN. 29-11-55). 

nQ 6-55 do Sr. Prefeito do D. F. de novembro de !(}55) . 
(DCN. S~t 1"55). - Em 28 (matutina) fala a respeito 
~ Em 21 (noturna) fala a respetio de emendas ao Orçamento do Minis­

da situação politica atual. ·DCN. Na tério da Agricultura. (DCN. 29-11~55). 
mesma sessão encaminha a votação do - Em 29 {matutina) emite parecer 
Requerimento n9 -489-55 que pede pror- verbal. em nolne da Comissão de Fi­
rogação da sessão para ag.uardar chi- nanças. a respeito do anexo orçamen­
gada de matena· urgente da Câmara do" tário relativo à "Receita. (DCN. 30 
Deputados. (DCN. 22-·11-55) - So-' de novembrodç 1955) .-

p\cmento. ·i KERGINALDO CAVALCANTI· -Em 24 (..:-xtraord.) trata de tn<'ltc- - -
ria pertinente à interpretação· do Regi- - Em 3 associa-se às manifestações 
mento Interno: no que se refere B in~ 1 de· pesar pelo falecimento do Gcn: Can­
dusão de projetos em Ordem 9o Dia. robert Pereira da Costa. (DCN. 4: 
(DCN, 2-\-1 \-55) . Na mesma se-sSão 1 de novembro de 1955, Na mesma sessão 
manifesta-se a respeito de -ficar o Senado encaminha a votação do Requerimento 
de vigília à espera de que chegue da n9 -459-55_, que pede inse-rção em Ata, 
Câmara o Projeto sôbre o Estado de de um voto de pesar pelo falecimento 
Sítio. do Dr. DanieJ Vieira Carneiro. (DCN. 

- Em 24 (noturna) tece considera- 4-ll-55). 
çõe-s a respeito do Projeto qu'e declara - Em 1 t desenvolve considerações a 
o Estado de Sitio. (DCN. 25-ll-55- respeito de um pronunciamento do 
Suplemento), - Dr. Raimundo de Brito, publicado na 

- Em 27 encaminha a ·votação de imprensa, com referência à enfermidade 
emendas ao' Orçamento do Ministério do Sr. Presidente da RepU.bliça. (OCN. 
da Viação. (DCN. 28-ll-55) •. 12-ll-55), 

LIMA TElXEJRA 

- Em 4 faz um exame das que::.tõcs 
políticas d<:~ atualidade com rela~o·ão à 
posse dos eleitos no pleito de 3 de ou~ 
tubro. (DCN. 5-11-55) _ 

- Em 21 encaminha a votação da 
Indicação n~ 1-55. que pede con.stituição 
de uma comissão de inquérito para npn­
rar a situação de saUde do Presidente 
Café Filho. (DCN. 22-11-55)-

- Effi 21 ·(noturna) fala a respeito 
da situação política atual. (DCN. 
22·11-55 - Suplemento) . 

- Em 23 tece considerações sõbre 
a discriminação de verbas orçamentá~ 
rias. {DCN. 25-11-55- S.uplemento). 

- Em 23 (noturna) tala a respeito 
do Requerimento nv -496-55, que pede , 
transcrição nos Anais de editorial publi~ 
cada no "O Globo". (DCN _ 24-ll-55 
- Supleme-nto) • 

- Em 24 fala a respeito do Projefo 
que declu.ra o Estado de Sitio. ( DCN. 
25-11~55- Na mesma sessão.emlte pa· 
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tecer verbal: pela ComissãÔ de Eco- Éffi 25 (noturna) eõ.caminha a· Vota- REMY ARCHER cutivo a abrir, pelo Ministério da Fa~ 
nomia; ·a respeito do Projeto que de- ção de emendas ao Orçamento do Mi- zen da, o crédito especial de Cr$ ••• _ 

I E d d S · DCN 25 E.m 23 fLit d .. claração de voto sôbre c ara o •.sta o e ltio. t , nístê.rio da Educação. (D.C.N. 26~11 1.500.000,00, para atender às despe .. 
d b d 1"55) o Projeto de Resolução que- declara o e novem ro e 1 • de 1955) . sas com os reparos do edifício e aqui .. 

l, 2' 1 t 1 f I " "t E'tado de. Si:io. (D.C.N. 21-1!-55), - ~m • no urna a n a respe1 o Em 27 encaminha a votação de emen- sição de equipamento para a Faculdade 
do Projeto que declara o Estado de Si- d;,s ao Or..;ame:ntQ do Ministério da RUY CARNEIRO de Farmâcia e OdontoloC'.ia de São Lulz. 
tio, congratulandO-se com o Senado pela Viação (D_.C.N. 28-11-_55). Estado do Maranhão; " 
aprova<'ão do mesmo. (DCN. 25-l I-55 - - Em 23 faz dedar.1ção de Voto a res- p d 
-Suplemento). ~ peito do Projeto de ·Reforma Constitu- rojeto c Lei da Cãmara n.o 117. 

MOURA BRASIL ctonal ·n" 1_5 ,, (D.C.N. 2;_11 _0• 5). de 1955, que dã a denominaç9 o de 
- Em 26 presta homenagem aos com- · ' ··c · t' E · " 1 

D 'N -Em 9 fa:: üm estudo do traccma no Em 27 encaminha "votaçflo de '''U"n- ap! ao vansto , à atua estação batentes da intentona comunistà, { C . . '"' ~ .__ de Tamboril. 
27-l1-55). pa1s. {D.C.N. 10-ll-55). . das ao ürç<1mento do Mini:üério da p . t d L d C' 13 • 

Em 18 (n_oturua) manifesta pesar pe- Viação. (D.C.N. 28-11-55). roJe 0 c el a am<tr<l n." I, 

LOURIVAL FONTES lo falecimento do Sr. Antônio Prado Em 28 congratula-se com" N<~ção pe· de 1955. qu~ concede i.'>enção de pa-
- Em 22 tala a.re_speito. do ~roj~to Júnior. {D.C.N. 19-ll-55). _la nomeação do Gener<tl Llma Câmara gamento do impôsto de importação e 

E 2·' ( d' " · 1 d 1 demais t<lXa); aduilrtdras «. um ". ru.oo 
de Lei do Senudo 0~ 13-55. (lJCN. m • extr<1or ln<ma) <lZ ec ara- pnra as funçõe,:; de eXecutor de Estado Diesel elêtrico "Strnevc-1-Deut::" d~ 230 23-11-55). ção de. votei <l respeito da aprovnção do de Sitio. (n.C.N. 29-11-55). 

R f C HP e :-;eu.~ implementas, destimdo à ilu-
MATHIAS OLYMPIO Projeto de c arma . onstitu~iOJ:ai nú- RUY PALMEIRA minação pUblica d., --id,"de d" C,,·,.,. 

mero 1/54 (ilutononua do Dtstnto fe- I c• '- " ... L' 

-E~ 2Ô (eXtruord'. ). faio a te-5peito deral) (D.C.U. 24-tl-55)·. ·I Em 19 (s1.ssão especial) "-'nallece em zeiras, Estado da Pamiba; 
de emenda ao PrOjeto de Lei d<l Cànw.ra Em 30 manifestil pesar pelo f<Jleci- nome de seu P<>rtido o Pavilh<lo Na- Projeto de Lei dn Cám<~ra n.o 140, 
nv 146-55 (lixa vencimentos de iun- meurO da Sra. M<~rii\ do Rosário M<Jri- 'i ôon~l. \D.C.N. 20-J 1"55). · de 1955, que concede isenção de direí:o 
cionários do Trih. Fed. de Recursos}. nho._ p_rÔgenitora db Senador Gilberto E:n _21 (notu~na) fala :1 respt'ito da de import<IÇ€'ío e taxas aduaneíras, ex-~ 

· ·.(DCN 21-11-55). · Marmho. (D.C.N. 1-12-55). urqenna requenda para Re:;;olução da clusive <t d<' previdência social. para 
MOURA ANDRADE C:âmara que ,considera o impedime-nto m<~teri;üs elétricos import<Jdos por Cou-

OTHON MA DER lo Sr. Café Filho como Presidentl' dZJ tinbo & Pena e destmudos, â U.sina Bi-

_ Em ·I taz um exame çlas que&tões Em 2l (noturna} fala a respeito 
politicas da atualidade. com. reta~ão à R C 

da República, (D.C.N. 12-11-55 _ Su- dro~:Jétrica de Smmdouro, munkipio d<! 
pkmcnto), C::n·ati?g~, P~Ira abastecilnl·nto de encr-

"-'SOlução . da âmma que consídera 
pos.'ie dos eleitos no pleito 'de J de ou-
tubro. (DCN, S-ll-55). impedido o Sr. Café Filho como Pre-

- Em 21 cncmninha a votação d« side_nte dii Reptibljcil. (D.C.N. 22-11 

5- d de_ 55 - Suplemento} . llldicat.,.ão n~ 1- ~ que P<' e constituição 
de uma comissão de inqu~ríto para apur Em 24 fala <J respeito do Proje-t_o que 
rar a :.ituação de saúde do Presidente declara o Estado de S;ao. (D.C.N. 

Em 24 ( extraordinilria} bla n respei- • ~la el_e-tr~ca aquela cid<lde; 
to~ do" Projeto que decl<tra o Estado de I ProJ~~o de Leí da Câmara n." H 3, 
Sitio. !D.C.N. 2-l.-ll-55). d(· 19)). que autoriz;l o Podt.·r Exe-

Em 24 fala ainda <1 respt'ito do Proje- cuti_:·o a abrir, pelo l'vlmislfrio da Edi!­
to qliC declara o Estado de Sitio. caçao e Cultura, o crédito especial de 
(0 C. N. 25-11-55) . c;~$ I~· 000.00 para p<~game-nto d~' gr.l­

Cole Filho. (DCN, 22-11-55). 25-11-55). . 
- Em ll (noturna) encaminha a Em 25 (noturna} encélminha a votâ- · 

vot:1ção do Requerimento n'' 489-55 que ção de emendas ao Orçam~nto do Mi­
pede prorroga~ão da sessão para ayuar# n!stério da Educaç:io. \D.C.N. 26-11 
dar matéria urgente da Câmara dos de 1955) · 

Et.J 24 (noturna) e-nc<1minha n vota- tlfJcaçao de nJagislfrio a Clovis do 
ção de- t'mend<~s élO Projeto qtte decla'- Re-go Mqnteiro, Professor catrJnHico 
ra o Estado de Sitio. (O.C.N. 25-11 do Colégio Pedro li - Externato: 

Deputados. {DCN-. 28-11-55), · Em 27 encaminha a votação de einen-
- Em 23 .faz declaração de voto a d~s ,_ao Ürçamr~to do _Ministério da 

respeito do Projeto de- H.eforma Consti# \ lil~,;ao · ( D ·C· N · 28~ 11-55): I;Ja mes-" 
t'ucioual n~ l-54. (DCN, Hrl1r55). ma se~são·ocupa-se da emenda n. 0 390 
~ Em 24 (e:xtraord.) trata de as~ oferl'Cida ao ane~o do Orçamento do 

· sunto p\':rtinente it interpretação do Re~ Ministfrio da Viação. (D.C.N. de 
gimento Interno; no que se refere à in-128-11-55) · , 
dusâo de projetos em Ordem do Dia. · -
(DCN. 21-11-55). PARSIPAL BARROSO 

MOUR.' DE ANDRADE 

Em 24 tece considerações a respeito 
· do Projeto que declara o Estado de Si .. 
· tio e.m tódo territôrio nacionaL \D.C.N. 

25·11-551. 
Em 27-encamiuha a votação de'emen­

das ao Oaçamento do Ministério- da 
Viaçáo (D.C.N. 28-11-55), 

MOYSES, LUPlON 

Em 18 lé parecer do Sr. Pontes de 
Miranda sõbrc , o Projeto de Dec!'e.to 
Legisl<~livo n." 7-.4: (caso Arapoti) 
(D.C.N. '19-11-55). 

NEVES DA ROCHA 

Em :'.5 {noturna) encaminha a. vota­
ção t'c emendas ao Orç1mento do Mi­
nistério da Educação. (D.N.C. 26-ll 
de 1955), 

Em 27 cnéaminha <1 .votação de emen-
• d.~s ao Orçamento do Ministério da 

Viação. (D.N.C. 28-1!-55). 

NOVAES FILHO. 

Em 3. associa-se, em nome do Partl~ 
do Libertador, ãs m<Jnife;;tações de pe# 
:sar "pelo fale-Cimento 'do Gene.ral Can~ 
robert Pereira da Costa, { D, C. N. 
15,11-55). 

Em 21 encaminha a vot<tção da Indi· 
cação n.0 1.555 que pede constitui­
ção de ·uma comissão de inguérito para 
apurar 3· 'situação de saúde do Presi­
dente Café Filho. (D.C.N, 22-11,55). 

Em 10 enc<1minha a votação de emen­
das _ao Proj. de Lei da Célm. n." 240-54 
(D.C.N. 12-11-55), 

.E:m 17_ falá. a respeito do Pr-ojeto de 
Lei Cam. nY 93-55 (crêdito para des­
pesas de adiantam"-'nto com execução 
de obras de emergência n~ .região nor­
destma assolada pela sêca). (D.C.N. 
18-ll-55). 

Ein 25 (noturna) eÚcaminh<l a vota­
ção de emendas ao Orçamento .do Mi­
nistério de .Educaç.ãO · (D.C.N. 26-11 
de 1955), Na mesma sessão emite pare~ 
ce.r vPrh;:~l Pela Comissão de Finanças, 
a respeito do Proj. Lei. Cam. nUmero 
102-55 (fed~ra)iza a Faqlldade de Di­
rpito de Niteróí). (D.C.N. 26~11-55). 

Ein 27 encaminha a votação de emen­
di!.s ao ·Orçamento do Ministêria da 
Vioção. (D.C.N. 28-11-55), 

PAULO FERNANDES 

Em 8 lê e, comenta m3.~ifcsto d<t Con­
federação Rural a respeito da situação 
atu<ll' da vida nacjonal. (D.C.N. 
9-JJ,55). ·- . c 

Em· 11 emite parecer oral: pela Co­
missão de JustiÇa, a- respeito do Projeto 
de Resolução n. 0 20-55 que autoriza o 
Presidente do Sl?'naüo a assumir a Pre~ 
lddt:ncia da Repõblica no impedimento 
do Presidente âa Câmara dos Depu-
todos. (D.C.N. 12-11-55). . 

Er11 24 emite par('cer verbal. em nome 
da ComisSão dê Finanças, a respeito 
do Projeto .que declará OEstado de Si­
tio, (D.C.N. 25-11·55), Em 21 (noturna) fala a respeito da 

Resolução- da Câmara que considera im-
pedido o Sr-. Café Filho como Presiden- PRISCO' DOS SANTOS 
te da República. (D.C.N; 22-11-55- Em 21 (noturna)· fala a respeito da 
Suplemento} • I Resolução da C~mCJra que considera im-

Em 24 (ma~utiné!) f<1la sõhre o Proje~ pedido· o Sr. Café Filho como Prr-si­
toDqCueNd~~l~ra o Estado de Sitio. dente da• RepúbHcn. (D.C.N. 22-tl 
. ( · ·. · 2)-JJ-55). de 1955 -Suplemento), 

c'e t955. Projt>to de Leí da Cãmm<'l n." 149, 
Em 28 elogia editori<-1l de um vesper- de 1955. que autor:za o· Poder Exe~ 

tino locél.l sõhre o inquérito procedido cutívo a abrir, pdo Minbtl'rio da Edu~ 
pelo G<"nrra! !1-hui-ef! Filho a respeito ca~·ão e Cultur<~, o crédito e.spccial de 
da c<>.rt<l Brandi. ID.C.N. 29-11-55). Cr$ 67':!:.280.70_ pma pagamento de 
Na n1e.<:nE1 ·sessão en«nninha a votnção gratificaç"o d~· magistério; 
de: emendas ao Projeto que dccbn o Projeto de Le'i da Câmara n."" '1 í6, 
Esrado de Sitio ( D_. C. N. 29-11-55) . de 1955, que modifica os inci~os 2 e- -+ 

Q da olinea XXJV, tRbe!Cl D, da Lei 
TARCISIO DE MIRANDA n." I. 781 .. de 28 de novembro de 1952, 

Em 26 m:'lnifr.stn pezar pelo falr-dmrn- c os inci.~os 1 e 3 da alinra XXIV,· 
t d · < G'lb r_ d D C 1\r tabela D, do Pecrrto n.l' 26.115. de _ o o ~r. 1 erto ~...-<.~rosa (. ->~-

5 
,.. 

27-11-55) . , de íane:ro de 1949 que modificou a 
~oo.so/:dação dLJs Leis do Impósto de 

VlCTORINO FREIRE ...... m1su1110; 

Em 2-1. (noturn:l.) congr<~tula-.se com Projeto de Lei d<1 Câmara n. 0 189, 
o Senado pela aprovação do Projeto qtll" de ll:b·), qut.' concec.je a pen:.ãu e,<,pcLi ... d 
declara o E~tado de Sítio. (D.C.N. de Cr$ 2.S8ü,W mensais a Lélvíma 
25-ll-55 - Suplemeulo). AntolllO Azevedo, viUva do opcr.àrio 

Em 26 trata da pri.são e maus tratos de <trsenal, do Uuadro Penmuwute do 
de qne foi vitimil 0 acadêmico dr- Oi- Ministeno d<J Mürinha, LlHZ Mêlcliado 
re!to Carlos Alberto Ferreim de Sou- de A:: e vedo, rnwrto em WU!>CtJÚ~nda 1 
sa. (D.C.N. 27·11-55), de a.:td~·nte no servíço; 

VlV ALDO LIMA 

:Sm 19 (sessão cspccinl) fala, em no: 
me -de seu Partido, enaltecendo o Pa-

A SANÇÃO 

Projdo de Leí da Câmara n.1' 297, 
de 1lJJ3, que denomina Uoi.s de Julhv 
o <>eropõrto de lpi!aug<:~, na cidade d~ 
Salvador. Estado d,a bdhia; 

Projeto de Lei da Câmara n. o 51, 
de 19J-t, que autoriza o Poder ExeCuti­
vo a abrir, pelo Mmtst~rio da Educa­
ção e Cultura, o crédito especial de 
Cr$ 600. OOÕ,CO para auxiliar a realiza­
ção do Tríduo Naoonal de Nossa S\!­
nhora de Fâtima, em Fortale::a. do 
Ceará. 

Projeto de Lei da Câmara n." 76, 
d•t 1955, que dispõe ::,õbre ações ju~ 
diciais decorrente& de atos. das Mesas 
das Câmaras do Congres~o Nacional e 
da· Presidência dos Tribunaís Federais· 

Pi-ojeto de ·Lei da Câmara n. u i9: 
de 1955, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir, pelo Ministério da Fa­
zenda o _crédito especial de Cr$ •... 
18.000.000,00, para atender às des­
pes;~.~ com o funcionamento da -"Reunião 
de Ministros da Fazenda ou Economia 
dns Repúblicas Americanas''; 

Projeto de Lei da Câmara n.D 106, 
de 1955. que autoriza o Poder Exe-

Projeto de Le1 da Cãmara n.'' t 9·!. 
de l9SJ., que concede a pcn~Uo espe~ 
CléÜ de Cr~ 1.17/S,llO, meJl.':ii.Ó a Jo,<,e­
pluna Pinheiro, viUva do nldl]Uill!Stcl, 

cla~se .. J ', do Arsenal de Marinha, 
Usodo !Jinheiro: 

Proj:to de Lei da Cânwra n.o 206, 
de t9~5. que autoriza. o Poder Exc.­
cutivo a ahrir,' pdo Ministério da Guer .. 
ra,~ o crédíto especial de Cr$ .•.... 
l. J00. 000.000,00, distribuído em dez 
parcelas anu<Jis de Cr$ I 50.000. 000,00, 
para ocorrer a despesas com a constru .. 
ção de C;:Jsas PMa oficiais e sargentos 
em ·todo o território nacional. 

Projeto- de Lei da Câmara n.0 207, 11 
de 1955, que autoriza o Poder Exe .. 
cutivo a abrir, pelo Ministério da Fa ... 
zenda, o crédito especial de Cr$ .. , , 
250.000.000,00, destinado a atender à 
despesa relativa ao exercício de 1955 
com a aquisição, pelo Tesouro Nac:io.-
nal. de partçs beneficiárias da Com-­
panhia Hídro-elêtrica do São Francis--
co a que se refere fi Lei n." 2,-102, de 
13 de janeiro de 1955. caso os recur .. 
sos do "Fundo Federal de Eletrifica_, 
ção'' não possam ocorrer à referida 
aquisíção; 

Projeto de Lei da Câmara n. o 203. 
de. 1955, que autoriza o Poder Eu; 
cutivo a abrir, pelo Ministério da Guer .. 
r a, o crédito especial de Cr$' •.• , ••. 
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905 .619 ,-10, destinado • a ifldeniz.ar 
prejni~os causados a .t('rceiros; 

os 'J Prjjeto de Decreto Legislativo n.0 27. 
de 1955, originftrio da Câmara dos 
Üçputados, que mantém n de.cis~o do 
Tribunnl de Contas de.a·gatôria ao 
"regl~tro do contrato e ao seu ttnno adi­
tivo cc!Chrados entre a Diretoria Re­
gion<~l. dos Cat:fiOs e T('légrafo~ e. a 
firma Corri·n, C05t.n & Cia.: para for· 
Clccimento de c.ombustveis .e-· materiais 
dr lubrificação. 

Projeto de Lei. da Câmara ll.
0 209, 

de- 1955, q\:e autoriza o Poder Ex~­
cutivo a abrir, .oto Podt:.r Jlldidàrjo ~ 
Tribunal Feder~ I de Recursos - , o 
crédtto especial de Cr$ 116. l87 .80 para 
atender ao pagainento 'de· gratiiJc<\ç~o 
adicional por tempo de serviço ao~ lnn· 
cionârios interinos de sua .'Secretaria. 

Pt·ojeto .de- Lei da Câmara n.0 H6. 
de 1955, que modifica o art. 1." da Lei 
n." 264, de 25 de fevereiro de 194-8, 
a qual fixa os vencimentos dos fundo~ 
oários da Secretaria do Tribunal Fe­
deral de Recursos e dá outras provi· 
dências. • 

Anexo n.~ 1 - Estima a Receita e 
fixa a Despesa da União para o exer­
ci cio fínanceifo de 1956~ 

Proieto de Lei da Câmara n.o 212, 
de 1955, que dl.~põe sõbrc O Quãdro 
·do Pes.'>oal d!'l Secretaria do Tribu~al 
Maritímo, a dâ outras providências. 

Projeto de Lei da Câmara n." '214, 
de 1955. que altúa disposições da Lei 
n." 1.086. de 19 de abri! d~ 1950. e 
autorizo o- Poder Executivo a pto!"ro­
gar por mais 5 anos os fínanciame-nto.'l 
previstos ,naquela lei; 

P~jeto de Lei da Cãmaia n." 215. 
~ 9e -1955, que declara o estado de si-

1io em todo o tci-ritório nLJdÔnat. ( t'm 
- t'E':gime d~ urgi'ncia, nos têrmos du ar­

tigO J56, §,2/', do Regimento Interno}. 

\ ' Â PROMULGAÇÃO 

Projeto de Decreto Legislativo n.() 59, 
.de i953, originário da Cãmara dos 
Deputados, que aprova o contrato ceie· 
br.:tdo ent~ a Diretoria Regional dos 
Correios e T eligrafos C a firma J: Fer­
l"t"ira Marques. para construção de uma 
usina, tipo padrão, na estação recepto­
ra de Pái.t Ferro. na cidade de Recife, 
Estado de Pernambuco, pela importân · 
da de Cr$ 101.700,00. 

Projeto de Dc.reto Legislativo n." 8_3. 
de 1953, originárío da Câmara dos 
Deputados, que aprova o contrato ce· 
lcbrado entre o Govêrno Federal r­
Miguel Gomes de S~m:a e .'iua mulher 
Francisca Pereira de Souza, José Be­
z~rra Lima e sua mulher Idália Be­
zetra e Alcebiade-s Be-zerra de Souz:a e 
sua mulser A!dcides Bc~:Hra Rolim, 
pa(a fins de irrigação agricola em suas 

~ prapfiedades denominadas "'Peona", no 
muoicipio de lguattt, Estado do Ceará. 

Projeto de Decreto Legi!>Ja.tivo n,0 35. 
de 1953, origitJârio da Câmara dos 
Deputados. que mantém a ded.são .do 
Tribunal de. Contas dell.egatAria ao re· 
gistro do contrato celebrado entre- o 
Ministério da Saúde e o Escritório 
Hildaliús Catanhede Engenharia 
Ci\'il e Sanitária Sociedade Limitada 
- para elaboração dos projeto~ de 
abastc-clmeuto d'água e g:Ís, instalações 
detricas e eggotos sanitários t: plu· 
viais de todos os edifícios existi?Ot(>S 
na ár~a do Instituto Osvaldo Cruz, em 
Manguinho~. · no Distrito Federal. 

Projeto de Decreto LeÇJi:shttivo n." 49. 
de 1955, oríginârio da Câmara dos 
Deputados, que aprova a Convenção 
lnt~ra::t.:ional sõbrc. os D:reitos Politi-
C09 da rvfulher. .. 

Aprova g Convênio Co!llei-cial fir~ 
mado · e-lltre o Brasil" e a Bolivia, essi~ 
nado em La Paz em 14~12,53. 

A COMISSÃO DE REDAÇÃO 

Projeto de Lei da Câmara n.0 151. 
de ·J955, que estima a Receita e {ixa 
a Despesa da União para o ex~rc:icio 
financeiro de 1956 - Anexo n.<) 2 -
Poder Legislativo - ·sub-Anexo 2.01 
- Câmara dos Deputados. 

Projeto de Lei da Câmara n}' 1;1, 
de 1955, que estima a Receita e fixa 
a Despesa da União pare O exércíc.io 
financeiro Cl:e 1956_ - AneXo n.~ 2 -
Podt:>r Legisl<~tivo - Sub~Aocxo 2.02 
- Senado Federal. 

Projeto de Lei da ,Câmara n.0 151. 
de i955.~que estimei. a Receita'.da União 
para o exercido financ-eíro de 1956 
- Anexo n." 3 --.: Órgão~ Auxiliares. 

Sub-Anexo J.Or - Tribunal de 
Contas. "-

Sub-Anexo 3.02 - Conselho Na. 
cional de Economia, 

Anexo n." -i -:- Poder Exrcutivo, 
Sub·An~xo 4.01 :- Pr~sidênda :da 

Repóbltca. 
Sub-Anexo 4.02 - De-partamento 

Projeto de Lei di:!. Câmara n.u 280, 1\dministrati\•o do Serviço PUblico -
de 1952, que dispõe sôbre _npostila de DASP. 
diploma de técnico de contabilidade Sub-Anexo 4.03 - Estado Maior 
conferido aos exalunos do antigo curso das Fôrças Armadas. . 
de contador. Sub-Anexo 1.04 - Comissão de 

Projeto de Lei da Cãm',lra n.9 373, Rcadapt<1ção .dos Incap<.>.zes rlas FôrÇas 
de 1953, que di.<ipõe sóbre .a fabricação Armadas, 
e_ comCrcio de vinhOs, seus derivados c Sub-Anexo 4.05- Comiss~o de Re­
bcb!da5 em geral e dá outras pravidén~ paraçõi2'S' -de Guerra.. . 
das. St1b-A11cxo +.06- Cómissão do Vn~ 

Projeto de Lei do Sen<:~do n.o _l9, I~ do São Francisco. 
de- 1955, que autoriza a cessão de ter· ·Sub-Anexo 4.07 - Conselho Na· 
rena· nacional interior, na cidade de cional d~ Águas c Energia Elétrica. 
Salvador, Estado da Bahil'l, à Fu~dação Suh-Ant>xo -1.08 Conselho Nacio-
Maternidade do Salvador. n<~l do Pe:trõleo, 

Projeto de Lei do Senado n." 2~. de Sub~An~xo 4.69 Conselht> de Se~ 
1955, que concede o domiuio, útH de gur.ança Nacional. 
um tcrret1o de marinha e acrescido à Sub·Ancxo 4.10 - Supcrinténdêncin 
Prefdture. !-.•Iunicijial de Florianópolis. do Pbno de Valorização Econômica da 

Proj~to de Decrl:'tO Legislativo n,u 19, Am<t:õnia. · 

Dezembro éle 1955 '· 

Receita e fixa a DCspesa da União ·para· 
os ex:ercícit> financeiro de 1955. 

Projeto de Lei da Câmara n11 181. de 
1955, que desobriga as e-mprêSas, ou fir-­
mas indivlduais, que exploram o tráfego 
rodoviário, do transporte gratuito de 
malas dos Correios. 

Proj~b de Lei do Senado n~ 38, 'de 
1952. que modifica o art. 8~' da Lei 
n9 1.505, de 19 de dertmbro de 1951. 

Projeto ~ Lei do .SenCtdo n' H, dC 
1953. que cria -o Parque Indí9ena do 
Xingu e dispõe sóbre a sua organi~ 
zação. 

Projeto d~ Lei do Senado nç- 70, de 
1954, que dispõe sôbre a venda de pro-­
dutos farmac:êut!cos com pi-opríedadeS 
acitódcas. . 

Pro;eto de L~i do- S"n~do n~ 20, de 
1955. que cria Escolas Hospitais :~o5 
Estados e Territórios Federais, pàra 
menores de 7 . 8. 16 anos. . . 

Projeto de Lei do Senado n9 32, de 
1955. que di5pÕe sõbre a vigência du~ 
t<'lnte o Estado d"' Sitio decretado em 25 
de novembro de 1955, da garanti<\ de: 
qtt<' trata ~ § 15 do art. H! da Cons~ 
tituição Ff'deral • 

Proi('to' de Dcc:reto Le-gislativo n9 1 f. 
de ]9;4, que mantém ~ de-cisão do Tri-­
bunal de Contas que- rN·usou reÇtistro ao 
C'ontrato crlebrado r'ntrc o Departamento 
de Admin\.stroção do Ministério da Agri .... 
cultura e ns Faz~nda Reunidas B~Jar .. 
mino Pire~ Limitada. p<~ra t-xecução cia$ 
obras necessâria.c; à irrigaçfjo de te~ra.s 
de sua propril:'dadl.'. situadas às marge-ns 
do rio Parnaiha. Municipio de Araio .. 
-zes, Estado do Maranhão.-

Projeto de- D.tcreto Legis.lativt> ~ú .. 
mt>m 5-4, de 1955. originário do Senado 
Federal, que aproya a Convençâo Cons .. 
titutiva da União Latina, concluída DO 

n Congr('SSO Intl'rnacional dnquda en.­
tidade. em ~-bdri, de 10 a 15 de Maio 
de 1954. 

Projeto ·ac Decreto Legislativo t1° 55, 
de 1955. orig\n"ttrio do Senado Federal. 
Qlle- aprova o Protocolo d~ Emenda ao 
Acôrdo Relati\.•o â Rcpres"Stio da Cir .. 
cul;,(ãD de Publicações Obcenas, assf .. 
nc;dO em Paris. a 4-5~1910 e conclutdo 
(>m Lake Sute~s. New York, a 1·5- t9-t9. 

Projeto de Decreto Legislativo n. 0 86, 
de 195-i. originário da Câmara: dos 
Deputados, que aprova o· contrato cele­
brado ~ntre o Mtni.~têrio da Faze-nda e 
a I. B, M, \Vorld Tradc Corporatioo. 
para a lotação de niáquinas de conta­
bilidade. 

Proieto de Decreto Legislativo n.9 29. 
Ôe 19'55, origin~rio da Câmara do-" 
Deputados, que aprova_ o contrMo cele­
brado cntr(:' o Govêmo do Território 
Federal do Rio Branco e a· firma Tt"k­
ton Construtora S. A .• para con.strução 
do pôrto flu\•ial na r.:apital daqu..ek 
Territbrio. 

de 1955, que aprova o contrato cele· Suh·Ancxo 4.11 
br<ldo entre o Govêrno do Território AcmnáutiCa •' 
Federal do RiO. Branco ·e a firma Tek~ Sub~Anexo 1.12 
ton Construtora S .. A., para constru- _Aqricultura. · ~ 
ção do pôrto de Boa Vista, na- capita! Sub~ Anexo 4. l3 
do Túrit\Jrio. Educnção c Cultura, 

ProjetO de De-creto Lcgislath·o n.q 60. Sub-Anexo 4. 1-4 

·Ministério da Proieto de Rdorma Constitucional liú.­
m~ro L .de 1954. qui! acrescenta dispo .. 

da sitivos cto Ato das Disposições ConstJ: ... 
tuck1né!is -Transitór'i<.\s, tendo parecer fa~ 

da voráve-1 da Comis~ão Especial .. sob nü~ 
m•ro I . 253. d• 1955 •. 

Ministério 

Ministério 

Projeto de Decrt"to Legislativo n.0 44. 
de 1955, originário da Câmara dos 
Üt"putndos, que mantêm a decisão do 

_ fl'ríbunal de Cont<J.S denegatória ao têr­
ino de contrato cc!Cbrado entre a Co~ 
missão de _ Construçã.? do C;:ontro "Na 
tiOOal de Ensino e Pesqutsas Agronõ­
mi.cas e a firma J. Madruga - Cons~ 
truções e Pavimentações - para for· 
necim~nto e const;oçõe-s- de mdos-fíos, 
galerfa.o; e caixas "'com ralos na kiea 

~ territorial do mesmo Centro, oo qui· 
lõmet'"o 47 dtt rodovia Rio~São Paulo 

Proieto de Decreto Legislativo o.<~ 10 .. 
âc 1955, <lriginário da C-Wla~ dos 
D<'putados, que aprova o contrato ce­
lebrado entre a Vía~ão Férrea Leste 
Br<~slleiro e a firma L B. M. \Vorld 
Corporation para loc<lção de_ máquinas 
elétrices de cpntabiHdade. 

Projeto cle. Decreto Legislativo n. 0 26. 

de 2_955, que aprova o .Acórdão Inter- ·Fazenda. 
naciÕnal, que visa g<1rantir umã P!otc~ Sub-Anexo 4.15 
ção contra o tráfico conhecido p-elo Gu('rra. 
nome d.f "trMico de brancas". Sub-Anexo 4.16 Mil.üstério da 

A CA:VlARA DOS DEPUTADOS Tu~tiça e Negócios Interiores. 
Projeto de Le! ~a Câmara n.~ 210, Sub-Ane~o 4.17 Minis!"Crlo dn 

de 1954, que altera di~po!Siçõcs da le~ Marinha. 

Ministério da 

gislação do impõsto do commmo. ._ Sub:Ancxo 4.18 Ministério das 

APROVADOS 

V<..·to n." ·6, de 1955 (pardal} do Pre~ 
feito do DiMrito Federal ao Projeto de 
Lei Municipal n:~ 165-A-55, que autoriza 
a abertura dos créditos·- adidonais r;.ue 
mrnci()na, cria- os serviços que determina 
c dá _outras providências. 

Mensagem n." 3 H, de 1955-, do Sr., Projeto dl! Lei da Câmara a." 2,:,i, Rdi'!ÇÕ!?-" Exteriores. 
de 1954, que autoriza o Podei Executi· Sub-Anexo 4.19 
vo ._,. abrir, pr!o Ministério do Tr<~balho, Saúde. 

d<J Presidente da República, que submete 
ao Scnaao a escolha do diplom:tta Car,., 
los Aive: de Sousa Filb.o para o cargo 
de Embaixador Extraordinãrio e Pleni.­
potenc:íãrio juntb ao Ge>vêrrio da Fnm..-

hidú:.tda c Comércio, o ctédito t'$pecia! ~Sub~ Ando 4. 20 - Mtnisté-rio do 
de Cr$ 2.'493.600.00,- para atender a Tr<~balho, Jndóstria e. Coméido. o 

des.pc.sas com o comparecime-ntO de Sub~An.exo"·4-:2t ~ Ministério da 
Biasil à 37 ." Sessão da Conferência Víaçãt:l': 
Intemacional do T,abalho. . .. • ANEXO W 5 - PODER JUDICIA-

Projeto de Leí da -·C.'lmara n."" '93. RIO. ~ 
de 1955. que autor~::a o Poder Exccuti- Sub-AnexO -5.01 - Supremo Tríbu~ 
vo a abrir, pelo Ministério da Via- mt1 Federal. 
ção e Obra5 PUbHcas, o crédito e.spe· Sub-Anexo .5. 01 -· Supremo Trib1.\-
cial de Cr$ 669.763.232.50, destinado Sub-Anexo 5. 02 - Tribunal Federa) 
a regularizar as despesas. feitas, me- dr Recur$os. 
diante adiantameilto, com a execução Sub-Anexo. 5.03 -1ustiça Militar. 
de obras de emergência na rcgi~o nor· Sub-.Anclo 5. 04 ~ Justiça. Eldtonl. 
dc~tina .assolada oela sêca. Sub-Anexo 5.05 -. JustJça do Tra-

ça. . 
Mensagem n._o 315, de 1955, ·do SL". 

Presid~nte da RePública, ~ubmetendo à 
zpr-edação · do Senado o nome do Sr •I 
Otávio Gouvêa Bulhões ara o cargo 
de ·m<'mbro do Conselho Na.::ional de 
Economia. - ;. 

Oe 1955, originário. da Câmara dos 
Deputados, que aprova o contrto cele­
brado entre o Govêrno do Territ6ri.o 
Federal do Rio' B-ranco e a firtna Tekt<ln 
Construtora .S.. A., para constmção do 
Hospital ~ Boa Vista. na c::id<1.de do 
mesino Tcrrit_ório 

Projeto de L~i da Câmara n.~ 101. b<tlho, 
de }955, 'que {ederaliza a 'Faculdade StJh·Anexo 5.06 ..-Justiça do Distri· 
de Direito de Nit~rói, o Instituto Ele~ to Fed~ral. · 
trotêcnico dt ltajubá e a Fa7uldade. Projeto de Lei da Câmara n"' l75, dt" 
de Cléntías. Políticas e Econôm:cas de 19j5, que retifica a Lei nq 2.368, de 
Pelotas. no Rio Grande do SuJ.. 9 de dáembro de 1954. que e-stima- a 

-itequerimento n/' -454, de 1955, do 
Sr, Se-nddor Bernurdes Filho; Wlicitando 
a transcrição nos Anais da -entrevista 
concedida el<l Dr. Afonso Pena Júnior 
ao "Correio da Mânhã'' e ublicada em 
30 de outubro do corrente ano. 

Requedmento n.<~ 496,- de 1955. do 
Sr. Senador Dinartt> Ma ris, no sentido 
da transcrição, nos Anais,. do editaria{ 
de hoje do joraal '"O ·Globo"_.1 
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RE)E!TAElOS 

lndicação n.0 1. de 1~53, que resolve 
manifestar·se a Comissão de Justiça 
desta Casa, com fundamento nos arts. 
104 e 106 do Regimento Interno, sõbre 
o que se deve entender oor interêsse 
social". 

Projeto de Lei da Câ.mara n. 0 49, de 
1953, que isenta de registro prévio, pelo 
Tribunal de Contas, as despesas relati· 
.vas âs obras públicas em andamento. 

Projeto de Lei do Senado n.". +!, .:~~· 
1954, que dispõe sôbre a criação de 
Municipio., 

Projeto de Resolução n." 51, de 1951. 
que autoriza a Comissão Diretoria a 
reajustar os proventos 4a aposentadoria 
concedida ao Sr. José Maria da Silva 
Rosa JUnior, antigo Diretor da Sccte­
taria do Senado federal. 

Projeto de Lei do 'Senado n." 57, de 
1954, que dispõe sôbre condições de 
elegibilidad-e para os .cargos ou funçõ<'s 
públicas federais, estaduais e munici­
pais, 

Prçjeto de Let do Senado n.0 23, de 
1954, que regula o disposto na letra a 
do n,<> I do artigo 140 da Constituição 
da República (elegibilidade, para depu· 
tado ou Senador, do cônjuge e parentes Projeto de Lei do Seriado n/' 74, de 
consanguíneos ou afins, afê o segundo 1954, quê d1spõc sõbrc a exata aplica­
grau, do Presidente e Vice-Presidente çãc do art. 19 do Ato das Disposições 
da República. que já tenha ex-ercido o Constitucionais Transitórias (elegibili· 

Projüo de Lei do Senetdo n.'' 75, de Ivo a abnr o crédito especial de C·$.' 
1954, que dispõe sôbre a OP\â>J de su- 500 000 llO, para atender às despesas 
plentcs de cargos eletivos. decorrentes da rt>alização da festa Nai 

Projeto. de Lei do Senado n.o 78, de! CJOnal do Arroz. 
1954, que assegura ao tihllar de diploma 
de técnico em contabilidade, confnido 
nos anos de 1948 H 1949 as prerroga­
tivas concedídets por Lcí aos Conta· 
dores. 

~rpjeto de Lei da Câmara n.~ 10, de 
1955, que autor:za o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministéric da EduC<l\ãO e 
Cultura, o crêdito de Cr$ 3.900.000.00 
para pagamento da 1.a cota à Caix<-~ 
d~ Mobilização Brmcária. pela aquisiçfio 
do imóvf'l stuado i! Rua Humaitá núme­
ros 80-.84 e Travessa João Afonso nú­
mero 56. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

À TO DO DIRETOR GERAL 

Por despacho de 12 de d~zembro 
corrente, foi concedido salário~familia 
de Cr$ 150,00 mens:tis, a paTtir ·de ou• 
tubro próximo passado. a Antônio Gal· 
dino da Silva, Motorista, nível 7, ClT. 

reiaç~o a sua espô'sa Elisabete Alvc; 
da Sllva. · 

mandado ou seja eleito simultãneament.:-' dade do cidadão brasileiro or J}aciona- Projeto de Lei da Câmara n." 192, 
.com o Presidente ou Viçe-Pre.sideiU.e)_lo U;~çªol.v · -=-·- ·· , de 1955, que autoriza o PÔder Executi-

Diretorir~ do Pesso;;.J. em 13 de dr::rm­
bro de 1955. - Ninon Bvr ges Seaf, 
Diretor do Pessoal. 


